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GOVERNO
PROVOCAÇÕES

DOR 0 GOLPE

Aviões Americanos
Fazem Contrabando
de Nosso Minério
Reportagem na % página do 2a caderno

ALERTAMOS o povo brosiltiro o tôde
a Nação para um novo aspec-

to do plano continuista em marcha ace-
lertda. A manobra consisto em agra-
var, delibtradamente, o descontenta-
mtnto das massas trabalhadoras e po-
pularei, criando-ss em cemtqüincia
um ambitnte do insegurança, quo ter-
nasst pràticamentt inviável a realiza-
cão das tlticões. Eis alguns pontos
dtssa manobra :

— ftchamenlo da COFAP para pro-
voear uma elevação ainda maior, e
fora do contrôlt do Governo, "dos gê-
neios dt primeira necessidade;

fechamento do restaurantt es-
tudanhl do Calabouço, através dá não
liberação dt verbas, visando criar um
clima de revolta t agitação entrt os
estudantes t o povo;

não aprovação da lei de Pre-
vidência Social;

não prorrogação da lei do in-
quilinato, determinando uma vOrdadéi-
ra comoção popular em face do verti-
ginoso aumento de aluguéis, que suce-
deriá inevitavelmente; : ' .

velo a vários dás móis' impor-'
tanres artigos da'lei de reclOtsificóçao;

protelação da revisão dós ni-'
veis de salário mínimo,'levando aode-'
sespôro as grandes massa» trabalha-
doras. ¦ ¦ !' *';

E' fácil prever-se o que pode rt-
sultar desse cenjurito de medidas, ao
mesmo tempo em que as direções dos
partidos situacionistas se 'amitem por
completo da campanha eleitoral e sa-
botam a candidatura lott. E é precisa-
mente o que visam os articuladores do
continuísmo I a criação de um antbien-
te de insegurança que sirva de prelcx-
Io para o boicote das eleições e o
golpe na Constituição. (Reportagem na
3' página).

Santos

parou
24 horas
A CIDADE de Santos cessou completa-

mente as suas atividades durante
24 horas, numa impressionante mani-
festação de protesto contra a transfe-
rência de 31 trabalhadores do Moi-
nho Paulista para a cidade de Curitiba.
A polícia do governador Carvalho Pin-
to, ostentando as suas metralhadoras
nos pontos estratégicos da cidade, não
conseguiu impectir o êxito da greve. O
movimento foi decretado pelo Forurr»
Inlersindical de Sanlos, e contou com
a participação de 53 Sindicatos. As

' 
manifestações tiveram um sentido de

protesto contra a violação ao direito
de estabilidade aos 10 anos de ser-
viço, que vem sendo efetuado pelo Gru-

po Moinho Inglês, constituindo uma
ameaça aos trabalhadores de um modo

geral. (6.' página do l.« caderno).
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Ainda o Continuísmo
ALMIR MATOS

NAO 
HÁ sinais, até agora, de que a reunião dos gover-

nadores pesseclistas c trabalhistas, realizada na
última semana em Belo Horizonte, tenha levado á mu-
dança de atitude das direções dos partidos situacionistas
em relação à candidatura do marechal Teixeira Lott.
Normalmente, a Conferência deveria significar uma com-

" pleta reviravolta, o inicio de uma fase, há tanto tempo
reclamada, de operatividade c entusiasmo na conriuçáo cia
campanha eleitoral, por parte dos comandos cios partidos
situacionistas.

O 
QUE SE verifica ainda, no entanto, é a contradição
que vem se prolongando por todos estes meses:

enquanto a campanha de Lott penetra cada dia mais
entre as massas — e isso se revela no êxito dos comícios
havidos no Rio, em São Paulo, no Rio Grande cb Sul
e outros Estados — permanece imutável a indiferença
dos homens de cúpula em relação ao candidato com que
oficialmente se comprometeram. Isso indica que a trama
continuista não arrefeceu. Os altoç dirigentes do PSD
e do PTB continuam marcando passo, ao mesmo tempo
em que se intensifica a promoção publicitária em torno
do sr. Juscelino Kubitschek.

DIZER 
QUE nada existe de continuísmo, comn far

«Última Hora» de segunda-feira, c querer tapar o
. sol com a peneira, e — o que c pior — sabendo-sc per.
feitamente que o que se tem nas mãos é peneira mesmo,
e peneira cheia de buracos c remendos. Todos sentem,
todos vêem, todos sabem que há uma manobra continuir.ta
em marcha. A própria d Última Hora» de quarta-feira,
voltando atrás no que dissera dois dias antes, é obrigada
a reconhecer essa realidade. E se náo há, por que todo"esse aparato' propagandistlco promovido pelo sr. Kubits-
chek, já nos derradeiros meses de seu Governo e quando
o oandidato não é JK, mas Lott? Por que surge subi-
tamente a candidatura Mendes de Morais ío Governo
da Guanabara, por indicação pessoal do sr. Kubitschck.
quando se consolida no PTB o nome de Sérgio Maga.
Ihães? Por que só agora se sabe que o sr. João Goulart
não adotou cm tempo as medidas para se dcsincompati.
bilizar? E por que não se movimentam os dirigentes
situacionistas — não nos bastidores da conspiração, como
esta acontecendo, mas nas viagens aos Estados, nos
comícios, na confecção cie materiais de propaganda, no

estimulo á criação dos comitês nacionalistas Lott—Jango,
na promoção enfim de uma verdadeira campanha elei-
toral, cm que estejam empenhados, todos os enormes e
invencíveis recursos de que dispõem? Por que ésçe
desinteresse friamente calculado, visando dar à opinião
pública a impressão', que não corresponde cm absoluto á
realidade, de que Jânio Quadros e Carlos Lacerda poderão
vencer nas urnas e, assim, se tornaria aconselhável uma
solução extra-lcgal?

HA 
QUEM considere pueril denunciar-*,e a trama con-

tinuista. Mas muitos dos que assim pensam, ou
fingem pensar, estiveram na verdade, durante meses a
fio, envolvidos nessa trama e pondo-se abertamente a seu
serviço. E ainda agora, quando, através de sofismas —
todos, alias, de uma lamentável pobreza franciscana —
procuram levar ao descrédito as fundamentadas e incon-
testadas denúncias das forças nacionalistas, o que fazem,
na prática, c uma tentativa de amortecer a vigilância e
o protesto contra a sabotagem à candidatura LoU. con'.ra ¦
o golpe que criminosamente insistem cm levar até o fim.

AS 
FORÇAS políticas e a parte da opinião pública que,

desde os primeiros instantes, tomaram posição firme:
ao lado da chapa Lott-Jango tém perfeita consciência da
atitude que tomaram. Sabem o que significará a vitória
dessas candidaturas: não só o afastamento da ameaça de
cair o Poder nas mãos de Jânio—Lacerda, mas a certeza
de que teremos um Governo mais identificado com as
aspirações patrióticas e progressistas do povo bratileiro
e incapaz, por isso, das escandalosas concessões feitas
por JK aos monopólios ianques e de impor ás massas,
como financiadores únicos do desenvolvimento econômico,
uma tão pesada carga cie sofrimentos. i .

ESSAS 
FORÇAS não se deixarão anestesiar pelo alarido

continuista nem pelos sofismas de seus propagandis-
tas. Os que lutam há meses pela chapa Lott—Jango
sabem o que tèm a fazer. Se, por um lado, denunciam
— e nirso continuarão, até que seja necessário — as
manobras das cúpulas partidárias, por outro lado estão
nas ruas, lançados com um entusiasmo crescente na
realização cia campanha que, por cima de todas as sabo.
tagens e todas as manobras, levará à vitória os cantli-
datos nacionalistas Lott e Jango. .
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Estafa
que mata

O piloto trabalhou mais ds 14 heras. Depois ds aterlssar no aeroporto de Santos

Dumont, Deus sabe oomo, êle sa entregou ao sono dentro da cabina de comando.

E' a estafa que Já foi responsável peta morte de centenas de passageiros e trl-

pulantes dos aviões sue operam nas linhas brasileiras.

Pescador Fantasma
Não Existe Para os lAPs

Reportagem de J0A0 MASSENA MELO
As difíceis condições de vida e de

trabalho dos milhares de pescadores
que operam nos mares e rios de todo
e pais continuam a se agravar de ma-
neira calamitosa. Os proprietários das
embarcações, protegidos ostensivamen-
ta pelos fiscais da Capitania dos Por-
tos, violam às leis que amparam os

trabalhadores do mar, transforman-
do-os em verdadeiros marginais, des-
tituidos de todos os direitos sociais e

trabalhistas.
Os descontos são agora mais nu-

morosos e freqüentes. Os armadores de

pesca, além de subtraírem as cotas em

dobro, de cada pescador, para o

IAPM, retiram ainda de uma a três

partes para as férias que jamais con-

cedem ao trabalhador. Recentemente,
um pescador do barco «Vigilante II»

reclamou, depois de despedido, a de-

volução dos descontos absurdos feitos

durante os 8 meles em que estive em-
barca do. Eram descontadas 3 partes
de cada viagem para férias.

Procurando esclarecer bem a

questão, disse o pescador André Ber-
nardo, que ouvia o relato de seus com-

panheiros: «não hó fiscalixaçõo das
autoridades sobre os proprietários dos
barcos; as leis são desrespeitadas; a
fiscalização só se preocupa com os pes-
cadorei. Veja, agora, a prova dessa
coisa inacreditável : o proprietário da
embarcação fica com a metade do
«bolo pescado». A outra metade é di-
vidida entre os iripulantes, feitos os
descontos para o IAPM, férias, LBA,
ele, e tudo em dobro.»

O barco «Madeirense» tem 23
botes e 28 tripulantes, desconta de

todos e só recolhe de 14 registrados
no IAPM. O «Monte Castelo» tem 2*2

tripulantes e registrados apenas 11; o

Nota
Sindical

A Defesa do
Direito
a Estabilidade

O direito de estabilidade após 10 anos ile serviços prestados num»
mesma empresa, direito que constitui, talvez, unia das maia caras oonquis-
mTúo movimento operário brasileiro, vem sendo golpeado «t«lame"^
Iim«S« do grupo econômico aíoinho Inglês. A primeira investida
ocorr<mem%incíplos d^ano corrente, no Ki.i de Janeiro, quando cerca de
SoÕ^rabaftadores da Fábrica de Biscoitos Aimoré (do Moinho), WJMos
com direito a estabilidade, foram posto» "» ™» sob a *,feg*sa°i!„5"r,rft
Svam a irem trabalhar'em SSo Paulo, para ondo a empresa se transferu-a
A segunda Investida é feita agora em Santos, onde 31 operários do Moinho
Paulista todos estáveis, receberam ordem de se transferirem para a filiai
d.Temi&sHm Curitiba. Impondb uma transferência práticamnte ^Dossível
Z seTaUxar, os magnatas do Moinho Inglês têm como objetivoia' lMd«Çao
do direito de estabilidade e a dispensa em massa de trabaUujdores sm
nenhuma Indenização. Esses fatos, que poderiam parecer ocorrências "O'"»»,
restritas ao âmbito de uma empresa, em função de seus interesses part •

cularlsslmos, começam a se generalizar, constituindo um perigo para o dl-
reito de estibUldadV dos trabalhadores de todo o pato- :?:'me"P|22&£í
pelo Moinho Inglês no Elo e em Santos, vem de ser imitado pela Braspérola,
empresa situada no município fluminense de Duque deaCaxlas._ ^

Isso significa que a luta dos trabalhadores do Moinho Inglês tem o
sentido de um movimento geral em defesa do direito de estabilidade, que
se encontra seriamente ameaçado de liquidação, se em seu favor não açor-
rerem todas as oiiranbações sindicais e as massas trabalhadoras do pais-

O proletariado de Santos compreendeu o sentido exato da transíeren-
cia dos 31 operários estáveis de sua cidade para Curitiba. Essa compreensão
determinou que 68 entidades sindicais decretassem uma greve geral na cl-
dade, de protesto contra a transferência. A greve, plenamente vitoriosa, foi
uma demonstração inequívoca de que o proletariado nao abre mio do dire to
de estaMudadeTconquistado a duras prbvas. Toda a aUvldode de Santos
cessou durante 24 horas. O comércio fechou suas portas, os colégios não fun-
ctonaram e nem mesmo as programações artísticas e esportivas se realizaram.

Essa foi a primeira grande manifestação dos trabalhadores contra as
artimanhas patronal. Mas os santistas estão decididos a uma nova parali-
sação, açora por 48 horas, caso a transferência seja mantida Aos protes-
tos dos trabalhadores de Santos juntar-se-ão, por certo, enérgicas demons-
tracSea de solidariedade dos trabalhadores de todo o Brás».

Mesmo que não existisse uma ameaça geral ao direito de estabilidade
de todos os trabalhadores brasileiros, mas ela existe, os ato» de solldarie-
dade aos operários do Moinho Inglês se justificariam plenamente, O caso
de Santos é recente, mas o do Rio vem se arrastando há mais de seis me-
ses. Cerca de SOO toabalhadores, muitos dos quais com mais de 80 anos de
serviços prestados ao Grupo do Moinho, viram-se lançados na rua de uma
hora para outra, defrontando-se, quase ao fim de suas vidas, como fantasma
do desemprego, que haviam lançado fora de suas preocupações. Há seis
meses esses trabalhadores não recebem um tostão. A vida de cada um
deles, organizada com sacrifício durante
loucos anos, vai sendo desmantelada pela
Insiilia patronal, enquanto aguarda-se a
decisão da Justiça. Essa decisão, entretanto,
poderá depender muito da conduta dos ira-
balhadores.

«São Salvador», 18 embarcados e sò-
mente 4 registrados. Nessa oporluni-
dade vimos a extensa relação do Im-

posto Sindical onde dezenas de em-
barcações figuravam com menos de 50
por cento de tripulantes legclmente re-

gistrados. Esses descontos são rouba-
dos aos tripulantes, embolsados pelos
donos dos barcos. O Sindicato dos Pes-
cadores por mais de uma vez já cha-
mou a atenção do Capitão dos Portos

para essa irregularidade. Mas, êle tei-
ma em não tomar conhecimento do as-
sunto, afirmando que os navios têm
a sua situação regularizada.

0 que é a Confederação
Geral dos Pescadores

Como vimos todos os descontos
são tirados da parte do produto que
cabe ao pescador pelo seu trabalho.
Além dos já citados, temos ainda os
realizados pelas colônias que incluem
20 a 50 cruzeiros e 5 por cento sobre
o pescado vendido. As colônias são
filiadas a uma entidade denominada
Confederação Geral dos Pescadores,
organização fantasma, de caráter na-
cional, que airecada milhões de cru-
zeiros dos pescadores e recebe ainda
cerca.de 2 milhões de cruzeiros de sub-
venção do governo. A Confederação
não promove eleições para a sua Di-
retoria, e o pescador não recebe dela

qualquer beneficio. No entanto, só

poderá êle embarcar se estiver «em

dia» com a colônia. Tudo isso é feito
através do Capitão dos Portos, pres-
sionado e influenciado pelo Capitão
de Mar e Guerra, deputado Heleno
Nunes, presidente da tal Confedera-

ção. O artigo 332 do Regulamento
da Capitania dos Portos é, nesse caso,
flagrantemente desrespeitado.

Pescador não pode adoecei
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No terreno da assistência médico-
hospitalar, a situação é ainda mais de-
sesperadora. O pescador, quando adoe-
ce, não tem para quem recorer. Não
recebe do IAPM, não é atendido no
Hospital dos Marítimos e nem na cha-
mada Policlínica dos Pescadores, esta-
belecimento subordinado ao Ministério
da Agricultura, que funciona em 3 pa-
vimentos do edifício da Caça e Pesca,
na praça XV de Novembro.

Esse estabelecimento, apesar de
relativamente bem aparelhado, care-
ce de condições par oferecer uma as-
sistência mais efetiva em virtude de
não receber verbas suficientes do Mi-
nislério da Agricultura. Agora mesmo
elas foram reduzidas sensivelmente.
Além dessas limitações, a Policlínica
atende mais a particulares e funciona-
rios do que aos próprios pescadoies.

 Se os passageVos soubessem
*»s riscos que correm na maioria das via-

gens aéreas, nenhum deles entraria
mais a bordo de uma aeronave. —: Es-
sa é a opinião generalizada, entre os
tripulantes dos aviões das companhias
de navegação aérea que operam no
Brasil. Mas não i necessária a inti-
midade com os pilotos ou comissários
de bordo para que se tome conheci-
mento dessa verdade cruel, desgraça-
damente comprovada pelas tragédias
aéreas, que roubam anualmente cen-
tenas de vidas.

Apenas dos céus da Guanabara
216 pessoas já mergulharam para a
morte, nestes últimos 18 meses. O Ae-
roporto Santos Dumont, encravado na

garganta da «cidade maravilhosa»,
bate o recorde macabro com 40 aci-
dentes trágicos. Esses fatos vão ao
cenhecimento público pelas manche-
tes dos jornais. As suas causas é que
permanecem escondidas, porque elas
encerram a atividade assassina de po-
derosos grupos econômicos e a cum-

plicidade criminosa das autoridades
ministeriais, responsáveis pela sua fis-
calização,

Ronda macabra continua

A maioria dos «inquéritos» incri-
minam os pilotos como responsáveis

pelas tragédias aéreas, com uma con-
clusão cínica e lacônica — «falha

pessoal». Mas de que vem a falha

pessoal? Os Sindicatos dos Aeronau-
tas e dos Aeroviários têm respondido
a essa pergunta. Ela vem, fundamen-
talmente, do estado de completo es-

gotamento de uma tripulação obriga-
da a trabalhar, com freqüência, até
18 e 20 horas por dia, em verdadei-
ros calhambeques, cujos motores são
acionados, muitas vezes, com o auxt-
lio de cordas e de outros artifícios.

Os desastres se sucedem, e a
atividade criminosa das empresas de
aviação comercial continua impune-
mente. Dez dias depois do trágico aci-
dente que' roubou a vida de 53 pes-
toas, em junho último, constava-se,

que a NAB continuava desafiando a
lei da gravidade, pondo criminosa-
mente em risco a vida de seus tripu-
lantes e passageiros, mantendo eom^
uma só tripulação, a linha Fortaleza-
Rio, na qual, quando tudo anda bem,
trabalha-se 17 horas seguidas, numa
viagem estafante e perigosa. O avião
da NAB parte de Fortaleza a zero ho-
ra e, fazendo escala em Mossoró, Na-

tal, João Pessoa, Recife, Maceió, Ara-

caju, Caravelas, Canavieira e Vitória

chega ao Rio 17 horas depois. São,

portanto, 17 horas de trabalho. De-

pois de uma viagem dessas, e elas
são feitas diariamente só por milagre

o piloto, completamente esgotado,
consegue aterrissar normalmente no

aeroporto.

Os «Constellation» da Panair,

por outro lado, prosseguem realizan-
do o que se poderá chamar de vôo

à beira da morte. A tripulação dessas
aeronaves, composta de seis pessoas,
continua trabalhando de 14 a 30 ho-

ras por dia, nas viagens de ida e vol-

ta Rio-Belo Horizonte-Brasílic-São Pau-

Io. As seis horas da manhã a tripu-
lação tem de se apresentar no Santos
Dumont. Às sete horas o avião parte,

geralmente lotado, com 53 passageiros.
O seu regresso ao Rio, quando tudo

corre bem, dá-se às 20,30, isto é,

14,30 horas depois da apresentação
dos seus tripulantes no aereporto. A

sede de lucro embota a sensibilidade
dos donos da aviação comercial.

Quando ainda se procuravam os

destroços do avião que caiu em ju-
nho último na Guanabara, matando

53 pessoas, tendo como causa prova-
vel o esgotamento físico e mental do

seu comandante, sabia-se que nesse

mesmo mês outra companhia violava

o limite mensal já absurdo de 110 ho-

ras de vôo, fazendo alguns dos seus

pilotos voarem 150 horas, f; a ir-

responsabilidade e a certe-.a do impu-

nidade elevadas ao grau máximo

«Dois outros desastres aéreos
ocorridos nos últimos tempos no Bra-
si| — prossegue a nota dos Sindica-
tos — apresentaram as mesmas carac-
terísticas: o do «Constellation» da luft-
hansa, no Galeão (36 mortos); e o
do ConVair da Cruzeiro do Sul, em
Curitiba. Este, em particular, oferece
coincidências impressionantes com o

que ora analisamos: mesmo tipo de
avião, situação de vôo semelhante
(vôo noturno em condições meteoroló-

gicas desfavoráveis, aeronave em pro-
cedimento para o pouso e, finalmente,
tripulação, em especial o comandante,
com tempo de trabalho elevado na

jornada)».

«A manutenção deficiente das ae-
ronaves, por falta de peças, ou por
medidas de economia; aeroportos im-
próprios, incipiência total da infra-es-
trutura de proteção ao vôo, são outras
tantas causas primárias, determinantes
de acidentes, mas que no Brasil, co-
mo tudo o mais — conclui o coman-
dante Barros — não são levadas a
sério.

Sindicatos sugerem medidas

Os Sindicatos dos Aeronautas e
dos Aeroviários, após debaterem as
causas do último dssastrs aéreo, rsssU

O comandante Hélio Barros, as-
sessor técnico do Sindicato Nacional
dos Aeronautas, falando à reporta-

gem sobre os últimos desastres, afir-
mou:

— O inquérito de acidente aé-
reo não é coisa fácil. Há que se par-
tir do simples para o complexo, o mui-
tas vezes, a causa está oculta no com-

plexo. A falta material do avião —

prossegue — nem sempre está à vis-
ta, mesmo do mais arguto o especia-
lízado investigador, e multo menos a

pessoal, que envolve o frágil ser hu-
mano, falível por exctlência, mas que
integra a máquina e deve dominá-la
em todos os momentos, mesmo os de
emergência. O que possa ocorrer fí-
sica, mental ou psicologicamente com
o homem é transmitido à máquina em
forma de reflexo condicionado. As-
sim, a fadiga, o medo, o estado de
ansiedade ou tensão, imprimirão sua

marca ao raciocínio e à pilotagem,
provocando retardamento ou dosagem
imprópria.

0 fantasma do desemprego

«E há ainda, nos dias atuais —

continua o comandante Barros— ou-

tro fator negativo que pesa no sub-

consciente do piloto e que o acompa-
nha em cada vôo. É a ameaça do

desemprego existente no mercado do

trabalho de uma profissão altamente
especializada, mas restringida a uma

área onde a oferta ultrapassou a pro-
cura, no processo de sua evolução.

r Ciente disso, o empregador retira gra-
dativamente as prerrogativas e a au-

toridade do comandante. Este sem

contar com uma legislação adequada

que assegure os seus direitos, e vendo-

se ameaçado de desemprego, sente-

se obrigado a tolerar medidas de eco-

nomia impostas pelo empregador,

muitas das quais constituem verdadei-

ros atentados à segurança do vôo.

«A competição desenfreada entre

as empresas — prossegue — estabe-

lece horários absurdos, em viagens

que são verdadeiras maratonas físicas

para os tripulantes. Veja-se o regime

diário, semanal e mensal a que estão

obrigados, por Portaria do Ministério

da Aeronáutico, mas que é geralmen-
te ultrapassado pela absoluta falta de

fiscalização das autoridades compe-

tentes.

veram sugerir, mais uma vez, às auto-
ridades a adoção das seguintes me-
didas em caráter de urginciai

1) Manutenção, paio' Tribunal
Federal de Recursos, da precária re*
gulamentação profissional dos ae-
ronautas, obtida a - duras penas
em Portaria biministerial (Trabalhe e
Aeronáutica), após dois anos de pro*
metida pelo governo da Repúbll-
ca. Essa regulamentação consigna a
«grande regalia» de um máximo de
14 horas de trabalho diário para o
aeronauta;

2) Estabelecimento, no mais
curto prazo, e independente da acin-
tosa obstrução patronal, da prometida
regulamentação profissional do aero-
viário, e preservação da unidade de
sua organização sindical;

3) Criação do Conselho Nacio-
nal da Aviação Civil, diretamente su-
bordinado à Presidência da Repúbli-
ca, em acordo com as conclusões da
Comissão Parlamentar de Inquérito

para investigar a Crise na Aviação Ce-
mercial, de forma a que o transporte
aéreo civil se liberte da burocracia mi-
lilar do Ministério da Aeronáutica;

4) Estudo, aprovação e aplica-

ção imediatos do plano de medidas

para enfrentar a crise na aviação co-
mercial brasileira, com a preiervaçdo
e consolidação do seu caráter nacio-
nal, à base do plano proposto pelos
Sindicatos Nacionais de Aeronautas e

de Aeroviários, no documento «A Cri-
se na Aviação Comercial Brasileira»,
levado a conhecimento das autorida-

des em junho de 1959.

Que o Presidente da República,
os parlamentares, os ministros do Tra-

balho e da Aeronáutica, e as cutori-

dades judiciárias ouçam as autoriza-

das vozes de protesto dos aeronautas

e dos aeroviários. Que ouçam, sobre-

tudo, o clamor de um povo freqüente-
mente chocado com as brutais Iragé-

dias aéreas, que voltem suas eonsciên-

cias para a dor de centenas de famí-

lies enluladas, para as ameaças que
continuam pairando sobre c vida de

todos quantos se servem das nossas

empresas de aviação comercial, e po-
nham um paradeiro aos criminosos de-

sastres aéreos. Essa é a exigência de

todo o pais.

Defende Teu Direito

Por que caiu o Convair
da Real?

Os Sindicatos Nacionais dos Ae-

ronautas e dos Aeroviários, ana-
lisando os motivos que podeiiam
ter determinado a queda do Con-
vair, PP-YRB da Real, concluíram que
«... a causa imediata única piau-
sível do acidente teria siou o estado
de fadiga dos tripulantes da cabine
de pilotagem, manifestado, seja sob
a forma de retardamente do raciocí-
nio ou de atos reflexos, se;a sob a
forma de falhas dos senlidos ol de

pr.vacão lenípciária destes, seja co-
mo combinação deslas duas formas,

„ . , . i o manobrclro de carros em garagem nao tem direito
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Sabotagem Continuísta
à Candidatura Sérgio

Até o momento do fecharmos
esta edição prosseguiam sem uma
decisão final os trabalhos <la Con-
venção Regional da Guanabara do
Partido Trabalhista Brasileiro, des-
linada a indicar o candidato desse
Partido às eleições para Governa-
dor do Estado. Com base nos tra-
balhos do primeiro dia da Conven-
ção, e nas informações anteriores
sobre as gestões em curso na cúpu-
Ia petebista, a indicação do nome
do deputado Sérgio Magalhães é
dada como a mais provável, embora
o outro candidato a candidato na
agremiação petebista, o deputado
Rubens Berardo, estivesse exercen-
do uma insistente pressão sobre os
convencionais, no sentido de obter
a indicação de seu nome.

A indicação do candidato pete-

bista, entretanto, está longa dc re-
solver os problemas criados para
a escolha do candidato de unida-
de das fôrças situacionistas e naeio-
nalistas que enfrentará vitoriosa-
mente a ameaça de Lacerda na
Guanabara. Mesmo efetivando-se a
escolha de Sérgio Magalhães, o que
representará sem dúvida um sensi-
vel progresso naquele caminho, da-
das as reais possibilidades de vitó-
ria que a popularidade de sua atua-
ção nacionalista asseguram ao Vice-
Presidente da Câmara dos Depu-
tados, vários e sérios problemas re«-
tarão a resolver, até que sejam de-
finitivamente criadas às condições
para a derrota do candidato do Cht-
be da Lanterna e da Light, e para
a vitória de um representante das
correntes nacionaüstàs • democra-
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A maioria dos convenclonali pettbistas
apoia o nacionalista Sérgio Magalhães,
já candidato ao govòrno da Guanabara
pelo Partido Socialista Braiileiro. A»
bases do PTB dizem que Séraio * °rá
valer.

Sérgio
é prá valer
PRESTES ABSOLVIDO:

Não é Crime Ser Comunista
Constituiu ato de inegável re-

percussão política e de grande sig-
nificação no processo de democra-
tízação do país a absolvição de Luiz
Carlos Prestes e seus companheiros
na ação l>enal que, corria perante a
3' Vara Criminal. A absolvição
ocorreu quinta-feira última, dada
pelo Juiz José Monjardim Filho, de-
pois de 12 anos de processo, durante
os quais os autos foram examinados
por nada menos do (pie 15 juizes.

A sentença do Juiz Monjardim
Filho repele todas as acusações,
mantendo apenas a dc serem os
acusados comunistas e a da autoria

de Prestes na entrevista atribuída
a éle, mas, afirma a sentença, ser
comunista não é crime, «porque a
Constituição assegura o direito do
livre pensamento», bem como não
é crime, segundo a Constituição, ex-
por seu pensamento, em caráter
pessoal, como o fêz Prestes à «Tri-
buna Popular». Quanto à autoria
dos acusados nos manifestos e bo-
letins do Partido, à existência de
«orientação estrangeira» na ação
comunista, c à instigação à desor-
dem e às greves, que constavam da
acusação, nada ficou provado nos
autos, segundo a sentença.

ticas no pleito que se avizinha. Sao
os problemas gerados pela sabota-
gem continuísta empreendida pelas
cúpulas nacionais pêssedlstas e pe-
tebistas, pelos círculos satélites do
Sr. Jusceüno Kubitschek, e pelo pró-
prio Presidente da República.

Todo o empenho desses grupos
continuístas é evitar a formação de
uma candidatura de unidade, que
mantenha e reforce na Guanabara
o esquema de fôrças que sustentam
a candidatura Lott, e que faça de-
saparecer a ameaça da vitoria de
Lacerda. Para o continuísmo, a pers-
pectiva da vitória de Jânio e de
Lacerda viria servir como pretexto
e justificativa para aliciar adeptos,
no terreno político e militar, para
o golpe anticonstitucional visando a
eternizacão do Sr. Kubitschek no
governo. Daí o empenho de seus
articuladores em criar «o caos na
Guanabara», estimulando a candi-
datura de Lacerda e impedindo a
escolha do candidato que ponha fim
à carreira dês» líder da reação e
do entreguismo carioca.

As manobras empreendidas
com este objetivo nem mesmo são
escondidas. Depois de tentar por
todas as formas eludir a escolha
do candidato do PTB, os continuís-
tas procuram agora lançar um can-
didato de divisão, envolvendo nesta
trama o nome do marechal Mendes
de Morais. É do conhecimento pú-
Mico que o Sr. Kubitschek deu pes-
goalmente Instruções em Brasília ao
Sr. Erasmo Martins Pedro, dirigente
do PSD na Guanabara, para o Ian-
çamento «em caráter irrevogável»
da candidatura de Mendes de Mo-
rais, no momento em que se conso-
lidava o nome de Sérgio Magalhães
como candidato do PTB, e que se
tornou impossível à direção deste úl-
timo Partido adiar ainda mais a rea-
lização de sua convenção. Apesar de
ter o Sr. Kubitschek, e também o
Sr. Amaral Peixoto, declarado rei-
teradas vezes e publicamente que
«nada tinham a opor» ao nome do
Sr. Sérgio Magalhães e que, mes-
mo, viam-,no «com grande simpa-
tia» apontado como candidato, bas-
tou que crescessem as possibilida-
des da indicação do Vice-Presidente
da Câmara para que seu nome rece-
besse o veto daqueles donos do ofi-
ciaiismo e do continuísmo.

E não se diga que isso ocorre
por ser o Sr. Sérgio Magalhães lim
«nacionalista extremado» e um «es-
querdista». O mesmo ocorreu com
o nome do Sr. Sette Câmara, obvia-
mente um candidato favorável ao
Sr. Kubitschek na Guanabara, e
cuja candidatura foi estimulada
pelo Presidente da República en-
(ptanto era apenas hipótese, para
s«r definitivamente vetada por êle,
no momento em que se tornava viâ-
vel e passava a ser seriamente en-
carada. Um sem número de fatos
dessa ordem podem ser apontados,
para provar a decisão do Sr. Kubíts-
chek e dos que o cercam, com o
apoio do Sr. João Goulart, de im-
pedir a escolha de tim candidato
de unidade das fôrças nacionalistas
e democráticas para o governo da
Guanabara; sua especialidade tor-
nou-se mesmo o lançamento de de-
zenas de candidatos, de todos os
tipos e correntes, e um por dia,
para que nenhum deles sejam esco-
lhidos.
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Nova
Independência

No oomlcio reallazdo no Ipiranga, na capital paulista, o marechal Lott insistiu na

necessidade de Brasil se libertar do domínio dos trustes. Grande multidão acorreu

ao histórico local para ouvir a palavra do candidato das forças nocionalistas »

sucessão presidescial.

Lott no Ipiranga: Defender
e Completar a Independência!

Grande comício popular foi rea-
lizado pelo marechal Lott e as fôr-
ças nacionalistas no último dia 3,
em São Paulo, ao pé do histórico
monumento à proclamaçãó da Inde-
pendência, no Ipiranga. Mais de 15
mil pessoas participaram da rnani-
festação de apoio ao candidato na-
cionalista, demonstrando mais uma
vez a grande penetração lottista no
próprio centro da corrupção janis-
tá, que é São Paulo.

Durante cerca de uma hora o
marechal Lott expôs, em tom de
conversa franca e sincera que muito
impressionou a assistência, as suas
idéias sobre alguns cios mais im-
portantes problemas nacionais, de-
m o r a n d o - s e particularmente
na questão do capital estrangeiro.
«O povo brasileiro quer a liberta-
ção econômica; não quer que o es-
trangeiro venha dizer o que deve-
mos fazer com nosso pel róleo e nos-
sas riquezas», disse ele. Na mesma
ordem de idéins. continuou:

• «Nós Lmos agora dois cámi-
nhqs a seguir: um, o de procurar
empréstimos no estrangeiro e assu-
rriir compromissos que, além de nos
deixar numa posição de dominados,
no ponto de vista econômico, aca-
bárá nos dominando politicamente:
outro, o tios brasileiros marcharem
com suas próprias forças liara o

.progresso do nossa pátria».
Além do marechal Lotl, dirigi-

ram-se ao povo paulista, no Ipiran-
ga, apoiando a candidatura naeio-
nalista, diversos oradores, entre os
quais o dirigente sindical Luis Te-
nório ele Lima, pela Frente Esta-
dual dos Trabalhadores; o Dr. Ênio
Sáhdoval, pelas forças populares; os
deputados Rogê Ferreira, Ulisses
Guimarães, Ivcte Vargas e Ranieri
Mazzili, e D. Edna Lott.

Prestes com os paulistas
Também Luiz Carlos Prestes

levou a São Paulo nesta semana a

palavra de apoio aos candidatos na-
cionalistas em 3 de outubro. Em
um concorrido comício, realizado
em Vila Maria, na noite do dia 2,
Prestos explicou ao povo paulista
as razões que levam os comunistas
a apoiarem as candidaturas Lotl e
Jango, que se conduzem no canii-
nho da emancipação nacional e das

reivindicações democráticas de nos-
so povo. Participaram dessa mani-
festação os líderes nacionalistas
Frota Moreira, Jéthero de Faria
Cardoso e Wilson Rahal.

Prestes está cumprindo o se-
guinte programa de propaganda das
candidaturas nacionalistas e das rei-

vindicações populares em São Pau-
lo, néftá semana: dia 5, visita,e
atos públicos em Piracicaba e Ame-
rlcarià; dia 7, comício em Soroca-
ba dia 8, comício em Santos e vi-
sita ao Comitê dos Portuários san-
tistas; dia 10, comício em São Çae-
tano

NO MÊS DE JULHO:"Salto Para a Frente"
na Campanha de Lott

A pesa r da sabotagem conti-
niiísta a cr ipanlia do Mnrbchal
Lott, graças ao empenho das fôrças
populares c nacionalistas mais con-
seqüentes vem mantendo uni ritmo
crescente de êxito e penetração po-
pular v deverá ser intensificada nos
próximos dias. Um amplo programa
já está fixado para o mês de julli".

Quando nosso jornal estiver em
circulação, no dia 7, o Marechal
Lott estará em Ribeirão Preto, no
Estado dc São Paulo, onde fará um
grande comício, na Esplanada Pe-
(iro II, depois dc tir falado aò po-
vo, no mesmo dia, na cidade v /i-
nha de Ituverava. No dia segunte,
pela manhã, fará um comício cm
Catandiiva; à larile, falará em Já-
bolicabal; e á noite em A rara (pia rá,
três grandes citládos também em
São Paulo, Estado em «pie o .Maré-
Chal Lott procura travar «a' sua
grande batalha» eleitoral, precisa-
mente por ser considerado um re-
cinto janista (e o êxito dos comícios
do candidato nacionalista realizados
ali estão desmanchando éste mito).
O marechal Lott voltará a São
Paulo dia ti, para falar-ao povo
de Barretos. No dia 23, falará em
Garça (pela manhã), Pirajuí (á
tarde) e Bauru (á noite); e nó dia
21, em Lins.

Uma excursão ao Nordeste é
o outro ponto do programa do Ma-
reclial Lott, no mes de julho. En-
tr;> os (lias 15, K> e 17 falará às
populações de Ilhéus, 11 a b i r a e
Santo Amaro, na Bahia, Aracaju e

Palmeira dos índios, cm Sergipe, e
em Maceió.

D. Edna cm campanha
¦Também D. Edna Lott, com ó

grupo dc oficiais nacjp ialistas que
a acosvtpaniiá, tem um intenso pro-
grama para o mês de julho. Nos
dias H e !> estará no Rio, la/.culo
comícios, na Ilha do GoVerna/lor
(il ,i S) e na Praça de líosuios e em
r.iiie fl/iguel (dia »). No dia 13
estará no Ceará e Bió Grande do
Norte; no dia 21 em PiT-.cicnV Pru-
tlntcc (S. Paulo) c nos dias 23 e 21
no Parahú. Nos das 25 c 2(i, d.
Edna picsidivá a convenção dos co-
iti i t é s iiuuVonai sías do E '"do do
:; o, oi Niterói, c, entre os dias
27 r Sü, presidirá a cònvtuçãò dos
("lin.í.s da Guanabara.

Converrão íiumiieuse'

Paru!v'ani"nte, uma gra n d e
çonç:tntrnçT:ó naelpnnlisíi» -'rá rea-
liy.-.ula em Vassouras, no Estado do
Riu, no dia 17 de julho às 1(1 ho-
ras, promovida pelos comitês na-
ciou':distas de Vassouras, Barra do
Piraí, V.óltav Redonda, Barra Man-
sa, Mendes, Tairctá, Japerí, Con-a-
do, Governador Portela, Miguel Pe-
re'-a, Pati de Alferes, Avelar, Pa-
raíbá do Sul, Três Rios, Marquês
de Valença c outros. Haverá, na
ocasião, grande «sliow», com a par-
tieipação de artistas cariocas e Uu-
minenses

Fora de Rumo

O amigo da casa (branca) - E então? Que mandam as meninas?

l)p pnsla na inflo, com uni «r
eiiialiulado que lembraria HaroUlo
l.lo.vil, comediante do cinenia' bossa
vcllia,' Lacerda dnscnibarcõu n'n Ae-
i-oporto da Novacap. Uma foto>rra-
fia de jornal mostra-o dc pé, ofus-
cado, em face da br te e orua lu/.
sertaneja e da horizonte'sem-fim
«le Brasília, cidade maldita, segundo
mu eatceisino demajrógieo.

Que recomendações lèvarin ele
nnqucla pasta, escrita no mau in-
glôs dos americanos que o fazem
dançar como fantoche, desde quan-
do em IMS. através dc uma repor-
tagem paga prin sr. Valenthn Bou-
cas. vendeu a alma ao Diabo? A
transação de Lacerda, bem diferente
daquela que revela a legenda do
Dr Fausto não teve como objetivo
eternizar à mocidade., Apresentou
um aspecto do sordidez. Laüe: ,a
vendou a alma ao ".Observador Eco-
nômleo paia romper com a digni-
dade humana, delatando companhei-
ros a polida politica. Mais de vinte

anos depois faria o mesmo com os
aviadores dc Aragarças.

Viva publicidade antecedeu a
ida dc Lacerda, à Brasília, paru la-
zer um discurso bonibá, Na verdade,
um fiasco. Depois dc repetir relê-
léneias ao preço da ('.instrução uu
eiduii.', qlliz dar às próprais pula-
vras uinii tintura de novidade, critl-
eanilo as pcrslanas e as cores dus
vidros usados nos apartamentos.

Quando o orador, unimapdo-se
criticava as pcrslanns brasileiras, o
catarinense Osmar Cunha cortou-llie
d fio tia mearia, com um aparte.
Usando o singelo bom-sciiso de San-
cho Pança, o sr. Osmar Cunha ob;
serve-u: «Vossa Excelência não esta
trazendo nada dc novo para casa ,
Depois seria o sr. Abel Rafael a
interromper o pequeno Demóstenes
ocidental e cristão, alegando que
ora possível viver-se scífrVvelmente
em Brasília. Êle próprio, Abel, lá

catava morando, desde a inaugura-
ção. com a esposa e treze filhos. •"
se as coisas não andavam melhor,
era por culpa dos de;-utados em^ .o
I. ;cei'da, que roeehcram o20 mil cru-
zeirós para a mut|ança e não cprn
pareceram.

Atiliiiisus a Kalael ti vaias a ' iv-
ecrda, que sç estéiulçruni às jrnl"-
rias, coroaram o fiasco! Uni episódio
a mais. demonstrativo de (|ii!> u in ó
dn invi-neiliilidade de Lacerda ali-
nal, pode ser destruído, con >> Imlt.s
os mitos.

Más os cavalos de Tróia ¦ do
Indo de cá não dormem, E enquaiv
to Lacerda, em Brasília, compr.ómq-
lia seu cartaz de vedete cinqüento-
na, os empedernidos re cionáríos do
PSD procuravam, na Velh.açap, sa--
botar a candidatura Sérgio Maga-
lliáes. usando a mágica da cândida-
tura Mendes de Morais, para servir
ao corvo; A Light prefere mil vezes
Lacerda a Sérgio Magalhães.
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PRESTES NA TERRA NATAL

Carinho do Povo Gaúcho
Foi a Nota Dominante

De LUIZ FERNANDO enviado especial de NR
 O senhor não tt aborrece se

eu fizer uma pergunta ? O senhor é

Luiz Carlos Prestes ? Então, queria que
me permitisse abraçá-lo.

A pane num dos motores do avião
obrigara-nos a jantar no aeroporto de

São Paulo, e um «garcon» vinha cum-

primentá-lo. Não foi um falo isolado.

Durante toda a viagem, por onde quer
qu* passasse, o líder comunista era ai-
ve do carinho popular.

Udenistas
Prestes infunde respeito mesmo a

seus adversados políticos. Sua integri-
dade moral, sua firmeza ideológica, a
fidelidade com que defende os interês-
ses do povo, sem nunca reclamar co-
modidades, sem deixar qua se lhe que-
brasse o ânimo diante das perseguições
que tem sofri-Jo, tcrr- ram-no admirado

Jânio é
entreguista

Al está o esquema hidrelétrico d» S. Paulo Light, vendo-se no centro, cm baixo,
o rio Capivari que Jânio entregou ao truste, renunciando assim, à concessão que

o Estado de S. Paulo havia pleiteado e obtido. A Estrada de Ferro Sorocabana nio
contará com a usina elétrica de aue artciia. ma» a Light tem uma nova concessão
de mão beijada.

Capivari: um Rio Paulista
Que Jânio Entregou à Light

O escândalo da entrega das águas
de Rie Capivari e seu afluente Monos
a Light, paio governo do Estado,
quando à sua frente se encontrava o
sr. Jânie Quadros, está ficando cada
v»t melhor caracterizado. Depois das
repelidas denúncias feitas na Assem-
Mela Legislativa Estadual pelos depu-
tadee CM Franco, Jéthero Faria Cardo-
se e outros, e deputado Coutinho Ca-
vaicanti encaminhou, na Câmara dos
Deputados, um requerimento de infor-
mações ae Ministério da Agricultura,
em agètte de 59, requerimento este
que ae agora obteve resposta.

Oa quesitos apresentados pelo depu-
vede Coutinho Cavalcanti colocaram
meia uma vez em evidência o crime que
ao cometeu centra os interesses do Es-
tade ae ae entregar à Light-um manan-
<M capai de fornecer mais da 7 me-
tMe cúbicos d» água por segundo e

de gerar mais de 60.000 quilo-
a, energia que devia ser utilizada

M eletrificação da Estrada d» Ferro
imWrmtHmVwtnS •

Ájaai poluídas
Im troca d»ssa concessão, a Light

ae limitara a fornecer água retirada do
r»e»nra»6rio Billings, para o abasteci-
manto des municípios do ABC, Santo
André, $. Bernardo do Campo e S.
Caetano de Sul. Acontece, entretanto,
que enquanto raceb» mais da 7 metros
cúbicos per segundo, a Light fornece
¦penas meio metro e d» uma água de
péssima qualidad». Tão ruim que m»s-
ase es grandes filtros instalados na es-
tecle de tratamento não puderam im-
pedir a passagem d» algas, nem tirar
seu gesto intragável.

Isso, alies, é compreensível, se tivar-
mes em conta a constante da orienta-
fie da Light ne que se refere à pro-

dução de energia elétrica no sistema
São Pauio-Rio: sabotar a produção d»
energia elétrica abundante o barata,
justificar os altos preços exigidos pela
energia fornecida e criar crises perió-
dicas. A história da Usina de Caragua-
latuba, deliberadamente sabotada pela
Light e por agentes seus no governo do
Estado — uma usina que poderia pro-
duzir um milhão de cavalos a preço
baratíssimo, além da vantagem de con-
tribuir para a regularização do rio
Paraíba — dá bem idéia da audácia
da Light nesse terreno. Em contrapor-
tida, a Light gasta uma energia enor-
me para recalcar para a represa Bil-
lings as águas do Rio Tietê, elevan-
do-as de nada menos d» 61 metros (o
qu» importa em energia gasta inútil-
mente). E agora terá de gastar tom-
bém para elevar de 70 metros as
águas de Capivari para a Billings.-

O fornecimento de água da reprise
Billings para consumo da população
do ABC tem, como já dissemos, grave
inconveniente. O fato de a represa re-
ceber as águas do Tietê, águas qu»
por sua vez são o desaguadouro de te-
do o esgoto de São Paulo, dá bem
idéia das dificuldades de que se revés-
te seu tratamento. A verdade é qu»
depois de toda a instalação de filtros,
foi necessário ainda lançar mão de to-
neladas da carvão espacial per mês,
numa tentativa de retirar-lhe o forte
cheiro de podridão. Mas, este objetivo
só foi alcançado em parte.

Responsabilidade de Jânio
A responsabilidade do sr. Jânio

Quadros ficou ainda melhor caracteri-
zada na resposta agora dada pelo mi-
nistério da Agricultura ao pedido de
informações do deputado Coutinho
Cavalcanti. A concessão de Capivari

Carta do Sertão

ao governo do Estado fora dada com
a finalidade expressa de produção de
energia para a Sorocabana. Abrir mãe
disso se afigura um absurdo e um cri-
me a qualquer pessoa de bem senso.
Como explica o Ministério sua concor-
dância com a desistência? Diz, sim-
plesmente, que tende esta desistência
sido pleiteada pele maior interessado
— e próprio governo do Estada —
não lhe cabia criar embaraços. Textu-
almente: «Não cabia ae Conselho Na»
cional de Águas o Energia Elétrica eu-
tra solução pois, proposta pele maior
interessado, ne cose a governe esta-
duel...» E, sem entrar ne mérito de
eventuais prejuízos s «Se a concessão
outorgada mm Estado de Soe Paulo...
foi prejudicada... é a próprio govêr-
ne de Estada de S. Paula a hiii cem-
patente para julgar.da molhar e mais
adequada medida a ser adotada...»

Ora, é evidente que a gevémo do
sr. Carvalho Pinte não tomara medida
alguma para resguardar e rombo so-
frido pelo patrimônio do istado em
conseqüência disse. Mesmo porque o
sr. Carvalha Pinto Integrava enlfio e
gevémo de sr. Jânio Quadres o am-
bos formam na frente comum contrária
aos interesses de Estado o do povo,
são ambos pejas do mesmo dispositivo
entreguista.

Venda de ações
Enquanto se apossa, de um lado, de

um rico manancial, impedindo que e
Estado instale uma usina capai de pre-
duzir 60.000 quilovates, a Light se
lança nestes dias à venda de suas
ações. Um bilhão de cruzeiros é quan-
to ela se propõe vender a alguns pa-
palvos o a impor também aos seus
grandes consumidores, em troca de av-
mentos de fornecimento de energia,
etc. Esta manobra já está sonde de-
nunciada pela imprensa, enquanto ele-
mentes nacionalistas se preparam
também para esclarecer o povo a res-
peite.

Cumade «Hanna» Ferruge,
nó» cá uvimo teus berro!
Tu quere vim pru Brasi
par» cume nosso ferro.

A Clmra do» Dlputado
dlsoubriu o teu namoro.
Cunversa d» purtuguês...
leva nosso maganés,
nosso ferro e nosso ouro!

Luca Lope confesso
o arranjo qu'èle faz.
Deu tudo pra vasmlcé,
foi Inflllz o rapaz:
li dava o qui você leva,
comprava o qui voe* traz.

Ma», o povo Capixaba
já ('incontra dicid.ido
«Hanna» Ferruge nâo tem
o -iul II foi prlmltldo,
O Brasi, «Hanna», caso-se,
Nio é Justo qu'êle fosse
o seu tlgundo marido.

O minere qui compra bonde
dexA de vim à oldade.
Tem Mlnêro prefesso
de arta capacidade!

O Brasi vai li tumá
o qui Canedo li deu.

,, Você num pode apossasse
daquilo qui num é seu.

E diga prus seus parente
quesse «Gigante» acordo.
Vão robá do Satanás...
agora não levam mais
da manêra qui levô.

Nossa terra vai sê nossa,
nosso ouro vai tê dono.
O Brasi tava vivendo
no mais compreto abandonof
Os gringos apruveitaro
aquela crise de sono.

Dispas de três de outubo
munto piá vai fica.
Vai sé nosso Prlsidente
um minêro Marechá.
Vocês num sai sem se vê:
aquilo qui vai trazê,
aquilo qui vai leva.

Vá s'incuiendo, cumade,
ninguém vai mais nesse jogo!
As suas garras mardita
faz » terra pega fogol

Da Terra
à Lua

Zé Praxedi

Documentos soviéticos
sobre o segundo foguete cos-
mico (Lunik II) que atingiu
a Lua e o terceiro foguete
cósmico, (Lunik III) porta-
dor da Estação Automática
Interplanetária que foto-
grafou o lado invisível da
Lua.
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por todos. A notícia d» sua chegada »m
algum lugar, acorrem pessoas dos ní-
veis sociais os mais diversos, desejoios
todos d» ouvir suas opiniões, de infor-
mar-se sobre os caminhos a seguir na
solução dos problemas brasileiros.

Na escala de Florianópolis, dois
cidadãos vieram falar-lhe:

Conheci o senhor na época da
Constituinte. Tenho grande admiração

por suas atitudes — disse um deles, o
deputado Haroldo d» Carvalho, da
U. D. N..

O outro, Nilton Xerém, secretário
municipal do chamado partido da erer-
na vigilância, fêz questão de elogiá-lo
o justificar-se:

O fato de ser secretário da
U. D. N. não significa que eu seja um
reacionário. Sou leitor assíduo do «Ca-
valeiro da Esperança» desde o tempo
em que eu participava no movimento
estudantil em São Paulo.

Não foram os únicos udenistas a

procurá-lo. Em todas as cidades da ex-
cursão secretários do partido, vereado-
res e outras figuras de prol faziam

questão de conhecê-lo e, embora res-
salvando suas divergências políticas,
solidarizar-se com suas atitudes,

Polícia
A zona de fronteira é perigosa.

Como na maioria d» nosas cidades do
interior, impera a lei do mais forte,
muitas qu»r»las resolvidas à base do

gatilho. Receosos de que tais costumes

pudessem evidenciar-se durante a visi-
ta de Prestes a Livramento, seus com-

panheiros consultaram o delegado, ten-
do este respondido que não havia pro-
blema, que êle estava ali para dar tê-
das as garantias necessárias ao bom

'desenvolvimento das atividades progra-
modas.

Em Uruguaiana, a igreja tudo fêz

para impedir a população de compa-
recer ao comício. Colocou crepe nos

postas, falou pela rádio, intimidou os
crente». Os padres fizeram pressões os-

tensivas e veladas. Aconselharam os
ginasianos de seu colégio a esconde-
rem as roupas dos pais, a fim de que
não pudessem ir ao comício, e preparar
ram uma passeata de meninos para a
hora do comício. A polícia, alagando
que os padres não haviam solicitado
permissão para a passeata com 48 ho-
ras de antecedência, evitou a provoca-
(ão, proibindo-a.

Autocrítica
— A criança cai, observa como

caiu, e aprende a não levar novamente
aquele mesmo tombo. As crianças fa-
zem autocrítica. Devemos aprender a
fazê-la. Inúmeros têm sido os nossos
erros, ocasionados, na maior parte, pe-
la orientação esquerdista que vínhamos
imprimindo à nossa atividade. Esses er-
ros sectários eram fruto do nosso des-
conhecimento da realidade objetiva e"sTTõfietiram 

não só em nossa linha po-
litica errada, como em nossas relações
no Partido. Como as palavras-de-or-
d»m não se refletiam na realidade, o
mandonismo imperava no Partido, obri-
gando os companheiros mais abnega-
dos a cumprirem as tarefas. A maior
responsabilidade cabe, sem dúvida, à
direção. Não fujo, também à minha
responsabilidade pessoal. Devemos
agora, como obrigação, fazer autocrí-
tica. Todo comunista tem de dizer, no
lugar conveniente, exatamente o que
pensa, senão estará traindo a si pró-
prio, ao partido, à classe operária.

Nas reuniões, Prestes analisava o
novo balanço de forças no terreno in-
ternacional, a situação atual do nos-
so país o a atuação dos comunistas.
Concorridtssimas, as reuniões. Em Uru-
guaiana, por exemplo, houve necessi-
dade de fazer duas, pois na primeira
houve uma verdadeira invasão de po-
pulares, transformando-se o ato em
enorme assembléia. Em Perto Alegre,
mais de trezentas pesôas lotaram o ei-
nema Arco-íris.

Além do entusiasmo das reuniões
— inúmeras perguntas, vivo debate —
elas serviram para fazer voltar inúme-
ro» companheiros que há muito sa ha-
viam afastado, desgostosos, o que ago-
ra, diante da autocrítica corajosa de
Prestes, procuram reintegrar-se ao mo-
vimento, certos de que todos os erros

podem ser corrigidos, e que devem ser
corrigidos dentro das fileiras, junto com
08 demais.

Solidariedade
As reuniões em Livramento e Uru-

guaiana compareceram companheiros
uruguaios (de Ri vera e de Tacuarembó)
e argentinos (de Paso de los Libres),

que vieram ouvir Prestes e. reafirmar sua
solidariedade ao movimento comunista
do Brasil.

— O que se viu aqui não sa pode
descrever com palavras. Tal é o prestí-
gio do camarada Prestes, que a direção
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do partido am Tacuarembó deslocou-se
para Livramento a fim de ouvi-lo. Olha-
mos para o Brasil como a esperança e
o exemplo para à América Latina. Te-
mos confiança de que tais erros serão'
em breve superados. Achamos de gran-
de utilidade contatos dessa natureza
entre nós, o desde já convidamos os
brasileiros a que compareçam a Tacua-
rembó para assistir o participar de nos-
sas discussões departamentais — afir-
mou Juan Carlos Zilli, 1.» secretário de
Tacuarembó.

Dante Gadola, de Rivera, transmi-
tiu também suas opiniões:

Essa linha de combate ao es-
querdismo tem dado grandes frutos no
Uruguai. Assim, conseguimos, na luta
contra o imperialismo norte-americano,
que vários «ganaderos» se alistassem
em nosso partido. Compreendemos e
estamos totalmente de acordo com o
informe do camarada Prestes.

Compareceram a Livramento, além
dos dirigentes do departamento, o dire-
tor, o gerente e o redator-chefe de
«Orientariam», o único diário comunista
do interior uruguaia (Tacuarembó).

— «Daseamos muchos aRos ai ca-
morada Prestas, para ai bian da Brasil
y da Argentina» — com ossas palavras, i
a dalagação argentina quo foi a Uru- (
guaiana presenteou o camarada Prestes ;
com flores a um poncho-pala. E, a todo
instante, quando Prestes se referia às
ditaduras na América Latina, interrom-
piam aos brados:

«Es verdad, es verdad. Viva
ei grande partido dei Brasil».

Carinho
Prestes não teve sossego. Veio

gente de têda parte para visitá-lo. Até
de outros municípios, como Alegrete,
Itaqui o Quarai. E não foram só esquer-
distas. Inúmeros partidos se fizeram re-
presentar; UDN, PSD, PSP, PRP, PTB,
etc.

Nos aviões, es tripulações cerca-
ram-no de mil cuidados, indagando so
tudo estava bem, se desejava algo, se
não queria ir assistir ao vôo da cabino
do comandante, etc. Um dos comissá-
rios de bordo confessou-me:

Estou mela atrapalhado. E' a
primeira vez que viaja comigo um V. I.
P. (very important person). Que é que
você acha* Devo levar qualquer coisa
para êle comer ou beber? Explico-lhe
nossa reta* Que face?

Aconselhei que o deixasse desean-
sar.

Em Bagé, no caminho do aeropor-
to, o povo atirou flores e gritou vivas,
à passagem do automóvel.

Em Livramento, a família que o
hospedou ha 14 anos atrás, quando lá
aparecera pela última vez, guardou o
travesseiro em que dormia e só agora
o retirou do lugar para ou* êle nova-
mente repousasse.

Família
Costumavam dizer, agora jé néo

tanto, que o» comunistas são homens
para quem a família nada vale, que a
esquecem em favor da revolução, que
são desprovidos de todos os sentimen-
tos patemais, filiais, etc.

Pois bem, a primeira coisa que
Prestes féz ao saltar do avião em Pôr-
to Alegre foi enviar um cartão postal
para sua filha Anita, avisando que che-
gara bem e já pedindo notícias.

Ainda d» Perto Alegre, depois de
percorrer as três outras cidades, telefo-
nou para casa, saudoso, para comuni-
car quando voltava. O mesmo fêz em
São Paulo, procurando saber notícias
das duas irmãs que lá se encontra-
vam.

E, ao ch»gar de volta ao Rio, foi
de mão dada com a filha, no automó-
vel, do aeroporto até em casa.

14 anos
de saudade

Desde 1946 que Prestes não visitava Ba-
gé, Livramento e Uruguaiana. Durante
esses quatorze anos, os gaúchos espera-
ram ansiosamente o momento de matar a
saudade. Na foto, parte da multidão que
o recebeu em Livramento-
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Tópicos Típicos
No <0 Globo» de domingo passado, Antônio OMnto escreveu a respeito

do soneto. E começou por observar:
«São 14 versos apenas».
Que descoberta extraordinária, hem, minha gente? Aposto fue vooès

nunca tinham reparado.

No mesmo dia (2-7-60), apareceu na «Tribuna da Imprensa» (tinha
que ser...) um certo João Camilo de Oliveira Torres, que passou atestado
de óbito para o marxismo. Disse que o Manifesto Comunista é «um velho
panfleto superado», chamou Kruschiov de «czar vermelho» e concluiu que
Marx não voga, «neste século de Keynes, de Koepke, d* von Mlseg t de
Perroux». '

Vai ver que é por se basearem nas doutrinas dos citados economistas
que os norte-americanos não têm problema de desemprego, estio livres dos
trustes, seus planos qüinqüenais são tão bem sucedidos e até atingiram a
lua antes de todo mundo.

Alas há alguns bons artigos a registrar. «No «Correio d* Manhã»
de 26-6-60, o poeta Carlos Drumond de Andrade lavrou Mo protesto contra
a deslavada chantagem salazartsta dèaue eslá sento vUfana • velho escritor
Aqulllno Ribeiro, «honra e glória to Portugal paraate • manto». B • alümo
suplemento do «Jornal do Brasil», além to m excelente reportagem sobre
o aeroporto Internacional de Brasília, traria Mestos oaaemejh» to toaé
Carlos de Oliveira a respeito to convenclonaUsma aattcoaveacáoaal to Nelson
Rodrigues e da sua inconseqüèncla literária.

Registremos, ainda, em «O Metropolitano» (números publicados du-
rante os derradeiros dois meses recém-flndoa), os artigos «Quem se une
a quem» e «Revolução e utopia» de Carlos Guilherme e os «Teste» de palco-
logia lacerdlana» de Paulo Alberto. Nesta crônica, Paulo Alberto faz um
trabalho sério, sem intenção de brincar ou ironizar, analisando ss constantes
que aproximam Carlos Lacerda de Alziro Zarur, • encontrando em ambos
«uma incapacidade total de usar a reserva psicológica com a qual os homens
se auto-analisam — ainda que por-segundos — noa momento» to maior
«moção, e evidência». Trata-se, portanto, d» um problema psiquiátrico.

Difusão da Cultura Cinematográfica:
Campanha da Federação de Cineclubes

Nem tudo, pois, é «mancada» ou oalhordlce,
aotsa boa. £ a inteligência soBrerviíendVA —
futilidade e à corrupção. £ o boaesto que sa
bpoe ao alienado, o progressista que sa
opto ao reacionário. louvemos, então o que
é bom, mas nao tenhamos contemplação para
com o que, em qualquer sentido, nlo presta.

par ai Ha multa

Pedro Sevorino

A Federação de Cineclubes do
Rio de Janeiro lançou uma campa-
nha do maior interesse para a edu-
cação artística e cultura cinemato-
gráfica dos estudantes e mesmo da
público em geral. A campanha visa
elevar o gosto artístico das platéias
cinematográficas, procurando capa-
citá-las a adotar uma posição ativa,
crítica e inteligente face às pelí-.
cuias que vêem; este objetivo é
atingido mediante o fornecimento
de informações e conhecimentos
sobre os princípios da estética, da
técnica e da economia do cinema.^

0 que é a Federação

A FCCRJ é uma associação de
entidades culturais: os cineclubes.
Para compreender o que seja a Fe-
deração, antes é preciso entender
o que significa um cineclube. Este
é uma sociedade cultural que se
dedica, ao estudo da arte cinemato-
gráfica, em todos os seus aspec-
tos, mediante a exibição de filmes
de elevada categoria artística, a
realização de debates, seminários,

conferências, cursos, estudos sobre
os gêneros fílmicos e sobre a perso-
nalidade artística dos maiores rea-
lizadorea; não esquecem também,
os cineclubes, o caráter industrial
do cinema, de um lado, e suas pos-
sibilidade* educativas, de outro.

O oneclubismo é antes de tudo
um movimento visando a cultura
cinematográfica. Movimento que se
originou oficialmente na França na
década 1020/30, na época da
«Avant-garde» e do grande cinema
russo, e se destinava especialmente
a exibição das fitas soviéticas ou
de «avant-garde». Antes disso po-
rém já existiam, de maneira infor-
mal, grupos de pessoas que aluga-
vam filmes de qualidade artística
para exibições particulares, e, tal-
vez, segundo informa Alex Vianny,
o veterano critico de cinema cario-
ca Pedro Lima seta o primeiro cá-

.EMITIDO 0 CORONEL UMIERT0 PEREGRINO

DEFENDES I PITAI»
E RECEBEU PUNIÇÃO

Causou grande estranheza nos
meios nacionalistas e democráticos
a exoneração, dia 29 de junho, do
cel. Umberto Peregrino do cargo
de Diretor da Biblioteca do Exér-
cito, posto que ocupava há seis
anos, em virtude de haver êle trans-
crito no boletim daquela biblioteca
um trecho do artigo A PEDRADA
E O APITO, publicado pelo cel. Nel-
son Werneck Sodré no n. 198 de
*0 Semanário».

No dia 30 de janeiro, o gene-
ral norte-americano C. Cabell, sub-
diretor do Serviço Secreto Militar
do Governo dos Estados Unidos, do
serviço de espionagem, portanto,
classificou o ISEB (Instituto Supe-
rior de Estudos Brasileiros), ins-
tituição oficial brasileira subordina-
da ao Ministério da Educação e Cul-
tura, de «antro de comunistas», su-
gerindo que êle deveria ser fechado.

O que tal fato — legítima e in-
sultuosa ingerência nos negócios in-
ternos brasileiros — exigia era um
veemente protesto de nossas auto-
ridades, no sentido de que o govêr-
no norte-americano pedisse descul-
pas e retirasse a afronta. Todavia,
nada disso ocorreu, e as coisas con-
tinuaram como estavam.

Continuaram como estava, até
junho, no dia em que o cel. Um-

berto Peregrino transcreveu o tre-
cho do cel. Werneck Sodré, onde,
entre outras coisas, está dito:

«... sou militar, • esta é uma
condição que me honra. (...) Devo
respeito aos generais do meu país,
e nesse respeito vai tudo o que o
Brasil representa; não é uma
imposição que me constranja. Mas
não devo respeito a generais es-
trangeiros. E jamais me passaria
pela cabeça propor o fechamento de
Harvard, embora julgue que o en-
sino lá é bastante errado. Quando
cada um se mete com os seus pro-
prios negócios, o convívio é sempre
mais fácil. Que o general meta a
sua «viola no saco», e trate dos pro-
blemas de seu pais, t não se arris-
que a ouvir aquela palavra que
Cambronne imortalizou».

Sem dúvida, a resposta ade-
quada ao insulto.

Era a hora de todos se solida-
rizarem com a corajosa atitude do
autor do artigo, em defesa dos brios
do pais. A solidariedade custou um
pouco (o artigo do cel. Werneck So-
dré foi publicado em fevereiro),
mas veio, com a transcrição citada.

As autoridades, que surpreen-
dentemente nada fizeram na oca-

sião, mais surpreendentemente agi-
ram agora, punindo os que defen-
dem a nação. Total inversão dos va-
lores: um militar estrangeiro ofen-
de o país, militares brasileiros, pa-
tenteando seu respeito ao exército
e à pátria, procuram desagravá-la
e, em vez de estímulo, recebem cas-
tigo.

A demissão do cel. Umberto
Peregrino atingiu mais três milita-
res nacionalistas e democratas, que
são também figuras de projeção em
nosso mundo cultural, os coronéis
M. Cavalcanti Proença, Otávio Al-
ves Velho e Nelson Werneck Sodré,
que, em sinal de solidariedade ao
companheiro, pediram demissão dos
cargos que ocupavam na Comissão
Diretora da Biblioteca do Exército.

neclubista do mundo, pois~Ia por
volta de 1915, organizou um grupo,
com todas as características de um
cineclube.

Mais tarde o movimento se de-
•envolveu e ae espalhou pelo mun-
do. A França dispõe, hoje, de mais
de mil cineclubes. No Brasil já dis-
pomos de cerca de 150. Nos diver-
soa países, a fim de melhor se de-
•envolverem, se fortalecerem e lu-
tarem por suas reivindicações, os
cineclubes organizaram-se em fede-
ração.

. Aqui no Brasil, a Federação Na-
cional ainda não se concretizou mas
já ae encontra em adiantada fase de
organização; em S. Paulo criou-se o
Centro dos Cineclubes e no Rio a
Federação dos Cineclubes do Rio de
Janeiro; nos demais estados plane-
ja-se a constituição de federações
regionais, visando a federação na-
cional.

A FCCRJ, fundada em 1958,
planejou e vem executando um
grande programa de atividades:

— realização de cursos de ini-
ciação cinematográfica em es-
colas secundárias, superiores
e outras entidades culturais;

— organização de novos cineclu-
bes em escolas, faculdades,
clubes e grêmios;

— divulgação, através dos su-
plementos de artes dos jor-
nais, dos fèktos cinematográ-
ficos mais importantes;

— distribuição de filmes de cur-
ta-metragem;

— campanha em favor do cine-
ma brasileiro;

— criação de uma revista de es-
tudos cinematográficos;

— desenvolvimento de um plano
de produção de filmes de cur-
ta-metragem;

— organização da 3a. jornada
dos cineclubes brasileiros.

Realizações

A Federação, tendo na presl-
dência o jovem cineasta Marcos de
Farias, e com uma Diretoria de co-
nhecidos cineclubistas como Fer-

_nando Drumond, Walter Pontes,
Bernardo Waisman êlfcframò~Alna7
ral, vem executando o programa
mencionado, com o maior êxito.

Cursos

Uma das atividades principais
da Federação, atualmente, são os
cursos de iniciação cinematográfi-
ca. A Diretoria conseguiu reunir
outros jovens teóricos ou críticos de
cinema e cineastas como Leon
Hirszman, Carlos Perez, Miguel
Borges, David Neves, Mário Jaques
Caldeira e Saulo Pereira de Melo, e
com esse grupo planejou, elaborou
e vem realizando os cursos. No lo.
semestre foram ministrados 10 cur-
sos em 10 escolas secundárias, sob
o patrocínio da Divisão de Educa-
ção Extra-Escolar do MEC, e um
curso na Escola Nacional de Belas
Artes, sob o patrocínio do Direto-
rio Acadêmico. As escolas secunda-
rias selecionadas para esta Ia. ten-
tativa foram: Pedro II, Bennett,
Rui Barbosa, Juruema, Anglo-Ame-
ricano, São Fernando, Jacabina,
Aplicação da FNF, Arte e Instru-
ção e Brigadeiro Schorcht. Os cur-
sos encontraram a mais ampla e
entusiástica receptividade tanto da

parte dos dirigentes dos colégios
como dos alunos. Convém notar que
esta iniciativa deve-se à boa von-
tade, compreensão e esclarecido es-

Artes Plásticas
no R. G. do Sul

No Rio Grande do Sul, atual-
mente, são intensas as atividades
intelectuais, com a organização e
funcionamento de vários grupos li-
terários, a publicação de revistas

Atualidades
sobre a questão
do petróleo

O Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Nacional e a
União dos Servidores Municipais, em

prosseguimento ao 2.' ciclo de palts-
trás sobre problemas nacionais, farão
realizar, na 3.Meira, dia 12, àt 18 ho-
ras, no 7.' andar dá A.B.I., a confe-
rência do Eng.» Fernando Luiz Lobo
Carneiro, do Instituto Nacional de Tec-
nologia, sobre o tema: ATUALIDADES
SOBRE A QUESTÃO DO PETRÓLEO.

O conferencista, que preside a Co-
missão de Estudos do CEDPEN, é um
dos maiores conhecedores do assunto.

A entrada é franqueada aos interes-
lados.

culturais — a Revista da Província
de Sio Pedro, por exemplo — a
realização de exposições dê artes
plásticas, etc.

Agora mesmo, está aberto, no
período de 25 de junho a 15 de ju-
lho, o XII Salão de Artes da Asso-
ciação Rlograadease de Artes Piás-
ficas Francisco Lisboa, na Galeria
Municipal de Arte, na Praça Quinze.

Com trabalhos de pintura, der
senho, gravura, escultura e cerámi-
ca, o XII Salão reúne quarenta e
duas obras dos artistas plásticos em
maior evidência atualmente no Rio
Grande do SuL

A medalha de ouro do Salão
premiou Alice Soares, que apresen-
tou dois óleos —¦ «Arvores» e «Par-
que Vazio». Os demais premiados
foram Joal Amaral, Alice Brueg-
gemann, Suzana Mentz, Carlos Al-
berto Petrucci e Regina Scalzilli
Silveira na pintura, sendo que esta
última também recebeu prêmio no
desenho, Vasco Prado na escultura,
Francisco Riopardense de Macedo
na gravura, e Wilbur Olmedo e Lui-
za Prado na cerâmica.

pírito do Frof. Salvador JulianeJli
diretor da DEE do MEC.

Paia o 2o. semestre já se tem
determinada a realização de maií
15 cursos desse teor.

Novos clubes

A instalação de novos cmeciu-
bes se processa aceleradamente em
escolas secundárias e superiores. A
FCCRJ orienta os estudantes e os
professores na formação dos clu-
bes, indica programação a acompa-
nha os primeiros trabalhos e ati-
vidades dos novos grupos. O Ínt«-
rêsse e entusiasmo, especialmente
dos estudantes secundários, é cada
vez maior. Até o fim do ano, o Rio
terá mais de 50 clneclubea em ati-
vidade.

Outros programas
A revista da federação já está

planejada e o lo. numero deverá
sair em julho. A revista atra um
órgão representativo do cineclubis-
mo brasileiro, dedicando, ademais,
substancial espaço ao cinema bra-
sileiro e aos estudos teóricos de ea-
tética cinemaotgráflca.

O programa de produção de fil-
mes de curta metragem já esta
prestes a desenvolver-Be, diversos
grupos já se organizam e os pri-
metros filmes já estão sendo pia
nejados.

Em colaboração com produtores
e cineastas em geral, e estudantes, a
FCCRJ já iniciou a campanha em
favor do cinema brasileiro especial-
mente pela aprovação do projeto do
instituto nacional do cinema e d©
adicional sobre o imposto de diver-
são pública do município e bem aa-
sim pelo projeto de auxílio à cine
mateca bra.:""".a.

De outra parte, em breve, será
lançado um núnero especial do jor-
nal «O Metropolitano», organizado
p*'a federação sobre o cinema na>
cional.

E, finalmente, os trabalhos de
planejamento da 3a. jornada dos
cineclubes brasileiros já se inicia-
ram, em colaboração com a cine-
mateca do Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeirc
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COEXISTÊNCIA NO ARTE
Em 1958, o jovem pianista norte-ame- dos pelas emoções transmitidas pelo fa- '<>', diante cio platéias arrestadas. A

ricano Vai, Cllburn venceu o Concurso mói» artista durante o 
^««^ 

<» »; rolo reproduz o insii.nl, cm une \an
vlctlcos convidaram-no para \oitai a ca- iWmnt agradecia us upliiInternacional cie Piano Ichaikovsky, ^^ da URSl«i) on(i,. durante o més cie llsós c lis flii-

realizado eni Moscou. Agora, dois anos E reaLu uma série ,1, coiicertoa ™» 'l"(' r™*™ "ür "^M" "" üri,"el10

depois, ainda íorleineiite impressiona, no Conservatório do Estado lcliailicns- .onectu da lempoiadu.

Não contamos neste núpiero. rom
a colaboração habitual de o
Pereira, que se encontra o
em sua residência, vítima oe um
mal cardíaco. Os médicos que assis-
tem o prestigiado escritor .adotaram
tôd 3 as medidas para garantir seu

pronto restabelecimento, proibindo •

tempori. 
'aniente as visitas e reco-

mendando-lhe absoluto repouso.
Que seja o mais curto possível o
período que passaremos sem a sua
presença am'gá e seus pW.tíwGs tri-
ih antes.

lendência
h. 3-1960
belo Horizonte

Apesar da i.,.'snorteant<: i.. ^u.trirl»
de cc.n quo aparecem os sjus lascicuios,
Tendènca è uma revisia vitoriosa, com
a qual niio podemos deixar de contar
mire a, relativamente poucas publica-
çoes literárias do pais. Vitoriosa, no sfcii*
tido de «fue a sua orientação jreral vai
abt.ndo canunlto, de que as Idéias cen-
trai» de sua tendência da tendência or
grupo que a Ia/., correspondendo aos
rumos de nossa evolução nacional, en-
contraiu ressonância cada vez mala vi-
goros» na intelectualidade brasileira, es-
peclalnicnte entre as novas gerações li
terárias.

l*regociro dos mais notáveis dessa
tendência, Fábio Lucas volta a agitar o
assunto em «Caminhos da consciência
literária nacional», artigo em que sus-
tenta que o passo decisivo em díreeá.,
aos novos rumos foi oâdo a partir de
Mário de Andrade e condena o «mime-
tismo literário?, afirmando que esta-
irios numa (ase histórica em que nos
pusemos diante de uma opção: ou con-
tinuar a ser iv> pais semicolonlal, des-
personalizado, .iicaracteristlco e apático,
ou procurar os rumos de nossa Indepen-
dência, autonomia e consciência nacio-
nal.

O critico mineiro, citando os escrito-
res Jorge Abalardo Ramos, argentino, e
Sherwoud Anderson, norte-americano,
mostra que evolução semelhante ocorre
em outras naçcV.s. cujos Jovens escrito-
res são homens integrados nos respecti-
vos meios nacionais.

Sõ temos, pois, raíão para nos reju-
hilarmos com o vermos permanecer no
bom combate o grupo ck Fábio Lucas,
Rui Motirâo, Afonso Ávila, Maria Luisa
Ramos, Kmillo Moura e Gaspar Garreto,
que assinam os Iralalho* constamos
desse terceiro número de Tendência.

M. C. F.
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Blindados
da Alemanha
Para Bater
no Povo

Adquiridos na Alemanha Ocidental,

por mais de quatro milhões de cruzei-
ros cada um, chegaram a São Paulo,
onde foram batizados com os nomes de
«Brucutu Bossa Nova», «Tira Prosa» e
«Cacareco II», três carros-fortes cons-
(ruídos especialmente para o combate
às manifestações populares de rua.
Suas «qualidades» superam a de qual-
quer engenho até hoje construído pa-
ra esse fim. Os veículos são blindados,
com pára-brisas à prova de bala e pre-
regidos por grossas telas de arame.
Acolhem a quatro policiais no alto de
suas torres, dispostas sobre um tan-

que, contendo cerca de quatro mil li-

tiss-deágua, destinada a ser arremes-

vaa contra o povo, através de 12 es-

güichps. O líquido é colorido, para que
os'manifestantes atingidos possam ser
identificados posteriormente. Os carros,

quando em a^ão, tornam-se eletrifica-
dós, e se alguém os tocar, recebe vio-
lenta descarga.

Mãos livres para o cassetete
O diretor do DOPS, sr. Eurico José

de Miranda, informou à imprensa que
iáia um dos canos-ianqucs, cujo pê-
so é de 5.500 quilos, d ssnvolve ati-

vidades iguais às de 100 policiais. De-

dui-se, daí, que os 300 «homens da

lei», subsntuiuos pelos aparelhos, fica-

rão livres para o exercício de outras

«tarefas», uma vez que o «Cacareco
II» e seus companheiros, embora este-

jam providos de toda a técnica já atin-

gida pelas indústrias alemãs, que cria-
ram o fwmosa máquina policial de Hi-
tlt , não poderão, naturalmente, exer-
cer também as atividades destinadas
aos fuzis e cassetetes, os quais conti-
nutirâo funcionando pelo processo ma-
nual.

A nova «realização» do governo do
sr. Carvalho Pinto, que em vez de tra-
tores para a indústria, adquire enge-
nhos de terror contra o povo, está des-

pertando grande revolta, principal-
mente entre os trabalhadores, aos quais
se pretende atemorizar para que desis-
tam de manifestar-se em defesa de
suas reivindicações.

Jânio
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O Porto de Santos o maior da América do Sul, esteve comp letamente paralisado durante 24 horas,em conseqüênciaida greve
geral promovida naquela cidade, em sinal de protesto contra a transferência de 31 trabalhadores do Moinho Santista para
Curitiba A greve foi decretada pelo Fórum Intersindical de Santos, que congrega 53 entidades sindicais,. As manifestações

de protesto tiveram pleno êxito, determinando a cessação de todas as atividades não apenas no Porto, mas em todos os

demais setores da vida municipal. A greve, que poderá repe tlr.se no próximo dia 8, por um período de 48 horas, teve um
sentido nào somente de solidariedade mas, fundamentalmente, de defesa do direito de estabilidade-

Também

parou
GREVE GERAL EM SANTOS DE SOLIDARIEDADE A 30 OPERÁRIOS DO MOINHO PAULISTA

o Porto à Praia
inguém

D
N Trabalhou

O Sr. Jânio Quadros tem revê-
.ado sua inquietação diante dos
êxitos alcançados pela cândida-
tura do Marechal Lott em São
Paulo. Os comícios realizados pe-
Io Marechal, com a presença de
grande massa, a intensa reper-
cussão alcançada pelo manifesto
dos dirigentes sindicais, o apoio
caloroso encontrado por Prestes
quando de sua estada em São
Paulo, em favor dos candidatos
Lott o Jango, estão causando mal-
estar nas hostes janistas.

Revelando esta situação, o Sr.
Jânio Quadros manteve contados
com vários deputados integran-
tes do «Comitê Parlamentar», aos
quais pediu dramaticamente a
maior intensificação da campa-
nha.

SANTOS, (do Correspondente) —
O cais, os armazéns, o comércio, as in-
dústrias, o movimento bancário, tudo
parou em Santos no dia l do corrente
em virtude da greve geral promovida
por 52 sindicatos da cidade. O movi-
mento, vitorioso desde as primeiras ho-
ras, contou com o apoio da população
santista, solidária também com os-500
operários do Moinho Paulista, que an-
tes haviam deflagrado umâ greve de
protesto contra a transferência ile-

gal de 31 operários daquele esta-
belecimenlo, para Curitiba. A greve
geral, além do aspecto da solidarieda-
de operária, foi declarada em sinal de
advertência às autoridades, contra a

grave violação do direito de estabilida-
de no emprego, conseguido pelos Ira-
balhadores após árduas lutas.

Decisão desastrosa do TRT
E' oportuno recordar-se que os

trabalhadores do Moinho Paulista tive-
ram ganho de causa na Junta de Con-
ciliação e Julgamento de Santos, que
tornou sem efeito a transferência dos
31 para, Curitiba. Entretanto, o Tribu-

nal Regional do Trabalho, num passe
de mágica, pôs abaixo toda a argu-
mentação dos juizes de primeira ins-
lância para dar razão à empregadora.
A infeliz decisão provocou protestos dos
sindicatos de São Paulo e de Santos,
cujos diretores compreenderam que não
estava em jogo apenas a sorte de ai-

guns trabalhadores, mas de todos, pois
o julgado do TRT abriu grave preceden-
le para liquidar, na prática, com o di-
reito à estabilidade após os 10 anos de
serviço, acobertando imoral manobra
das grandes empresas — as que têm
filiais espalhaaas pelos varies Estados
da Federação, que poderiam valer-se
da decisão para forçar a despedida de
todos os empregados estáveis, através
de transferências impraticáveis. E' o que
vêm tentando já há algum tempo os
banqueiros.

Antes da deflagração da greve
geral, Iodos os recursos foram utiliza-
dos pelo Sindicato dos .Trabalhadores
na Indústria do Milho e da Mandioca, de

Santos, bem como pela entidade sindi-

cal que congrega os trabalhadores da
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Sapateiros Apoiam Lott
SAO PAULO, (da Sucursal) — Os

sapateiros das grandes indústrias de
calçado paulista, reunidos na sede do
Comitê Interpartidário, constituíram o
núcleo dos trabalhadores da categoria

que realizarão a campanha pró-Lott-
Jango. Durante o ato falaram numero-
sos orador»-, «ntre eles o trabalhador

Otávio Pereira da Silva e o sr. Osval-
do Fonseca, representante do Comitê
Interpartidário. Foi eleita ainda, na
reunião, a diretoria do núcleo, que es-
tá assim constituída: presidente, Jaime
Blanco; vice-presidente, Sebastião Luiz
de Souza; 1! secretário, Ronaldy Pe-
droso; 2° secretário, Antônio Jusiinia-

no; 1? tesoureiro, Luiz Madglio; 2' le-
soureiro, Paulo do Amaral; Conselho
Fiscal: Lucrécia Aidea, Ema Correia, Se-

gundo Inez Janes, Vicente Januário
Russo. Foram eleitos também os dire-
tores de propaganda, finanças e orga-
nização. Na foto, a mesa que presidiu
a assembléia.

Fábrica de Biscoitos < Aymoré», a fim de

que o Moir lio Paulista anulasse a Irans-
ferência. Várias mesas-redondas foram
marcadas na Delegacia . Regional do
Trabalho, sem lograrem, porém, ne-
nhum resultado, pois os ingleses do
Moinho Paulista não dão mesmo aten-
ção ao Ministério do Trabalho. O pró-
prio minislro,s-. João Batista Ramos,

que esteve em São Paulo, na véspera
e rio dia da deflagração da greve ge-
ral, não conseguiu ir além de uma pa-
lestra telefônica com os representantes
da empregadora.

Assembléias sindicais
decretaram a greve

Os Sindicatos santislas reuniram-
se em assembléia geral nos dias 30 e
31, para ratificar a decisão do Fórum
Sindical de Debates, que aconselhou a

paralização letal no dia l.'i Confirma-
ram os trabalhadores de Santos, em
concorridas assembléias, a resolução
daquele órgão sindical.

Piquetes de operários percorreram
a faixa portuária, mantendo contato
com os estivadores, doqueiros, pessoal
de trapiche, ferroviários, etc, aconse-
lhando a paralização do trabalho no
dia seguinte. Desses comandos, partici-
param os dirigentes sindicais, inclusive
o presidente do Sindicato dos Estivado-
res, Laerte da Silva.

Merece destaque especial, pela
sua importância, a decisão tomada pe-
Ia assembléia dos motoristas, cobrado-
res, motorneiros e condutores da SMTC,
às 22 horas do dia 31, aderindo ao mo-
vimento, o que determinou a paraliza-
ção dos transportes urbanos. Também
os jornais santislas deixaram de
circular, já que os gráficos aderiram
ao movimento.

O Fórum Sindical de Debates lan-
çou o seguinte documento: «Compa-
nheiros, trabalhadores:

A manobia que vem ser.do usada

pelo Moinho Paulista, acobertada pelo
Tribunal Regional do Trabalho, trans-
ferindo empregados estáveis para o
Estado do Paraná, tem como objetivo
acabar com a estabilidade do emprê-

go. O que ocorre, hoje, com os compa-
nheiros do Moinho Paulista, poderá
acontecer, futuramente a qualquer um
de nós se não repudiarmos o golpe do
Moinho Paulista. Protestar contra essa
burla às leis brasileiras e evitar que
tal crime se concretize é dever de todos.
A palavra-de-ordem dos sindicatos de
Santos para desmascarar a trama dês-
se truste internacional que é o Moinho
Paulista, é a paralização por 24 horas
de todas as classes, no próximo dia
1.' de julho. O Fórum Sindicai de Deba-
tes, em nome de 53 sindicatos conda-
ma todos os trabalhadores a paralisa-
rem o trabalho à zero hora do dia l9
de julho até 24 horas, manifestando,
assim, o seu repúdio e o mais veemen-
te protesto contra os processos escusos
do Moinho Paulista, contráros aos di-
reitos sagrados da estabilidade. Com-

palheiros! Só unidos seremos fortes;

aconselhe ao seu colega de trabalho a
seguir-nos nesta luta até a vitória fi-
nal».

Os sindicatos santislas firmaram
posição contra o truste do trigo Bung-
Bom, ao qual pertencem o Moinho
Paulista e a Fábrica de Biscoitos «Aymo-
ré», de São Paulo. O presidente do
Sindicato dos Estivadores, Laerte Silva,
declarou: «Em nome dos trabalhadores
^e Santos, afirmo que os sindicatos ven-
cerão a luta contra o truste inlernacio-
nal do trigo, a Bung-Born, que está
atrás do Moinho Paulista».

A vitória dos sindicatos santislas
não tem preceaentes na vida dos tra-
oalhadores desta cidade, já que é a
primeira vez na história, que obtém êxi-
to uma greve geral na cidade de San-
tos. E islo aconteceu graças à unidade
de todo o povo santista, que formou ao
lado dos operários e de seus sindicatos
de classe, na detesa de um dos direi-
tos mais caros aos trabalhadores bra-
sileiros — o direito ò estabilidade no
emprego, após dez anos de trabalho
em uma mesma empresa. E islo aconte-
ceu, apesar de todo o aparato policial.
Santos parecia uma praça de guerra.
Como se não bastassem os fuzileiros
navais, polícia marítima e os policiais
de Santos, o governador Carvalho Pin-
to determinou que descessem à serra
fortes contingentes da Força Pública e
de «tiras» do DOPS, armados de me-
tralhadoras, bombas, etc. Na orla do
cais, nas estações da SMTC, nos arma-
zens e nas ruas centrais da cidade
viam-se os policiais e os ninhos de me-
tralhadoras. O próprio secretário da
Segurança Pública transferiu-se para
Sanlos, comandando pessoalmente o

policiamento. Nada disto, porém, inti-
midou os trabalhadores, cujos piquetes
operaram com grande energia e senso
de .responsabilidade.

Repercussão na Assembléia
A greve repercutiu na Assembléia

Legislativa, onde todos os deputados,
unanimemente, se solidarizaram com o

povo santista.
No mesmo dia da greve, o depu-

tado Rocha Mendes Filho, da tribuna da
Assembléia, condenou veementemente a
decisão do Tribunal Regional do Traba-
lho. Entre outras coisas, disse o seguin-
te: «Infelizmente vem agora o TRT,
aquele órgão que deveria ser o guar-
dião dos interesses do povo, e dá um
triste e amargo exemplo, permitindo ou
acolhendo decisão que vai frontalmen-
te ferir a Constituição do nosso país.
Mas um Tribunal que se verga,

que verga a espinha, que se abaixa aos
interesses econômicos de uma empresa,
não pode merecer o respeito dos tra-
balhadores e do povo. E é porisso que
os trabalhadores de Santos estão na
rua, dado que o TRT não fêz um julga-
mento limpo, não respeitou a Constitui-
ção, não respeitou as leis do país, pra-
ficando uma injustiça flagrante que é a
transferência, desses trabalhadores pa-
ra outro Estaao».

8 a 14 de julho de 1960

Notas
de São Paulo

•Jânio eCP no
Movimento
Jan-Jan

Sabe-se com segurança que, por ;'
determinação expressa do Sr. João "

Goulart, o chamado movimento -'-'.
JAN-JAN passou a aluar com mais •*

reserva. Não concorda com esta Jj
posição, porém, o Sr. Jânio Qua- "f

dros, tanto que, na semana trans-
' corrida realizou-se uma reunião

da qual participaram, além de di- •'.,.
rigentes de autarquias, várias pes- -
soas que se diziam representantes «

do Sr. Jânio Quadros. Nesse en- .;
contro decidiu-se ativar o movi- !
mento no setor sindical, com a
instalação de mais de 30 comitês -

J-J, sob a djreção de lideres sin- '.'.'.

dicais. •«
«s

O Sr. Carvalho Pinto, não está, »
também, alheio ao movimento. O "

Sr. Oante Pellacani contratara pa- £
ra o mesmo, o aluguel d* uma '.'

sede por 200 mil cruzeiros. Coma •
tardasse a entrega convencionada Z
do sinal, o proprietário do prédio Z
ligou para o telefone e a pessoa
deixados pelo Sr. Dante Pellacani. -"

Esse telefone é, nem mais nem "

menos, que o da Secretaria do
Trabalho, Indústria e Comércio e a
pessoa é o Sr. Nelson Rustici, au-
xiliar de gabinete do Sr. Paulo
Marzagão.

Demissão de
Ferroviários

O governo do Estado, apesaf
de se intitular «símbolo de admi-
nistração» —- como costuma dizer
o governador Carvalho Pinto —,
está promovendo a transferência e
a demissão de centenas de ferro-
viários da Estrada de Ferro Arara-

quara. O fato tem merecido a re-
pulsa do povo, principalmente
por colocar na miséria cente-
nas de ferroviários e suas fa-
mílias, comprovando assim que
o sr. Carvalho Pinto realiza uma

política de «economia», não com
a repressão às negociatas da Se-
cretaria da Viação, mas à custa dos

pequenos servidores, que são de-
mitidos sem mais nem menos. I*
ainda de se ressaltar o fato de

que o« ferroviários transferidos
— para o Departamento de Es-
tradas de Rodagem — que, na
sua maioria ganhavam mais de
Cr$ 6.000,00, passaram a ganhar
apenas o salário mínimo de Cr$
5.900,00.

O fato repercutiu na Assem- .
bléia Legislativa do Estado, onde
o Deputado Jéthero de Faria Car-
doso, além de enviar ao Poder
Executivo um requerimento de in-
formações, denuncia que estão
sendo demitidos trabalhadores que
tinham de A a 8 anos de serviço!

A Greve
e o Governo

Deixou profunda impressão no '

povo paulista, a recente greve ge-
ral de 24 horas realizada pelo
proletariado e pelo povo san-
tistas. Porém, o que mais impres-
sionou a população do Estado foi
o fato de o governador janista
Carvalho Pinto, representante da
oligarquia bancária de São Pau- *

Io, ter enviado à cidade de San-
tos 6 delegados do DOPS acom-v
panhados de mais de 200 solda-
dos da tropa de choque da Fôr-
ça Pública, a fim de reprimir a
manifestação de solidariedade do
povo de Santos, realizada paci-
ficamente com todo êxito.

O fato foi objeto de debates
na Assembléia Legislativa, onde,
na sessão do dia T de julho, o
deputado Jéthero de Faria Car-
doso repudiou a medida policia-
lesca do governador Carvalho
Pinto com candontes palavras: «Ao
invés de mandar soldados contra
os trabalhadores de Santos, que
estão em greve pacífica por ape-
nas 24 horas, deveria mandá-los
contra os frustes que estão sone-
gando o óleo, contra os tuba-
rões, que estes sim, são agitado-
res sociais que, sonegando pro-
dutos à população ou desejando
elevar os preços a níveis extra-
ordinários, estão criando o desas-
sossego à população, estão fa-
zendo agitações sociais».
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PETRÓLEO E AÇÚCAR, ARMAS IANQUES:

Guerra Econômica
Contra Cuba

Estudantes
escolheram

0 povo brasileiro nia tem, perdida! oportunidade para demonstrar aus
solidariedade aos bravos revolucionários cubanos e a todo o povo daquele pais
que luta contra a opressão do imperialismo ianque. Em S5o Paulo, repete-se
os atos de solidariedade inclusive em vários colégios da capita], como mostra
a loto acima

PERNAMBUCO E SAO PAULO INDICAM:

Cuba Pode Contar
Com os Brasileiros

A campanha de agressão promo-
vida pelos Estados Unidos contra
a povo cubano vem encontrando a
resistência em toda a América I*-
Una. Em nosso pais, amplos efren-
loa potttícos a sociais Já. se manif es-
taram claramente solidários à revo-
meio dirigida por Fidel Castro.
Entre os pronunciamentos mais
expressivos esti o da Assembléia
Estadual de Pernambuco» que apro-
voa por unanimidade uma moção
de solidariedade a Cuba. A ino-
cio está redigida nos seguintes ter-
mo»

«Considerando que a República
de Cuba, segundo informa a im-
prensa, vem sendo alvo de agres-
soes s ameaças do exterior; consi-
derando que tais atos são contra-
rio:; aos princípios do Fan-Ameri-
eanismo e da Carta das Nações
Unidas, que estabelece o direito de
autodeterminação dos povos; con-
siderando que, sem qualquer dis-
ensaio a respeito dos princípios
qua norteam a política interna da-
quele Pais, é certo o seu direito
de decidir soberanamente de seu
destino nacional; requeremos à
Casa seja manifesto nosso voto de
apoio ao Governo da República de
Cuba, em todos os atos que prati-
con nos termos do Direito Inter-
nacional consagrado na Carta das
Nações Unidas e outros tratados
de que participe o Brasil, em defe-
sa de sua soberania.»

Signatários
Usss requerimento, aprovado por

unanimidade, foi redigido pelos
deputados Francisco Julião e Car-
los Luís de Andrade, e recebeu
ainda as assinaturas de outros 36
deputados, inclusive um padre ca-
tóllco InaWo Lima, Luiz Wilson,

Ferreira Lima Filho, Dídimo Guer-
ra, Antônio Lufo Filho, Otávio Cor-
rêa de Araújo, Libânio Ribeiro,
Almany Sampaio, Inácio Vaiada-
res Filho, Miguel Santos, Augusto
Lucena, Assis Barros, Rodolfo de
Oliveira, Dayton Nejaim, Audálio
Tenório, Luís Lúcio, Agripino Al-
meida, Fernando Sampaio, Murilo
da Costa Rego, Antônio Heráclio
do Rego, Cunha Primo, Otávio
Gonçalo, Alcides Teixeira, Sérgio
Murilo, Clóvis Corrêa, Osvaldo Coe-
lho, Gomes de Sá, Padre Wan-
derley Simões, Alfredo Leite, Rui

; Alves, Ivan Moury, José Marques
da Silva, Andrade Lima, Nivaldo
Machado, Olympio Ferraz e Felipe
Coelho.

i

Em São Paulo
Uma intensa campanha de escla-

rocimento sobre a Revoluyão Cuba-
na vem sendo desenvolvida nos
bairros, entidades estudantis e sin-

dicatos paulistas, com vistas à Ins-
talação solene da Comissão de So-
lidariedade a Cuba, que se reaü-
zara no próximo dia 5 de julho na
sede da Associação Panhsta de
Imprensa. Essa campanha compre-
ende a realização de atos públicos
durante os quais são realizada» pa-
lastras e exibidos filmes documen-
tários sobre a heróica luta do povo
cubano e seu governo pela indepen-
dência e libertação do pais do jugo
imperialista. O povo paulista, que
desde os primeiros instantes da lu-
ta de Fidel Castro contra Batista
acompanhou o desenrolar do mo-
vimento revolucionário com a mais
profunda simpatia, está agora em-
penhado em erguer um vasto mo-
vimento de solidariedade aos ir-
mãos cubanos, ante as ameçaas
partidas dos Estados Unidos, que
visam a sufocar o sen movimento
libertador.

Entre os atos realizados figuram
várias conferências de Armando
Piani, secretário do Sindicato dos
Bancários, e Armando Glmenex,
jornalista, nos bairros, sindicatos e
entidades estudantis. As conferên-
cias são acompanhadas de filmes
sobre os objetivos da Revolução,
desmentindo a onda de mentiras,
infâmias e calúnias diariamente
lançadas pelas agências telegráfi-
cas americanas, particularmente a
U.P.I. e a A.P.

Outros atos de solidariedade fo-
ram realizados no Sindicato dos
Metalúrgicos, no Comitê Lott-Jan-
go de Vila Maria, no Sindicato dos
Marceneiros, no Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Hoteleiro,

no Comitê Lott-Jango da Cidade
Líder, na sede do «Brasília F.C.»
de Vila Formosa, no Sindicato dos
Laticínios, no Comitê Lott-Jango
de Itaquera, no Colégio Estadual
de Moji das Cruzes, no Sindicato da
Construção Civil, na sede da Asso-
ciação Comercial da Penha, promo-
vido pelos estudantes do bairro, no
Sindicato dos Sapateiros, no Sindi-
cato dos Mestres e Contra-Mestres,
no Sindicato dos Bancários, no
Clube dos Destemidos, no Sindicato
dos Metalúrgicos de Santo André
e muitos outros. Novos atos estão
programados para o próximo mês
de julho. No Alto da Mooca e na
Vila Formosa os filmes foram exi-
bidos em praça pública, atraindo
milhares de pessoas

Ato solene

Para o próximo dia 5, está mnr-
cada a instalação solene da Comis-
são Central de Solidariedade a
Cuba, convocada por uma comis-

são promotora formada por depn-
tados federais, estaduais, por ve-
readores, estudantes o lideres sin-
dicais. Assinam a convocação, en-
tre outros, os deputados Coutinho
Cavalcanti, j. Magalhães de AIm«l-
da Prado, Farabulini Júnior, Anto-
nio Sampaio, Solon Borges dos
Reis, Arruda Castanho, Onofre Go-
suen, Luciano Lepera, Jéthero Fa-
ria Cardoso, Antônio Prestes Fran-
oo, os vereadores Freitas Nobre,
José Moüna Júnior, Luis Domln-
gos da Costa, Rute Guimarães, Sil-
va Ribeiro, Hélio Mendonça, Rio
Branco Paranhos, os dirigentes sin-
dicais João Louzada, Remo Forli,
Armando Piani, os jornalistas Ar-
mando Gimenez e Noé Gertel e os
estudantes Caribe da Bocha e Mar-
tina Arruda©.

Nas primeiras horas da tarde
do dia 29 passado, funcionários do
Governo cubano entravam na refi-
naria da Texaco, na cidade de San-
tiago, dando inicio à intervenção
governamental na companhia. Oa
funcionários norte-americanos da
Texaco já tinham partido para Ha-
vana e Estados <Unidos. As suas
instalações encontravam-se prática-
mente paralisadas diante da negati-
va da companhia em refinar o pe-
tróleo soviético e da suspensão daa
importações de sua subsidiária na
Venezuela. Alguns dias mais tarde,
a Shell e a Esso também eram sub-
metidas à intervenção. Em todas sa
refinarias não foi necessário mobi-
lizar policiamento intensivo: os pró-
prios operários das companhias es-
trangeiras se encarregam de evitar
qualquer tentativa de sabotagem.

A intervenção governamental
pôs fim à manobra dos trustes pe-
trolíferos norte-americanos e inglês
para provocar uma crise de combus-
tiveis e encostar o Governo de Fidel
Castro na parede. . •;

Petróleo e soberania
Cuba gasta uma média de oi-

tenta mil barris de petróleo por dia
e a refinaria estatal só pode refinar
pouco mais de 2.500 barria diários.
Desse modo, o abastecimento do pre-
cíoho liquido é inteiramente contro-
lado pelos trustes norte-americanos
Essa e Texaco e o inglês Shell, que
importam o petróleo da Venezuela e
o refinam em Cuba.

» Quando o Governo cubano re-
solveu comprar petróleo soviético,
a preços mais baixos e pago por
produtos cubanos, ao invés do pe-
tróleo venezuelano, que é pago em
dólares, os trustes petrolíferos re-
solveram declarar guerra aberta
contra a politica do governo. Em
primeiro lugar, os trustes entraram
em acorda para se recusar a refi-
nar o petróleo soviético, embora
desde 1938 a lei cubana obrigue as
refinarias estrangeiras a preparar
o óleo do Estado. Em segundo lu-
gar, foram suspensas as importa-
ções de petróleo da Venezuela. .

Em outras palavras, dentro de
pouco tempo, esgotados os esto-
quês das companhias estrangeiras,
começaria a crise, o racionamento e
todas as suas conseqüências perigo-
sas para a economia do pais. Para
atalhar a manobra dos trustes, con-
fessada em relatórios das próprias
companhias, só restava ao Governo
cubano uma alternativa: intervir
nas companhias que se negassem a
cumprir a lei e abastecer o país de
derivados do petróleo e garantir o
funcionamento das refinarias com
o petróleo enviado pela União So-
viética,

Sabotagem
O Instituto Cubano de Petróleo

avisou as três companhias que faria
cumprir a lei de 1938 que exige o
refino do petróleo estatal. Numa
provocação descarada, os trustes do
petróleo começaram então a parali-
sar o funcionamento das refinarias
ao mesmo tempo que se mantinham
obstinados na recusa a refinar o
petróleo soviético. Enquanto isto,
todos os funcionários e técnicos es-
trangeiros eram mandados de volta
aos Estados Unidos, antes mesmo
dè ser decretada a intervenção.

A sabotagem dos trustes ian-
quês e inglês contra Cuba, entre-
tanto, estava destinada ao fracas-
so. O Governo cubano dispõe de
uma reserva de quase um milhão de
barris, suficiente para o consumo
de mais de dez dias. Além desta re-
serva, já chegou em Cuba o petró-
leiro soviético Tchernovitch, com 70
mil barris, e está a caminho de Ha-
vana o grande petroleiro Pequim,
com perto de 130 barris de petróleo.

Como durante a agressão an-
glo-francesa ao Egito, os círculos
imperialistas acreditam e procuram
fazer crer que Cuba não conseguirá
vencer a crise. Mas, da mesma for-
ma que durante a agressão ao Egi-
to, os verdadeiros amigos de Cuba
náo a deixarão sozinha. E' esse o
temor dos imperialistas, e é por isso
que o embaixador norte-americano
no México está fazendo enorme
pressão sobre a empresa estatal
PEMEX para que não venda petró-
leo a Cuba. Ao mesmo tempo a
Shell, a Esso e a Texaco e seus
«amigos» no Governo ianque amea-
çam de represálias as companhias
de petroleiros que se atreverem a
transportar petróleo para Cuba.

Anastás Mikoyan, entretanto,
se encarregou de desfazer as ilusões
dos que acreditam que ainda é pos-
sível derrubar governos indepen-
dentes a partir de ameaças e agres-
soes econômicas: «Temos meios su-
ficientes para enviar petróleo a
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Cuba e, se vocês quiserem, também
para mandar petróleo aos Estados
Unidos. >

Guerra do açúcar continua
A sabotagem dos trustes do

petróleo contra Cuba foi apenas o
último ato de agressão dos Estados
Unidos contra o Governo revolucio-
nário de Fidel Castro. Outra cam-
panha dessa guerra econômica é a
que o governo de Eiaenhower está
travando para reduzir a receita das
exportações de Cuba mediante o
corte nas importações de açúcar
cubano. Com o maior cinismo, Ei-
senhower, Herter e seus ajudantes
declaram que pretendem, ainda este
ano, diminuir ou mesmo suspender
as importações de açúcar que re-
presentam cerca de três quartos
das receitas cubanas em moedas es-
trangeiras. Como resultado desse
corte, querem os Estados Unidos
desorganizar a economia cubana •
provocar uma crise cambial.

Para realizar esta chantagem
econômioa, o governo de Eisenho-
wer precisava, entretanto, de modi-
ficar uma lei norte-americana. Fo-
ram então utilizados todos os meios
de pressão sobre o Congresso, inclu-
sive com a participação pessoal do
secretário de estada Herter que foi
ao Senado para forçar os elemen-
tos contrários á agressão a aceitar
o projeto de lei enviado por Eise-
nhower e que dá a êle autorização
para modificar as cotas de importa-
ção de açúcar pelos Estados Unidos.
Com o Congresso reunido, emissá-
rios de Eisenhower intimidaram
abertamente deputados e senadores
dizendo que o governo ianque que-
ria a lei «de qualquer jeito», antes
do recesso do congresso.

Diante dessa pressão, foi vo-
tada a lei e agora Eisenhower e
seus asseclas estão com as mios
livres para agredir a economia
cubana. Diante disto, só resta repe-
lir o famoso grito de guerra dos
revolucionários cubanos: «Que ven-
gan!»

Nota
Internacional

"Que
Vengan"

O Departamento de Agricultura dos Estados Unido* deu ordem aos im*
portadores de açúcar para que sejam suspensas todas as compras deste pro-
duto em Cuba até quo Eisenhower tenha utilizado os podéres que o Con-
gresso lhe outorgou para modificar as colas dc importação dc açúcar pelos
Estados Unidos. Esta ordem, que eqüivale a uma proibição provisória das
Importações de açúcar cubano, desmascara completamente as verdadeiras In-
tenções do governo Ianque. Para conseguir a aprovação a toque de caixa pelo
Congresso dos podéres extraordinários para Eisenhower, o secretário de Es-
tado Herter afirmara aos senadores que a medida visava Impedir uma crlsa
no abastecimento norte-americano, unia vez que o governo estava convencido
de qoe Cuba não poderia exportar os 3,1 milhões de toneladas de sua cota.
Agora é o próprio governo norte-americano, através do Departamento de
Agricultura, que vem confirmar a acusação do primeiro ministro Fidel
Castro dc que a afirmação de Herter era um mero pretexto para encobrir
a agressão econômica Ianque contra Cuba.

Também na frente do petróleo, continua acelerada a guerra, por en*
quanto ainda realizada sem armas, que o Imperialismo Ianque move contra
o valoroso povo cubano. A conhecida tática dos Estados Unidos de «encostar
na parede» os governos independentes que procuram defender oa Interésaea
de seus paises, continua sendo utilizada com toda a força contra o regime
revolucionário de Fidel Castro. Enquanto durou a ditadura do grande «amigo»
dos EUA Fulgéncio Batista, os trustes do petróleo Jamais se preocuparam
em exigir o pagamento dos atrasados comerciais dii governo cubano. Agor
pressionam o governo de Fidel para que pague os atrasados e ameaçam as
vender petróleo mediante, pagamento a vista, como se o governo de Cuba
fóaae um caloteiro qualquer ao qual não se pode vender fiado. A Intervenção
do governo cubano nas refinarias dos trustes foi um ato absolutamente ]egi*
ttmo de um governo soberano para Impedir uma crise de combustíveis, cona-
cientemente planejada pelos trustes petrolíferos, que, suspenderam as Impor*
tações de óleo venezuelano e se negaram a refinar o óleo soviético comprado
pelo góvémo, voilando frontalmente a lei cubana.

Ao mesmo tempo que levam a efeito sua agressão econômica, os Esta-
dos Unidos, agora com o apoio da Inglaterra, armam e incentivam elemento*
contra-revoluclonárlos, Inclusive em sua base militar de Ouantánamo, criam
toda a sorte de atritos políticos e pressionam os governos latino-americanos
para criar um ambiente propicio à Intervenção militar contra Cuba. A prea*
sao feita sobre o «bom amigo» Frondizi na Inglaterra para que aceite a apll-
cação da «Declaração dc Caracas» numa repetição do ataque dirigido petos
Estados Unidos contra a Guatemala em 1054, é um claro indicio das dispo-
slções dos imperialistas ianques e Ingleses de tentar afogar em sangue a revo-
lução popular cubana. Hoje, entretanto, os
tempos são outros. Os povos latlnoamericA-
nos, os paises Independentes e neutrallstas
da Asla e da África e o poderoso campo so-
clallsta não deixarão o povo cubano sozinho.

Fausto Cupr-rti

Nas bancas.de jornais

POR QUE OS COMUNISTAS
APOIAM LOTT E JANGO

AUTORIA DE LUIZ CARLOS PRESTES

Fidel Castro
desmente Herter

A chantagem feita pelo secretário
Estado Herter segundo o qual Cuba

não teria possibilidade dc exportar os
3,6 milhões dé toneladas de açúcar de
sua cota foi desmascarada por Fidel
Castro num discurso pela televisão.

Publicação da

Editorial Vrróiia Uda.
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Lott
Condena
os Planos"Hanna

BELO HORIZONTE — (Do corres-

pondente) — Faiando no comício rea-
lixado na cidade de Nova Era, o ma-
rechal Teixeira Lott, candidato nacio-
nalista à Presidência da República, re-

feriu-se à ameaço constituída pelas
pretensões da «Hanna» contra os in-

terêsses do país. Disse o marechal
Lott:

 «Se os programas de ativida-
de da «Hanna» prejudicarem o desen-
volvimento da Companhia Vale do Rio

Doce podemos tomar posição ostensi-
va em defesa dos interesses de nossa

economia. Essa empresa estrangeira,

que possui o monopólio dos mercados

para colocação do minério de ferro e

dos transportes marítimos, está preten-
dendo agora monopolizar também os
meios de transporte da Centrai do
Brasil e assim deixar a empresa brasi-
leira sem possibilidade de escoar os
seus produtos. Não sou xenófobo. To-
dos sabem que descendo de estran-

geiros. Sabem também que estou en-
tre aqueles que recebem de braços
abertos os estrangeiros que aqui vêm

para nos ajudar. Não posso admitir,
entretanto, que empresas estrangeiras
venham para o Brasil com o intuito ex-
clusivo de sugar o nosso sangue. Não
somos montada de grupos estrangeiros
sugâdores da economia de países
fracos».

Operários:
Nada Com

À medida em que se tornam pú-
blieos os aspectos do assalto tentcdo

pela «Hanna Co.» contra os interês-
ses nacionais, especialmente quanto
ao monopólio que pretende implantar
da extração e exportação de nosso
minério de ferro, multiplicam-se oi

protestos partidos de diferentes seto-

res sociais. No Parlamento, vários

deputados já se pronunciaram conde-
nando o projeto imperialista da
«Hanna». Fruto desse movimento, a

Comissão de Inquérito da Câmara já
iniciou os seus tiabalhos, à base de

um relatório preliminar do deputado
Gabriel Passos, em que o represen-
tante mineiro, além de denunciar o
saque tramado pela «Hanna», advoga
a adoção do monopólio estatal sobre
minérios essenciais, cm particular o

manganês e o minério de ferro.
Os universitários brasileiros aco-

bam de definir a sua posição, em men-

sagem dirigida ao deputado Ultimo
de Carvalho, presidente da Comissão
de Inquérito.

Dii a mensagem:
«A União Nacional dos Esludan-

tes, entidade máxima dos univeriitá-
rios brasileiros, profundamente interes-
sada no estabelecimento de uma po-
litica de exploração de minérios ten-
dente ao desenvolvimento e à cinan-
cipação econômica do pais, conside-
rando qu« já se encontra constituída
~ e sob sua Presidência — a Comis-
tão Parlamentar de Inquérito destina-
da a apurar as atividades dos grupos
exploradores do manganês brasileiro
t, em especial, o Grupo Hanna:

a) vem expressar à Vossa Ex-
celência e aos demais e ilustres mem-
bros da CPI a absoluta confiança da
classe estudontil brasileira de que os
destinos de nossa política de minérios
será preservada, levando-se em conta
os altos interesses da nacionalidade,

propiciando-se assim o desenvolvimen-
mento de nossa indústria de base que,
histórica e necessariamente, deve rnan-
ter-se sob controle estatal ou de eco-
nomia misla com capitais exclusiva-
mente nacionais, como são, respectiva-
mente, os casos da PE1ROBRÂS e Cia.
Siderúrgica Nacional.

b) Da mesma forma, apoiamos
a sugestão do Deputado Vasconcelos

a"Hanna ¦ i

Torres no objetivo de que o truste da
Hanna Co. tenha suspensas negocia-
ções qUe está entabulando para a ex-

ploração do minério no pais, até que
a CPI venha a comprovar, em toda
sua extensão, a atividade lesiva dês-
se grupo.

¦ Sem outro particular, reiteramos à
V. Excia., as nossas nacionalistas e
respeitosas Saudações Universitárias.
João Manoel Conrado Ribeiro, Presi-
dente. — Dimat Mariano Ângelo, Se-
cretário-Geral.

Trabalhadores capixabas
No Espírito Santo, a lula contra

a «Hunna- conta já com a participa-
ção ativa dos trabalhadores.

Assinados pelo seu presidente,
sr. Etevany Ferraz, o Sindicato dos
Trabalhadores de Vitória decidiu diri-

gir telegrama aos ministros da Guer-
ra, da Marinha e da Viação, presiden-
tes de partidos e líderes parlamenta-
res, alguns governadores e outras per-
sonalidades denunciando os prejuízos
que resultariam para a economia na-
cional e os interesses do povo, caso
as nossas reservas de minério de ferro
fossem entregues ò «Hanna».

Além disso, o Sindicato vem di-
vulgando amplamente uma circular em

que se historia todo o problema cria-
do pelas pretensões da «Hanna» e

se mostra a necessidade de impedir

que seja aprovado o projeto do truste
norte-americano.

A posição dos trabalhadores ca-

pixabas foi fixada, aliás, pelo II Con-

gresso dos Trabclhadores do Espirito
Santo, uma de cujas resoluções, apro-
vada unanimemente, '.ondena as pre-
tensões da «Hanna».

CÂMARA DE VITÓRIA

A Câmara Municipal de Vilórin
aprovou o envio de um telegrama ao
Presidente da República e outras au-
toridades federais, fazendo «veemen-
te apelo no sentido de que sejam to-
madas providências urgentes a fim de

preservar as riquezas e proteger os in-
terêsses nacionais, evitando-se que se
instale em mãos de jm truste estran-

geiro a exploração de nosso minério
de ferro».
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Truste Aliei
Clientes da "VaSe f 5P

Lott: não somos
montada dos trustes

Lott pronunclou-se categoricamente em
Minas Gerais contra os planos da «Han*
na:>. «Não somos contra os estrangeiros,
ma* nào podemos admitir que trustes cs-
trangeiros venham para cá sugar o nosso
sangue», afirmou.

A Comissão Parlamentar de In-

quérito sabre Minério de Ferro apro-
vou na quinta-feira passada, por una-
nimidade, proposta do Deputado Vas-
concelos torres, no sentido de que fôs-
se solicitada ao Governo a sustaçõo
imediata das negociações com a
«Hanna», até a conclusão do inqué-
rito. Continuam, na imprensa, no Par-
lamento, as manifestações contra o
truste siderúrgico que lenta controlar
o minério de ferro brasileiro.

Mas o truste não desiste fácil-
mente. Tenta defender-se. Fêz publi-
cai na imprensa de aluguel um calha-
maço com o título «Resposta aos ar-

gumentos contra o Projeto Hanna»,
onde faz uma falsa profissão dé fé
antimonopolista e de interesse pelo
desenvolvimento do Brasil. Afirma

principqlrnente que não deseja fazer
concorrência à Cia. Vale do Rio Do-
ce; Seu coordenador, General Antô-
nio Bastos, em caria"a'um matutino,
repete d afirmação. Ao mesmo tempo,
o «Diário Carioca» dedica à manche-
te de sua primeira página'de domingo

para uma defesa aberta do truste
norte-americarre, - inclusive - tentando
contestar declarações feitas pelo ma-
rèchal Teixeira Lott. «Últirra Hora»,

por tua vez, «anuncia» que o presi-
dente da República tomou medidas a
fim de reunir os interessados — in-

' clusive os representantes da «Hanna»
para que se chegue a uma solu-

cão de compromisso com o truste ame-
ricano.

Clientes da "Vale" aliciados
Os fatos, no entanto, estão a de-

monstrarque a promessa do truste si-
derúrgico não poisa de impostura.
Resta, que :se diga que a «Hanna»,
ainda nem-iniciou as suas atividades

propriamente industriais no Brasil, já
está aliciando os compradores tra-
dicionais da «Vale».

Sabe-se que ela entrou em con-
talo com a agência governamental
britânica responsável oelo fornecimen-
to de matéria-prima à indústria side-
rúrgica da Inglaterra, a BISCORE, e

ofereceu minério brasileiro para entre-

ga em l°ól a preço mais baixo do

que o que resulta da compra à Vale

do Rio Doce.
O resultado é que a BISCORE,

cujo contrato de compra com a Cia.
Vale do Rio Doce termina este ano,
ainda não renovou este contrato.

Também nos Estados Unidos e na
Europa os clientes tradicionais da
«Vale» estão sendo subrepticiamente

procurados pela «Hanna >. Assim, nos
EUA, a «Armco Steel Corpora'.ion-,
antigo cliente da empresa estatal bra-
sileira, já recebeu uma proposta em

que o minério brasileiro lhe é ofereci-
do pela «Hanna» a preço mais ba-

Repercussão
de NOVOS RUMOS

Do Sindicato dos Trabalhadores das Empresas Ferroviárias de Vitória, e

assinado pelo seu presidente, sr. Etevany Ferraz, recebemos o seguinte

telegrama: • j
«As reportagens publicadas por vosso jornal referentes a tentativa do

«trust» internacional «Hanna Co.» de apoderar-se de nossas jazidas de mi-

nério de ferro para monopolizar a exportação vêm causando enorme reper-

cussão pois sentimos o perigo iminente de sufocamento das empresas na-

cionais, como a «Companhia Vale do Rio Doce S/A.». Fazemos um veemente

pedido de prosseguimento da campanha a fim de ctespef'*-*' « «nseiência

do povo, ainda não de todo consciente da verdadeira calamidade que ocor-

rerá com a vitória do monopólio estrangeiro sobre nossa riqueza». ETE-

VANY FERRAZ, presidente do Sindicato dos Trabalhadorei das Empresas Fer-

ro viárias de Vitorio.-

rato.

Guerra comercial
Aqui dentro, o *Honna> brado

aos ingênuos que seu desejo é -coope-

rar» no cumprimento da meta da ex-

portação de minérios, lá fora, é a

guerra comercial, com Iodas as suas

armas.
E a «Hanna* tem armas variadas

e poderosas. Controla nada menos

que oito empresas de navegação e é

um dos maiores exportadores mundiais

de-carvão. Seu poderio económico-fi-

nanceiro, de um dos maiores impérios
comerciais-industriais do mundo (des-
crito por Drew Pearson em «USA, Pò-
tência de 2,' Classe?»), os navios
próprios, a economia de frete que lhe
permite o retorno de seus navios cheiot
com o carvão que o Brasil precisa im«
portar, são as armas econômicas do
«dumping»' contra a Vale do Rio
Doce.

Foster Dulles Jr. em Minas
E há outros armas. Além de Mis«

ter George Humphrey, o ex-secretário
do Tesouro dos EUA que se utilizou
de seu posto para barganhar as con-
cessões em Minas pelo empréstimo
compensatório de 300 milhões de dó-
lares concedido uo Brasil em 1953,
a «Hanna» tem outro diretor impor-
tante: John Foster Dulles Jr., filho do
falecido chefe do Departamento de
Estado e um dos advogados mais há-
beis dos Estados Unidos, que já tem
residência alugada em Belo Horizonte.

0 Império Hanna tem tudo: na-
vios, carvão, siderúrgicas, capital fi-
nanceiro, poderosos diretores. Ao que
parece, a única coisa que lhe faltou
para explorar o minério brasileiro, foi
a técnica, o famoso c-.knov. how».

A "Hanna" e o "Know how"
subdesenvolvido

A elaboração de seu projeto foi
entregue a um escritório técnico inte-

grado por um grupo de brasileiros, a

já notória CONSULTEC, onde sentaram

praça os entreguistas Lucas lopes •
Roberto Campos depois de afastados
do Governo.

Não é estranho e suspeito que
tenham sido precisamente estes senho-
res, que vivem alardeando a falta de
«know how» ou incapacidade técnica
do Brasil como argumento para a vin-
da dos capitais estrangeiros, os esco-
Ihidos para «assessorar tecnicamente»
a «Hanna»?

Tráfico de influências
organizado

A verdade é que a ^Honna» não

precisa de «assessoria técnica . Não
foi por ^consultas técnicass que a
CONSULTEC recebeu no ano passado
23 milhões de cruzeiros da -Hanna».
.Consulta técnica» foi apenas o nom*
bonito que recebeu o tráfico de in-
fluèncias organizado.

Os participantes da CONSULTEC
sâo quase Iodos membros ou ex-mem-
bros do Governo: Sr. Lucas Lopes, ex-
Ministro da Fazenda, Sr. Roberto Cam-

pos, ex-diretor do BNDE e ainda hoje
alio funcionário do Itamarali, Sr. João
Baptista Pinheiro, atual presidente do

Grupo de Exportação de Minérios do

Conselho do Cesenvolvimento, órgão

que teria que se manifestar sobre o

Projeto Hanna, Sr. Miguel Osório, ex-

diretor do BNDE e diplomata, Sr. Hum-
berto Bastos, membro do Conselho Na-

cional de Economia.
Influência no Governo i algo

que se vende, e se vende caro. E a

CONSULTEC nc: passa de um escrito-
rio organizado para a venda da in-

fluência que èsle grupo oinda exerce
no Governo. A '/Hanna» não com'

prou á CONSULTEC senão a pressão

política em favor aos privilégios que
está tentando arrancar do Governo.
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0 minério
iénosso

Universitários ferroviários do Espirito Santo c trabalhadores de vários pontos do país condenam com crescente veemência o

assalto imperialista tramado pela «Hanna» contra o Brasil. O truste ianque, alem de contar com a cobertura «técnica» dos
entreguistas da «Consultcc» — o* Lucas Lopes e Roberto Campos — intensificou, nos últimos dias, a sua ofensiva através, da
imprensa, particularmente o «Diário Carioca». O objetivo da «Hanna» c perfeitamente conhecido: .monopolizar a exploração

e exportação do nosso minério de ferro, liquidando a Companhia Vale do Rio Doce. Na foto, um detalhe da estação de
descarga do cabo aéreo de Itabira, dessa empresa estatal,

NOVOS RUMOS

De Nariz novo
euSo N« ssrte dos nariz** é contra o realismo. Corre aos operadores l»l«s-
tico?e pede que lhe arranje um novo nariz, pousando que não vai sentir o

••helro dos tempos que, também, sâo novos. _
Esta em moda reformar o nariz. K.itri* as damas ,1,, «socletp nao é

cbem» freqüentar a noits carregando o mesmo nariz com que vieram ao

mundo Ma" numa- sociedade em que se constrói hotéis de luxo para ca.**

SiKas dâ Escócia) e milhares de crianças não têm um lar, e rompreens,-
veI que aquelas senhoras, no desejo vão de fazer recuar as conquistas soea.s.

se p?èocu!ern em copiar, talvez o nariz de Aspásia, que viveu no século quinto
anteTde Cristo, Diivldo, porém', que tenham a sal.eiio.ia e^a.sensibilidade
<laòm>les gregos criadores de belezas. A sensibilidade para cheirar 09 acon*

eVÜnentos as mudanças, a corrida para o futuro, onde cada um se sentira
fyS seu nariz À sensibilidade para-cheirar os fatos. A sabedoria

P8r* eC'om 
os°próprios narizes ou com os narizes postiços, parece que não

sentem o cheiro das dificuldades da maioria, diante da lista dos dezesseis
produto* fundamentais que estão em pauta para um aumento de muitos por
cento Pão leite, carne, luz. gás, telefone, açúcar, etc. etc Mas as donas-
dc-casa auè não colocam a felicidade na ponta «In nariz; estão aflt amente
preocupadas pela ameaça desse novo aumento nos preços. Podem dispensar
multa coisa coisas que estão acostumadas a dispensar, mas como deixar de
comprar o p&o que as crianças pedem, mal o dia lhes entra na casa, cujo
alutruel também, estA ameaçado de aumento, se não fôr prorrogada a 1*1 do
Inaulliiíato? Fazem contas e os números caem, pesadamente, como o chumbo
de suas preocupações. Podem apagar as luzes, apesar de terem ouvido fa ar
em Furnas e Três Marias, mas não podem tirar o açúcar do mingau das
crianças Como vai ser? Os funcionários não tiveram aumento. O salário-
mínimo ainda é de seis mil cruzeiros. Não costumam dizer, certos entendidos,
que o aumento de salários responde pelo aumento do custo de vida. Já lhe
explicaram mil vezes essa história de salários, de lucros, de exploração, e ela
a entende na prática das necessidades diárias. Um operário produz, em media,
no Brasil anualmente, quatrocentos mil cinzeiros. O salário-niinimo repre-
senta, apenas, 18% daquela produção. 82% vão para a vida luxuosa e inútil
de .poucos, para as festas noturnas, onde as damas passeiam os seus narizes
postiços, que se tornam feios e torcidos, quando indo e voltando do aero-
porto dó Galeão, nas custosas viagens de turismo, sentem o cheiro da miséria,
vindo lá da praia de Maria Angu, onde vivem centenas de famílias.

K„ansiosa, pergunta a donadecasn: Quanto custa um nariz?
— Se é um nariz nacional custa quase o que um operário jranha por

ano. Mas se o nariz é reformado no estrangeiro, deve custar toda a vida do
trabalho de um operário.

A dona-dc-casa, além das noticias alarmantes sobre a carestla, passa «
procurar, nas colunas sociais, o nome ilas damas que reformam o nariz, e,
certo ou errado, começa a responsabilizá-las
pelas necessidades presentes e pelas futuras
que hão de chegar com os novos aumentos
de preços. No entanto, as damas continuarão
colocando nnrizes novos, pois é como disse o
poeta Inglês: «Ui-se da cleatriz quem nunca
foi ferido»...

^n'ó;? íMprttenegro
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nmmrov, a coexistência e o fim do capitalismo

Deus Está do Lado
do Socialismo

Grande foi a repercussão, refletida.
Ws. imprensa brasileira, dos pronuncia-
menlos de Niltita Kruschiov por ocasião
da recente realização do 3» Congresso
do Partido Operário Rumeno. Aliás, as
agências noticiosas do imperialismo fi-
zeram as mais desencontradas esipecu-
laçã)»8 em torno desses pronunciamentos.

3ro discurso pronunciado numa das
stisõos cio Congresso, Kruschiov, depois
de abordar outras questões, se deteve
no exame da situação internacional. Dl.
vulgamos. hoje. todo o longo trecho do
discurso em quo o dirigente soviético
abordou o problema da coexistência pa-
cifica. Em nossa pióxima edição, divul-
garemos a parte do discurso cm que é
analisado o problema da inevitabilidade
ou não da guerra.

Camaradas!
Os problemas da.g relações interna,

elonais, as questões da guerra e da paz
sempre- preocuparam profundamente as
massas populares. É natural. Já mais de
uma vez na história a política antipo-

pular dos imperialistas, seu desejo de
repartir o mundo, de conquistar novas
colônias lançaram a humanidade nos
horrores de guerras devastadoras. No en-
tanto, por mais terríveis que tenham sido

' as guerras passadas, se os círculos im.

perialistas conseguirem desencadear uma
nova guerra mundial suas calamidades
serão incomparavelmente mais terríveis,
isso porque nas chamas das explosões
das bombas de hidrogênio poderão con-
«umir-se milhões de homens, e a guerra
atômica será literalmente catastrófica

para alguns países. É por isso que os

partidos marxistás-leninistas sempre são,
em sua atividade, combatentes conse-

quentes por uma política de par sensa.

ta, e por evitar uma nova guerra mun-

dial.
Espero que compreenderão as razões

por que repito algumas verdades conhe-

cidas. O desenvolvimento da história
universal fez surgirem no globo terrestre

os dois sistemas sociais agora existentes
— o socialista c o capitalista. São siste-
mas sociais antagônicos. Nós, os homens
do campo socialista, estamos convictos de

que soou a hora do capitalismo e que
o capitalismo é um sistema que se tor-

nou obsoleto. Enfeitando o capitalismo
e fazendo sua maquillagenv, os seus apo-
logistas procuram prolongar seus dias.

Como vocês se lembram, nos Estados
Unidos da América acusaram-me de de.

sejar enterrar todo capitalista, mesmo

que seja pela força física. (Risos no au-

ditório). Compreendendo a inevitabiiida-
de do colapso do capitalismo e alegrando-
se pelo fato de que sua hora chegará,
os comunistas, porém, não se deixam
levar, em suas ações, por idéias e sen-
timentos ingênuos e não se preparam
para enterrar todo capitalista: sabem

que o capitalismo cava sua própria se.

pultura. (Animação na sala. Aplausos).
Com mais propriedade, se procurar-

mos saber quem será o coveiro e quem
o defunto, basta lembrar Karl Marx:

éle afirmou que a classe operária é o

coveiro do oapitalismo. (Tempestuosos
aplausos). Também eu, como membro do

Partido Comunista, membro da grande
e poderosa classe operária, não me ex-
cluo do número dos coveiros do capita-
lismo. (Tempestuosos e prolongados
aplausos). A classe operária de cada pais
ci-nprlrá com orgulho sua missão his-
tói-ica — enterrar o capitalismo e criar
uma sociedade nova, a sociedade sócia-
lista, comunista. (Aplausos). Assim, a

própria classe operária, os próprios tra.
inihadores de cada pais resolverão o

problema da substituição do regime ca-

pitalista pelo regime socialista. O fu-
turo pertence á classe operária e a suas
idéias, expressas na doutrina do mar-
xisirio-lcninismo.

Os crjeiarios. os camponeses e a
intelectualidade trabalhadora de todos
os países socialistas, após conquistado o

poder, constróem com seu trabalho o
socialismo e o comunismo e com seus
êxitos na edificação da nova sociedade
mostram as vitórias que os trabalhado-
res de cada país podem conquistar após
tomar o poder em suas próprias mãos.
Por isso, quanto maiores forem nossos
êxitos tJ nto mais entusiasmarão a cias.
se operaria de cada país na luta revo-
lucionária em prol da derrubada d* ca-

pitallsmo,

Coexistência pacífica
Os comunistas tem pensamento roa-

lista c compreendem que nas condições
atuais, em que existem dois sistemas
mundiais, é necessário estabelecer as
relações mútuas entre os mesmos de

forma a exchiir a posirWtrdade- de defla- n-
gração de guerras entre as nações. Só
os insensatos e os maníacos podem hoje
advogar uma nova guerra mundial. No
que diz respeito aot homens de psiqulsmo
são — e constituam a maioria mesmo
entre os mais ferrenhos inimigos do co-
munismo — não podem deixar de admi.
tir as conseqüências fatais de uma nova
guerra.

Como é do conhecimento geral, o go-
vêrno soviético e os governos dos demais
países socialistas demonstraram na prá-
tica, com sua politiea realista, aos povos
de todo o mundo sua adesão à idéia da
coexistência pacifica entre os Estados.
As propostas de desarmamento univer-
sal e completo, de cessação das provai
com a arma atômica e sua Interdição in-
tegral, a redução das forças armadas dos
países socialistas — penso não ser nece-
sário enumerar aqui todos os atos de paz
empreendidos por nós — são provas con.
cretas de nosoo desejo de evitar a guerra
e realmente consolidar a causa da paz.

Preparamo-nos seriamente para a
conferência dos chefes dos governos das
quatros potências em Paris. Como se sa-
be, o governo dos Estados Unidos, com
ações insolentes e provocadoras, torpe-
deou a conferência antes mesmo que se
iniciasse. O nome do aviador-espião Po.
wers, embora, evidentemente, se trate
apenas de um pequeno inseto venenoso a
serviço dos militaristas do Pentágono,
ingressará como uma vergonha na histó-
ria da América junto com os nomes do?
que o enviaram a esse vôo de banditismo.

O que ocorreu em Paris não é fe-
nômeno casual: é uma tática do imperia-
lismo. Os imperialistas, tendo à frente os
círculos agressivos dos Estados Unidos
da América, foram contra e continuam
a ser contra a política da coexistência
pacífica entre as nações.

Lembramo-nos da palestra que man-
tivemos em Camp David com Dillon, vice.
secretário de Estado. Como era domingo,
o presidente dos Estados Unidos voara
de helicóptero à missa, (risos na sala),
e me tinha dito que o senhor Dillon de-
sejaria palestrar comigo a respeito de
questões econômicas e problemas do co-
mércio. Aquele devoto, sem dúvida, foi
pedir a Deus que protegesse o vôo de
Powers. (Risos na sala. Aplausos). Tra-
t.i-se. aliás, de uma demonstração de que
hoje Deus não ouve os imperialistas. O
presidente dos Estados Unidos pediu a
Deus que zelasse pela missão do avião
de espionag n, e derrubamos essa má-
quina. Quem Deus ajudou? Ficou do lado
do socialismo, conforme se costuma dizer.
(Animação na sala. Tempestuosos aplau.
sos). Quando, na palestra com -Dillon,
falei-lhe da necessidade de criar condi-
ções para a coexistência pacifica, então
me féz a pergunta cínica: «E que é coe-
xistència? Não entendo».

Vê-se o insolente que é o senhor
Dillon. Êle e os de sua laia prefeririam,
evidentemente, viver sozinhos, sem os
países socialistas. No entanto, isso já
não mais depende dele. (Animação. Aplau-
sos).

Poderão perguntar: se o»-imperta.
listas são contra a coexistência pacifica,
como iriam concordar com o encontro en-
tre chefes de governos que deveria rea-
lizar-se em Paris?

Devemos ter em vista não haver
nos países imperialistas uma atitude úni-
ca em relação á coexistência pacifica.
Durante as conversações que mantive em
Paris com o presidente de Gaulle e o
primeiro ministro MacMillan tive a im-
pressão de que revelaram certa compre-
ensão da necessidade da coexistência
pacifica e até mesmo me demonstraram
ser necessário doravante que se orientem
pela política da coexistência as relações
entre as nações com diferente estrutura
social.

Ainda nem todos os representantes
dos círculos governantes dos Estados
Unidos da América podem até mesmo
pronunciar as palvras «coexistência pa-
cifica», e alguns, como, por exemplo,
Dillon, declaram não compreender o que
elas significam e se recusam a praticar
sua política no espírito da coexistência
pacifica^ No entanto, o tempo é o me-
lhor me..'.i': c ei rinará também a Misses
teimosos. Cc.uprecnderão, cedo ou tarde,
que se acham diante de um dilema: coe-
xistència pacifica ou guerra sangrenta e
aterradora. Que escolham. Mas a vitória
será nossa. (Tempestuosos aplausos).

Quanto ao povo americano, presume-
se que fará sua própria escolha e pres.
tigiará os dirigentes que entendem a ne-
cessidade da coexistência pacifica entre
Estados com diferente estrutura social.

Deve-se também ter em mente que
os países imperialistas não são monolí-

ticos e que estão minados' por contradi- zele por sua defesa e sim apenas para
ções internas. Por um lado, a classe ope- aquele que tenciona .igredir, pretende
rária, o campesinato e a intelectualidade dar o primeiro golpe e por isso quer des-
trabalhadora e, por outro, os monopolis. truir as bases de foguetes para, após o
tas, os capitalistas que se locupletam com ataque, evitar a represália. Verdade é
a exploração da classe operária e de to-
dos os trabalhadores.

Os povos desses países, em parti-
cular a classe operária, o campesinato,
a intelectualidade trabalhadora e até
mesmo parte da burguesia não quer.m
a guerra ou a temem. Uns não querem
e outros temem. Os povos acolhem as
legendas de luta pela paz e de luta con-
tra a guerra. E, sob a pressão dessas

que com os recursos modernos não se
podem destruir bases de foguetes com
um só, dois ou alguns golpes; a técni.
ca dos foguetes faculta hoje a possibi-
lidade de vibrar-se o golpe de represa-
lia em qualquer caso.

Por conseguinte, a localização das
bases de foguetes não pode livrar um
pais do ataque, e como o governo dos
Estados Unidos afirma que não será o

forças populares, os governos dos países primeiro a atacar, pergunta-se: por que
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Esta 6 a era
do comunismo

No Congresso cios comunistas rumenos,
Kruschiov disso mais uma vez. alto c
biuii som: o mundo marcha mesmo e
piv.ii o comunismo, c nenhuma forra ;-'.:i
cuühz tle íiví'."Iíi os íi m-"" ' •¦ Os ti;i-
balhadores o conseguirão na paz.

imperialistas foram forçados a concor-
dar com o encontro entre os chefes de
governos. De antemão, porém, os .mpe-
rialistas conduziram as coisas de modo
a levar ao fracasso o encontro, e disso
tentam culpar a União Soviética.

Agora, aqueles que enterraram a
conferência derramam lágrimas de cro.
codilo. Choram como chorou Judas ao
trair Cristo. (Gargalhadas. Tempestuosos
aplausos). Crucificaram a conferência e
agora dizem que culpada é a União So.
viétiea, porque esta não caiu voluntária-
mente na rede estendida pelas potências
imperialistas.

Nâo vivemos na época em que se
criou a lenda de Cristo: vivemos no sé-
culo XX. Hoje. os represenjances : enta-
tos do mundo capitalista admitem ser
impossível deter a marcha do socialismo.
E isso priva da razão certos senhores
que praticam atos que se podtrr. chamar
francamente de provocadores. Ficam
nervosos e perdem as estribeiras. Assim,
mesmo aqueles que não desejariam de-
sencadear a guerra podem na afobação
apertar o botão errado, e as conseqüén.
cias disso serão inevitáveis.

Denunciar o imperialismo
E' por isso necessário despertar a

consciência dos povos, elevar sua vigi-
lància, organizar e íik ...car a i a
contra a política agressiva do imperia-
lismo, contra os colonizadores, apoiar c
ajudar aos povos que lutam por se li-
bertar do jugo imperialista e colonial.
É preciso ajudar os povos que já con-
quistaram sua independência política,
mas dependem economicamente, a fim de
que se fortaleçam e possam realizar fir-
memente uma política que corresponda
aos interesses da paz.

Tudo isso ressalta a necessidade de
denunciarmos ainda mais as chagas do
imperialismo e seus vícios. Para evitar
a guerra, inclusive a local, porque pode
traniformar.se em mundial, cada povo
deve, em seu país, pressionar o governo -
e obrigado a apoiar os princípios da coe-
xit.téncia pacifica entre países com dife-
rente regime social.

O imperialismo americano féz uma
provocação contra a União Soviética. No
entanto, a incursão de espionagem e
agressão do avião americano tem, por
assim dizer, um lado positivo: os povos
de todos os países, qut não querem a
guerra e-,òju».: honestamente' íutarri" oon-«
tra ela, vêem agora mais claramente não
ser possível alimentar ilusões e enfra-
quecer esforços na luta pela paz, nâo
ser possível acreditar em declarações de
indivíduos que põem em prática a von.
tade dos imperialistas.

Após o fracasso da politiea de vôos
de espionagem dentro dos liini.es da
União Soviética, os círculos agressivos
dos Estados Unidos, procurando justifi-
car de alguma maneira suas ações, afir-
mam agora que esses vôos foram ne-
cessários à defesa nacional do pais, para
evitar o chamado :úaque de surpresa
por meio da determinação dos lugares
onde se acham situadas as'^bases sovié-
ticas de foguetes. A decisão de náo ces-
sar esses vôos até mesmo às vésperas
do encontro entre os chefes de governos
fora tomada — continuam a afirmar —
tendo.se em vista a importância parti-
cular dos vôos de espionagem para sal-
vaguardar a defesa dos Estados Unidos.
Que invencionice absurda e que insolente
mentira!

Nada há que justifique vôos tralço-
eiros de espionagem, mesmo que sejam
ditados pela necessidade de salvaçjuard r
a defesa, porque a incursão de aviões
militares em país alheio é violação de
soberania. Atenta contra a segurança do
pais em que o avião penetra, e êste pais
tem todo o direito de tom-r tôíns is
medidas necessárias á sua defesa. Sa-
bemos que justamente vôos desse tipo e
a violação da soberania podem realmen-
te constituir motivo que provoque uma
nova guerra.

Está abaixo da critica, sob qualquer
ponto de vista, a menção da necessidade
de garantir a defesa dos Estados Uni-
dos, conforme alegam os círculos agres,
sivos americanos. Afirmo que os mate-
riais recolhidos pelos aviõe„ de espiona-
gem não têm qualquer valor para salva-
guardar a defesa dos Estados, Sabemos
perfeitamente bem que os vôos dos aviões
de espionagem foram feitos justamente
em regiões onde nâo há baces de fogue-
tes nossas. Sabemos que há 2 ou 3 anos
foram fotografadas as localizações de
no-.sos polígonos, onde faremos lança-
mentos experimentais de foguetes. Foram
fatografados justamente os polígonos
destinados às provas das armas cm fo.
guetes e não bases de foguetes milita-
res e estratégicas. Que o- senadores
americanos, que agora estudam toda
essa sujeira, recorram à opinião de
técnicos, se élcs próprios não puderem
tirar suas conclusões. E, se quiserdes, nós
próprios estamos preparados para dar-

• lhes uma aula, e então se convencerão
de que os aviões americanos não voa-
ram sobre bases de foguetes, c sim só-
bre polígonos de provas. (Animação,
prolongados aplauso?). Foram, evidente-
mente, fotografados cutros objetivos, mas
não têm oualquer relação com as Lases
de foguetes.

So or, que se orientam pela política
de «balanço à beira da guerra» podem
justificar a politir.a aventureira capaz
de provocar ur,i conflito militar, jorinn-
do com os sentimentos nacionais do povo
americano. Os que brlnoam com a guer.
ra brincam com fogo. Declaramos: se
forem empregados outros métodos de es-
pionagem, também serão paralisados e
os rechaçaremos. (Prolongados aplau-
sos).

Suponhamos, porem, que as bases de
foguetes fós'.:em fotografadas, Que sig-
nificação pode isso ter para a clefes-, de
um pais, para evitar Üm ataque de sur-
presa? Nenhuma. As informações rela-
t;¦ •• à o ,'l:: h • f -. ; ,u
náo podem ter inteiéssc para u p..is que

então realizar tais vôos de agressão,
que violam as relações normais entre as
nações e provocam conflitos, que podem
levar à guerra?

Se um governo realmente defende a
paz e procura resolver os problemas in-
ternacionais em litígio por melo de en.
tendimentoc, e náo pela guerra, então
nunca recorrerá a vôos de agressão e
de espionagem, que levam ao objetivo
oposto — ao aguçamento, à tensão da
situação internacional e podem provocar
um conflito armado.

Os dirigentes do governo dos Esta-
dos Unidos ressaltam o fato de que o
avião militar abatido a 1 de maio não
estava armado. Realmente, era um avião
de reconhecimento, equipado com ins-
trumentos de exploração — aparelhos de
radiolocalização e aparelhos fotográfi-
cos. No entanto, poderia também trans-
portar a bomba atômica. Conclui-se que
agora devemos criar um aparelho que
nos indique se determinado avião carre.
ga arma nuclear ou náo. Ou, tal-
vez, devamos perguntar ao aviador: «O
senhor está voando na União Soviética
com bomba atômica ou.com um apare-
llio de espionagem.» (Gargalhadas.
Aplau _'s.)

Não, senhores, não vamos gastar di-
nheiro em pesquisas desse tipo ou per-
guntar aos aviadores com que voam na
União Soviética.

Sabemos, se um avião penetra no es-
paço de outro pais sem permissão, que
se trata de diversionismo, de provocação,
c, por conseguinte, o pais deve d:.oii-
der-se. E quais são os meios de defesa
existentes? Derrubar o avião e golpear
a base de onde procede. (Prolongados
aplausos).

O povo dos Estados Unidos da Ame-
rica e os povos dos países a eles alia-
cloi. onde estão situadas as bares milita-
res americanas, devem concluir que a
política posta em prática pelos Estados
Unidos é a política de Dulles, a po' tica
cie Adenauer, a política «à beira da guer.
ra». E aquele que realiza uma tal po-
litica pode lançar todos os povos no abis-
mo) da terceira guerra mundial.

Nada tinham a propor
Camaradas! Agora é olaro para todo

o mundo que os Estados Unidos, que tor-
pedearam a conferência de cúpula, não
tinham ;r]tn|ittms. prtB*tsU ««nttrutiva a
debater rio''conclave. A delegação soviê: 

'

tica, porém, não foi à oonferência com
a pasta vazia: era portadora de propôs,
tas concretas que, por culpa alheia, não
puderam ser discutidas na reunião dos
chefes de governos. No momento, po-
rém, nossas propostas já foram distri-
buidas aos governos de todos os países
e submetidas à consideração do Comitê
dos Dez Para o Desarmamento.

Se também as potências ocidentais
dispusessem de quaisquer planos positi-
vos, poderiam dá-los agora à publicida-
de, como fêz a União Soviética, ao pu.
blicar suas novas propostas de desarma-
mento, e assim demonstrarem a todo o
mundo que realmente possu'am algo a
apresentar quardo foram a Paris. No
entanto, nada se ouve do lado do Oci-
dente: nenhuma proposta razoável. Do
Ocidente só se ouve uma cantiga, velha
e muito enjoativa: as propostas de de-
sarmamento da União Soviética não pas-
sam de propaganda.

Todo o mundo vé agora quem real-
mente se preparou para o desarmamen.
to e preparou propostas para conseguir
resultados positivos, e quem .iào se pre-
parou para a conferência de cúpula, ten-
cion.iva fazê-la fracassar e logrou seu
intento.

Embora a conferência de Paris tenha
sido torpedeada pelos círculos agressi-
vej dos Estados Unidos, náo desaparece,
ram oí problemas internacionais já ma-
d.ires que continuam a exigir solução.
Para se conseguir relações normais en-
tre as nações e excluir a possibilidade
do uma nova guerra mundial é preciso
resolver o-problema do desarmamento

geral destruir os meios de realizar a

guerra e dissolver as forças armadas dos
Estados sob um controle internacional
adequado, é claro. E' preciso acabar com
o;, restos da segunda guerra mundial,
c.lebrar um tratado de paz com os dois
E/.ados alemães e solucionar, nessa base,
a questão de Berlim Ocidental.

A União Soviética e os demais pai-
ses socialistas estão prontos, mesmo ago-
ra, a enviar seus representantes para as-
sinárem o acordo de desarmamento uni-
venal e o tratado de paz com a Alemã,
nha. Por mais de uma vez conclamamos
as potências acidentais a manifestarem
boa vontade. Os círculos agressivos dos
Estados Unidos não queriam, porém, so-
lucionar esses problemas: o que deseja-
vam era uma provocação para levar o
encontro ao fracasso e impedir, assim,
o debate dos problemas internacionais

já maduros.
Que conclusão se pode tirar do fra-

casso da conferência? Se o governo dos
Estados Unidos continuar a realizar a

política anunciada por Herter, se con-
tinuar com os vôos — Isso terá, eviden-
temente, as mais pesadas conseqüências

para a causa da paz.
Os políticos que agora exercem a
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Cabeça foi feita

para ser usada

criticando os dogmáticos que se contentam
em repetir citações, Kruschiov lembrou
Marx, Hngcls e Lenin não estão mais. ao
nosso lado c, assim, nós é que temos de so-
lucionar os prulilemas impostos pela. vida.

direção dos Estados Unidos demonstram
sua agressividade e intransigência. Es.
tão tão cegos pelo ódio ao comunUmo
que perderam a capacidade de compreen-
der sensatamente as condições atuais do
mundo. Os atuais dirigentes dos Esta-
dos Unidos, evidentemente, não estão em
condições de estabelecer com acerto as
relações entre países com diferentes re-
gimes sociais.

Nâo é problema nosso, e sim do povo
americano, resolver quem será o próxi-
mo presidente dos Estados Unidos. Mas
nosso Estado, nosso povo, que querem
viver em paz c amizade com o povo
americano, estão interessados, é claro,
em que seja eleito um presidente e for-
mado um governo que compreendessem
e corrigissem os erros cometidos pelo
atual governo dos Estados Unidos.

A União Soviética e os Estados Uni.
dos são grandes potências mundiais. A
própria história reservou-lhes ésse lu-
gar. Dessas duas potências muito de-
penderá o desenvolvimento da situação
internacional — pelo caminho da conso-
lidaçáo da paz o pela sentia do aguça-
mento das relações.

O governo soviético tudo féz para
que continuassem a desenvolver.se as re-
lações que, de certo modo, se estabele-
ceram entre nossos países. No entanto,
ot diriflentet amerleanot tudo fazem para
lançar o'mundo aot piores tempos da
«guerra fria». E isso não se faz casual-
mente, e sim segundo um plano, como
de fato admitiram o secretário de Es-
tado Herter e o presidente dos Estados
Unidos. Admitiram que premeditadamen-
te enviaram um avião de espionagem
para dentro das fronteiras da União So-
viétiea. E' claro que todo governo c todo
político sensato entende que envio de
um avião de espionagem e a incursão
nas fronteiras de outro país nâo podem
contribuir para melhorar as relações
entre as nações, resolver os problemas
que deveriam ser discutidos no encontro
de cúpula.

O caminho a seguir
Nessas condições, que orientação uc

vemos seguir? Devemos aceitar ésse
edesafio» e desistir dos esforços feitos
peios povos ti.- no 'it)„ H.i . | ,; tor.-
seguir um alivio nn relrr. i - ra.
cionais, para acabar com a «guerra fria»
e normalizar as relações entre as na-
ções? Náo: seria uma política errada.
Se enveredássemos por ésse caminho es-
taríainos nos deixando levar pelos im-
perialistas, que se locupletam com a
«guerra fria» e a corrida armamentista.
Estaríamos correspondendo a seus dese.
jos. Por conseguinte, receberiam recom-
pensa por seus atos de provocação. Nâo
devemos permitir que tal aconteça. Ao
deitar abaixo o avião '(U-2» nâo só aba-
temos um espião e m provocador: aba-
temos a arrogância fios in perialistas
americanos, quebramos o orgulho dos mi-
li.nri: a-, do Pentágono! (Prolongados
aplausos).

Todos os povos querem a paz, e in.
clusive o povo americano. Disso nâo du-
vidava antes de viajar para 03 Estados
Unicl"; : tii::o i...- co;:vr
mente durante minha estada ali. E se
agora, em conseqüência do fracasso da
conferência, as mentiras, as calúnias c
a mobilização de todas as forças para
atiçar a *guerra fria» consegue enga-
nar alguém, trata se de um fenômeno
temporário qut, cedo ou tarde, cederá
lugar a uma situação mais sadia.

O que ocorreu é uma das manifes-
tações das convulsões do imperialismo.
Os círculos agressivos continuarão a nos
provocar. Por isso nòs, representantes do
mundo socialista, representantes da cias.
se operária, representantes do campesl-
nato. devemos, com audácia e firmeza,
rechaçar os militaristas c fazer fracas-
sar seus intentos agressivos.

Lendo a imprensa de diversos paises
e as cartas que recebo, vejo que nem
Iodas as pessoas, e até mesmo as que
•ão pela coexistência e lutam por sal-
vaguardar a paz, compreendem perfeita-
mente a posição assumida pelo governo
soviético cm Paris. Alguns me pcrgjn.
tam por que nós, mesmo depois que o

presidente Eisenhower declarara que su«
primira os vôos sobre o território da
União Soviética, náo concoidámot em
participar da conferência de cúpula. Di-
zcm-nos: por que saíram de Paris de-
pois que o presidente satisfizera a União
Soviética com a declaração de que .et
vôos cessariam?

Desejaria uma vez mais explicar a
questão, e o faço para ajudar a que os
homens de boa vontade, que realmente
desejam que a paz domine na terra, com.
preendam perfeitamente a posição da
União Soviética.

Subterfúgio de Eisrnhower
A respeito da cessação dos vSoss

o presidente fzlou em Paris no encon-
tro preliminar do0 chefes das quatro ro-
téncias, o que foi feito mais ou menos
no seguinte espirito: <..\j„ Dwigih ti-
senhowcr, conccdcmos-lhes o seguinte:
revogamos os vôos de espionagem sobre
o território da União Soviética».

Os senhores mesmos que o julguem:
é admissível ésse tom para um entendi.
mento sério com os representantes de
um grande e • poderoso Estado sooialit-
ta?! Quando pedimos o pres.ciente pre-
cisar por quanto tempo os vôos seriam
suspensos, respondeu: durante minha
permanência na Casa Branca. Deve-
mos prestar atenção particular a ttta
declaração. Já não falo da própria Os-
cisão — revogar os vôos. O presidente
dos Estados Unidos ratificara esses vôos,
permitindo os vôos de espionagem antea
do próprio encontro dos chefes de go.
vêrno. Depois que derrubamos o avião
agressor, declarou-se que esses vôos eram
realizados no interesse dos Estados Uni-
;loj, e que continuariam a èfctúar-se; Foi
o que diste Herter, mas invocou o t""'".
munho do presidente, e ésse com éle
concordou.

Quando chegamos a Paris, o preSl.
dente fez uma declaração a respeito da
rivogaçào dos vôos. Fê-lo sob a preí-iáo
.Ja opinião pública mundial c, provável-
mente, sob a pressão da Fr.inça e da
nglaterra. No entanto, todo aquele que

entenda de política, embora pouco, deve
compreender que, já que o presidente ne-
vogara os vôos, pode abolir a propri*
revogação, isto é, pe ti -los novarnen.ía
e ratificar, de maneira planificada, novas
incursões de aviões na Uniáo Soviét'c<.

Essa declaração do presidente é um
subterfúgio, uma meia medida, 11*0 é
uma admissão da Injustiça da política
de agressão. Ao falar da rcvugaçao < 3%
vôos, parecem fazer um favor a Umío
Soviética. Não precisamos, po-cm. dr es.
1110 a-, princ.palmentc ^mrlas Cos un,-.p-
rialistas, Nunca as aceitamos, continua,
mos a repudia-las e a;siin continuaremos
a agir no fuluro. (Tempestuosos ap'a'u-
lo I. Lutamos pela segurança pito ¦ ; *
nosso pais como também pela segurar-
ça de lôd.ir. as nações soberanas. A Uniáu
Soviética exige o respeito à soberania
de todos os países do mundo e que nm.
guém ouse violá-la.

O presidente revogou os vôos. E j*
revogar a sua decisão e os vôos conti-
nuarem, o que devemos então fazer?!
Derrubaremos os aviões c golpearemos
as base.-, de onde procalcrcm. (Prol . •
jados ar»'ausos). Desejamos, porém, qui
o governo dos Estados Unidos adquira
consciência de que o jogo com os vôos
de cspíoiiHaem é uma aventura e que
sua realização é ato de agressão contri
a Uniáo Soviética e contra qualquer ou-
tro pais. Exigimos, por isso, que se acl-
rr.i.i :e que e.scs atos ¦ ão urcguUu .
que se desculpassem e castigassem os
culpados, e que se afirmasse que Isco
nâo mais se repetiria. Qualquer pais so.
berano, que náo seja satélite dos Estados
Unidos procederia da mesma forma.

Nâo temos o propósito de topai aí
provocações e nos afastar da linha q:-
ral de nossa política exterior, defiiida
pelo XX Congresso do PCUS e rat.fic.i-
da pela Declaração dos Partidos Co-
munistas aprovatla em 1957 durante as
festividades do 40" aniversário da C.rán-
de Revolução Socialista de Outubro. E'
a política de coexistência, de consolida-
çáo da paz, de alivio da tensão interna,
cional e de liquidação da < guerra fria .
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NOVOS RUMOS

issionários Americanos Estão
ubando Minério do A mazonas

A reportagem que ci'oaixo írans-

aevemos foi p 
' 

licoda no i lomol do

Comércio de Pernambuco, Ho dia

8 de junho. Ma ttcinsctição, respoi-

tamos intaginlmeníe o rexto e os en-

trelitulos do órgão pernambucano. O

título c de responsabilidade cia reda-

ção de NR.

LETHEM, Guicina Inglesa — junho
i De Roçiaciano Leite, via Cruzeiro do

Sul, paia o JORNAL í,0 COMMERCIO)
— Na companhia cio engenheiro pau-
lisla Nazareno lessa, acabamos de
visitar (c fotografar) a localidade

«Bonfim , defrorrte a csia cidade, no
iario cio Brasil, à margem esquerda do
rio Tacutu, em plena faixa de fronlei-

ra do nosso território com a Guiana
Inçjíàsa, onde, ha cinco anos, o paste
norle-aineiicano V/il!iam Neill Hawkins

adquiriu benfeitorias, construiu campo
dr. pouso, hangar, escoios e passou o
Dr-.inar inglês e difundir seu ciedo re-
lioioso enlra os nativos da reçjicio, sem
cioeloij-r assentimenlo por parle das
Ciuroridodes brasileiros,

Acji, em Lelhem, informam-nos que
aviões quadrimoiores norte-americanos
deícsm f.eqüenleiTirnte 10 aeroporto
c;al, dosrarreçando mercado,íos paio

a fMir;cio do Bonfim , c daqui re-

gre;sam conduzindo oui.o tanto de vo-
lunus, entre os quais já têm sido vistos
numerosos sacos de areia de côr preta,
extraído do fundo do rio Mau. Adian-
lem que tais aviões sobrevoam demo
radamente a fronteira do Brasil c que
num destes já foi vista aparelhagem
técnica pc.ia localização de miné.io'.
radioaiivos, inclusive um osciloniel.ro
GEIGER.

Ar. autoridades britânicas em Lei-
hem manifestaram ao repórter a sua
estranheza por náo ler»'" ••'•¦¦ ' 

.. ou-
loridades brasi'Oiras apurado claramen-
le as verdadeiras atividades de mais de

', dezenas de norte-americanos que,
i de Missões Religiosas, estão sr

infiltre- 'o 
em nossa fronteira com a

Guiana I 'êici c a Venezuela, onde

já mantêm ei 'ampos de pouso, crpa-
relhos de radiotre 'missão e outios
accessórios para ensinai inglês e reli-

giáo a meia-duzia de índios, f'—-' >"¦'•

poucos dias. reuniram-se na base de
^Bonfim» cerca de trinta missionários
«yankees», entre estes alguns que vie-
ram especialmente dos Estados Unidos,

participar da assembléia.

Em Boa Vista, capital do Territó-
rio'do Rio Branco, a Missão de Bon-
fim» mantém um hangai e um avião de

prefixo PT-MH, para quatro passagci-
ros, o qual vive em permanente serviço
na região. Esse aparelho esta substitu-
indo o de prefixo N . 5 I 64H, de igual
capacidade, que, há cerca de um ano,
foi aprisionado por ordem do Governa-
dor Hélio Araújo, por se encontrar vo-
ando com prefixo estrangeiro dentro do
nosso país. O referido aparelho está
exposto ao relento, em Boa Vista, co-
mo se nada houvesse acontecido, ates-
tando assim o poder econômico das
ditas Missões. Também outro avião nor-
le -americano foi aprisionado ali, poste-
liormente: o de prefixo N5060K, tipo
anfíbio, para quatro passageiros, por
ler sido denunciado, desde que entrou
inegularmenle na Guiana Britânica. Seu

piloto (dizem que era um geólogo) fu-

giu e o Sara (este é o nome do
evião, escrito na porta) continua nu

aeroporto de Boa Vista, como um ponto
de interrogação para quantos não ro-
nhecem a sua nebulosa história.

A primeira denúncia

O Governador Hélio Araújo e

giande parle da população não enca-
ram com simpalia a permanência dos
missionários da «Cruzada de Evangeli-
zação Mundiab no Rio Branco, princi-
palmenie pelos ares de mistério de que
eles se revestem, quando se sabe que
no seu seio existem geólogos, minera-
legisfas, cartógrafos, etc. O atual Go-
verr.adoi do Território, a exemplo de
seu antecessor, Major José Maria Bar-
bosa, já remeteu relatório ao Conselho
de Segurança Nacional, mas se comen-
ta em Boa Vista que o governador te-
ria recebido ordens- para não mais
locar no assunto.

P:rra evitar que se diga que o
icpoiter eslá carregando nas côies, va-
mos transcrever os principais trechos do
relaiório governamental do Major
A.',oiia Baioosa, então Governador do
Território do Rio Branco, no qual êle
sintetiza a sua denúncia oficial; do-
cumenio, portanto, mais do que in-
su'pcilo i

«Em meu oficio n' 382-58, de 26
de maio de 1958, cientifiquei o Conse-
lho de Segurança Nacional de que
Wiiiiam Neill Hawkins, Secretáiio da

Cruzada de Evangelização Mundial»,
fundara, no lugar denominado «Bon-
fim , neste Território, à margem esauei-
da do rio Tacuru, defronte à cidade de

Lelhem, capital do distrito Guianensc,
de Rupunini, uma missão de calequese
de indígenas, sob o patrocínio da Cru-
icicla de Evangelização M"-JV-
;'-'- 

' 
:oa em Belém do Para e

que se apresenta «com a finalidade de

prestar assistência religiosa e física es-

pccialmenle àqueles c;j; estão menos

privilegiados a êsle respeito .

Pormenorizando as atividades da
referida Missão no lugar -Bonfim , que
visitei pessoalmente para ler uma idéia

exata da mesma, infoimei o Conselho
de Segurança Nacional sobre as minhas

obseivacões, esclarecendo haver encon-
ticido, naquele trecho de nossa frontei-
ia. um aglomerado humano organizado
num pequeno povoado dotado de ótl-
mas instalações para local tão distante

dos centros mais civilizados. Casas
Vconfortáveis com água encanada, luz

elétrica, rádio-receptores, refrigerado-
res, fogões, etc, estando mais a des-

pensa da Missão completamente sortida

de produtos alimentícios e outros gene-
ios de procedência estrangeira.

Vi, ainda, um avião de prefixo
estrangeiro (N51 Ó4H-Piper), hangar,
campo de pouso, camioneta para car-

ga e uma canou de alumínio com mo-
tor de popa, para travessia do rio.
Mais de vinte cidadãos de nacionali-
dade inglesa ou americana residem no
local. Constatei, posteriormente, que os

zenda situada no rio Uraricoera, nas

margens do rio Ericó, ao sopé da serra

do mesmo nome e na encosta da cordi-

lheira do Parimá, nosso divisor seten-

tiionol com aquela República latina —

ao todo cinco campos de pouso construí-

dos em território brasileiro, sem conhe-

cimento ou consentimento dás autorida-

des nacionais;-.

Sujeição econômica absoluta
Prossegue em

tão Governador:

seu relatório o en-

«Investigando a origem da insta-

loção dos missionários da "Cruzada de

Evangelização Mundial- no Território

do Rio Branco, verifiquei ter a mesma

organização adquirido, em 1955, me-

dionle procuração oo cidadão brasilei-

ro Osvaldo dos Santos Melo e por es-

crilura pública passada em Notório

desta Capital, aí benfeiloiias existen-

les no lugar denominado «Bonfim»,

deste Território, a que me referi, onde

se instalaram os missionários chefiados

por William Neill Hawlcins, surgindo,

da noite para o dia, naquela região

dislante dos centros fornecedores e

desprovida de recursos porá conslru-

ções, o povoado aludido .

«Acontece ainda que, conforme

frisei, os missionários do '<Bonfim> ape-

nas adquiriram as benfeitorias do lugar,

mas isso não impede que, sem nenhum

direito, procedam como donos das res-

pectivas terras e entrem em conflito

com os posseiros vizinhos, exigindo dos

moradores que se instalam nas proxi-
midades da Missão, atraidos pelas vau-

tagens oferecidas, que freqüentem as

suas aulas e o culto da religião por
êles ministrada, mantendo-os além dis-

so, dada a condição do pauperismo
desses moradores, numa sujeição eco-

pômi'- '-l---l'ito>.

A credencial do pastor era uma
carta particular

Continuo o denunciante:
• Receando as conseqüências ae^

sa insólita atividade dos missionários

do -Bonfim' em nossa fronteiro, co-

mecei imediatamente a agir, solicilan-

do o comparecimento de William Neill

Hawlcins, chefe da Missão, à minha pre-
sença. No ensejo, pedi-lhe que me exi-

bisse as suas credenciais para atuar

neste Território, em objeto de catequese

de indígenas. E, ao que pareça incrível,

o que me apresentou o snr. Hawkins

foi tão-sòmente uma carta particular
datada de 3-9-55, dirigido à '.Cruzada

de Evangelização Mundiab pelo snr.

Lourival da Mola Cabral, Diretor do

Serviço de Proteção aos índios, autori-

zando o mencionado Hawlcins a estu-

dar o localização de grupos indígenas

no rio Uraricoera • eventualmente pres-
tar serviços de assistência social e re-

ligiosa. A justificativa da construção de

campos de pouso para aviões em ter-

ritório nacional e manutenção de um

avião de prefixo estrangeiro em tráfego

constante, é tão-sòmente uma licença

para pousar em território brasileiro o

avião N5164H-Piper, concedida pela
Diretoria de Aeronáutica Civil».

nais, à falta de recursos, não podem
compelir com a Missão da «Cruzada de

Evangelização Mundiab:, aparentemen-

te contando com substancial ajuda fi ¦

nanceira e apoio estrangeiro à sua dis-

posição, para a instalação de postos
equipados e dotados de conforto cm

plena fronteira brasileira, é quase uma

desmoralização das nossas instituições

aos olhos dos habitantes da região. A

eficiência e o interesse dos missiona-

rios, que em tudo se esforçam para ofe

recer o melhor, prestando, além da

assistência religiosa aos índios, toda

espécie de assistência social aos mora-

dores das proximidades, cria para as

autoridades nacionais uma situação de

veidadeiro desprestígio perante os be-

neficiários, dando-lhes a impressão de

que o Governo brasileiro não lhes de-

dica a mínima atenção, quando os ele-

menlos estrangeiros ludo fazem pelo
seu bem-estari.

Uma séria advertência
Nunui séria advertência a quem

de diieito, diz em seu longo relatório

o Major José Maria Barbosa:
ír,ia atividade dos missionários

da Cruzada de Evangelização Mun-

dial no lugar l Bonfim- é uma reedi-

ção perfeita de lamentáveis aconteci-

menlos verificados há mais de um sé-

culo, na mesma região, e dos quais
lesullou, em 1901, por decisão arbitrai

do Rei da Itália, o Tratado de Londres,

pelo qual perdeu o Brasil considerável

faixa de leia fronteiriça com a Guia-

na Ingleso .

Após descicver como o pastor an-

glicano Thomas Youd instalou a sua

catequese na Aldeia de Pirara, do que
resultou o mencionado Tratado de Lon-

dres, o autor da presente denúncia

foz a seguinte observação:
,A exemplo do pastor Thomas

Youd, também o pastor William Neill

Hawkins fundou, no lugar Bonfim ,

deste Território, uma missão de cole-

quese de indígenas das icdondezas.

Urge, pois, tomar medidas drásticas e

imediatas, para que disso não rcsul-

tem as mesmas funestas conseqüências

do malfadado litígio sobre Pirara, com

nova esooliação do nosso território .
'•Convém notar — diz o denuncian-

te — que tais fatos náo acontecem

apenas na fronteira do Território do

Rio Bianco, mas também nos Estados

de Goiás, Mato Grosso, Amazonas, Pa-

ia e outros Territórios vizinhos, contor-

me oficio n" 142 — Reservado, de

3-3-1958, dirigido pelo Snr. Cel. José

Diniz Guedes, Diretor do Serviço de

Proteção aos Índios, ao Exmo. Sr. Mi-

nistro da Agricultura, sabre Missões Re-

ligiosas Estrangeiras, donde se conclui

que tais Missões de calequese religiosa

se interessam tão-sòmente pela região

da bacia amazônica, e sempre a sua

permanência não é regularizada junto

às autoridades competentes. Todavia,

missionários da dita «Cruzada de Evan-

gelização Mundial,, além do campo ae 
D^^.j ã() <Us nOSSaS

pouso do «¦Bonfim1' (sua base de ope- , . T
rações no Rio Branco) construíram ou- lllStltUlÇOeS
trás pistas de pouso para avião, sendo
uma na serra do Pium, nascente do rio
Tacutu (fronteira com a Guiana Bri-
lánica) e as demais na fronteira com
a Venezuela: em «Boa Esperança», fa-

Tubarões Venceram
Acabou-se a COFAP

entre esses missionários, dissimu^m-st

geólogos, mineralogistas, etc, que es-

quadrinham, sistematicamente, a eslru-

tura geológica da região, buscando lo-

calizar jazidas minerais e outras fontes

de valor econômico, além de, com a

sua atividade político-social-religiosa,
contribuírem fatalmente para a desna-

cionaiização das zonas onde se infil-

Iram».

A máscara dos intrusos

Eis os dois períodos finais do re-

latório governamental do Major José

Maria Barbosa:
«Lógico é, por conseguinte, e so-

bretudo patente, que essa justificativa
do empenho em catequizar os nossos

indígenas constitui a máscara predileta
dos intrusos estrangeiros, disfarçados

em Missões de variada nomenclatura,

máscara essa, porém, que a ninguém

.nais ilude, uma vez que tamanho in-

lerêsse em levar aos índios brasileiros,

no profundo e perigoso recesso da fio-

restu amazônica, os ensinanmentos re-

ligiosos, por puro e simples espirito

missionário, se torna muito estianho,

quando Iodos sabem que nos próprios

países de origem dos tais catequizado-

res ainda existem populações ignoran-

tes da doutrina bíblica^.
'.Eis porque insistimos na seme-

lhança dos acontecimentos de hoje com

os de 1838, nesta região da fronteira

biasileira com a Guiaria Britânica. Não

há negar que, seja qual fôr o objetivo

dos missionários da «Cruzada de Evan-

gelização Mundial, simples calequese

(que por si só já é humilhante aos bra-

sileiios da fronteira, às autoridades na-

cionais e motiva o contrabando de gè-
neros e produtos) ou cabeça de ponte

para a futura usurpacão de mais um

pedaço do Brasil, pois, com certeza,

olhos estranhos estão sondando as ta-

bulosas riquezas já estudadas por Ro-

bert Schomburgk, na viagem que fêz do

Roraima ao Tipurema, extiemo norte do

rio Uraiicoera em 1838-39, assim como

Theodor Kock-Gurmberg (1911-12),

William Curtis Farabee (1913) e Ha-

millon Rice (1924-25) ocultas na

imensa, desconhecida e inacessível cor-

dilheira do Parimá, nas nossas frontei-

ias com a Venezuela, impòem-se provi-

dências inadiáveis, e assim pensando é

que me apressei a dar conhecimento

de tais acontecimentos às autoridades

responsáveis pela Segurança Nacional,

a fim de que nada tenhamos a lamen-

lar de futuro ¦ .

Apesar de denúncias como esta,

os referidos missionários continuam ope-

rondo nas nossas fronteiras, sem que se

saiba ao certo quais as suas verdadei-

ras atividades e os motivos pelos quais

nunca legalizaram a sua estranha si-

lucição, a qual já está sendo vista no

Rio Branco como uma invasão territo-

rial disfarçada e ao mesmo tempo acin-

tosa.
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Dicionário
BNDE

O Barrco Naciona! de Desenvolvimem
Io Econômico (BNDE) foi criado em ...
1.952 através da lei J -«28. com o ob.jc-
livo especifico do incrementar o desci-
volvimeritò econômico básico no pais.
Do pomo de vista administrativo, o
BNDE é uma autarquia .sujeita ao Mi-
histérío da Fazenda, com um capital so«
ciai cie 20 milhões de cruzeiros, total-
mente Subscrito pela União.

O surgimento do BNDE relacionou-se
com a oxecugão dos projetos elaborados
pela Comissão Mista Brasll-Estados Uni-
cios, sendo a missão do Banco realizar a
mobilização dos recursos em cruzeiros
tos recursos cm outras moedas seriam
obtidos mediante financiamentos extor-
nos). Entretanto, como é sabido, a Co-
missão Mista foi dissolvida logo depois
da eleição de Eisenhower, em 1952, e só
uma parte dos prometidos íinanciamen-
tos externos foi concedida. Tst.o signifi*
cava que nós próprios, o Brasil, deverW
mos tratar de conseguir todos os fundo»
necessários — tanto Internos, como ex-
ternos para a concretização dos nos-
sos projetos tle desenvolvimento. Em
conseqüência; cresceu ainda mais a im-
porlância tio BNDE.

Os recursos de que o Banco dispõe
para os financiamentos provém de dife-
rentes fontes: taxa adicional variando
•entre lã e 25 por cento sobre o imposto
de renda superior a determinado mon-
ia me: taxa de I por cento paga pelas
companhias de seguros e capitalização;

I por cento dos depósitos das Caixas
Econômicas Federais; e outras íontes de
menor vulto. São os chamados recursos
próprios e que, até 1959. totalizaram
mais de 45 bilhões de cruzeiros. Além
desses recursos próprios, há também os
recursos especiais — provenientes da
execução dos acordos sobre excedentes
agrícolas com us Estados Unidos — e
que até 1959 elevaram-se a 8,8 bilhões
de cruzeiros. Por fim, há os chamado*
recursos vinculados, isto é, • os recursos
financeiros depositados no Banco em ca-
ráler transitório e por prazo variável r»
que se caracterizam pelo fato de terem
por força de dispositivo legal, destina-
cão especial e identificada . Os recursos
vinculados alcançaram até 1959 um
montante igual ao do.s recursos pró-
prios, isto é, '15 bilhões de cruzeiros.

No caso dos recursos vinculados. «
BNDE desempenha, geralmente, a fun
ção de depositário e em muitos casos
não lhe cabe decidir quanto à liberação
ou aplicação dos mesmos.

Entre, os componentes, cios recursos
vinculados figuram o Fundo Federal de
Eletrificação, ,, Fundo Portuário, o Fun-
do da Marinha Mercante, o Fundo ri»
Pavimentação e outros. Na caso do Fun-
do Federal de Eletrificação, por exem-
pio, cujas arrecadações montaram, até\
1959, a S,5 bilhões de cruzeiros, o Banco,
tem certa margem de ação. podendo*'
mesmo adiantar a entrega de cotas m
empresas de economia mista de elrtri-^
cidade. Aliás, como é sabido, somem*
a Central Elétrica cie Furnas já com»
prometeu os recursos do Fundo Fede-
ral de Eletrificação até 19G3. tendo r*
Banco feito entrega antecipada de cota*
a serem recolhidas pelo Fundo.

Uma grave deficiência na função fl-
nanciadora (Io BNDE reside nos nume-
rosos e vultosos empréstimos feitos pel*
instituição a empresas estrangeiras, li-
mltando, ipso faeto, os recursos desti-
nados aos empreendimentos nacionais.
Assim, o pais náo só não conta com o»
prometidos recursos estrangeiros, como
financia, ele próprio, o capital èstran-
eeiro que aqui vem mobilizar capitais
nacionais, funcionando como bombas d<*
sucção... montadas com peças nacio-
uais...

Nota

Econômica

A Verdade Sobre as
Cotas do Açúcar Cubano

Afirma, em seguida, o Major Jo-

sé Maria Barbosa:

".O que está acontecendo no lugar

> Bonfim \ onde as autoridades nacio-

Em menos de uma hora de debates, dizem os telegra.'

mas', passou por todos os trâmites necessários e foi apro-
vado pela Câmara do.s Representantes de Washington o

projeto que autoriza o presidente dos Estados Unidos a re-

duzir a cota do açúcar cubano Importado por aquele país.
Esperam os senhores representantes, acrescenta o noticia-

rio, que n Senado aja com a. mesma presteza e assim seja

assestadu um golpe sobre esse pequenino membro da ia-

tnilia de Estados americanos...

Náo c preciso insistir no que essa lei representa como

monstruosa agressão de um pais imperialista contra um

Estado que apenas Una pela sua emancipação econômica.
ias.

Ante a expectativa geral e mes-
lui» numa certa atmosfera de -sus-
pense ¦', o presidente Juscelino
Kubitsciiek assestou o golpe de gva-
ça na COFAP. Liquidou-a. Quem
ganha e quem perde com isto? In-
dlseuüvelmentc, o fim da COFAP
corresponde aos anseios e aos recla-
mos do tubaronato. daqueles lideres
mais atrasados c reacionários das
classes conservadoras, que vinham
de há muito pedindo esta providên-
cia, De resto, é uma aspiração nalu-'vai dos tubarões que não exista qual-
quer Creio, qualquer limitação, ainda
que débil e ineficiente como a
COFAP, ã stia ânsia de lucros.

A campanha de desmoralização
contra a COFAP, feita de dentro
como de fora daquele órgão, termi-
ilon. portanto, por dar seus frutos.
Ninguém pode cometer a tolice de
negar que a COFAP, mediante as
negociatas e as transigéncias com
os tubarões, passou de órgão incuni-
bido de zelai- pela economia popu-
lar, a centro corruto e comi tor. Ái
estão negociatas cimo a importa-
ção de feijão podre ao tempo da
gjstâp Mindelío --, a venda de pro-
diuos importados a preços escor-
c uiiites, ás caixinhas paia .suborno
dos fiscais c tantos outros fatos que

levam lenha para a fogueira dos
exploradores. Entretanto, seria tam-
bém rematada má fé atribuir tò-
das essas deficiências ao órgão em
si mesmo, como se a corrução fós-
se companheira obrigatória de qual-
quer política de controle de preços.
Haja vista a gestão do general Uru-
rahy Magalhães e a luta memora-
vel que êle se viu obrigado a sus-
tentar contra os trastes estrangei-
i'ós da carne. K certo que terminou
sendo derrotado polo capital impe-
rialista, mas não é menos certo que
o episódio serviu para esclarecer a
opinião pública acerca da essência
do problema da carne no Brasil e
para mostrar que êle nunca será
resolvido enquanto os frigoríficos
imperarem entre nós.

Acabou-se a COFAP. E que ficou
em seu lugar? Deveria ter ficado,
como eslava previsto, a Superinten-
dência da Produção e do Abasteci-
mento, mas esta não passa ainda
dn letra morta dormindo em alguma
gaveta da Câmara, cercada do de-
sinterésse do governo. Ao invés de
promover os meios de aprovar esse
projeto, ou, então, de prorrogar a
lei da COFAP, o governo limitou-se
a transferir para outro órgão, o

Conselho Coordenador do Abaste-
cimento, parte dos podéres da ex-
tinta. Mas, até quando exercerá o
CCA a função de controle de pre-
gos? Ai ja entra oulro projeto de
lei, o que cria o Ministério da In-
dústria e Comércio, algo profunda-
mente vago, mas que deverá sair
da fanlasmagoria a 1" de fevereiro
próximo...

De concreto, pois, temos que a
COFAP foi liquidada e que a Super-
intendência da Produção e do Abas-
tecunento. que deveria sucedê-la,
está condenada a nascer morta.

Aliás, náo há muito que surpre-
ender na decisão do governo. Tra-
ta-se de deixar os preços ao.sabor
dos tubarões, ou, o que é o mesmo,
do coronel Danilo Nunes, secreta-
rio do Conselho Coordenador. No
mesmo dia em que algumas das
atribuições Ha COFAP passaram
para o CCA, disse o coronel Danilo
que não se pode controlar os preços
através de tabelamentos. Ora, se
esta é a sua função, melhor, mais
digno, seria então que se demitisse
e fosse desfrutar da tranqüilidade
entre os tubarões nacionais e es-
trangeiros que acabam do recebê-lo
de braços abertos no Country Club...

depois de haver conquistado a política em duras batal
Nem tampouco é necessário relacionar esse fato com a cie-
cantada política de solidariedade pan-americana, que só fun-
dona a favor dos interesses do imperialismo norte-ameri-
cano, Queremos, aqui, entretanto, mostrar a falsidade das
alegações norte-americanas, quando procuram apresentar a
agressão a Cuba como uma simples retirada de supostos fa-
Mires que i.s Estados Unidos, viriam fazendo a esse atlmi-
rável pais latino-americano, pagando por seu açúcar um

preço superior aos vigentes no mercado internacional.

De falo. us preços pagos pelos importadores norte-ame-
ricanos pelo açúcar importado, tanto de Cuba. eumo de
outras procedências, é superior á cotação internacional do

produto, Tor que'.' Acaso trata-se de um favor aos pro-
(tutores cubanos ou de outros países'.' .Nada disso. Em ver-
dade, os preços do açúcar .são e continuarão a ser mais
altos nos Estados Unidos devido à incapacidade dos usinei-
ms norte-americanos de produzirern açúcar barato. Sc nos
Estados Unidos imperasse a livre concorrência para o açú-
car. Rn pi eçu.s baixariam, mas os usineiros de Louisiana e da
Flórida e o.s plantadores de beterraba açucareira iriam a

bancarrota. Portanto, se so deseja falar em privilégios, so
se pode ter em vista us produtores norte-americanos, que
precisam cius preços altos para poder continuar vivendo.

-As eTporlaçõcs de açúcar cubano para os Estados Uni-
dos formaram-se historicamente. Elas foram o instrumento
de que se valeu o imperialismo norte-americano para domi-
nar a economia cubana e deformá-la ao extremo. Hoje, a

produção de açúcar representa um terço da remia nacional
cubana; e as exportações do produto são 80 por cento de

todas as exportações do pais. Acontece que a revolução,
vllorlosa há apenas ano c melo, decidiu modificar
lado de-coisas e desenvolver a economia nacional
do maneira imiltilatcial, de acordo com as possibilidades,
us interesses c as conveniências do pais. Uma de suas pri-

esse es-
cubana

• melras medidas foi romper <> circulo de ferro em que a
imperialismo norte-americano envolveu a economia açuca-
rclra de Cuba: quebrou o monopólio ianque, vendendo gran-
des partidas ao mercado socialista. Talvez seja esta, mal»
que qualquer outra, a razão do açodamento dos imperialia-
tas dos Estados Unidos —- afivelcm eles a máscara de de-
mocratas ou de republicanos — ap promover sanções eco-
nômieas contra Cuba. Enquanto dominavam absolutos o
mercado cubano, ia tudo bem; perdido o domínio, perderam
lambem as eslribeiras.

O atual sistema tle cotas vigente nos Estados Unidos
veio depois de uma série de tentativas malogradas de de-
fencler os produtores norte-americanos. Entre tais lentati-
vas figuram a Lei Fordney-Mc Cumber, de 1922 e a tarifa
Hawlcy-Smoot, de 1930, Em 1931, então, foi instituído um
sistema de cotas que prejudicava de maneira particular a
produção cubana, ao fixar para as importações dès.se pais
um nível muito baixo. Mesmo assim, a fixação de uma cota.
para Cuba teve como contrapartida um convênio comercial
ianque-cubano, pelo qual os Es*idos tinidos passavam a
desfrutar de posição mais que privilegiada no mercado de
Cuba. Desde então, por uma série de fatores, entre os quais
avultou a segunda guerra mundial, as exportações cubanas
de açúcar para o.s Estados Unidos sofreram variações di-
versas, mas nunca mais atingiram o nível de 66,5 por cento
alcançado em 1322; por outro lado, entretanto, a.s exporta-
ções norte-americanas para Cuba situam-se desde 1936 na
casa dos d.") a 90 por cento de todas as importações cuba-
nas, lendo mesmo atingido 94,6 por cento em 1947!

Outro aspecto da questão certamente não o meno*
importante, reside na incapacidade do.s produtores ameri-
canos (continentais e insulares) juntamente com as Fllipi-
nas de abastecer o mercado interno dos Estados Unidos.
Nos dez anos transcorridos entre 1919 e 1938, dos 83,3 mi-
Ihões de toneladas de açúcar importadas pelos EUA, ape-
nas 52 milhões foram produzidos por aquelas fontes; o resto
foi suprido quase inteiramente por Cuba. E essa situação
não se míditica da noite para o dia. Requer anos. Tanto
tempo quanto necessita Cuba para diversificar sua econo-
mia...

Um folheto elaborado pelo Ministério do Exterior ele»
Cuba i-A posição do açúcar cubano nos Estados Unidas da
América ) expõe objetivamente a situação. Duvidamos
multo que a melhor resposta aos argumentos do governo
cubano seja a que acaba de dar a Câmara das Reprcsen-
tantos dos Estados Unidos, A menos que seja o prelúdio da
agressão militar. Mas, ai, a história c outra...
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Coloco-me entre os que pensam que
a «Declaração» tle março de 1958 c ;is
«Teses para Discussão», de abril de 1960.

representam um esforço sério e um gran.
de passo à frente para a correta inter-

pretação marxista-leninista do processo
histórico e das particularidades concretas

da sociedade brasileira.
O principal mérito desses dois do-

cumentos consiste, ab meu ver, na utlll-

zação de métodos acertados para a invés-

tigação da realidade nacional e na valo-

rização dos fatos históricos como fontes

primárias das idéias e das conclusões

„cèrca do programa, da tática c da pra-
tica política dos comunistas no curso

atual da revolução brasileira.
Nesse sentido, os referidos documen.

tos marcam uma ruptura com um longo

passado de erros subjetivlstas porque
contribuem para superar um sem-nume-

ro de dogmas, de concepções históricas

e logicamente falsas, tais como a «es-

tagnação do capitalismo», o "atraso

progressivo» da sociedade brasileira, a

«colonização crescente.» do nosso pais c

e-uiras semelhantes. as quais formavam

os componentes tia política do «tanto

pior melhor», em que assentavam seus

alicerces o manifesto de agosto de 19SU

e o programa de 1954.
Rejeitando tais concepções falsas, a

«Declaração»- e as Teses» partem ria

«nálise objetiva dos fatos para chegai

a afirmações inteiramente contrarias e

absolutamente Indiscutíveis como as de

mie o capitalismo se desenvolve em nosso

cais. de que a sociedade brasileira pro-

Jride e de q«e. con, o desenvolvimento

econômico e o progresso socai, se for-

talece a resistência à penetração do Im-

perialismo. . ., ,„
E' com base nessas afirmações, ohje.

tivamente exatas, que a Declaração., e

as «Teses» desmascaram o conteúdo «ei-

ouerdista» c anti-marxista de nossas po-

,-"coe. anteriores expressas tanto no ma-

nifesto de agosto de 1950 como no pro-

grama de 1954. e denunciam absurdo

de se apresentarem como de ação ime

d ata tarefas tais como a destruição cio

r q me e a derrubada do governo.

Tm vez disso, a -Declaração i e as

íTeS» estabelecem embora e 
=

pouco clara, que as mais '"¦«

IV aassaaem ao socialismo e da subs-

i u.S do"ual regime po.itico poruma

das formas da ditadura do proletariado,

mas apenas significa reconhecer que o

«stSo maduras, agora, no presenl mo.

mento da vida brasileira, as condições

ispensáveis para a luta imediata pelas

transformações de caráter soe alista.

Evidentemente, essas novas concrp

Coes. que constituem a medula da «De-

Slsraoao» • das «Teses», reduzem ao m-

n\Z a ^ea de sobrevivência do doutr,

narlsmo, do dogmatlsmo a do eh»rlat»

nismo de 'esquerda-. Nao haverá mais

S. oportunidade, para o radica -o

pequeno.burgués. cuja prlnolD-l manlf.

taçlto consiste em negar a Idéia de que

iS revolução se processa através ds

sucedo de etapas, com objetivo, e ta

refas particulares a cada uma delas.

1. Um problema por esclarecer
PBn*o não ser desarrazoado afirmar

presta eTclareceí é o da de Itacao

das etapas da revolução.
Há Pleno acordo entre nos. peb me

no. entre a maioria dos que participam

... debates, em «rno 
^caráter 

cia ,»

;?Í'„S&Õ 
antiimperialista ,

"t|fc, 
l" E concordar com isso siqni.

JSmente, aceitar nue , dom na-
U'"h 

To rialista e a ação d,s restos
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A. PASSOS GUIMARÃES

A Questão Das Etapas da Revolução Brasileira
que a contradição principal é com o Im-

perialismo, que o inimigo principal é o

imperialismo norte-americano —- pode
haver dúvida de que o elo principal é

o fator nacional? Há quem possa hesitar

em apontar o fator nacional ou a correu-

te nacional, a revolução nacional, como

o fator preponderante, o mais dinâmico

da revolução brasileira?
Note.se — e isso deve ser bastante

repetido aos «esquerdistas» inveterados
— que aqui falamos de um elo perten-
cente a um encàdeamento de processos,
de um fator Inseparável dos demais fa-

tores da corrente antiimperialista e anti-
feudal, pois é nesse sentido que os clás-
sicos utilizam a expressão, De nenhum
modo poderemos falar de uma corrente
nacional, de uma revolução nacional
separada do movimento antifeudal, do
movimento democrático, mas de um fator
nacional como preponderante mais diná.
mico e, por isso, capaz de arrastar com
éle todo o processo revolucionário e abrir
caminho à realização das tarefas de to-
da a revolução brasileira, isto é, da revo-
lução antiimperialista e antifeudal.

Aqui, exatamente aqui neste ponto de
nossa seqüência de raciocínios, se coloca
uma nova questão — a de determinar
a ordem de grandeza e a ordem de su-
cessão, no espaço e no tempo, das tarefas
correspondentes ao processo da revolu-
ção antiimperialista e antifeudal em
nosso pais: ou, cm outras palavras', a
questão da sucessão e da delimitação das
etapas e da fixação das tarefas próprias,
específicas de cada etapa.

E esta questão — a da sucessão e da
delimitação das etapas — ainda está
obscura para nós, não foi enfrentada e
desenvolvida nem pela «Declaração» nem
pelas «Teses». Por isso, insisto em que.
como já está dito linhas atrás, este é
o problema mais complexo e p mala im-
porlanle do todos os que resta cscla.
recer, se desejarmos palmilhar com segu-
rança o caminho brasileiro paia o so-
ciallsmo.

ção entraves ao

iá esr-lare-
•in - ron*rn-

f»udai«- sãi os principais
Iroor "o "a sociedade brasileira ou. em

Sn uJras, significa reconhecer qu

- eontr^sio com o Imperia ismo e a

contradiz com os restos feudais -Jo as

mais Imnortant»*.
Outra io mie paie

riria c l)"Sta fnr > do te-r°"

vérsias é a de que o inimigo principal

ü o mais poderoso, o mais agreste-

ria revolução brasileira é o imperialismo
"or 

eamericano. Neste particular, a

suríreende por sua InconseoUenc.a. ver

ri aKrs r=«
0^ erialismo assume um pape,

dominante, preponderante sobre tolas as

demais.
Como explicar que so «ce.M

Inimiqo principal da revolução brasileira

se a o imperialismo norte.amer.csno.

se negue que a contradição com o impe-
se ncguL h'<- Acaso poderia o
rialismo seja a -pnc pai. Aca i

Inimiao principal sei o ""i"'

norT -"americano se a contradição prme -

na fosse com os latifundiários? E vi-

ce versa, poderia o inimigo principal e.

o, latifundiários se a contradição prin-

cipal é com o imperialismo.

Francamente, aceitar- que o imperia-

llano norte-americano seja o Inimlo?

principal da revolução brasileira e rc-_,

cCr admitir que a contradição com o

Imperialismo seja a principal ou doml

nante não tem explicação lógica.

Existe também outra questão ligada

intimamente a essas acima citadas: a de

determinar sobre quem ou sobre que

força do inimigo deve ser dirigido o

golpe principal. Apesar de haver circula-

do por muito tempo uma «teoria» pes-

soai de Stâlin a respeito de que o golpe

principal numa revolução deveria neces-

seriamente ser desferido sòbre os refor-

mistas ou sobro as camadas intermedia-

rias mais vacilantes — o absurdo dessa

«teoria», que contribuía na melhor das

hipóteses, para nos afastar de muitos

de nossos aliados, já se acha claramente

demonstrado, depois que os camaradas

chineses a refutaram, apoiados na ex-

neriéncia de sua revolução.
Hoje nos parece a todos evidente que

e golpe principal, no presente momento

da revolução brasileira, deve ser desfe-

chado sóbre o inimigo principal. Sc o

inimigo principal da revolução brasileira

é o.imperialismo norte-americano, contra

6ste é que deve ser dirigido o golpe prin-
eipal.

Ter clareza sobre as cinco questões
« que acima nos referimos — (1) o cará-

ter da revolução brasileira, (2) as con-

tradições mais importantes ou fundamen.

tais, (3) a contradição principal ou do-

minante, (4) o inimino principal c (5)
a direção do golpe principal — implica,

logicamente, a conclusão de quo uma

sexta questão também so tornou clara

e esta é a questão do encontrar, no enca-

deamento dos processos da revolução

brasileira, o elo que arrasta todos os

demais da corrente antümperlallsta e

antifeudal. Uma vez quo ja consideramos

Em torno de tão importante proble-
ma é que se situa a nossa área de atri-
tos. e sem que o tornemos claro não
poderemos estabelecer com firmeza a li.
nha de demarcação entre as posições de

esquerda» e as de direita, entre as con-
ccpçócs subjetivistas, dogmáticas e a cor-
reta interpretação marxista-leninista dos
fenômenos brasileiros.

Basta considerar que se se confim-
ciem as etapas e as tarefas a elas perten-
contes, não se poderá estabelecer dis.
tinçào, no conjunto do processo da revo-
lução antiimperialista c antifeudal. entre
as fases evolutivas, de desenvolvimento
gradual, que se realizam dentro de uma
só etapa, e os «saltos>> ou transformações
radicais que marcam a passagem de uma
para outra etapr: entre as simples mu-
danças na correlação de forças, que cor-
respondem às fases de uma mesma etapa
histórica, e as mudanças na correlação de
classes 'substituição de classes no po-
der) que correspondem á passagem a
uma nova etapa histórica.

Estou absolutamente convencido de
que a delimitação das etapas históricas
r-i p-DCasso ria revolução brasileira è o
próximo pa-;so a dar — e um passo deci-
sivo — no sentido de uma correta com.
proensão do caminho brasileiro para o
socialismo. Será dc-necessário dizer que.
se agora, estamos om condirfte5 de dar
mais és" passo para o domínio de unia
estratégia e uma tática adequadas ao
premente momento da revolução brasllei-
ra. devemo-lo aos consideráveis prenres-
so* alcança-los ultimamente na interpre-
tar.io dos fenômenos peculiares ai notao
ppi-í com a r>r.0|.iraçío» de lnc3 e as
' Teses» de 1960. Eis porque nossa ati-
tilde — refiro-me à atitude dos comu.
nlstas cm geral — para com esses dois
documentos não pode ser a de simples

oposição:- ou de critica negativa, mas
uma atitude de crítica construtiva que
reconheça os significativos avanços né-
los incorporados c parta dos aspectos e
contribuições novas ali contidas para
prosseguir no estudo da realidade bra-
sileira e aprofundar sua interpretação.

Entretanto, assim não entendem os
camaradas da oposição «esquerdista», aos
quais não preocupa a busca de novos ele
mentos para a reformulação de nossos
problemas programáticos c táticos, mas
sim, principalmente, a conservação de
velhas formulações, a volta às formula-

ções velhas, que a prática da vida já não
mais admite.

a manutenção ou a destruição das bases

da velha ordem de coisas, do ponto de

vista do progresso econômico e social.

Ao abordar o problema agrário na antiga
Rússia, Lenin afirmou:

«O caminho reformista de criação de

uma Rússia burguesa-junker pressupõe
necessariamente a conservação das bases

do velho regime de posse da terra e a

lenta adaptação, dolorosa para as mas-

sas populares, de ditas bases ao capita-
lismo. O caminho revolucionário da des.

truicão efetiva da velha ordem de coisas
exige, de modo indefectível, como sua ba-

se econômica, a destruição de todas as

velhas formas de posse da terra junta-
mente com todas as velhas instituições

políticas da Rússia» («O Programa

Agrário du. Social-Dumocracia na Primei-

ia Revolução Russa., capítulo final —

Conclusão).
No Brasil de nossos dias, o problema

do caráter das transformações de nossa

sociedade só pode ser equacionado nos

termos om que Lenin o colocava.
Não há. nas presentes condições bra.

sileiras. um curso apenas, um caminho
apenas para o desenvolvimento do capi-

talismo, mas dois cursos ou dois cami-
nhos: o reformista c o revolucionário.
O caminh, reformista, seguido pela par-
te conciliadora da burguesia, é o da aco-
modaçào. da associação ou da subordina-

ção ao imperialismo e aos restos do feu.

dalismo. E o caminho revolucionário,
apoiado pelo proletariado, é o da destrui-
cão do colonialismo e do pré-capitalismo.

Em relação às tarefas da revolução
antiimperialista. podem considerar-se rc-
volucionárias todas as transformações
burguesas (sejam simples reformas ou
mudanças profundas! que simultânea-
mente, resultem na destruição dos laços
com o imperialismo e expressam um
tipo de desenvolvimento independente,
baseado no capitalismo de Estado e no
capital privado nacional.

Em relaç:'.o às tarefas da revolução
antifeudal. podem considerar-se revolu-
cionárias as transformações burguesas,
sejam reformas ou mudanças radicais,
que, simultaneamente, resultem na des-
truicão dos laços com o feudalismo, na
destruição das relações pré-capitalistas
o expressem um tipo de desenvolvimento
democrático, baseado no capitalismo do
Estado e na propriedade camponesa.

Não pretendo negar a possibilidade de
uma sucessão de governos na marcha
para o socialismo no Brasil nem tam-
bem negar a possibilidade que existe de
passar-sc de um para outro tipo de go-
vêrno do modo pacífico. Não dlvirjo das
Teses' quanto a ósses dois aspectos.

Considero válida e aplicável à presente
situação brasileira a afirmação de Lenin
de que a burguesia «atua nos comoços
de todo movimento nacional como fóiea
hegemônica (dirigente) do mesmo» < Sô.
bre d direito das nações a autodotermi-
lllieiio tópico 4i, assim como considero
válidas e aplicáveis ã presente situação
brasileira as idéias sóbre a possibilidade
do caminho pacifico aprovadas no >>*
Congresso do PCUS ('Problemas» 73.

pags. 40 e seguintes).
O que nas Toses» me parece con-

trndPói o é que, r.e do íirti lado temam
todo o processo da revolução nntllmpe-
rialista c antifeudal como uma etapa,
de -'i»ro ladn indicam tarefa- corres-

pondentes a dois tinos de poder político
qualitativamente diferentes, em ainda
sob a hegemonia da burguesia e outro
?ob -i hegemonia do proletariado

Ora. o que distingue uma e -"m his-
tórica ou estraténira. de outra c*ipa
histó"ica ou estratégica, se não a mu.
dança no tipo rio poder, a suh-tHuinão

quais as classes e camadas que na atual
etapa ou num futuro imediato poderão
ser desalojadas do poderá 3) quais as
classes e camadas que, na atual etapa
ou núm futuro imediato, substituirão
aquelas que serão desalojadas; 4) qual
a classe que agora detém a hegemonia e

qual a classe às mãos da qual passara,
na atual etapa ou num futuro imediato,
a hegemonia política.

Das quatro questões acima enuncia-

das, as «Teses» apenas apresentam res-

posta explícita para a primeira: «Atual-
mente o Estado brasileiro representa os
interesses dos latifundiários, dos setores
capitalistas ligados ao imperialismo (co-
merciantes e industriais associados a ca-

pitais monopolistas estrangeiros), parti,
cularmente o norte-americano, e também
da burguesia interessada no desenvolvi-
mento independente da economia nacio-
nal» (tese 18).

E por causa de sua omissão das de-

mais questões, o que as «Teses» deixam
subentendido, através de algumas de

suas oncusões e da sua linha de racio-

cinio, é que em todo o processo da revo.

luçào antiimperialista e antifeudal (se

aceitarmos que constituído de uma só

etapa) só haverá um désenlaco, no mo-

mento em que o poder passará das mãos

dos «latifundiários, dos setores capita-

listas ligados ao imperialismo, parti-
cularmente o norte-americano, e também
da burguesia interessada no desenvolvi,
mento da economia nacional» riiretamen-
te para as mãos das «forças antiimpc-
rialistas e antifeudais».

Sc assim fôr. o período Intermediário,
a que aludimos, ficará reduzido a um

simples interregno, durante o qual ne-

nhuma classe ou camada cederá o lugar

a nenhuma camada ou classe, embora

possa haver um governo ou uma sucessão
de governos com nuanças políticas pouco
demarcadas.

Serão estas as verdadeiras perspecti-
vas a que nos conduzirão o atual estado

de coisas e a situação concreta de nosso

pais r
Penso que não.

A própria analise objetiva da socic-

dade brasileira contida nas «Teses» apre.
senta elementos para concluirmos que.

antes daquele dcsenlace, isto e. antes

da passagem do poder das mãos dos la-

tifundiários e seus comparsas para as

das forcas antiimpcrialistas o antifeudais,
as condições estarão maduras para ou-

trás modificações na composição do Es-

tado brasileiro.
Por isso, acredito que o período inter

mediário que inevitavelmente se inter

cila ou já rc intercalou entre o regime

atual o o regime que no fim do processo
lhe sucedera, constitui uma etapa his.

torica ou uma etapa estratégica da re-

volucáo brasileira, representada pela mu

dança no poder do determinadas classes

e camadas O processo da revolução an-

t,impcnalistn c antifeudal. segundo posso

compreender. desdobra-Se por conseguiu-

te em duas etapas: a etapa nacional e

democrática o a etapa dcmocrAtico.po-

pular.

r',-"->-os ou camadat ,ri- Po-

2. Duas estratégias
Sc lermos com atenção os capítulos

IV, V e VI das «Teses», verificaremos
que a questão das etapas da revolução

já está ali esboçada de ve.! que um certo
numero de tarefas menos radicais podem
ser realizadas por um governo naciona-
lista e democrático conquistado pela
frente única nos quadros do regime v,.

gente» (Tese 32), e outro grupo de ta-
refas, mais radicais, deverão realizar-se
«com um poder das forças antiimperia-
listas c antifeudais, sob a direção do

proletariado.» (tese 35).
Não está dito textualmente'nas «Te-

ses», mas subentende-se que o governo
referido na tese 32 corresponde a um
tipo de poder qualitativamente diferente
do poder referido na tese 35. Enquanto,
no primeiro, a burguesia tem um papel
hegemônico, no segundo, a hegemonia é

do proletariado: enquanto as tarefas do

primeiro não váo além de «aplicar uma

política externa de independência e de.

fesa da paz, assegurar o desenvolvimento
independente e progressista da economia
nacional, dar início à reforma agrária,

tomar medidas cm favor do bem-estar
cias massas, garantir o ampliar as llber-
dados democráticas» (tese 32), as tarefas

do segundo consistem nas «transforma

ções revolucionárias exigidas pelo desen-
volvimento econômico c social de nossa

Pátria.» (tese 35).
Há nessa frase, sem duvida, uma im-

propriedade de linguagem. Percebc.se
que, com a expressão «transformações

revolucionárias», o redator quis dizer

transformações qualitativas, pois não

tem sentido que só as transformações
do governo do segundo tipo sejam revo-

lucionárias e não o sejam as transfor-

inações realizadas pelos governos do pri.
nieiro tipo.

Vem a propósito definir o que no Bra-

sil podemos considerar e o que não po-
demos considerar transformações revolu-

cionárias. O critério leninísta é o de to-

mar com* referencia nesta controvérsia,

'mm

deriamos considerar o poder (Ias forças
nacional democráticas como da mesma

gimli Indo do poder das forças antiimpc-
rialistas e antifeudais, apresentando ape-
na; diferenças de (jreil?

Acredito que a análise desenvolvida
nas .Tese» não permite concluir que
entre os dois tinos de poder haja ape-
nas diferenças de gniU, mas sim dif--
roncas de qualidade.

Estamos, pois. cm face de uma du.

pia estratégia — uma que se refere a

um tino de poder em que a burguesia
ainda podo manter sua força hegemônica
e outio tipo Je poder em que a hegemonia

passou ao proletariado — C isso não

pode ocorrer dentro de uma mesma
etapa.

3. Inevitável o período
intermediário

Diga-se. de passagem, que o tipo de

poder das forças antiimpcrialistas c
antifeudais proposto como objetivo final
nas Tose;> não difere, quanto ao sou
conteúdo, do tipo de poder proposto co-
mo objetivo final no -Programa de 1954»

(governo democrático popular ou dita-
dura das forças antifeudais o antiimpc.
rialistas»). a não ser pela precedência
que é dada no último às forças antifeu-
dais. Ambos pressupõem, no entanto, um
traço essencial comum — a hegemonia
do proletariado.

Essa semelhança quanto ao objetivo
final da revolução antiimperialista e an-
tlfeudal não reduz cm nada a Importãn-
cia do avanço dado pela "Declaração», e
depois pelas (Teses», em relação ao
. Programa de 1954a no que se refere ao
reconhecimento da inevitabilidade do um
período intermediário entro o 'regime
atual- o o regime a que so deverá chegar
após osso período intermediário, ou seja.
o ipoder das forças antiimpcrialistas c
antifeudais.'.

E' precisamente esse período Inlcrme-
diário que ainda hão está analisado com
toda a indispensável mlnudència, a fim
de que possamos divisar claramente a
natureza; a profundidade e a extensão
das mudanças que durante éle deverão
verificar.se a partir do atual regime
político até sua substituição por um na-
vo regime.

Poderá, ésso período intermediário.
ser caracterizado como uma simples
friso, no sentido de que nele não ocorre-
rão modificações"qualitativas na compo-
siçào do Estado.' Ou deverá ser caracte-
rizado como uma olapa, no sentido de
que haverá uma recomposição do Es-
tado, com a saída de umas o a entrada
de outras classes o camadas sociais?

A resposta a essa pergunta e:<ige que
ampliemos e aprofundemos os nossos co.
nhecimontos a respeito das seguintes
questões: 11 quais as classes e camadas
que participam atualmente do poder; 2)

4. Objetivos e tarefai
da 1" etapa

Na primeira etapa, a etapa atual, exis-
tira a possibilidade real de serem dcsalo-

jatlas do poder as mais caducas forças do

colonialismo o rio pré.capitalismo, isto é.

toda a classe de latifundiários feudais,

(embora ainda fiquem nele Os latifun-
diários burgueses) toda a burguesia in-

termediária ligada ao imperialismo nor.

te-americano (chame-se a esta de bur-

guesia compradora. capital comprador ou

qualgier outro nome i levando de cam-

bulhada os agentes entreguistas c testas-
de.ferro do imperialismo norte-america-
no. Ao mesmo tempo existirá a pos=i-
billdadc real do terem acesso ao poder
do Estado a burquesia nacional como um

todo. como classe, c vastos setores dar.

classes médias, urbanas e rurais, inclu-
sive a parte mais radical do campo-inato
o a intelectualidade mais radical. E com
o seu acesso ao poder, a hegemonia po-
lítica que a burguesia nacional ainda não
detém passará inteiramente às suas
mãos.

Observem os leitores que nessa apre-
ciaçáo do ohjctivo os'ratóciíco da primei-
ra etapa aparece uma idéia aparento-
mento nova — a tle que os latifundiá-
nos no Brasil não constituem uma classe
unica. inteiriça c homogênea, mas que.
ao contrário, estão divididos em duas
alas, classes ou camadas (a concoituacão
não importa para o caso) — os latifun-
diários feudais c os latifundiários bur-
gueses.

Nas "Teses» tal distinção não o feita
explicitamente. Entretanto, as pe:soas
que tem boa memória para as minúcias

' hão de lembrar.se que desde muito tempo
o movimento comunista mundial trata os
latifundiários como duas 'classes». Lenin,

por ocasião da revolução russa de 19üb
separava do conjunto dos latifundiários
o- (ultra-reacionários» o em aóril de
1917 a(lmi'ia a existência entre eles t'e
unia profunda diferença, como se vera

pelo trecho sequinte:
O velho Poder czarlsta que só re-

presentava um punhado do latifundiá-
rios feudais i . . i foi destruído, varrido,
mas nao aniquilado, (...) O Poder do
Estado passou na Rússia às mãos de
uma nova i-h•••¦ a classe da> burguesia
c dos latifundiários aburguesados. Por

conseguinte, a revolução democrático-

burguesa, na Rússia, está terminada
i -v- (nrefno do proletariado em nússa.i

ruvoiurfKi abril de 1917).
Ponhamos de lado a questão formal

de sabor s,. a- alas são classes ou ca.

niaua- o nos fixemos no aspecto mais

Importante e que é o de saber se se

ju-tifica na primeira etapa da revoluçio

brasileira, q deslocamento, em primeiro
lugar, dos latifundiários «ultra rcacioná-

rios» ou feudais.
Ciem que Isso se justifica, tanto pe-

Ias exigências de nossa pratica política,

buscada n» experiência do movimento

comunista mundial, quanto por motivas

de metodo ou de principio. Se o primeiro

qolpe da revolução nacional' é dirigido

contra um setor .rolado do campo do

inimigo -- o Imperialismo norte-amen.

can„ _ não há razão para que a revo

lução democrática.deixe de dirigir o pri-

mélro golpe contra um setor ir.olado do

campo do inimigo --- os latifundiários

Ultra-reacionários ou feudais.
Adotar um método para a r.steiai tia

luta antiimperialista e outro método p«<rn
a esfera da luta antifeudal da revolução
brasileira só pode ser uma incoerência.
Além disso, não podemos pretender que
a revolução antifeudal situe no mesmo

plano c ponha no mesmo pé de igual-
dade, paia delinear sua direção estraté.

gica,' as forças decadentes do latifundis-
mo feudal c as forças ainda ascendentes
do latifundismo burguês.

Com a primeira etapa — a etapa na-

cional democrática — «terminará» a re-
volução burguesa no Brasil, pois, como
dizem os clássicos, é com a conquista do

poder pela burguesia que «termina» a re-
volução burguesa.

Será preciso .repetir toda a rica argu-
mentação, utilizada durante anos e anos

pelos teóricos marxistas mais eminentes,

para demonstrar que o proletariado tem
o máximo interesse em levar a revolução
burguesa ao seu «último limite», a fim

de poqer, mais facilmente, em seguida,

passar a uma etapa mais avançada no
caminho do socialismo?

Eu me dispensarei de fazè.lo, neste

pouco espaço que me sobra, e pedirei
àqueles que ainda alimentem dúvidas a
respeito que as dissipem com a leitura
dos textos de Lenin.

O fato de que na primeira etapa,
realizada ainda dentro tios quadros do
capitalismo, a burguesia ascenderá ao

poder, c de que será nele a força hege-
mónica, não significa que o possa fazer
sozinha, sem o apoio de um forte mo-
vimento nacional e democrático de mas-

sas, sem o apoio da frente única das
forças nacionais e democráticas de que

participam as correntes populares mais

ativas, e dentro da qual o proletariado,
através dos comunistas, lutará para ele-
var cada vez mais sua influência, num

crescente esforço para conquistar para
sí a hegemonia do movimento.

O fato de que a primeira etapa, a
etapa atual da revolução antiimperialis-
ta e antifeudal, tenha no Brasil o caráter
de uma revolução nacional e democrática
le não apenas o de uma revolução na.

cional) explica-se como uma decorrência
da presente correlação de forças interna
c externa, como uma conseqüência rios
enormes progressos alcançados pelo cam-

po socialista e pela frente mundial contra
o capital monopolista.

Por essa razão, e também porque a

burguesia brasileira já não terá forças

para conquistar sozinha o poder e para
realizar sozinha as tarefas da revolução

nacional, se não contar com o apoio de

um forte movimento democrático, é que
a delimitação das etapas, nas condições

brasileiras atuais, não se pode estabclc-
cor em moldes semelhantes aos de há 20

ou 30 anos, quando se considerava que

,, revolução nas colônias c paises depen-

dente-, se realizaria cm duas etapas: a

primeira — a etapa nacional — ca se.

gunda — a etapa agrária.
Assim, não tem mais validade para

a nossa época a caracterização feita por
S álin i Sóbre o Problema (lit China,

IW) das duas etapas — nacional, a

primeira, c agrária, a segunda — da re-

volução chinesa c da revolução turca.

Uma das condições imprescindíveis

para o êxito do movimento (burguês» de

emancipação nacional do Brasil é que a

i|c se unam as forças populares sob a

influência do proletariado c que. ao lado

das tarefas do movimento antiimperia-

lista sejam também colocadas na ordem-

rlo.dia as tarefas (iniciais) do movimento

antifeudal.
Mesmo naqueles paises onde o mo-

vimento camponês se encontra atrasado,

como é o caso do nosso pais, o movimen-

t0 de emancipação nacional, em sua pri-

mclra etapa, já se entrelaça com o mo.

vimento antifeudal o democrático, isto

c com a 'Capa agrária», incluindo, nc-

césfàriamcntc. reivindicações ds c. rater

democrático já maduras.
Sob esse aspecto, a etapa nacional

democrática ê uma etapa malf avançada

do que a etapa nacional a que so refere

Stálin: em outras palavras, a etapa na-

cional dmoo.rática propõe-se a realiza-

cão de tarefa-- historicamente mais pro-

gressista, do que aquelas pertencentes a

revolução nacional «pura» (veja.se para
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o desenvolvimento deste raciocínio aS

idéias sóbre o novo conteúdo democrático
do atual movimento mundial antiimpc-
rialista expostas no manual «F,undamen-
tos do Marxismo-Leninismo» e resumidas
cm .Problemas tlá Paz e tlò Socialismo.'
número 10, de 1959, assim como o artigo
de Kuusinen publicado no número 4, de
1960, da mesma revista).

As tarefas principais da primeira eta-

pa consistirão em (a) impulsionar a.re.
volução nacional ató deter a penetração
e retomar certos posições do impelia-
lismo, e particularmente do imperialismo
norte-americano; e (b) em impulsionar
a revolução agrária, com a realização de
reformas iniciais que possibilitem a ime-
diata melhoria da situação dos assala-
riados agrícolas, a extinção de muitas

das formas madievais de trabalho, a cie.
vaçâo do nível de vida dos camponeses c,

cm suma, resultem na formação e inten-

sificação de um poderoso movimento
camponês, na acumulação de forças ca-

pazes de impor, tão breve quanto pos-
sível, as transformações radicais da es.
trutura agrária.

5. Objetivos e tarefas
da 2- etapa

Naturalmente se transferirão à se-

gunda etapa, à etapa democrático-popu-
lar (etapa de transição para o socialis.
mo ou que outro título lhe seja dado),
muitas das tarefas antiimpcrialistas e
antifeudais não cumpridas durante a

primeira etapa. E não se exclui a hipó-
tese de que, uma vez criadas as condi-

ções para a radicalização de certos mo-
vimentos, ífejam cumpridas ainda na

primeira' etapa uma ou várias tarefas

previstas para a segunda etapa. Com
isso se torna claro que as etapas não

devem ser consideradas compartimentos
estanques, separadas uma da outra por
uma muralha intransponível. Também

se torna evidente que às etapas não se

deve associar a Idéia de tempo, pois uma

etapa poderá realizar-se num prazo
maior ou menor, de certo imprevisível,
segundo o decidam a realidade concreta.

as causas objetivas c as forças políticas
em ação.

Se, na primeira etapa, o objetivo fun.

damental (estratégico) é o deslocamento
do poder da classe dos latifundiários feu-

riais ria burguesia intermediária ligada

ao imperialismo norte-americano, dos

testas-deferro e demais entreguistas —

na segunda etapa, o objetivo fundamental
(estratégico) será o deslocamento do po.
der da classe dos latifundiários burgue-

ses, dos grandes capitalistas vinculados

ao imperialismo norte-americano e de tò-

rias as camadas c setores mais rcacio-

nários.
Se a primeira etapa pode rcalizar.se

com a burguesia nacional à frente do

movimento e do governo, a segunda etapa

só poderá realizar-se depois que o prole-
tariado tenha conquistado, no curso das

lutas pelas reivindicações nacionais c de-

mocráticas, a hegemonia do movimento

c possa ascender ao governo ao lario de

seus aliados, temporários e permanentes,
notadamente cm estreita aliança com oS

camponeses.
Se na primeira etapa, a tarefa prin-

cipal do movimento de emancipação na.

cional não irá além de deter a penetra-

çlo o retomar posições do imperialismo,

particularmente do imperialismo nor

americano, na segunda etapa a tarefa

principal daquele movimento scra a com-

plcta emancipação econômica c política

rio país c a extinção do domínio dos no.

nopóhos estrangeiros.
Se na primeira etapa, a tarefa prin-

cipal do movimento democràlco não pa'-

sara da reali-acào de uma reforma agra-

rla inicial ("ainda não camnónc-.al que

varra os vestígio* mais caducas do es-

cravismo c rio feudalismo, "a segunda

ciapa a tarefa principal será a instiiu .

cão de uma reforma agrária radical canl-

pune»» que transforme por completo a

estrutura agrária. Assim corno no

curso da primeira etapa, poderá ha

ver fases tática'- diversas, com mo-

dificações tle grau na composiçãu dos

uovérnos ric caráter nacional e democrá.

tico que nos aproximarão do ultimo li-

mite» da revolunSo burguesa, assim tam-

hem no curso da senunda etapa, poderá
haver fa"-; táticas divcr-a- o siicestivas

com modificações diversas na crmposi-

ção do governo, à mediria que vá cres-

condo n pe-o o'P'o'fico rios operários e

seus aliados natural' c permanente, no

seio cias forcas antiimperlalistas c anti.

feudais.
As modificações na composição dos

governos da primeira etapa no- aproxi-

marao da passanr.m para a etapa segi''n-

te e as modificações na compo"irão dos

governos ria -enuncia c'apa nn« conduzi-

rão ao nos?o ulicrlnr nMetivo histórico
— a vitór-« do socialismo.

GIDELC1 MACEDO (R. G. do Sul)

Estatutos e Método
Democrático de Direção

\

Como militanlé, prenrupiulu com "*

problemas gerais dn I'- é que peeu um

espaço em Tribuna dos Debates «i

fim de emitir algumas opiniões sonre

,, problemas partidários. Nós. t-omunls-

I ls tle S Gabriel, dando nossa colabo-

laiao ao projeto de lOsiatutos, apre-

sentamos um substitutivo ao Art. .«

c ., lotni i-',. o qual em nosso entender,

ura corrigir, caso aprovado pelos ue-

mais camiiriidirs, uma grave falha n<>

Projeto. Trata-se da nomia para a

escolha dos candidatos n cargos clcii.i s

(K quais como está no Projeto, ficam nt>

arbítrio das direções partidárias, o que
furo frontalmente ii democracia parti-
daria. A escolha de candidatos no nos-

so entender, devem partir das organi-

/.neoes de base o dcslas para as con-

venções órgão soberana 1'i'i'a decidir.

Faciiliamos as direções du I'- »rn nu-

iiini, de vagas numa superior ;i 20'.• •

a fim de que n Direção possa realizai

i.ciirdus, cedendo a .aliados ou para can-

didaics preferenciais que não tenham

sido escolhidos em Convenção-

Método democrático
de direção

Agora, cm minha opinião pessoal, ha-

sc;ui(i na experiência, para lermos real-

0, Miie um método democrático de Dl-

ree.io. eslas a" loiniir posição frente

nus problemas ou elaborar um plano
de trabalho, devem la/.é Io em forma

de Projeto o baixá-lo as organizações
inferiores que darão ii palavra final sò-

1, ;, „ as-aain. >:N' ' '• 'indo d
ilio. evitará o prato feito , o mandonis-

ip,,, nu,, tanto ihal já nos causou.

Sòmenic, no meu entender; com um

trabalho deste tipo, puderemos enve

vedar por um caminha acertado, tra-
¦/eiiilii o partido inteiro liara o estudo,

u debate dentro do partido o a éxecu-

cão das tarefas partidárias que serão

frutos do trabalho coletivo e nâo ape-
nas da cúpula rio P, como tem sido ute
ii presente. Não veio outro caminho

para pôr o P, em marcha, sem contra-
[lição entre as Dirc"'<;s e suas bases.

Trabalho juvenil
e feminino

Como vinculado ao setor juvenil atm-
ves do esporte, especialmente o futebol,
onde predomina a juventude operária,
cmboiai í.ie.i um trahnlho de tloutn-
nação política, sinto que existe neces-
sidade de termos paia o setor juvo-
nll, alem do esporte, teatro etc, uma

organização le,,.il. nue congregue os io-
vens defendendo suas reivindicações
hnoclialas. eleve «eu nível eullu-
v,,l p publico e ilé consciência da sim

lóiaaa e de su.i própria personalidade
Acho que um Movimento da Juventu-

de ou Mociriarie Nacionalista, seria a
solução paia este problema. Seria ou-
Iretanto, autônoma do M, Nacinimlista
vnibora n apoiando c lutando pela suas
su elas, s e m d e i \ li i sub a .
., Oslo. para que .-¦ huvguoio.a aãi. n
iisas.se como instrumento, o ficássemos
,i margem do mesmo como acontece.

No setor Feminino é necessário ga-
nlmrmos novamente muitas companhei-
ias, que apesar da bravura com que
lutaram em período mais difícil hitnn-
do com ii p dícla e conhecendo as l"'r
sõ:'s, hoje estão afastadas '\.\ lula, eo-
mo conseqüência dos erros sectários,
mandonlsla que imperou em nossas fí.
loiras. Esta tarefa compele a nós. rs-

posos ou pai,'ajudar ou no:- empenhar
¦para que estas eompteonriani que lais
erros jamais se repetirão em nosso P„

que apesài de tudo, a elas, o P. e o po-
vo devem muito do que .ia foi e po-
dera ser conquistado,

G1DELCI MACEDO
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Enfraquecimento
do Sistema
Capitalist?

SIC
da

A possibilidade de a burguesia dirigir
a revolução nacional de determinados
paisés envolve dois aspectos contradi-
lõriós: «le .im lado u capitalismo se en-
irai|i'ii'ec histórica e mundialmente; iW
outro, cm alguns países n burguesia.
eoin"'seii iihmIu de produção especifica,
se reforça .•inclui , crnitômicnmcntc. O
ereiV-iiiieiilii local da burguesia, a us-
e"iisã,i as posições iliililllinilli' - ila
<• ediuit. iij.i nega » leudôncla coral
mnVclm jmrii u »<n ínllsur .

\ ..'iiiiqiiisfn ilo poder pela burguesia
ile idgiius paises e a realização du in-
il 'péifilèiiciii nacional suli -na hegemo-
nia_ ii/u. exclui. a<i niesnío Icnipo, o cs-
tuhWccImcnlr, de aspcclos que fnvore
ccrirli ji posterior e inevitável passagem
nu socialismo, A posição Internacional
ih.sforcas ilu soclalisinii e as earaetcrís"
Teus materiais dos inatos dr produção

11,','eriios luzein com i.tie a luirgui sia
ailnj;. turmas innas de aluação social
i! econômica para garantir seu predo-
minio, Tais formas, sem modificar o
ia er de elass'' da burguesia e o con-
conteúdo de classe dos estados assim
Instituídos inlreduzem, porém, pu-nlia
rdades c elementos diferentes no dc-
senvofvimento capitalista dos paises se-
i..;.' pendentes,

Xaõ se (rala, portanto, do clássico
desenvolvimento que levou à formação
('.os Kstados nacionais burgueses no sé-
iii.o \"L\ e à instauração do mercado
mundial capitalista, A época dc tal de-
K ino vinil nto está, sem tliívida, esgo-
Laia (ipois do estabelecimento de uma
Inse socialista mundial. O conteúdo ile
e assç dos novos estados, porém, não
s niçdifiia e suas lormas não revés-
tiiiíj conteúdo socialista.

Urria diferença muito nillda entre a
evolução nacionalista burguesa no sé-
cu'if passado e a mesma evolução no
s'cü"ó NX é a da ausência de partidos
burgueses radicais nacloiialisias cm pai-
sts onde existiriam condições para is-
li. Vo Brasil, por exemplo, o niovimen-
t i nacionalista não se indica nem ba-
sl;.i'cih nenhum pai lido politico — pe-
ni'!rn. expande-se e dilui-se por todos
cs partidos c não pode ser apontado
LOi.iã a bandeira típica de nenhum. O
movimento nacionalista tem sido, até

>.i, incapaz de formular uni progra-
uiilllcador e incapaz de identificar

s • ébni objetivos estratégicos defini-
i. !.' Não corresponderá lal incnpari
lia-.ii1. precisamente, ao in'.,> do movi-
mcntp nacionalista ser a expressão de
um processo evolutivo ao qual faltam
reivindicações radicais bem delimitadas','
Não corresponderá esla aparente eln-
capacidades precisamente aos Interes-
si-s aluais de ciasse da burguesia brasi'

im?
I'u,' outro lado em paises com base

ca,,i,alista muito menor (conseqüente-
mente com possibilidades de formação
de estados na •limais capitalistas, na ca
pa aluai muito menuresl us movimcii-'.os nacionais são muito mais bem eslru-
Iorados na base de reivindicações radi-
cais. li' o exemplo do Egito (derrubada
do regime corrupto de KaruU, evpulsãn
dos ingleses, unificação dos árabes i uu
de Cuba (derrubada da ditadura, re-
forma agrária), Corresponderá esta es
iruliiraçáo aos interesses de grupos iln
pequena burguesia que necessitam de
oh,jt;livós delimitados e precisos paia
conquistar apoio popular e vencer a in-
tervenção imperiaiisla? Ao que liulu
Indica esla aparência corresponde ã ren-
lid.il..

A expansão du iufrac.slrutura capita-
lista ile um pais lera, ao lado do for
talecimeiito da burguesia, á aparição
da classe operária como classe capa/
¦ le lutai' pela hegemonia da revolução
nacional e pela adoção de um tipo de
desenvolvimento que leve. diretamen
te, ao socialismo.

Diversos fatores favorecem ã classe
operária em sua lula pela hegemonia:

D A existência c o desenvolvimento
do socialismo em escala mundial. O
campo socialista não age apenas comu
um apoio material direto aos movimcir
tos de libertação nacional dos povos co-
loniais e dependentes, Exerce, também,
profunda influencia ideológica sobre tô-
das as camadas- c classes da sociedade,
favorecendo, assim, os elementos so-
ciaJislns o operários.'U O crescimento e desenvolvimento
material da classe operária, conseqüén-
cia Inevitável do desenvolvimento das
relações capitalistas em determinados
paises. .lá apontamos que o desenvolvi-
mento destas relações não leva, inevi-
làvetlnente. ao rei orçamento exclusivo
do proletariado,

H) A possibilidade dc a classe ope-
rãria oferecer ã população do campo
um- programa agrário de tipo radical,
facilitando a conquista da direção po-
liliea das massas camponesas. Tal pro.
grania, levantando conseqüentemente
os objetivos democráticos — burgueses
ila revolução leni sua viabilidade garan-
lida pelo próprio conteúdo da revolu-
t;ão nacional.

-I) A existência do partidos políticos
da classe operária cuja força e influ-
òneia é fortemente favorecida pelos
êxitos da construção do socialismo.

Duas Linhas
na Revolução Nacional

nuas alternativas se abrem, pois. paia
a realização da revolução nacional: de
imi indo o desenvolvimento do capita
lismo c a Instauração do Kstados na
«ionais burgueses entrosados no sislc-
ma mundial do capitalismo. De outro
um desenvolvimento não-eupitalisla.
unia revolução dcmocrático-burgucsa
ile novo tipo, com o lançamento das ba-
ses para a passagem ao socialismo, sob
a liderança da classe operária. As con
tradições antagônicas entro a burguesia
e o proletariado parecem impedir u
4 ção por um terceiro caminho — »
evolução |iara o socialismo através (In
desenvolvimento pacifico do capitalismo
— pelo menos na aluai conjuntura
mundial.

Antes da Kcvoluçilo socialista de Ou-
tubro o primeiro caminho era quase o
único viável para os paises at rasados
e soini-dopendentcs. A Kcvoluçilo So-
viélicn criou condições para a reall/.a-
cão do segundo que teve na Revolução
Chinesa, uma confirmação de Impor
portãncla histórica extraordinária. (!))

N0RÁCI0 MACEDO

Alguns Aspectos do Papel da
Burguesia na Revolução Brasileira I

do primeiro caminho. Na discussão de
l!;2, no p. C. (b) da U.R.S.S., o a üpo-
s i ç â o (Tvõvsky, kamouev, Zinoyiov)
apontava a 'j&hilbiUdadc dc a burguesia
chinesa assumir o controle do movi.
mento revolucionário na China durante
um pcrioclp mais ou menus longo paraexecutar reformas que favorecessem
seus Interesses dc classe. Contra esta
análise levantou-se a maioria do C. C,
c ria IntcrnacionaJ Comunista negando-
se a admiti-la por que tiraria ao mo-
vlmento operário chinos toda pèrspsc-
tiva, X. L.-nxner escrevia, a propósito:

... A temi;: da Oposição na questão
das perspectivas da Revolução Chinesa
c ema Icorin pessimista, ou inclhi r. c
uma teoria liquitiadoru. Ela tira ao I'.
CC. as armas ideológicas para a orgií-
ni.:;uão üc uma nova revoiuçáo pop.U-
lar democrático-búrguesa, Ela aponta
paia uni caminho semelhante ao da
Turquia ou qualquer outro análogo mas
não paia o caminho da preparação dc
uni novo assalto dos operários, campo-
neses e pequena burguesia das clda.
des, sol) a bandeira tia ditadura demo-

.erótica, Islo c. sob a bandeira da revo-
lução . iDlc Cliineslsclie lícvolulion mui
die Opposillon in der KFSU, Hnmburg.
11127».

Os aeoiileeimcnlos do após-glierrn
indicam a falsidade da concepção leõ-
rica sobre a impossibilidade do primei-
ii caminho. Exemplos da maior Impor-
(ãiicia nes!? sentido são os da índia
e indonésia. (UM

U.ÜJ Í-. Varga, Problemas Funda-
motilalcs dc Ia Economia y de Ia Poli-
tica dei Imperialismo.*, Buenos Aires.
19õ9,

(91 No Segundo Congresso da I. ''.
Lenin' admitia, explicitamente j, possi-
bilidade dc revoluções nacionais dc-
rríòcrátlço-burguesas . realizadas sob a
égide da burguesia, c revoluções na-
c .iiiai.s-llbcrtadoiiis , realizadas sob a
liígcmcíniá da classe operária, O desen-
\ dvimenlo posterior da política da I.
C.. levou, ao desprezo quase absoluto

.Na América Latina, nos paises que
dispõem dc base capitalista mediana-
mente desenvolvida (Brasil, .México, Ar-
gisntlna) diversas razões concorrem pa-
ra tornar difícil (não Impossível) a te
voluçáo nacional sob a égide da classe
operaria. Entre lais razões são impor-
Imites: as relações histórico geográficas
dos paises latino-americanos com o im-
perialismo norte-americano, a forle In
llitéiicla econômica e cultural dos lista-
dos Unidos, a fraqueza da consciência
socialista e dos movimentos operários
organizados,

0 Caráter da
Revolução Nacionai

Dentro úa contradição geral antagô
nica eapitalisinó-soelallsmo, qual a po-
sição das revoluções du libertação na-
cionai'.'

Se a revolução é dirigida pela classe
operária é evidente que ela faz parte,
direta e imediatamente; da revolução
socialista mundial, li' uma revolução de
democracia popular, é uma revolução
que significa a derrubada do jugo im
perialista c do jugo capitalista e a ins-
lauração de unia forma dc organiza-
ção social para a passagem ao soda-
lismo.

(inundo a revolução é dirigida pela
classe burguesa, porém, não existe, co-
nio é óbvio, qualquer objetivo soda lis-
(a em sua realização. Ela liberta o pais
do jugo colonial do imperialismo para
instaurar a ditadura da burguesia c
manter o capitalismo. Mesmo assim,
porém, (em aspectos progressistas.

Em primeiro lugar a formação e dc-
senvolvimento dc novas economias ca-
pilalisias é um elemento que debilita
a frente geral do imperialismo pois cria.
inevitavelmente, contradições entre os
paises imperialistas e os novos paises
capitalistas. Tais contradições, normais
e onipresentes no sistema mundial do
capitalismo, enfraquecem o hnperialis-
mo pois são fonte dc continuados cbo-
quês e atritos. E' o que ocorre por
exemplo, nas disputas de merendo, uns
divergências para o controle dc certos
pontos básicos da economia, na utiliza-
ção das matérias-primas,

No Brasil há evidências (ás vezes
agudas) destes choques nas lulas pela
criação e niantilenção da Petrobrás, nas
divergências sobre a exportação dc mi-
tiérios dc ferro c manganês, sobre o
aproveitamento dos minérios atômicos,
ele.

Em segundo lugar a passagem de
paises ao modo de produção capitalista
limita a obtenção de super-lucros inr
perialislas. A simples exportação dc ca-
pilais para desenvolvimento dc atlvlda-
des ligadas á produção dc matérias pri-
mas ou dc produtos alimentícios, já não
basta para garantir retorno suficiente
ile lucros. O imperialismo encontra-se
diante dc um mercado capitalista que
lhe oferece oportunidade para explora-
ção capitalista. A limitação dos super-
lucros é, pois, inevitável. Além disso u
burguesia procura transformar a pauta
dus exportações e eliminar as desvan-
lagens das relações internacionais de
troca com o imperialismo. Adiante
analisamos, com maiores detalhes, os
choques da burguesia com o imperia
lismo.

A realização da revolução nacional
burguesa pode ser acompanhada pela
acentuação do predomínio dos eleiuen-
tos reacionários de direita, pela liqui-
dnção dos movimentos organizados da
ilnssc operária o dos Curtidos Comu.
nislas, () caminho da reação de direita
não é um caminho indesejável ou ali-
jurado pela burguesia, (11)

1111 o problema da democracia co
Joca-se nos paises do oriente de ma-
neirn multo diferente do que no Oci-
dente, O que favorece a formação dc
ditaduras de direita. Ver, a propósito.
as concepções dc Nnssci sobro o nssun-
to (Die Arablsche Küvolullon, Ernn.
kliui. lltãS).

Apesar de Indo, porém, a libertação
nacional enfraquece o imperialismo, é
um golpe político t! econômico contra
a thmiiiiacáo histórica do capitalismo.

Neste sentido, e só neste sentido, a re-
voluçáo nacional realizada sob a bege-
moina burguesa, pode e deve ser apoia-
da pela classe operária, uma vez que
corresponde a um dos elementos tim-
(lamentais dc sua politica — a derruba-
da do poder internacional do capital.

A classe operária interessa ampliar ao
máximo a revolução nacional para me-
Mimar imediatamente a sua participa-
ção na distribuição da riqueza, para
(ouquistar o maior número de pontos
de apoio político dc massa que pernil-
Iam a conquista do poder. A classe ope-
rãria interessa que a revolução naeio-
uni seja democrática e conserve sen
conteúdo democrático. A classe opera-
¦ ia interessa que a revoiuçáo nacional
fe.tn pela burguesia, seja tal que o im-
perialismo saia o mais fortemente de-
bililado.

0 caráter da burguesia
A realização da revolução nacional

sob a hegemonia da burgip sia é um
processo longo e tortuoso em que ao
mesmo tampo que se desenvolvem as
relações de produção capitalistas Inter-
mis de mu pais. se formam c estrulu-
ram as ligações do mercado interno
com o mercado capitalista internacional.

As contradições deste processo opõem
a burguesia ou parte da burguesia de
um |iaís atrasado a burguesia ou parte
da burguesia dos países imperialistas
ou de um pais Imperialista.

A formação histórica da burguesia em
alguns paises dependentes determina
um processo dc diferenciação de duas
tendências não estnnques, em constante
uiidificaçán, interpenetradas c que sh
ficam nitidamente delimitados diante
dr condições sociais multo agudas —
guerra. Intervenção militar estrangeira,
revolução armada, crise politica ou eco-
nôniica, ele. (12)

(12) fma característica fundamental
da revolução na China - ausente da
situação brasileira; por exemplo (oi
a d'- choque armado entre a reação e
a tevolução. Por isso mesmo as deli-
niçõe.s dc classes e grupos na sueioda-
liade foram sempre nítidas e delimita
das.

.No Brasil a não ser cm raras oca-
siôes (2't de agosto a mais éonspicua)
a divisão das classes sociais em rela-
ção ao imperialismo não é marcada
mente dííinlda.

I om tendência burguesa procura
uma ligação estreita com os grupos Im-
perialislas; procura garantir o poder
politico pela aliança interna com os la-
tifundiários e pelo apoio externo dos
imperialistas c assim desenvolver-se
como classe, a outra tendência procura
situação diversa. Apoiando-se nas re-
lações de produção capitalistas media-
nnlnente desenvolvidas tenta conquis-
lar uma posição no mercado mundial
do capitalismo. Procura a posição de
Igualdade política frente à burguesia
Imperialista para garantir para si, como
classe, melhor e maior parte na repar-
tlçâo da malvvalia extraída aos traba-
lhadores. Por isso mesmo é definida
pela burguesia interessada na realiza-
cão da revolução nacional «ob sua dire-
çâo. (13)

< 13 > A influência da Revolução Chi-
nèsa levou á adoção quase integral do
esquema teórico de Mao-Tse-Tung pa-
ra a caracterização da burguesia. Esla
adoção chegou a tais extremos do trans-
ferir para países da América Latina
(•alegorias tais como a de (.burguesia
compradora-'- — parte da burguesia que
.sempre apoiava o imperialismo. Seria
interessante, porém, analisar ate onde
a formação de uma verdadeira 'bur-
guesia cornpradora-• não é um fenôme-
no tipicamente chinês ou próprio de
países ocupados coionialmcnte pelo Im-
perialismo,

Estas duas divisões não são estan-
qurs nem muito menos imutáveis, lim
grupo que hoje apoia e é apoiado pelo
Imperialismo pode, amanha, passar a
posição de seu mais radical opositor.
E vice-versa: 0 burguês mais nacional
de hoje não custa nada a transmutar-
se em campeão da aliança estreita com
o Imperialismo, O exemplo Prondizi é
eloqüente,

A mobilidade e a instabilidade dês-
les grupos dentro da burguesia é cau-
sada, precisamente, |H»r seu caráter *
interesse de classe. Ao lutar pela llber
tação nacional a burguesia, ou o grupo
«nacionais da burguesia, não visa à li-
licrtaçáo das massas oprimidas do povo
mas sim a conquista de posições que
favoreçam e facilitem a exploração des-
Ins massas,

Se o imperialismo, «través de uma
forma concreta de penetração, dificulta
¦sia exploração — o que ocorre quan-
In dificulta o desenvolvimento dc de-
terminadas relações de produção eapi-
Inllstas internas — a burguesia ou a
parle atingida di> burguesia é «naeio-
nal». Se (l Imperialismo facilita a ex-
liloraçao das massas trabalhadoras, dl-
rela ou Indiretamente, a burguesia
* lia-se n êle ou se mantém Indiferente,

Seria falso admitir que a burguesia
dus paises sub-desenvolvidos se divida
nn dois grupos estáticos: o dos gran-
des capitalistas vendidos ao hnperialis-
mo, particularmente ao Ianque, e a
burguesia nacional. Nem o primeiro gru-
po é completa e permanentemente ven-
(lido no Imperialismo (talamos aqui, é
evidente, do grupo como grupo social,
não dc elementos isolados) nem o se"
guiido é total e constantemente nado-
nal. Multo ao contrário o que existe são
(luas tendências burguesas, duas Unhas
políticas da burguesia: uma. que no
ltrasil é Identificada como «nntreguis-
ta> que preconiza uma colnlwração es-
Irrita, com o lnip(>rla'lsmo um ricano co-
mo meio do levar o liais a uma posí-

ção de país plenamente desenvolvido;
ou Ira. identificada como «nacionalista
(na qual influenciam, também, ele
mentos pcqueiio-burgucses radicais),
defende a tese de um desenvolvimeii-
to mais independente em relação ao im-
perialismo ianque, enin aprovcllnnien-
to das.divergências no campo Ínterim-
cionai, com a organização de um lis-
tado nacional onde o imperialismo não
goze de privilégios extrn-económicos,
nem de vantagens de tipo colonial.

Os grupos burgueses que em cada
Instante defendem cada uma dessas leu-
ilêneias não se identificam, univoca
mente, com ns categorias do esquema
de Mao-Tse-Tung. típicas da situação
chinesa uns décadas de trinta e qua.
rent». ...

Alguns exemplo?
brasileiros

No Brasil situação como esta parecerslar inteiramente caracterizada. Veja-
mos alguns exemplos. -. ¦

Um recente documento, o da Frente
Pu lamentar Nacionalista, pretende es-
taheleeer o que seja a política naeio-
naiista. Insiste, repclldamentc, na ne-
eessidàde de defesa dos interesses na
cionais, de defesa da indústria naeio-
nal, de defesa dos minérios estratégicos,
etc. Comlialrndo a aparente tibieza do
grupo nacionalista em fixar objetivos
estratégicos definidos e claros, o sr.
Calo Prado •lúniior (.141 acredita faltar
uma idéia precisa dos interesses naeio-
nais às forças representadas nos parla-
incuta res, A falta de clareza, será. pos-
sivelmcnlc, um fenômeno real. Mas nem
por isso n formulação da Crente Par-
lamentar Nacionalista deixa de refle-
tir. justa e fielmente, um elemento es-
sencial e, básico na ideologia de classe
do nacionalismo burguês — a proteção
dos interesses da classe burguesa conlra
privilégios e vantagens concedidos aos
burgueses estrangeiros.

(.1-1J Caiu Prado Júnior. (Kevista
Brasiliensc 23, 1, São Paulo, 1939.

A história recente é fértil em outros
exemplos ilustrativos, ((liando a Ame-
rienu Can pretendeu aqui instalar uma
fábrica de latas a reação foi violenta.
Grandes setores da burguesia mobiliza-
rainse, a pequena burguesia radical
protestou com veemência, estudantes e
lideres sindicais lizeram campanha pú-
hlica que levou ã organização de uma
(omissão 1'nilaiuentar de Inquérito. A
resistência barrou a pretensão da cm-
presa americana, pelo menos niomen
lAiieamente. Tratava-se, porém, de uma
Iniciativa econômica secundária, sem
maiores conseqüências (conforme vá-
rios depoimentos na Comissão Parla
mentar de Inquérito) mas que tocava
de perto, muito de perto, aos interes-
ses de um forte grupo industrial naeio-
nal

((liando, porém, a Eord, a C M. e
outras gigantescas empresas america-
uns vieram para o pais, gozando de pri-
vilégioa concedidos pelo Governo, não
houve um só protesto da burguesia, nem
de nenhum setor ligado a burguesia.
Neste caso, certamente, a penetração
imperialista é milhares de vezes maior
que no primeiro. Se naquele existia, en-
nio fui acentuado durante a campanha
ile agitação popular, uma ameaça à in
dependência nacional, no segundo esta
ameaça deveria ser milhares de vezes
maior. Por que, então, nenhum protes-
lo? Por quê a aquiescência da burgue-
sia <naclonal >?

fi evidente que no caso automóveis
a vinda dns empresas americanas con-
corre para a ampliação do parque in-
duslrinl, para a formação e crescinien-
lo de dezenas de novas indústrias, ofe-
rece à burguesia oportunidade para no-
vas c rendosas atividades. Favorece.
cm siiina, o desenvolvimento das fôr-
ças produtivas; Favorece ao capitalismo.
Por Isso mesmo é aceita pela burgue-
sia, mesmo pela burguesia «nacional»
aparentemente oposta ao imperialismo.

No selor da energia elétrica, para ei-
(ar um exemplo em atividade de fun-
(lamentai importância, a burguesia é
contrária à Bond & Share quando esta
empresa é Incapaz de propiciar-lhe for-
uccimculo abundante dc energia,' como
em Põrlo Alegre, Belo Horizonte ou K«-
cife. A mesma burguesia é favorável à
associação Com a Bond & Share'qua ri-
do esla conjugação lhe garante l» abuii-
(Imite' Suprimento de enerjria elétrica.
f) o nuc ocorri» em São Pahlg Onde a
(ia. Paulista de Força e Luz conta com
milhares de acionistas brasileiros e es-
lá associada à construção da grande
usina de Furnas. Por que a burguesia
«nacional)) levanta, com ressonância; a
bandeira dc encampação' da Bond A
Share cm Porto Alegre mas nada faz
contra a associação da mesma Bond
ií Share ha Central de Furnas? As duas
nlitudes não são ditadas, nos dois casos
opostos, exatamente pelo mesmo con-
junto de razões? isto è, não são ditadas
pelos Interesses específicos da burgue-
sia que deseja energia elétrica para
movimentação <le seu parque industrial?

Alguns exemplos ainda são mais chi-
cidalivos. Durante1 a campanha popular pela elaboração da lei do inonopó-
lio. estatal do petróleo um dos grupos
financeiros que a apoiavam, Inclusive
com substanciosa ajuda financeira, era
sócio de um grandíssimo truste ame-
ricano. Como caracterizar tal grupo?
pela ajuda à campanha do petróleo era.
sem dúvida, «nacionalista;. Pela forle
vinculação aos americanos classificava-
se, lambem sem dúvida, entre, ós «ei(-
treguistas». As duas atitudes opostas
não eram orighindus, prccisníiienie, pe-los' seus específicos interesses dc
classe? (15)

(15) Os exemplos poderiam ser mui-
liplicados para mostrar que as calego.
tias burguesia conciliadora* o bui'-
guesia nacional • se lluidiíicaiu c dosa-
parecem diante dos casos concretos pa-
ra restar apenas a ¦ burguesia ¦ como
(lasse scclá] interessada na exploração
das massas trabalhadoras. K burguesia
quo. como tal. é capaz de conquistar h
independência do pais, apesar das diver-
gôncias entro as tendências enlicguis-
tas e nacionalistas .

O sr. Hélio .laguaribe. — (pie sem In
vor algum pode ser colocado entre os
teóricos nacionais que, com maior ela-
reza e acuidade I é m equacionado os
problemas do desenvolvimento brasilel-
ro sob o ponto dc vista da burguesia
— assim se refere ao processo de evo
lução que convém no Brasil : «0 mo-
d elo econômico conveniente uo Bra
sil, portante, não será o que pura c
simplesmente nus atuais condições do
pais e dó mundo, lhe proporcione maior
produtividade marginal. O modelo con-
venicnle será aquele (pie tire o máximo
partido da especialização do pais uo
quadro da repartição internacional do
trabalho, compatível com o máximo in
cremento de sua produtividade, medi-
ante a mais acelerada possível trans-
formação dc sua estrutura econômico-
social e a mais alta taxa possível dc

acumulação capitalista». U que (píer di-
zer: aproveitamento das relações hlsfó>
rico econômicas formadas entre o Brasil
e o mundo capitalista para aumentar n
produtividade (mediante a assimilação
de técnica estrangeira, c principnlmcii-
(e, pela exploração mais acentuada, re-
Intivn e absoluta da classe oporá-
ria) o que leva a um incremento da
acumulação do recursos nas mãos dos
capitalistas e a realização das reformas
dc estrutura do regime vigente (refor-
ma agrária). (1(1)

(1G) 11. Jaguuribe, 0 Nacionalismo
na Atualidade Brasileira, Rio, 1958. És-
te livro causou tremenda bulha nos
meios nacionalistas mais radicais. E'
indiscutível que' constitui, porém, clara
exposição dos interesses de classe da
burguesia frente ao movimento na-
cionajistá, Merece análise seria e
cuidadosa por parle das fôrças dc cs-
qucrdii. E' lamentável que a única cri-
tica prclcnsamènte marxista ao livro do
sr. Jaguaribe lenha se limitado a iro-
nias sem conseqüência o a criticar o
burguês .laguaribe poi- não ser... mar-
xisla. (Estudos Sociais, 3-1, 117, Rio.
.1959). c

A inconseqüência
da burguesia

L'ni pròb|ema se impõe: se n burgue-
sia segue tal política (c ela a segue)
não significa isto que cia é incapaz do
realizar a revolução nacional? Não slg-
nifictt, conforme a análise de Jlno-Tsc-
Tung que é inconseqüente e portanto
incapaz de realizar a revolução .demo-
crálico.burguesa?

O probjcnia. se resolve pela çònsldçra-
ção dos objetivos a que se. propõe a re-
voluçáo nacional. Se ela visa.à abolição
da opressão e exploração do capital in-
(crnacjonal (associado ou não às forcas
internas do jinis) é evidente que a bur-
guesia será incapaz, pela sua .própria
natureza dc classe, de reálIzíV-là" Mesmo
se limilariiios o objetivo da .revolução
nacional a, expulsão do imperialismo,
islo é, á liquidação da penetração im-
perialista sob forma econômica (o, con-
scqücnteiucntc. politica) ainda assim a
burguesia não será capaz dc realizá-la.

Porém sé se .entende pela revolução
nacional em paises como o Brasil a rea-
lização de medidas deniiicrático-biirguc-
sns para quebrar as relações rcmaiies-
centos de caráter somifciidnl, se se eu-
tende pela revolução nacional a forma-
ção de uni Estado nacional capitalista
politicamente independente, .entrosado
nn economia mundial como membro ca-
pilalisla do sistema capitalista, é evi-
dente, então, que a burguesia tem. con-
dições para efetuar tais transformações.
Seu objetivo é o dc superar, dentro do
sistema mundial do imperialismo o alia-
so histórico a que se encontra relega-
da. A ascenção à categoria dc pais ca-
pitnlisln desenvolvido não significa nem
a independência absoluta frente ao im-
perialismo (o que seria absurdo diante
dn unidade dialética do sistema «apila-
lista mundial) nem a submissão a êsle
imperialismo (o que ocorria nnles da
revolução nacional). (17)

tlTi E' preciso distinguir, conrrefn-
mente, as perspectivas da revolução nos
paises eoítfr algum desenvolvimento ca-
pitallslas ou com possibilidades de fal
desenvolvimento; da revolução em pnl-ses sem tal desenvolvimento.' Nos pri-melrcxs surge, ou surgirá, cedo ou tar-
d:-, a contradição littrguesia-proletaria-
do. Nos segundos esta contradição não
está presente nas forças internas da re-
voluçáo que se chocam, direta o freu-
tulmentc, com os senhores feudais e «j
imperialismo que os apoiam.' O exemplo
do Egito é. parece, muito esclarecedor;

Não existiam no Egito fnuilos cnpi-
(alistas; por isso o capitalismo não
constituiu para nós nenhum problemaNosso problema principal era terminar
com uma estrutura agrária (euda!-.¦ Nas ser. Die Arabischo KevolutionJ
(il. Frankfurt, 1958).

Na América Latina *era preciso ana«
Usar cuidadosamente lal questão paradistinguir a viabilidade de uma ou ou-
Ira linha da revolução. Será possível aum pais como o Uruguai por exemplo,
com ínfima base industrial, .sem maio-res possibilidades de forte e amplo de
senvolvimento econômico devido a sua»condições naturais, seguir uma evoluçãodo mesmo tijio que a do Brasil, da Ar-
gentina ou do México?

SAMUEL DUTRA DA SILVA (Sta, Catarina)

0 Papel Dos Dirigentes
Nos Debates

K' dever de lodo comunista dar sua
opinião nos debates que ora se travam.
Se. permanecermos sempre no complexo
de inferioridade cm relação aos intclcc-
iuais do Partido, tenhamos certeza de
que o Partido não crescerá, principal-
mente suas bases, que na.maioria são
compostas de companheiros modestos.

Na qualidade de um militante dc base,
lenho o dever dc dar minha opint&O com
relação. Já não digo tanto com respeito
à« teses, oias sim sobre os debates que
vêm se travando no Partido, nas colu-
nas-do NOVOS RUMOS,

As teses eu li. não tive lempo. uu me-
llior, nâo houve tempo suficiente para
lazer um estudo, por serem as teses dc
uma extensão ti emenda. No [undamen-
tal, acredito que nfio ó novidade, eu en.
tendi, que é a etapa da revolução demo-
erática, burguesa, Devo existir alguns
problemas que não estão de acordo,
mas, como citei, não estudei e acredito
mesmo que a maioria do Partido não
tenha estudado. J)igo mais, a maioria
dos que já deram suas opiniões no de-
bato sobre as teses não estão sendo mo-
destos, pois no meu entendei' não tive-
ram tempo .suficiente para dar uma opi-
nião concreta. Pode-se, isto sim, dar
uma ligeira opinião.

Tenho lido diversos artigos de compa-
nhelros dirigentes c não dirigentes, An-
tucritica que c bom. não existe. Tenho
notado nesses companheiros que us cri'
llcas que dirigem a outros são pesadas,

apenas por discordarem de algumas
questões. <

Tenho lido diversos artigos de cone
panheirô Grabois; Discordo de quase tu-
do o que levanta. No caso de discordar
do companheiro, nâo se justifica de ma-
noira alguma em escrever artigos de
ataques, como por exemplo, o ai ligo
mais pesado que achei, aquele inti-
ttilado ¦ - Maurício Grabois e Cia. Um
Grupo Antl Partido •— dc autoria do
companheiro Eragmon Carlos Borges, A
conclusão a que cheguei ao ler o refe-
rido artigo é de que o companheiro
Grabois nâo é mais digno dc estar nas
fileiras do Partido, porque representa
t.m perigo. Criticas iguais à do artigo
citado, no meu entender, não ganham
ninguém para a justa linha politica do
Partido. Criam, islo sim, desconfiança
entre os militantes. Privam o Partido
di- dar sua opinião, dc criticar e apon-
lar os erros e de discordar com aquilo
que não entende. Em vista disto, quero
uar mais um voto ao companheiro !•'.
dc Paula Dias quando protesta contra
éste.s llpOs. de críticas que nao eons-
troem.

No meu entender, cabe aos llrigcntes,
como mais capazes c experientes ao e.v
creverem seus artigos, procuraram escla-
rceci' melhor os problemas que sáo ne-
cessados ao Partido, como no niomen-
to sáo as teses, c não cuidar muito dos
nomes de pessoas. O que devem com-
preender os companheiros dirigentes ¦
u falo de que os nossos compuiiiièirus
de base sáo fracos ideologicamente c po;

IKlcamenle, Se os companheiros nao en-tenderem esta questão é perder tempoom escreverem seus longos artigos com
muitas palavras bonitas e que a maioria
do Partido não entende o se confundem
mais ainda.

São muitos os dirigentes que se c%-cohtram ainda com a. ideologia pequeno,•burguesa. Não chegando ainda ao niveldo Partido, quo é o nivel cia classe ope-rarla. Acredito cm Iodos os companliej.
ros que estão no Partido dando sua co-laburação cm defesa dos princípios doPartido, mas nunca perco de vista aideologia proletária, que muito pouco semanifesta numa grande parte de dirií
gentes dó Partido. E' muito fácil se ve-
iíficar, é só ler os artigos desses com-
piinltciros,

Confio_ uo Partido, para lauto estou(.entro dele ciando a minha colaboração.
Precisamos quo as resoluções sejamcumpridas com êxito. As direções devemdesde já ir preparando estudos coletivos,
fi fim de que todos os companheiros
possam elevar seu nivel.

Es|a é a minha modesta opinião. De.vem todos os companheiros dar a suatambém. O estudo das leses eleve comlimiar cm to,..' o Partido. Mais adiante
pretendo dar minha opinião sobre as1 CSCS.

Vi.\a a unidade cia PCB!

Samuel Dutra da Sllvii

.Florianópolis -- Sta, Catarina
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O titulo acima poderá parecer de-
rnasiado amplo para o artigo que es-
crevo, desde que não opino mais do
que sobre algumas teses. Entretan-
to são os problemas que, cm minha
opinião, constituem os principais na
discussão e para a elaboração da linha
politica. A análise de apenas algumas
teses tem o defeito de suscitar con-
trovérsias desnecessárias e às vezes
Inexistentes. Mas, dado o volume de
problemas e idéias próprias de um
documento profundamente eclético on-
<le, aparentemente, soluciona tudo, não
é possível opinar de outra maneira.
Além do mais, por várias razões, se
torna necessário transcrever grandes
trechos, inclusive porque se tornou co-
mura, por parte daqueles que defen
dem, com unhas c dentes, náo apenas
as idéias, mas cada palavra das te-
se.s, mesmo aquelas que não têm ne-
nhum sentido, as acusações de que sfc
pretende deturpá-las e falsificá-las de-
liberadamentc. Afinal, estes são pro-
blemas, também, de um debate sério.
Passemos a êle.

Analisando a dominação imperia-
Tlsta, a tese 10 afirma que a mesma
se acentua no» últimos tempos, por
intermédio das inversões diretas.

"Nos últimos tempos, porém à
medida que progride a industrializa-
ção do pais, a exploração Imperialis-
ta se acentua por intermédio das in-
versões diretas, Inclusive em diversos
ramos fundamentais da Indústria".

Uma das características essenciais,
mais distintiva, do imperialismo de nos-
sa época é a inversão de capitais nos
países dependentes e coloniais o que
em conseqüência, origina e impulsio-
na a Industrialização desses países, em
todos os setores mais lucrativos. Mas
a tese, na relação existente entre uma
coisa e outra, em nosso país. atribui
o fenômeno das inversões diretas ao
desenvolvimento industrial, em deter-
minado momento, quando este é re-
sultado, em grande medida, daquelas
inversões.

Sem negar que a Industrialização
surgiu e se desenvolve, também, por
impulsos internos de nossa própria
economia, uma cousa importante, tal-
vez preponderante, no ritmo da indús-
trializaçâo, em teu conjunto, é justa-
mente a crescente inversão de capitais
iniciada há muito tempo, mas acele-
rada noa últimos vinte anos, oriundo
de vários paises, particularmente dos
Estados Unidos, depois da última
guerra.

Partindo desta premissa é que se
poderá determinai em que sentido a
industrialização é impulsionada pela
economia nacional e, por isto, se choca
com o imperialismo e, em que medida,
leva em si os elementos de dominação
econômica e politica.

A tese, do ponto de vista econômi-
co. é unilateral, nesta questão, porque
apresenta as inversões de capitais im-
perialistas mecanicamente, como se a
mesma se desse num determinado grau
«> momento de nosso desenvolvimento
industrial quando são, em grande me-
dida, origem desse desenvolvimento, o
qual ganha ritmo espetacular, também,
como resultado da acelerada inversão
de capitais estrangeiros. Esse meca-
nicismo na análise econômica do pro-
blema, leva a erros políticos e conduz
si auperestlmaçfio da íôrça da econo-
mia nacional no conjunto do processo
de industrialização e tem o grave de-
leito de dar uma excepcional e exage-
rada importância aos processos eco-
ciômicos e às classes que o dirige (bur-
•guesia), na luta pela independência na-
cional. E é assim que a própria tese
afirma em tom conclusivo:

"Precisamente porque a economia
nacional se desenvolve, a exploração im-
perialista norte-americana se torna ca-
da vez mais sensível".(...) "Os proble-
mas da emancipação nacional se tor-
riam. assim, problemas candentes, co-
locados na ordem-do-dia pelo próprio
desenvolvimento ta economia nacio-
nal".

O desenvolvimento econômico na-
cional, (mais precisamente, o desenvol-
vimento econômico independente) se
choca, sem dúvida, com a exploração
imperialista, a qual se torna mais sen-
sivcl, particularmente para a burgue-
sia nacional, que sente "seu" merca-
do interno, inclusive o da íôrça do tra-
balho, cada vez mais disputado e ex-
piorado pelos capitais estrangeiros em
sou detrimento. Porém, mais dois im-
portantes fatores tornam sensível a ex-
ploração imperialista e colocam na or-
dem-do-dia o problema da emancipa-
ção nacional: o crescimento da domi-
nação imperialista, mesmo através da
industrialização, que levn ao aguçamen-
to todas as demais con traduções da
sociedade brasileira e o amadureci-
mento da consciência politica das mas-
sas, as quais começam a tomar cons-
«•iência tanto da exploração imperia-
lista como das demais causas internas
que agravam as suas dificuldades.

mmmj/gmmmim -««

JOSÉ MORAES (Golis)

Sôb re as Teses em Debate

"Nas últimas décadas, diz a tese
JJ. a economia brasileira tem sofrido
importantes modificações, resultantes
do desenvolvimento do capitalismo,
que se vem processando dentro dos
marcos da dependência para com o im-
perialismo e da manutenção do mono-
pólio da terra. Conlrapondo-se a estes
íatôres adversos, o desenvolvimento ca-
pitalista nacional apoiado na acumula-
ção interna constitui elemento progres-
sista e dinâmico da economia brasilei-
ra, manifestando-se no incremento das
íôrças produtivas e na expansão de no-
vas relações de produção.

Em virtude das leis quo a regem
e ainda por se chocar com a resistén-
cia de elementos econômicos atrasados,
rontinuando submetido à pressão do
imperialismo, o desenvolvimento capi-
?alista nacional se processa em ritmo
bastante desigual. t, evidente, poivm,
que, nos últimos vinte anos, em virtu-
de dos seus próprios impulsos interno1;
p de condições externas mais favora-
veis, o ritmo desse desenvolvimento se
acelerou".

A economia brasileira, evidente-
mente, vem sofrendo modificações im-
portantes resultantes do desenvolvi-
mento capitalista. Mas a formulação
de que ôste desenvolvimento vem se
processando dentro dos ?)i/ircos da de-
pendência para com o imperialismo
norte-americano é metafísica e abslra-
ta, não chega à essência do problema
e.por isto, dificulta uma compreensão,
clara e completa do mesmo. Faz pa-
recer que o imperialismo dificulta,
<como acontece com o monopólio da
lerra) este processo de modificações que
vem sofrendo a economia brasileira,
finando um dos fenômenos particulares
do desenvolvimento capitalista no país
é, justamente, a participação, neste
processo, dos países imperialistas
,Uk";o apenas os Estados Unidos! os

quais o impulsiona e, em muitos casos,
o dirige de acordo com seus interesses
imperialistas.

Se abstraindo destas particularida-
des do desenvolvimento capitalista, ia-
lando em marcos de dependência, ao
imperialismo norte-americano de ma-
neira abstrata e em oposição àquele de-
senvolvimento que leva em si e aumen-
ta a dominação imperialista, a tese,
sem chegar à essência do problema
passa, com exagerada rapidez, a falar
não mais em economia, brasileira, mas
em desenvolvimento capitalista nacio-
nal, o que dificulta saber o que deseja
demonstrar e defender. Entretanto, a
idéia geral tem sentido de demonstrar
que o desenvolvimento capitalista na-
cional, contrapondo-se àqueles fatores
adversos (marcos de depenénneia para
com o imperialismo e monopólio da
terra) se acelerou nos últimos vinte
ano», como resultado dos próprios re-
cursos internos e condições externas
mais favoráveis. Para comprovar es-
tas idéias confusas • titubeantes apre-
senta, logo em seguida, uma série de
dados que, sem dúvida alguma, com-
provam o desenvolvimento industrial e,
em conseqüência, mudanças na econo-
mia brasileira, mas que em absoluto,
nào comprovam que aquele desenvol-
vimento apresentado seja resultado,
unicamente, dos impulsos internos de
nossa economia e condições, externas
mais favoráveis, nem que representa
apenas elementos progressistas no sen-
tido da emancipação nacional, pois, vá-
rios daqueles setores industriais estão
prenhados de capitais estrangeiros, do-
minados e, mesmo alguns genulnamen-
te nacionais (estatais), servindo aos In-
terêsses dos monopólios imperialistas
de vários paises, como é o caso da
energia elétrica. Vejamos:

"Particularmente após a Segunda
Guerra Mundial, processo principal na
vida econômica brasileira é o da Indus-
triallzação que tem sua característica
mais Importante no crescimento pre-
ponderante e relativamente rápido da
indústria de bens de produção.

No período de 1938 a 1958, a pro-
duoào de aço em lingotes aumentou
em 17,3 vezes, atingindo a 1.600.000
toneladas. Apesar deste aumento, o
parque manufatureiro necessita ainda
da importação suplementar de lamina-
dos. Também de 1938 a 1958, a produ-
ção de cimento Portland comum íoi
multiplicada por seis vezes, alcançan-
do, em 1958, 3.750.000 toneladas. En-
tre 1944 e 1958, a produção de energia
elétrica triplicou atingindo 18 bilhões
de Kws-hora. Indústrias praticamente
novas são as de petróleo e derivados,
alumínio, estanho e adubos fosfatados,
todas com Índices elevados de cresci-
mento no atual decênio. Adquiriram
notável impulso nos anos recentes as
indústrias de máquinas de autovelculos.
Em quase todos os setores citados, en-
contra-se em curso novos empreendi-
mentos, que absorvem vultosas inver-
soes.

Começada a formar-se em fins do
século passado, a indústria de bens de
consumo já abastece o mercado interno
da quase totalidade de artigos de uso,
comum. O seu crescimento prossegue,
enfrentando, porém, freqüentes dificul-
dades de mercado.

A partir da acumulação interna,
que se incrementou durante a última
guerra, a indústria brasileira através-
sou, nos anos de 1947 a 1956, uma fase
de ascenso excepcional, em que o pro-
duto industrial real aumentou em —
92,2%, superando a média de cresci-
mento do mundo capitalista no mesmo
período"

Ai está. Falando de dependência
ao imperialismo de maneira abstrata e
não relacionada com todos os processos
que se dão na economia brasileira, em
particular no processo de industriali-
¦/ação, a tese atribui todos os seus pio-
gressos, inclusive o fato do produto in-
dustriaí ter superado a média de crês-
cimento do mundo capitalista, aos im-
pulsos de nossa própria economia e tia
acumulação interna. Aliás, o fato de
nosso produto industrial ter superado
a média de crescimento dos países ca-
pitalistas mais adiantados, poderá ser-
vir, aos estudiosos do assunto, de ele-
mento comprovante da tese leninista
de que, os paises imperialistas. ao ex-
portarem fabulosas somas de capitais
para os paises coloniais, semicoloniais
e dependentes, dão origem à tendência
à estagnação e ao parasitismo nas me-
trópoles. Mas deixemos isto de lado.
O fato é que, a tese, não chega à es--
sência dos fenômenos econômicos que
ocorrem em nosso país e, além das afir-
mações abstratas e mecânicas, não faz
mais do que exaltar seus aspectos ex-
toriores, fazendo parecer, com isto, quo
a industrialização, em seu conjunto, é
progressista do ponto de vista da
emancipação nacional.

Na verdade, as grandes inversões
de capitais, assim como o rcinvestimen-
to de grande parte dos lucros, o que
é feito, por várias razões, (uma das
quais a luta interimperialista pelo do-
mlnio da zona de influência) como
ocorre em nosso pais, do ponto de vis-
ta puramente econômico, têm sentido
progressista, pois impulsiona o proces-
so de industrialização, contribuindo para
incrementar as íôrças produtivas e
para a expansão de novas relações de
produção. Este, evidentemente, não é
o único caminho possível para a indus-
triallzação, mas é o processo real de
industrialização pelo qual passa o nos-
so pais. Isto não significa que aquele
caráter progressista, do ponto de vista
puramente econômico, resultante da.s
inversões de capitais, deva ser aceitável
ou exaltado pelas forças progressistas
que desejam o progresso econômico
mas, também, e acima de tudo, pela in-
dependência nacional e pelo progresso
social. Pois, além da possibilidade de
um curso de desenvolvimento econômi-
co independente é precisamente na base
da inversão de capitais, clos reinvesti-
mentos e das mil formas que encon-
*~-n para carrear para o seu domínio

recursos internos que os países impe-
rialistas exercem e ampliam sua domi-
nação sobre os países coloniais e de-
pendentes, como em nosso caso.

Esta não é uma questão sem im-
portância, porque é precisamente, tam-
bém, naqueles aspectos externos da in-
dustrialização, que os teóricos e arau-
tos das íôrças retrógradas e entre-
guistas, inclusive da burguesia conci-
liadora, encontram base para suas teo-
rias e propaganda (como é o caso da
"brasileiríssima" teoria do desenvolvi-
mento) com as quais tentam enga-
nar o povo, apresentando todo progres-
so econômico, particularmente a indus-
trializaçáo, em seu conjunto, como pas-
sos repetidos e seguros no sentido da
emancipação econômica e da indepen-
déncia nacional, procurando afastá-lo
das lutas políticas por aqueles obje-
tivos.

A tese, falando muito em depen-
déncia de nossa economia ao imperia-
lismo, mas não examinando com a ne-
cessaria proíuifdldade e clareza os fe-
nômenos que ocorrem na economia bra-
sileira, não consegue se diferenciar de
todas as teorias desenvolvimentistas
que começam a impregnar a consciên-
cia das massas e a desorientá-las.

Analisando as classes sociais do
Brasil e suas características, diz a tese
17 sobre a burguesia:

"A burguesia, tomada no seu con-
junto, apresenta um duplo caráter. Per-
tencendo a um país economicamente ex-
piorado pelo imperialismo é uma fôr-
ça revolucionária. Mas seu revolucio-
narismo é limitado, como o de toda
classe exploradora. É também limita-
do pela sua fraqueza econômica e po-
litica e em virtude de seus laços com
o sistema imperialista mundial. A as-
piração da burguesia brasileira é por
isso, a de criar um Estado nacional in-
dependente em que ela seja a força
dominante. Daí a sua preocupação em
manter a luta nacional dentro de mar-
cos bem limitados, a lim de evitar que
ela adquira feição democrática e popu-
lar e que culmine com a criação de um
poder autiimperialista revolucionário,
algo bem diverso do Estado burguês
nacional que aspira a estabelecer".

As aspirações da burguesia, ou me-
lhor, a aspiração que a ela atribui a
tese, é impraticável nas condições do
mundo atual. Mas, nâo vejo em que
consiste o seu duplo caráter. Seu ca-
ráter é um só e bem definido. A bur-
guesia não é revolucionária, mas sim
conciliadora. Daí sua tendência, mes-
mo quando defende os seus interesses
exclusivos, às vacilações, às concilia-
ções, aos compromissos e, inclusive, à
traição da revolução. Este caráter con-
ciliador da burguesia não impede, en-
tretanto, que ela participe na luta con-
tra os imperialistas e latifundiários, as-
sim como não impede qué entre em
conciliação e compromissos com as
mesmas, em determinados momentos,
pois ela procura sempre o caminho
mais longo das pequenas reformas.

"A burguesia, diz a tese mais
adiante, possui natureza contraditória
e é capaz, em certas circunstâncias, de
enfrentar o imperialismo, e em outras,
de conciliar com êle. As vacilações lhe-
rentes à burguesia só podem ser nevi-
trallzadas pela pressão que sobre ela
exercem as íôrças revolucionárias con-
seqüentes".

Da nada adianta as forças revo-
lucionárias mais conseqüentes lutarem
para neutralizar suas vacilações, fa-
zendo pressão sobre ela. Ou melhor,
não existe nenhuma viabilidade prática
para se fazer tal pressão. A luta e a
pressão das forças mais conseqüentes
devem ser dirigidas sempre para a
frente, contra os inimigos principais
da revolução, islo é, contra os impe-
rialistas e os latifundiários. As influeu-
cias conciliadoras da burguesia só se-
rão neutralizadas se o movimento de
massas, dirigido pelas forças mais con-
seqüentes, tiver o vigor suficiente para
continuar avançando independentemen-
te das vacilações da burguesia. Tudo
o mais são palavras porque se, nos mo-
mentos em que a burguesia entrar em
vacilações, as demais íôrças não pude-
rem marchar à frente, de maneira in-
dependente, terão que se submeter às
conciliações da burguesia.

Não tem sido outro o curso dos
acontecimentos, como demonstra o se-
guinte trecho da tese 18: "A tendência
que predomina neste novo curso é o
da democratização, da extensão dos di-
reitos políticos a camadas cada vez
mais amplas. É claro que esta marcha
sofre muitas vezes recuos, e isto so
deve principalmente ao fato de ser jus-
tamente a força mais vacilante — a
burguesia — a que dirige o processo.
O proletariado e a pequena burguesia
têm, ainda, uma ação intermitente: fa-
zem o movimento antiimperialista e de-
mocrático avançar corn maior vigor
quando, em determinados momentos,
compartilham da sua direção com a
burguesia; outras vezes, impotentes,
deixam a liderança inteiramente com
a burguesia, e nesses momentos o mo-
vimento claudica, sofre as limitações
r as inconscqüéncias da íôrça que a
dirige".

Quer dizer, quando a burguesia va-
cila, num processo em que as demais
forças são débeis, o movimento perde
substância ou paralisa. Nestes casos de
nada adianta lamentar a instabilida-
de da burguesia e multo menos clamar
para que se pressione suas vacilações,
pois quem não tem força vai atrás, eu,
pelo, menos, se submeto a quem dirige
o processo. É uma questão de lideran-
ça.

Inteiramente justa a tese 21, quan-
do formula as contradições fundamen-
tais que podem ser solucionadas na
atual revolução brasileira, assim como
a tese 22 que conceitua a revolução

atual como antiimperialista e antifeu-
dal, nacional e democrática.

Entretanto, a tese 23, que defen-
de uma questão tática, entra em cho-
que com as duas anteriores, pois esca-
moteia, de fato, as tarefas democráti-
cas, colocando-as em completa depen-
déncia da solução do problema nacio-
nal, por toda uma fase da revolução,
a qual lica, assim, dividida, mecãni-
eamente, em duas etapas distintas.

"Na situação alwl do Brasil, o de-
senvolvimento Independente e progres-
sista da nação, quer no plano econômi-
co como no político, entra em choque,
cm primeiro lugar, com a exploração
imperialista norte-americana. Ê a si-
tuação de dependência com relação ao
imperialismo norte-americano que cons-
titui hoje o principal obstáculo à plena
utilização dos recursos internos para
um desenvolvimento econômico inde-
pendente, sem as deformações lnevltà-
velmente oriundas daquela dependén-
cia. Ao mesmo tempo, a sistemática in-
gerência do governo de Washington nos
negócios de nossa Pátria representa
permanente obstáculo ao processo de
democratização e à aplicação de uma
política exterior consentânea com os in-
terêsses nacionais, desvinculada dos la-
ços de subordinação ao Departamento
de Estado. O imperialismo norte-ame-
ricano constitui ponto de apoio e íon-
te de estímulo para as íôrças mais rea-
cionárias e obscurantistas dentro do
país.

Nestas condições, a contradição
que se aprofunda, entre a nação brasi-
leira em desenvolvimento e o impe-
rialismo norte-americano e os seus
agentes internos, tornou-se a contra-
dição principal, dominante, na socieda-
de brasileira. Em conseqüência, os ob-
jetivos nacionais da revolução adqui-
riram caráter primordial.

O golpe principal das íôrças nacio-
nais, progressistas e democráticas se
dirige, por isto, atualmente, contra o
imperialismo norte-americano e os
agentes entreguistas que o apoiam. A
luta pela emancipação nacional consti-
tui a tarefa principal do povo brasilei-
ro. Cada passo à frente na realização
desta tarefa contribuirá para abrir ca-
minho também à solução de todos os
demais problemas da revolução nacio-
nal e democrática em nosso pais.

As diferentes contradições, que a
sociedade brasileira encerra, nao atuam
cm compartimentos estanques, mas se
relacionam c influenciam de múltiplas
maneiras, unidas todas por um mesmo
fator, isto é, pelo desenvolvimento eco-
nômico em processo no pais. Dentro
do complexo atual de condições nacio-
nais e internacionais, o desenvolvimen-
to econômico dá à contradição antiim-
perialista o caráter de principal, dela
fazendo depender a solução de todas
as demais contradições, que, assim, ad-
quir-m caráter cio subordinadas".

Levando-se em conta que as con-
tradições que evoluem na sociedade
brasileira só serão superadas, antes o
acima de tudo. pelas lutas políticas do
povo e que vários sâo os movimentos
integrantes da atual revolução, e pos-
slvel que, em determinadas circiinsián-
cias. um desses movimentos se torne
preponderante, avance mais e, inclusi-
ve, possa se tornar vitorioso, solucio-
nano i apenas unia das contradições.

Nestas circunstâncias é justo, do
ponto de vista tático, conduzir todas as
forças da revolução no sentido dc des-
ferir o golpe cm um só rumo, noutra-
lizando uma parte do campo inimigo,
buscando solucionar, fie imediato, ape-
nas uma das contradições e cujo suces-
so poderá arrastar para a frente todos
os demais movimentos e servir de
apoio para torná-las. também, cm se-
guida, vitoriosos, solucionando as dc-
mais contradições.

Alas esta não é a idéia da tese.
Apesíir de utilizar, a cada momento, a
palavra atual, atualmente, grilados por
mim. da determina de antemão, arbi-
tràriamonte, o golpe principal contra
o imperialismo de maneira permanente,
por Ioda uma etapa da revolução, atas-
tando qualquer possibilidade dc ambas
as contradições serem solucionadas de
um só golpe e, também, a possibillda-
de de em determinadas circunstâncias
as contradições internas se tornarem
preponderantes o surgirem condições
para solucioná-las cm primeiro lugar.

Seguindo as idéias anteriores, que
examinam de maneira unilateral e de-
formada os processos econômicos que
se verificam cm nosso pais, a tese íuio
leva em conta que o desenvolvimento
econômico que se processa - levando
em si os elemento.-, de dominação im-
perialista - conduzirá ao agravamento
sem precedentes de Iodas as contradi-
ções internas da sociedade brasileira,
multiplicando por mil maneiras as ai-
íiculdades das massas, criando situa-
ções em que estas buscarão solucio-
nar, em primeiro lugar, estas contra-
diçôes internas. Superestimando a im-
portância dos processos econômicos, na
luta pela emancipação nacional, a tese
atribui apenas a eles os fatores, que
determinam o golpe principal, afastan-
do a importância dos movimentos poli-
ticos e sociais das massas, nesta quês-
tao.

Ora, determinando, rio antemão, o
golpe principal, quando as contradições
fundamentais cia sociedade brasileira
ainda nào se tornaram extremamente
agudas o quando o movimento revolu-
cionário de massas I antifeudal e anti-
imperialista) apenas inicia alguns pas-
sos, no sentido dos vários objetivos da
revolução, se comete um grave erro.
Subordinar tudo â solução da contra-
dição entre a nação c o imperialismo
significa limitar a independência e os
interesses do proletariado, impedindo-o
de uma politica ofensiva que lhe prrmi-
ta explorar, em profundidade, todas as
contradições que evoluem no pais, uni-
ca maneira de atrair para as suas po-
sições, mais avançadas e conseqüentes,
as demais camadas trabalhadoras e po-
pulares, particularmente o eampesinato.

As teses que tratam dos possíveis
caminhos da revolução para a conquis-
ta de um poder das forças antiimperia-
listas e antifeudais, afora algumas
afirmações justas, como a de que "o

complexo desenvolvimento da vida po-
litica nacional é que determinará os
meios concretos para a conquista de
um governo nacionalista e democráti-
co", constitui um labirinto idealista, on-
de os processos de desenvolvimento pa-
ei fico são separados dos violentos, co-
locando todo o posterior desenvolvi-
mento da revolução dentro de um és-
quema rígido e fazendo afirmações que
têm muito pouco de revolucionárias:

"Dada a sua possibilidade real, o
caminho pacífico da revolução é o que
convém à classe operária e a toda a
nação. Representantes de vanguarda
da classe operária e patriotas conse-
quentes, os comunistas, tudo quanto dé-
les depende, tudo farão para transfor-
mar aquela possibilidade em realida-
de, superando a inevitável oposição das
íôrças entreguistas e reacionárias e os
eventuais retrocessos".

O mesmo esquema subjetivista,
idealista e mecânico, desvinculados dos
movimentos reais, que defendíamos
desde o manifesto de agosto até ao
Programa, quando apenas víamos a
possibilidade de uma solução violenta,
e tudo fazíamos para transformá-la em
realidade, embora a vida marchasse em
outra direção. A única diferença é que
se mantinha o espirito revolucionário,
que agora começa a ser dispensado.

Sendo uma possibilidade, o cami-
nho pacifico deve ser utilizado e expio-
rado, como qualquer outro, pelas forças
revolucionárias, mas, na verdade, o ca-
minho da revolução, que convém à cias-
se operária e ao povo, é aquele que,
em determinados momentos e circuns-
tàncias, se torne viável. E, diante deste
problema, os comunistas devem ter
uma posição clara e revolucionária, se
quiserem representar bem a classe opc-
rária e o povo.

As teses, porém, assumem uma po-
sição puramente pequeno-burguesa
diante dêsto problema. Tratam cansa
tivamente da possibilidade do caminho
pacifico e em torno dê'e elaboram tò-
da uma tática, daquelas tipo "prato-
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feito". Porém, não podendo deixar d<
falar na possibilidade do caminho ná<
pacifico, assume uma posição pura-
mente defensiva e pseudo-revolucioná
ria diante desta possibilidade:

"A escolha da.s lormas e meioi
para libertar a nação e transformar
a sociedade brasileira não depende sò-
mente do proletariado e das demai*
íôrças revolucionárias. Devemos tei
sempre em vista que os inimigos inter-
nos e externos do povo brasileiro resisti-
rão à perda de suas posições. Em deses-
pêro de causa, tais inimigos podem vir
a empregar a violência contra as fôr-
ças revolucionárias e progressistas,
criando uma situação em que, ao in-
vés da solução pacifica, a revolução
não teria outra possibilidade senão a
de uma solução pela luta armada. Os
sofrimentos que recaírem sobre as
massas, em tal caso, serão de inteira
responsabilidade dos inimigos do povo
brasileiro".

Assim, a revolução violenta não é
vista como uma forma de luta revo-
lucionária, justa e autêntica das cias-
ses oprimidas, mas como uma tragé-
dia imposta aos revolucionários e ao
povo pelas classes dominantes, retro-
gradas e reacionárias, em mãos de
quem deve ficar, portanto, a iniciat1'-
da violência.

CONCLUSÃO

As afirmações abstratas sobre a
dominação do país por parte dos pai-
ses imperialistas, cujas formas de do-
minação e exploração são vistas des-
vinculadas e em oposição ao processo
real de desenvolvimento capitalista; a
análise superficial e deformada dos fe-
nômenos econômicos que se processam
na economia brasileira, particularmen-
te no processo de industrialização; o
exagero da íôrça do capitalismo na-
cional e da importância dos íatóres
econômicos na luta pela emancipação
nacional, são os traços marcantes que
impregnam todas as teses.

Desta análise, muito deformada
dos processos econômicos que evoluem
na sociedade brasileira, é que se ori-
glnam as tendências de direita, pro-
fundamente marcantes no conjunto da
orientação política elaborada nas teses
e que se expressam na questão das
classes, camadas e grupos sociais que
podem se unir, na luta pelos objeti-
vos da revolução atual; na questão das
contradições fundamentais que podem
ser resolvidas na revolução atual; na
questão das características e do papel da
burguesia na revolução e da atitude das
forças mais conseqüentes em relação a
ela; na questão do golpe principal, onde
se determina, procurando ilusòrlamen-
te ampliar as forças revolucionárias,
que todas as demais contradições (in-
elusive aquelas que se originam dc
monopólio da terra i deverão ficar su-
bordinadas à solução da contradição
com o imperialismo norte-americano;
na questão dos caminhos da revolu-
cão, onde se idealiza um esquema rlgi-
do através do qual deverá passar o
movimento revolucionário antlimpcrja-
lista e antifeudal.

Pela Unificação:
3 Pontos

Como venho sentindo uma gene-
rali/ada confusão nos debates sobre
as teses, venho submeter aos coinu-
nistas brasileiros meu ponto de vista
sobre o processamento destes dc-
bates.

1. Burguesia c/ou proletariado,
É um problema primário dc tá-

tica militar a aceitação do auxilio ini
migo. desde que o mesmo seja ema
rado dentro de uma posição critica e
sem que se Uic laçam concessões (W
princípios.

A burguesia dos países subdeseiv
volvidos acredita, atualmente, que o
melhor caminho para aumentar suas
ganâncias c scrvlr-so do pau de dois
bicos da chantagem. Assim ela con
tinuadamente faz ameaças de rompi-
mento com o bloco USA contando
com o auxilio eventual do bloco ad-
versário, a URSS. E neste jogo ela
vai se mantendo, por enquanto, até
que o caso se complique exigindo uma
definição mais clara.

Portanto, h meu ver. r posição
do proletariado e, logicamente, do seu
partido de vanguarda, é ir aceitando
essa chantagem da burguesia nacional
enquanto ela se traduz em lortalesimeir
to. liberdade e unificação mais sólida.
Mas, e isto é Importante se-c csqtio-
cer a luta de classes, sem promover
a balela da "paz social"

Resumindo: caminhemos critica-
mente ao lado da politica desenvt/vi-
mentísla da burguesia brasileira, sem-
todavia, abandonar nossos princípios e
posições pois são eles que vão garan-
tir as conquistas e consolidar nossa
unidade.

2, O centralismo democrático!
uma necessidade,

infelizmente, sou obrigado a cons-
latar que o centralismo democrático

apesar
latuto!
debate
para baixo.
empregi da

le oonslar do "Protelo de Es-
nâo vem sondo usado nestes
O tom geral deles é úv cima

.Nota-se constantemente o
irrogáncla e do mandonis-

mo: "eu e que estou certo . "e a mliv
que \^n-i'> devem seguir", etc. cie.

Resumindo: Companheiros, deixe-
mos de lado o problema de (piem vai
sim- "líder" e procuremos analisar de
modo honesto o prático o que está se
passando sem esta necessidade imensa
<!p "estar com a razão".

•'. Truúição Vs. Antitradiçào,

Nada nasce do nada. esta c uma
coisa na qual acredito Ou: partido ai-
gum cresce e so fortalece na medida
em que procura anular o negar suas
tradições e lutas do passado.

O interesse dos comunistas brasi-
loiros nas tradições do seu partido de-
ve assumir uma atitude nitidamente
critica, para ser válido. Is'o é. garan-
tir a não repetição dos erros e desvios,
premiar e homenagear os acertos e
condutas positivas. Esta ê, a meu ver,
a verdadeira conduta de um partido
consciente de seu papel.

Não podemos negar, sob pena de
falsificação, a atuação ás vezes glorio-
sa dos antigos militantes do Partido
Comunista do Brasil que tão brava-
mente mantiveram suas posições nu-
ma época de crise e de perseguição.
Mas nem por Isto devemos continuar,
sem uma critica consciente e elabora-
da democraticamente, as mesmas posi
ções pois os tempos mudaram e com
eles ísaiita coisa mais.

Resumindo: a época é de união «
não de cisão das forças ativas do Par-
tido. K isto é o que temos de levar err
conta para não sermos acusados de ce-
guclra e Inconfidência.

C orrespo ndên cia
Firmino Gomes (São Paulo) — O texto do seu artigo foi considerado

ilegível pela comissão de debate.

Irineu de Morais (Ribeirão Pretol — A palestra de Ivo de Freitas trata

de assunto que não se relaciona com o debate. Seu artigo foi devolvido a

fim de que seja adaptado às normas estabelecidas para a presente discussão.

José Basílio de Siqueira (Goiás) — O artigo enviado não está de

acordo com as normas estabelecidas para o debate.

Amaro Valcntim (Recife) — Sua sugestão foi encaminhada à direção

de NOVOS RUMOS, não havendo tempo, no entanto, para aplicá-la no curso

do atual debate.
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Em aua Importante contribuição aos
debates — Importante, sobretudo, por
coloca-los no rumo certo — h eonipa-
nheiro Caio Prado Júnior, tratando o
problema agrário, constata que existe,
de um lado, uma considerável çoncen-
trae&o da propriedade rural («assimila-
vel ao monopólio») e, de outro lado,
uma grande massa camponesa sem ter-
ra, situação que confere à minoria dos
proprietários o privilégio de ditar con-
dieflea, na apropriação do sôbrctraba-
Iho. Desta, maneira, a remuneração du
trabalho pode assumir qualquer forma,
à escolha, acompanhando sempre a con-
venlèncla dos monopolizadores da ter-
ra. Geralmente, porém, assume forma
capitalista, que é a da maior explora-
ção, mesmo quando não ocorre pagu-
mento em dinheiro. E. assim armado
teoricamente, parte a provar — ao con-
trárlo do que parece, à primeira vista
— que as Teses estão completamente
errada* em caracterizar u concentração
fundiária como latlfumlista e assimi-
lar aobrevlvencias feudais na remunera-
cio da força de trabalho e no baixo
emprego desta forca no seio do latifun-
dio, santo quanto fazem um jogo direi-
lista e pairam acima da realidade nu-

AUDIFAX DE AMORIM

m Defesa Das Teses i

Seria lamentável, se tão Importante
critica se perdesse, por falta de

auficiente compreensão, no momento
em que ae decide a sorte da atual 11-
aba politica do partido, razão por que
desejo encarecer ao autor que nos for-
neça o que, para nós. permanece eseon-
etdo, de seu pensamento. O serviço que
noa prestaria, assim, não teria preço
aatim&vel, uma vez que, por enquanto,
a impressão que nos fica, da leitura de
seu importante trabalho, é a de que
força uma porta aberta.

A análise da acumulação capitalis-
to ao campo permanece implícita nus
Teaea, quando nao explicita. Em mais
de uma passagem, revelam que cia
ocorre adaptada à conservação do mu-
nopólio da terra e das velhas relações
pré-capitolistas. em proporções varia-
veis. E isto é tanto mais exato porque,
ae a poeae privada da terra, com vir-
tuai concentração na* mãos de poucos,
enseja (para estes poucos) a acumula-
cio capitalista em ritmo intenso, o que
é, por assim dizer, uma verdade elemen-
tar, também é verdade que. por mais
rápido que seja este ritmo, o processo
•cumulativo não pode prescindir de tem-
po para llbertar-ae de seus liames feu-
dais ou pré-capitaliatas, se partindo de
um «atado de coisas anterior. Já as re-
teçoee de produção capitalistas não po-
dem absolutamente prescindir do di-
nheiro, para que assumam a própria
virtualldade, porque, como o diz Marx,
»o dinheiro é a mercadoria do burguês»
e não a terra, pois só êle possui iloxi-
bllidade suficiente para criar, com sua
introdução em larga escula, no proces-
ao da produção, uma nova ordem bis-
tórioa, seja na cidade ou no campo. E'
evidente, porém, que não surge do nu-
da, mas de um estado de coisas ante-
rior, que pode ser a concentração tia
propriedade da terra nas mãos de ai-
guns. Dai não se infere que surja
automaticamente, por «onsideracões ló-
gicas, visto que, neste caso, não luive-
ria limite histórico possível entre a
Idade Média — onde a tônica era essa
concentração — e ag etapas históricas
eubseqtlentes.

Como age, porém, C1M pura neu-
tralizar o papel do dinheiro nu econo-
mia capitalista? Reduz todos os siste-
mas de proibição social e suas infinitas
formas dó estados intermediários u um
fundamento comum — o fato de o lio-
mem produzir o que consome — para
logo afirmar (antes mesmo de colocar
o problema de como a posse privada
dos meios de produção gera a relação
trabalho-remuneração, isto é, a proprie-
dade privada como antítese da proprie-
dade coletiva) que. como a exploração
é elemento comum a diversos sistemas,
aceudrando-se no capitalismo, qualquer
exploração acendrada é, logicamente,
capitalista, «Independentemente dn mu-" ne.ira pela qual se estabelecem as rela-
ções de trabalho».

Confunde, pois, diferentes coisas.
sobretudo o que é simplesmente lógico
com o que é histórico, esquecido de que,
na direção quo propõe, o que e* hisló-
rico, às vezes, não tem lógica nenhuma.
E é porisso que. logo à frente, trutan-
do as relações existentes entre pareci-
ros e assalariados, diferencia dados
econômicos e sociais de uma estranha
«regra de nivel» de que não diz o que
é, mas não pode ser outra coisa que
regra de nivel de seus fundamentos ló-
gicos, flutuantes cm todas as direções
de uma «ampla margem de arbítrio».

Embora em sentido inverso. Marx
noe mostra em que se baseia u mágica
de CPJ: — «Reduzamos o salário ao
que se constitui sua base geral, isto
é, a parte do produto de seu próprio
trabalho que entra no consumo purti-
cular do operário, Desembaracemo-lo
dos limites traçados pelo sistema capi-
talista e aumentemos a amplitude do
consumo até os limites permitidos pela
força produtiva da sociedade e que são
necessários para o desenvolvimento
completo da individualidade Reduza-
mos o sôbre-trabalho e o sôbre-prodnto
às dimensões indispensáveis (nas eon-
dições econômicas e sociais dadas) pa-
ra formação de um fundo de seguro
e de reserva e paru uma ampliação
ininterrupta da reprodução, de acordo
com as necessidades da sociedade.
Acrescentemos ao trabalho indlspcnsá-
vel a quantidade de trabalho que os
membros capazes de trabalhar devem
fornecer para os que não estão mais
em estado de trabalhar. Se fizermos lu-
do isto, suprimimos, em verdade,'todos
os caracteres especificamente capitalis-
tas, tanto do salário, quanto da mais-
valia, do trabalho necessário como <!<<>
sôbre-trabalho. Teremos, perante nós,
então, não estas formas, mas seus fun-
(lamentos — fundamentos quo são co-
muns iv todos os sistemas de produção
social» (Trechos escolhidos do Econo-
mia Política — pág. 271).
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Marx mostra, portanto, que Iodos
os sistemas têm fundamentos comuns,
rb/üo porque as formas cspccificamcn-
to capitalistas de renda — salário, juro,
renda territorial — podem ser aplicados
a qualquer sistema de produção social,
sem os alterar, no fundamental, Toda-
via, não propõe nenhuma confusão en-
tro o» diferentes sistemas, « eis como

conclui o seu pensamento, na passagem
citadu: .,

— «Como as formas de produção
não capitalista podem ser reduzidas (e
não de todo sem razão) às formas ca-
pitalistas de renda, a ilusão de que as
condições capitalistas são as condições
naturais de todo modo de produção, en-
contra-se ainda mais reforçada»,

Em que medida, pois, para Marx, é
ilusório supor que o sistema de produ-
ção eu pi talista so reduza aos demais
sistemas'.' obviamente, não o é por seus
fundamentos econômicos, mas por suas
relações tle produção, precisamente, re-
laçócü estas que supõem a introdução
do dinheiro como meio de produção e,
consequentemente, como fórmula de pa-
pimento.

Em outras palavras: o homem sem-
pre produz o que consome, cm qualquer
caso. Mus, nos sistemas de produção
baseados na relação Iraballio-rcnninera-
ção, os exploradores arrancam dos ex-
piorados o produto de seu trabalho, dei-
xanúo-lhes o mínimo para viver e re-
produzirem-se. Isto é possível porque
os exploradores sempre «concentram»
cm suas mãos alguns ou todos os meios
de produção socialmente necessários à
vida dos explorados, ao exercido do tra-
balho. E é porisso que a remuneração
do trubalho apropriado pelo explorador,
aparece sempre como cessão de uma
fração daquilo que os exploradores
«concentram» cm suas mãos, como «di-
relto» seu. Assim é que o escravo re-
cebe o seu mínimo, com o «direito» a
alimentar-se; o servo, com o «direito»
a cultivar um pedaço de terra, o opera-
rio, com o «direito» a receber algumas
moedas. Indiferentemente, recebem o
mínimo,

Como tudo isto pode ser facilmente
confundido, desejo fazer outra transcrl-
ção bastante longa. Explicando o que
era o sulariato (salário em dinheiro é
pleouasmo), eis como Marx volta ao
mesmo problema, perante um auditório
de operários:

— «E' esta falsa aparência que dis-
tingue o trabalhador assalariado das
outras formas históricas do trabalho.
Na base do sistema do salariado, o pró-
prio trabalho não pago parece ser tra-
lialbo pago. No trabalho da escravidão,
c o contrário: até a parte do trabalho
do homem que é paga aparece como
trubalho não pugo. Naturalmente, para
poder trabalhar, era imprescindível que
o escravo vivesse, e parte de sua Jor-
nada de trubalho servia para compen-
sar o valor de sua própria manutenção.
Como, porém, não havia negócio fecha-
do entre êle e seu senhor, como não ha-
viu nem compra, nem venda, entre as
duos partes, lodo o trabalho do escra-
vo dava a Impressão de ser cedido por
nada,

«Tomemos, por outro lado, o cam-
pones servo, lal como existia, poderia-
mos dizer, ainda ontem, em toda u
Europa oriental. Êsse camponês traba
llniwi, por exemplo, três dias para si
próprio em seu próprio campo ou no
campo que lhe cru alugado, e, durante
os três dias seguintes, fazia trubalho
Iorçado o gratuito no domínio de seu
senhor. Neste caso, portanto, o traba-
Iho pugo e o Irabalho não pago esta-
vum visivelmente separados, separados
no tempo c no espaço. E nossos liberais
ficavam tomados de indignação pela
absurda idéia de fazer um homem Ira-
balhar por nada.

«Na prática, entretanto, quer um
homem trabalhe três dias por semana
para si próprio em seu próprio campo
e três dias no domínio de seu senhor,
ou trabulhe, nu fábrica ou na oficina,
seis horas por dia paru si próprio e
seis horas para o seu patrão, dá no
mesmo, embora, neste último caso, us
partes pagas e não pagas do trubalho
estejam insepuriivelmentc misturadas o
a natureza dessa operação seja comple-
lamente mascarada pelu intervenção do
contrato e pelu puga efetuada no fim
da semana. Num dos casos, o trabalho
não pugo parece ser doado voluntária-
mente e, no outro, arrancado pela coa-
çáo. Toda a diferença está nisso».

O fundamental é assinalar, porlan-
Io, que aparecem sempre, sob diferentes
formas de pagamento e contrato so-
dal, duas constantes! um trabalho pres-
lado e uma remuneração que pode ser,
em seu valor, maior ou menor que o
valor criado, surgindo dessa relação a
possibilidade (individualmente e não so-
cialmcntc, pura o nosso caso) de maior
ou menor exploração do trubalho. No
capitalismo, a exploração do trubalho,
na base dessa relação, aparece nítida-
mente nu fórmula «locução de serviço».
Trata-se, porém, de um nome para um
velho estudo de coisas e mula tem,
neste último sentido, do especlflcamon-
tu capitalista, ou seja, fora de suas im-
plicaçõcs jurídicas (que não pretendem
ampliar ou restringir um estado de eoi-
sas, mas traduzi-lo em fórmulas pró-
pria). K tanto o capitalista pode dizer
que «alugou.' a força de trabalho de
nutrem quanto o escravista ou o feudal,
visto que ela não pode subsistir sem
um mínimo de seu próprio produto, vis-
to que, em última Instância, o traba-
lhador — operário, servo ou escravo —
recebe sempre, do produto social cria.
do, o necessário para viver e reprodu-
y.ir-se, independentemente da existência
nu não de um contraio jurídico, eiilre
parles, E* pnrlsso que, este contraio júri-
ilico. traduzindo um contrato social,
tácito, só assume um caráter espeéifl-
eumèntc, capitalista na fórmula (locação
do serviço», se exprime um conteúdo
especificamente capitalista lambem <e
especialmente) nu remuneração,

O critério acima não pode ser per-
ilido de lista, se desejámos trilhar <•
iiimiiiho da redução do Iodos os siste-
mas de produção social a seus funda-
mentos, Naturalmente, há outros, mas
este nus busla, por sua simplicidade e
coerência. Sem éle, não nos pomos em
condições de saber por <|in' n capita-
lismo nãu é fcudulismo ou escruvismo
o vice-versa, c esta distinção nos inte-

ressa, desde que não estejamos propon-
do a tese de que eles não se distinguem,
e não a estamos propondo porque é uma
tese evidentemente falsa. Nado impede,
porém, que ela seja proposta, na medi-
da em que leva em conta o fato de
que tais sistemas possuem fundamentos
comuns e se aproximam, através deles.
Mas concluir que tais sistemas náo se
distinguem senão por seus fundamen-
tos comuns — isto, não! — Isto é arqui-
falso!

No entanto, a este trabalho ocioso
deu-se o companheiro CPJ, supondo en-
contrar naqueles fundamentos comuns
os elementos de distinção que lhe per-
mltiriam catalogar os diferentes siste-
mas de produção da economia agrária
brasileira. Evidentemente, não os achou
c, como tudo ocorria nas mesmas Im-
ses da exploração capitalista, viu-se for-
çado a concluir por um «forte» capi-
tallsmo em nossos campos, decorrente
da considerável «concentração da pro-
prledadc rural», justificando certas for-
mas «estranhas» de pagamento como
originadas na «ampla margem de arbí-
trio» de que se dotaram os nossos ca-
pitalistas.

O processo de dcscaracterlzação
histórica da chamada «concentração da
propriedade rural» pertence, pois, às
artes da magia e, mesmo em se con-
siderando a priori a «locação de ser-
viço» como característica especifica do
capitalismo e este tipo de contrato co-
mo existente em nossos campos, tal
processo jamais pode levar alguém a
compreender por que, montados numa
situação <le absoluto privilégio e, conse-
qüentemente. podendo adotar a solução
capitalista no pagamento e também na
divisão do trabalho, os «monopolistas»
não o fazem, em boa maioria. A «am-
pia margem de arbítrio» de que se do-
taram os capitalistas do campo, com o
monopólio da propriedade rural, te-los-
á tornado desamblciosos, a ponto de
contentarem-se com o privilégio de ar-
bltrar formas de pagamento apenas e,
às vezes, apenas «arbitrar»? Por que
será que, em situações tão privilegiada,
os capitalistas do campo contentam-se
com explorar apenas parte Ínfima de
suas terras (8,2%, para luvoiira), sob
métodos arcaicos e sem realizar, em seu
benefício, o sôbre-trabalho contido na
força de trabalho dos camponeses sem
terra que, do outro lado da antítese,
clamam por qualquer solução que os
livre da fome e do êxodo? Ou será que,
dentro de sua «aivjpla margem do ar-
bitrio», terão, neste caso, escolhido a
maldade de ver terras sem culturas e
camponeses à mingua?

Na verdade, alguma coisa condido-
na também os diferentes «arbítrios» dos
«monopolistas» e, enquanto não nos
disser o que é, o marxismo de CPJ terá
apenas uma perna, caminhará aos sul-
tos, sem sair do idealismo. .Mus. se nos
disser <• que é, entraremos na posse de
um conhecimento estratégico precioso,
porque nos dará a medida em que a
«concentração» pode ser desagregada
em sua maior parte e não apenas u me-
dida em que pode ser fortalecida, em
seu conjunto.

A menos, porém, que estejamos
redondamente cngiinudns, perderemos
tempo, porém, se esperarmos que venha
de CPJ. a respeito, algo mais signifi-
cativo que um profundo silêncio tuniu-
lar, porque se trata do cerne estrale-
gico da tática proposta nas Toses, an
(|iia| pretende refutar, por omissão.

Aceitemos, pois, ainda uniu vez, u
hipótese de que o salarialo generalizou-
se no campo, ii base do fato de que ló-
das as formas de pagamento podem
ser reduzidos ã mesma grandeza. Que
se pode concluir daí, por exemplo, a
respeito do latifúndio improdutivo, da
grande propriedade territorial improdu-
Uva, das grandes áreas de terra inex-
pioradas por seus proprietários? Sim-
plcsinentc. nada — porque tt terra iltcx-
plurau.it não cria, por si mesma, ne-
nliuiuu relação de trabalho, não poden-
do, portanto, aparecer nus estatísticas
a respeito, tanto quanto os que, da mas-
sa camponesa, não estabeleceram ne-
nliuma relação de trubalho e tomaram
o caminho do êxodo. Tara o que devia
estar em jogo, portanto/ cm sua refuta-
çáo, o problema permanece Inteiriço,
virginal, e CPJ apenas nos prega uma
boa peça, omitindo o principal, mini-
mizundo o essencial e dando ênfase e\a-
gerada àquilo que náo tem importan-
cia alguma.

Ora, as Teses não desconhecem
que, na «concentração» latlfumlista,
como um todo, existem diferentes for>
mas du pagamento, redu/ívels a uma
só grandeza, na apropriação do sobro-
trubalho, supondo, Inclusive, a condição
em que não é possível realizar-se qual-
quor dessas formas. Tara este resulta-
do, na configuração da antítese, tem
que admitir ;i posse privada du torra
como elemento comum do segundo ter-
mo. Isto é, aquilo que, Indiferentemente,
caracteriza cada um de seus coiiiponcn-
les. Na configuração proposta por <iM.
o demento comum, aquilo que curtido,
rira cada componente, Indiferentemente,
não ò a posse privada cia torra, in»s
:i exploração do homem pelu homem,
deixa de fora a condição em que esta
exploração Hão se realiza (eonio rela-
ção de Irabalho), o que eqüivale a di-
zer: deixa dl! fora 0 latifúndio impin-
iliitivn. E eis como, melarõricumenle,
depois du expelir lanlo camponês uliir-
nientailo. o latifúndio consegue expelir-
so a si próprio, através du penii de
CPJ.

Ora, se não leva em colitu o lati-
lúmllo improdutivo, como real em nos-
sos campos, u ponto de prcseihdir dele,
como condição, nu construir uma «con-
cuiitruçáo» cm que o elemento comum
deveria ser a propriedade privada da
terra, lalliii-lhn-á liliilns para criticar
as Teses, a seu sistema estará urte-
rida Inexorável rruqiic/.u u. permanecerá
aquém de mu» invejável Inteligência.
Não é à Uia, porlanío, que propõe a

tese idealista de que condições históri-
cas. sociais e econômicas podem ser
modificadas, de imediato, por um cri-
tério de conveniências, por um «arbí-
trio»: quo não há necessidade de tomar-
so os terras inexploradas, como inex-
pioradas, porque seus proprietários a
podem explorar sempre que quiserem:
que, assim (pie o quiserem, sempre o
farão por mu sistema capitalista de
produção: que um nome da terminolo-
gla jurídica, altera o conteúdo social e
histórico de um contrato: que, portam
to, a questão do ser e do pensar foi
deslocada, em sua solução materialis-
ta, por um estado de monopólio fun-
diário...

O conteúdo idealista da tese de
CPJ torna-se claro com uma simples
análise. Somente no infinito a parte re-
produz o todo, sabemos, e eis por que
não o podemos molestar, por mais que
lhe tiremos. A nossa «concentração»
pertence, iwréin, à ordem das grande-
zas finitas, e, neste caso, não é cor-
roto afirmar que, comportando todas as
soluções, enquanto todo heterogêneo,
comporte, necessariamente, todas as
soluções, enquanto parte homogênea. E
assim será, se não introduzirmos o in-
íinito em todas as direções, na exten-
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são do «arbítrio» dos monopolistas. Se o
introduzirmos, porém, a expressão «am-
pia margem de arbítrio»' passa u ser
um eufemismo injustificável e deve ser
substituído pela expressão «infinita
margem de arbítrio».

O que se perde estrategicamente,
com semelhante processo, simplesmente,
te não tem medida, pois, politicamente,
o problema se reduz à determinação do
que não convém aos «monopolistas»,
em particular, a fim de que, de posse
do um esquema, possamos atuar no
sentido de restringir a «margem de ar-
bitrio» com que reforçam suas posi-
ções. Introduzindo o infinito, porém, na
afirmação de que a forma de rciminc-
ração acompanha sempre a conveniên-
cia dos «monopolistas», o problema fica
eludido e desarmado o Partido, porque
nada nos pode dizer daquilo que não
lhes convém e que possamos lançar co-
mo arma tática no sentido de romper,
em alguma parte, o monopólio da terra.

Façamos, porém, mais uma conces-
são, necessária para que possamos
prosseguir, quando explicarmos o que
as Teses entendem por «latifúndio».
Admitamos que a posse privada da ter-
ra, com ela, o latifúndio improdutivo,
deixou de ser o elemento comum, no

selo da «concentração». Deixou, assim,
de existir um elemento heterogêneo?
Buste-nos assinalar que, em seu seio,
existem diferentes «arbítrios» ou con-
vcnlênclas - e não um só «arbítrio» ou
conveniência! — para compreender que
ela só tem (te homogêneo aquilo que a
caracteriza como todo: o Krau de ,>x'
ploração das mossas camponesas. As
partes não reproduzem o todo senão
nos limites deste elemento comum, vis-
to que o segundo, é o elemento de he-
terogeneidade e não pode ser elidido
senão pela introdução de novas condi-
ções, no caso, a introdução simultânea
de infinitas formas de pagamento para
cada componente — o que é um evi-
dente absurdo, na prática, não sendo
possível senão por extremado idealis-
mo. Resta o caminho de já as supor
contidas na condição anteriormente du-
ciu, mas. neste caso, fica por explicar
por que subsiste o elemento heterogê-
ueo, por que, dispondo de todas, como
de uniu, os monopolistas opinam pjjr
esta ou aquela, quando são a mesma.
O desprezo uo que é histérico leva, pois,
uo caminho do idealismo...

De suu analise, de sua tática de-
duz-io ta-iimenie (e o próprio CPJ as*
sim o entendeu) que tem fundamental
importância estratégica, para as Teses,
a existência de grandes extensões de
terra baixamente produtivas ou impro-
dutivus, upropriudus por alguns pou-
cos, por um critério histórico que se
maiiiiestu ainda cm suas relações de
produção, compreendendo os relações
de trabalho, em contraposição com
grandes massas camponesas sem terra,
com pouco terra o, às vezes, sem tra-
balho. Se desejasse pôr cm dúvida tal
argumento, deveria começar por tirar
dele todas as conclusões que comporta,
nào omiti-las ou subvertê-las.

Do "Sectarismo Autêntico ao Oportunismo de Esquerda
Preferi, antes de entrar nos deba-

tes, ouvir bastante. Mas, ao tomar uma
decisão, não se pode ater-se somente às
palavras, mas também e principalmente
aos atos dos homens. Quando palavras
e atos são coerentes então não há por
onde errar. Ao dar minha opinião náo
tenho em visia senão defender prln-
clpios. Mas como as idéias nào existem
sem seus portadores, então ver-nos-
emos obrigados a citar homens.

Antes de tudo devo dizer que con-
sldero a publicação das Teses Para Dis-
cussão um reflexo da crescente unidade
iIq Partido. Este fato marca uma nova
era na vida dos comunistas: A era pie-
na da luta para o encaminhamento do
Partido ao seu verdadeiro leito, o leito
do centralismo democrático. Este, sim,
q caminho que nos conduzirá à solução
de todos os nossos problemas e nos
tornará invencíveis.

Estou francamente contra a carac-
terlzaçao de um certo grupo de opüii-
óes da maneira com0 se vem fazendo
em vários artigos na «Tribuna de De-
batesH Cáracterizam-se uns de simples-
nienlé «grupo de esquerda» ou ainda
ue »os seciurios». Houve ainda quem
quisesse intitulá-los de «grupo antipar-
lido*, náo passando esta última afirma-
i,áo de exagero, apesar do terreno pe-
ngu.su que os referidos articulistas es-
tâq pisando, exagero também perigoso,

u sectarismo, as posições de esqüeí'-
ua em nusso Partido nos últimos tem- •
pos e durante a sua existência, foi
uma constante. Encontra-se explicação
paia isso no iaio de que ésie mal já
vem desde sua formação histórica, As-
sim, aquelas duas primeiras afirmações
acima não são jusius, jà que nâo carac-
lerlzam a verdadeira origem daquelas
opiniões.

Diferentemente dus punidos comu-
instas europeus, us quais surgiram cia
mm contra o oportunismo de direita
ua Segunda internacional, quando da
divisão do movimento operário uia pas-
sagem para a etapa imperialista do ca-
pitalismo) o P.C.B, surgiu sob o im-
pado da Revolução de Uutubro e de
grupos anarquistas e sectários. Se a
lula tradicional daqueles partidos foi
c/nua o sou principal inimigo, o opor-
tuiu.siiio de direita, pois o esquerdismo
ali surgia como uma «doença infantil»
e que depois deixava *o organismo mais
vigoroso au cessar*, segundo Lenin, já
lio nussu a cuisu foi diferente, Além da
origem histórica de nosso Partido, a
própria inexperiência cie ^nu.s:iU4. bur*
guesia contribuiu paia que u «esquer-
dismoü se tornasse tradicional em nosso
meio, So uquclu via sempre com íacili-
üade a possível utilização uus portado-
íes das idéias de direita, revisionistas,
como seus agentes, dentro da «fortale-
zí. , o que levava a que esses fossem
rapidamente caracterizados comu ser-
viçais du inimigo do classe, não uconia
o iiiLv.mu com os portadores de idéias
subjc.tivis.tas, c quase sempre dogma-
noas de «esquerda», A burguesia, na
sua inexperiência, vacilava, criando as-
sim o iniiu dos suporravoluclonárius*,
cujos prejuízos eram, na verdade, a lun-
go prazo, ímiiiu mais prejudiciais au
niuvimonto operário brasileiro.

Assim, não é possível aceitar .a ca-
raeterização de um pequeno grupo cie
opiniões simplesmente de tosquerdls-
ia . puis lemos que reconhecer que
mesmo aqueles que dão apoio, uo íun-
(lamentai ás Teses, na prática, esláu
seriamente comprometidos com as con-
cepçôes sectárias, ou seja. a maioria elo
Partido. Essa é a nossa realidade. Po.-
ciemos nus chamai' a todos do oporui-
nistas? Seria absurdo.

Tomemos como apoio um artigo de
Tribuna cie Debates, de um camarada
cuja vida prática se confunde com a
cia maioria dos comunistas, o artigo do
camarada Néstoj* Vera (N. R. 3-6-60)

(i papel cios camponeses na revolu-
ção». No referido artigo aquele carha-
íada pergunta para que se quer uma
linha política justa, e responde acerta-
clamente. -Mais adiante, citando Mao-
Tse Tting, laia das idéias gerais cio
marxismo c das premissas da frente
unira, onde so deve dar nem que seja
um só passo com um aliado mesmo que
débil, c que, combatendo Ideo.lòglcameiv
Io nas duas frentes, devemos conside-
rar o imperialismo comu o inimigo prin-
eipal, Pulando sobre as vaeilações da
burguesia, chama a atenção paia a nc-
cesslclaclo' da hegemonia du proletária-

do na atual etapa da revolução, e a
conseqüente necessidade da aliança do
mesmo com os camponeses etc. Isto
porque a burguesia não luta para aca-
bar com a grande propriedade terrlto-
rial, e sim por outro curse. Tudo Isso
é certo, mas onde o companheiro perde
o rumo é quando pretende equacionar
o problema dentro cie nossas, condições.
Ai o camarada só tem razão quando
diz que há grande subestimarão quanto
ao irabalho no campo. Mas isso não é
de hoje, pois a pressa nos fêz esquecer
os nossos mais fiéis aliados, e quando
não os esquecíamos era para levá-los
a sacrifícios desnecessários.

Quando tomo a artigo deste cama-
rada, o faço com o mais profundo
respeito pelo mesmo, apesar de náo es-
tar de acordo com suas idéias. Se o
escolhi foi pelo respeito que me ins-
pira a sua qualidade de militante dis-
ciplinado. Ao fazê-lo tenho muito me-
nos a intenção de criticá-lo do que ciar
uma idéia geral de nosso parlido, a
partir do autor désie, que sabemos o
que queremos mas temos dificuldades
de, a cada momento concreto, saber co-
mo oblè-io. Podemos confundir assim
o partido ocm as idéias expedidas pelo
giupo, que alguns convencionaram cha-
mar de «grupo cie esquerda? i\ãu. i\âu
podemos, isso seria confundir o tudo
com a parto. Seria uma incongruência,
pois as manifestações até hoje realiza-
das pela massa de comunistas não co-
mungum cam aqueles métodos e idéias.
Entretanto sumos obrigados a reconhe-
cer nossas dificuldades, de origem seo-
lária, do fazer polilica a serviço da cias-
se operária.

Se é verdade o que foi dito acima,
não. monos verdade o que as idéias e
métodos de alguns camaradas suo no-
civas au Partido. Além cio mais, no afã
ue anular em sua totalidade as Toses,
estes camaradas não titubeiam em lal-
sear o.u tergiversar o conteúdo das mos-
ma», sabendo que elas devem ssr anali-
sadus em sou conjunto para compreon-
dermos sua essência, Lendo Grabois, do-
paramos, por exemplo, com a afirma-
ção de quo, em dado momento, as Te-
ses concluem que a revolução nau é
mais nacional u democrática, mas ape-
nas antiimperialista. Preasurosos com
nusso la;iso cm nãu lermos conseguido
localizar táu grande falha nas 'toses,
corremos ás mesmas, bis que encon-
liamos do maneira explicita o seguinte:
»U interesse do proletariado consiste
cm que a revolução nacional e demo-
cruticu se desenvolva lnintcmipiamen-
mente, adquira a máxima amplitude e
profundidade, cm que venha a ser uma
revolução democrática burguesa de nu-
vo tipu, pano integrante da revolução
socialista mundial , Além disso a tose'22 é toda ela dedicada a. caracterizar
o aspecto nacional e democrático tia
atual etapa da revolução, E' verdade
quo ali o camarada nâo so refere às
Toses o sim á Declaração, mas náo sãu
as 'leses e nau a Dcclaraçfio quo csifiu
om discussão, Quanclu a Dccluraçflo toi
aprovada, inclusive por Grabois, so con-
siderava a mesma justa, incluindo, o
lógico, o autor do Duas concepções
duas orientações políticas». As Teses
.são um passo à frente no caminho cia
verdade, assim sendo procuram rever,¦ precisar, alguns aspectos cia Declaração,
eauieiizada pela prática, Porque essa
atitude do camarada. Jogando ora com
a Declaração, • ora com as Teses, iur
vanclo assim as águas.' Seguindo esse
caminho, o uV distorção das Teses
em problemas fundamentais, ei cama-
rada citado, por um passa de iná-
glea, ta/. surgir, da afirmação das Te-
ses da possibilidade do caminho pacifico,
a afirmação de que as Teses desejam
forçar artificialmente lal caminho, pois,
cllz o citado camarada, uma serie de
fatos que garantem esta forma ainda
não se deram. Ora o camarada SABE
que se lais elementos já existissem o
caminho pacifico já não seria uniu
possibilidade e sim uma REALIDADE.
Tomos que partir cie premissas, e nãu
de fatos, liara constatar uma possiblli-
dade, Aliás, bastaria lermos em conta
de como os camaradas Grabois e Calil
Chacle. que deram Início ao debato, o
fizeram liqüidando previamente qual-
quer possibilidade de se apoiar as Teses
sem Incorrer no crime de traição ao pro-
Istariadu pura so aconchegar a burgue-
sia, pura estranhar, pois nu prática Ini
aütttde impedia o próprio debato, Não,

isso não é apenas fruto de concepçõo»
de esquerda.

Vejamos como o camarada Calil
Chade entrou nos debates com o arti-
go «Um debate Oportuno e Necessá-
rio>. O camarada citado não ficou sa-
tisfeito com o chamamento feito pelo
centro dirigente do qual é membro pr»
eminente, preferiu, éle fazer um cha-
mamento próprio, o chamamento do
Calil Chade. Como é feitu tal chama-
mento? Parte «do ponto em que che-
gamos» na direção e dai entre em
uma operação matemática proporcional
para concluir que o debate to do Chade
naturalmente) deveria substituir o pró-
prio CENTRALISMO DEMOCRÁTICO,
pois não é que o caminho para a con-
secução de uma linha política não éj
mais um congresso e sim Cinicamente os;
debates? Depois de algumas considera-;
ções sobre um documento político a
sua relação com o instrumento capaz
de o levar à prática, salta com a carac-
terização da direção como um «peque-
no grupo.*. Pois não me consta que te-
nha sido de responsabilidade de maiai
ninguém a náo ser da direção a elabo-i
ração de Declaração. Continua comi
uma sério de afirmações no sentido d»
desprestigiar o centro único do Partido
e termina dizendo que: o debate está
aí e que se deve decidir sobre tudo e que
é nesse sentido que o partido estava
chamado ao debate (chamado pelo Cha-
do, é evidente).

Ura, onde o Calil Chade quer che-
gar? Sua tentativa do desmoralizar as
leses a pari ir do ÚNICO organismo
capaz do elaborá-las é ciara. Será issu
apnas esquerdismo? Nào, não é.

Segundo penso, a posição de alguns
camaradas em relação ao debate tem
duas origens. A primeira, com relação
au processo du conhecimento, ou soja,
por ignorância do fatos ou de método
de analise. Esto mal nos trouxe muitos
dissabores nu passado e tomos que con-
limiar lutando contra o mesmo no pre-
somo. Paia exemplificar, tomemos em-
prestado uma animação que o câmara-
cia Pomar faz om sou artigo «Análise
marxista ou Apologia cio Capitalismo»,
us. lt. b-ti-ciUi que diz: «Crescendo nu-
niòrlcamente com o desenvolvimento ca-
puaiisia cio País, o proletariado só po-
dera elevar sua consciência e cumprir
sua missão histórica, se estiver armado
de uma analiso marxista loninisla, DE
ACORDO COM SEUS INTERESSES DE
CLASSES, da realidade». Ura, se cada
classe suciai analisar u realidade cie
acordo com seu interesso de ciasse, te-
liamos i>cio menos quatro tipos ue
realidades diferentes. Ao entretanto, o
pruieiuriado não necessita de falsear a
reailclacie, inserindo em sua análise os
seus intorêsss do 'classes, como o faz a
Deu guesia, que tem seus dias cornados.
ii proletariado deve analisar a realidá-
ca- assim como ela o, sem lhe aoieí-
contar nada, oomo tentam fazer as Te*
ses. pois essa realidade u está levando
ao porvir. Realizada a analiso, objetivis-
ia mesmo? então u proletariado TOMA
LM A POSIÇÃO DE CLASSE frente ú
mesma. Eis ai uiule se encontra a uri-
gem de nossos erros <lc origem sunjo-
tlyisia,

Lm segunclu lugar, alguns câmara-
uas nao se dão ounta ile quo a vicia
e cruel e põe cie lado nqucicg quo tel-
in.im em ii.ui compreendê-la. Durante
dez anos. im mouse sobro uma polilica
estreita <• sooláiia, todu um sisicma,
Ioda uma i.upei esti iiiiiia. apuiadíi nos-
ta -upi-resii uiuui cristalizou-se uma es-
prjçic do aristocracia ue esquord», cujo
rcmanesccnin hoje so debate, resistiiK.u
poi todoi os meios, falseando us tatus,
pura não-ver desmontado UHalmenlc o
seu castelo. l''pi u remanescei.ic de lal
urislocHiciu que, eom os métodos, pre-
judicou u Uu pon,o o movimento oo-
inuiusia nu sul de Sao Paulo, que ainda
nojo sentimos os seus efeitos, E' pos-sívol que estejam a defoneter sua sobre-
vivência como aristocracia ae esquerda,
do turma inconsciente, Instintivamente.
Se assim fôr, devo] repelindo um arti-
culisia do Tribuna do Debates, dizer:
Acordem .camaradas, acordem, pois a
aurora já desponta para o movimento
ocjniuni.siH brasileiro, i', acordando, po-
derão ajudar a, sern preconceito, anali-
sar as Teses o melhorá-las,

Voltarei, Quero falar sobro a con-
tradição principal.

Nota: todos us grifus sao du minha
responsabilidade — K.D,

>-««. cumuuii
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ROBERTO MORENA WALTER ANDRADE

Inútil Negativa OS COMUNISTAS
E O MOVIMENTO

Os que se opõem íi orientação e
ação dos comunistas, dentro da «De-
claração sobre a política do PCB», de
março de 1958, negam que os êxitos
ua formação da frente única antilmpe-
niilista e. a unidade e o rei orçamento
do movimento sindicai, seja, em gran-
de parte, devido a atuação dos comu-
nistas, aplicando os princípios e meto-
dos consubstanciados nessa importante
Declaração política.

Para Asses obstinados, com os olhos
vendados c o pensamento estagnado
no passado, o que se conseguiu nu um-
pia frente de massa, patriótica, demo-
erótica e operária, não é fruto tam-
liéni de nossa justa compreensão da
atual situação econômica e política do
Brasil e de nossa participação ativa e
orientadora nesses movimentos poptilu-
res e dos trabalhadores.

Rompendo na prática com o seda-
rlsmo, isolacionismo do Manifesto de
janeiro de 1918, com a nefasta linha
sindical de 11147, o Manifesto de agôs-
to de 1050, com ò anticientifico e dog-
inatico Prcferiima do PCB, aprovado
pelo IV Congresso, aproveitando e va-
lendo-se de lôdiis as ricas experiências
do passado, fizemos avançar, apesar de
nossa orientação e métodos, expressos
• consagrados nesses documentos do
Partido, o movimento antiimperialista,
operário e sindical pelo caminho da
unidade.

Enquanto permanecemos afastados,
bolados, combatendo pura e simples-
mente a legislação social vigente e a
estrutura sindical, criticundo-u de fora,
o movimento operário e sindical se
mantinha dividido, enfraquecido, presafácil do todos os propagadores do.s prin-oipios e métodos da «harmonia e pazsocial», isto é, os defensores dos inte-
Cesses dos empregadores e do falso
«apoliticismo», o campo aberto aos agen-
tes dos imperialistas, que inundavam os
sindicatos e os estabelecimentos fabris
de abundante material anticomunista.

Oom a nossa atitude isolacionista,
com o combate as tendências de direi-
ta e de colaboração de classes, aos
agente» do Ministério do Trabalho ou
as ilusões na justiça do trabalho, sem
nossa atuação nos sindicatos, as massas
trabalhadoras ficaram sem orientação e
uma defesa segura de seus interesses e.
direitos.

A expressão maior dessa orienta-
ção tão intransigentemente defendida e
aplaudida pela posição partidária do
passado, que ainda desperta tantas sau-
dados nos sectários e esquerdistas, foi a
manutenção indefinida da CTB (de quetambém fui responsável), que desde
seu nascimento, trouxe o germe da di-
visão. Convém recordar, para ilustunr
n confusão em que estávamos subiiier-
sos no passado entre a lúiha políticasectária e os métodos de direita, uni
trecho da posição política da CTB de
P de outubro de 1916: «A CTB será
um órgão profundamente democrático,
«servirá paru acahur do uma vez portodas, com os falsos lideres sindicais,
que tantos mulefícios tem causado aos
trabalhadores, servindo tão só para cies-
prestigiar o .Ministério do Trabalho, co-
locando-o em situação autipálicii,' fa-
zendo com. que u mussn trabalhadora
olho aquele organismo e*m nal mal des-
confiança. A CTB não é uni órgão de
combate ao Ministério do Trabalho, po-rém, lutará pura que êle cumpra as
finalidades paia que foi criado,.

Enquanto se erigia esses princi-
pios, no terreno sindical, se combatia,
sem princípios, a legislação social, dun-
do uma falsa impressão, que fora dá-
diva somente do governantes e estadis-
tas do capitalismo o não fruto de lati-
gas e heróicas lutas da classe operária.

Assim como por muitos anos ne-
gamos e não quisemos ver, por nosso
sectarismo e dogmatismo a realidade
econômica do nosso pais, também mun-
tivemos unia posição negativlsta dus
conquistai sociais dos trabalhadores,
como os artigos 157, 1">8 e lã!) da Cons-
lituição de Üllfi, que muitos fórum rei-
vhidieados nus greves- nas lutas de
massas, em nossas faixas, cm nossos
manifestos o em nossos conclaves. Por
isso, até agora, a glória dessas reivin-
dicações e direitos, pertencem, em gran-de parte, somente a política social de
Getúlio Vargas.

A lula pela aplicação desses postu-
lados, isto é, das conquistas da classe
trabalhadora consagradus em leis, era
para nós uma batalha reformista e de
engano é pura freur a lula de classes.
A conquista do salário minimo, a sua
revisão constante, o salário mínimo la-
iniliiu-, o salário profissional ou móvel,
a previdência social, a estabilidade, con-
trato coletivo de trabalho ou acordos
salariais, só paru citar esses exemplos,
se não fossem decididos por meio d»?
greves ou métodos violentos, mesmo
isolados ou pequenos, constituía um de-
lito contra u marcha da «revolução
Iminente». Assim os comunistas se iso-
lurum, bons e combativos militantes
sindicais comunistas, foram afastados
du luta e confinados no aparelho par-
tidário. As massas trabalhadoras fica-
ram uo sabor dos bonzos o aproveitado-
res, oportunistas e demagogos de todos
os matizes,

Como os trabalhadores podiam en-
tender o nosso pensamento, a nossa lin-
guageni e a nossa ação, se íamos contra
suas conquistas, suus reivindicações u
direitos?

As vozes .saltávamos da linha seetá-
ria, de esquerda, paru cairmos na di-
reita, como a do projeto do então depu-
tudo Dlogcnes Arruda, que da Câmara
dos Deputados, apresentou uni aumento
de. lflti% nos salários, sem mobilização
de massas, de cima e por meio de uniu
lei, do mesmo parlamento e dentro du
mesma Constituição, que a ucoimava-
mos de reacionária, antidemocrático) a
serviço de uni governo de traição na-
cional!

Os autores principais d,u linha sin-
dical partidária de UM", que a inipu-
/.eram ao Partido sem discussão ou de-
bates, sem ouvir ns seus membros, não
lem coragem do agora, neste debate do
tão significativa importância política,
dizer o mal que foi causado uns inte-
resses dos trabalhadores, do sua unida-
do e de sua organização e, também- ao
nosso Partido, que ua condução dessas
lutas, poderia sair ampliado o refor-

çiiilu. Mas a apreciação crítica do de-
senvolvimento e os resultados dessas
lutas sempre se voltaram contra os que
tomaram parte ativa nesses combates
de classe, como acontecem com o grau-
de e memorável movimento grevista de
São Paulo de 1958. Ao invés de extrair
lições positivas desse movimento reivin-
dlctttório pura ampliar e reforçar a
unidade e organização da classe opera-
riu, a direção responsável do Partido
naquele momento, chegou à conclusão
que esse movimento tivera um cura-
ler econômico, que seu érrj principal
fora de não lê-lo transformado em in-
surreição e ir até a tomada do poder!

Quando, porém, participamos ines-
mo com dcbilidudes na cumpanliu nu-
cional da revisão do salário minimo em
11)54, os trabalhadores compreenderam
e sentiram a participação dos comunis-
tas. E essa batalha não ficou limitada
apenas a essa reivindicação de caráter
econômico. Movendo todo o aparelho
reacionário do patronato, as forças eco-
nônileas dos imperialistas em nosso
pnis, apoiada nos golpistas, derrubaram
até o Ministro do Trabalho daquela
ocasião, que era favorável a sua revi-
são e majoração. Infelizmente, por nos-
so sectarismo ainda imperante e, sobre-
tudo, pela incompreensão da .situação
política e, porque éramos favorável a
derrubada do governo de traição de
Vargas, nada fizemos para evitar essa
vitória dos golpistas, dos imperialistas.

Volto a insistir, rompendo com o
sectarismo nos pusemos diretamente
dentro dus lulas reivindicatórias, como
porticipunlcs e como autores, como
condutores e assim houve êxitos nus
cumpunhus da revisão do salário mini-
mo em 1956 e 1958, porque se realiza-
ram sob a égide da unidade proletária.

As decisões partidárias de 1951 e
1952 de ingressarmos em massa nos
Sindicatos constituíram o inicio da ru-
tura da linha política errada de 1947.
Mus não examinamos a fundo as ori-
gens e as conseqüências de nossas po-
sições anteriores, sectárias e oportuiiis-
ta. Por isso sua correção levou longo
tempo o com vacilações. Para demohsr
Irar como não tínhamos a suficiente
coragem critica e autocrítica que deve
caracterizar os comunistas; convém des-
tacar trechos de um dos mais Importam
tes pronunciamentos da CTB. no niani-
festo de 8 de junho de 1951 depois de
1947: «A Confederação dos Trabalhado-
res do Brasil chama os trabalhadores a
ingressar nos Sindicatos e neles lutar
decididamente pelas suas reivindicações
indepedendentemente da vontade do
Governo, e a empregar todos os es-
forços para arrancar os Sindicatos das
mãos dos pelegos e lacaios dos patrões».
Oulro trecho: «A CTB conclama os tra-
ballinuorcs a reforçar, como verdade!-
ros irmãos, sua unidade na empresa e
no Sindicato». Aqui Unhamos uma po-
siçâo unitária, mas ficávamos somente
nos chamados organismos de primeiro
grau. E' Iwni que ainda recordemos a
tornia como encarávamos o fortaleci-
mento das organizações sindicais: «In-
grassemos em massa nos Sindicatos,
mus reforcemos também as Associações
Profissionais e, sobretudo, criemos, ao
mesmo tempo, os Conselhos Sindicais
nus próprios locais de trabalho», Pode-
mos cohsldierar que essa orientação já
constituiu uma vitória dentro do Partido,
enquanto mantivemos o mesmo progra-
ma. os mesmos métodos de vida parti-
dá riu.

Dessa forma náo se pôde avançar
nos chamados organismos sindicais de
segundo grau, as federações e conte-
derações, que eram consideradas como
inúteis o Inócuas, Aí se refugiaram os
elementos típicos da colaboração de
classes, os que fazem o jogo do patro-
nu to e da reação.' 

Nossa tática ampla se foi expun-
ilido nos Sindicatos, mus débil do pene-
tração nos federações e confederações.
A criação das Intersindicals c ns pai-
los, que durante certas lutas e deter-
minados períodos constituíram uma ne-
eessidade, uma transição inevitável
pura o reagrupamento dos Sindicatos,
pura romper u resistência e os obstá-
culos criados nas federações, demorou
demasiado, sobretudo em certas regiões
onde o sectarismo estava mais enrai-
zado e arraigado, como por exemplo,
São Paulo. Essa demora em abandonar
os métodos e as organizações' fechadas
e sectárias, não permitiu que tomasse-
mos a iniciativa de organizar o Conse-
lho Sindical dos Trabalhadores e nele
lançássemos todas as forças que se
encontravam nos pactos OU dispersas.
Assim a sua composição e direção s«
ressente de elementos seguros, firmes,
que por muito tempo fórum desgasta-
itas no pacto intersindicul, que se ex-
iingula no mais estéril sectarismo.

Como podemos chegar a grande
modificação substancial operada em
lllãfi, cuja expressão foi u realização cio
grande ato unitário sindical a lu. Con-
venção dos Trabalhadores do Distrito
Fodernii que terminou a V de maio dês-
se ano? li' que nós tivemos a capacidade
de examinar sem sectarismo e sem des-
confiança a Carla Econômica da CNTI
de 1955 e o Dccálógo de 81 de janeiro
tle 1950 e sobre esses pontos se elabn-
t-oii plano de ação sindical comum u to-
dos. Independente de partidos políticos
a que estamos filiados ou posição filo-
sóliea ou religiosa que abraçamos.
Abandonamos as pequenas e grandes
restrições que ainda continha a nossa
posição expressa declaração da CTB de
8 de junho de 1951.

O que antes constituía reivindica-
ções ou intervenções isoladas de sindi-
calos ou, ainda, caria de reivindicações
de intersindicals, passou a ser rcsolu-
ções de convenções, conferências c con-
gressos, como as memoráveis Ia. e 2a.
Conferência Sindical Nacional de 1957
e 1959. Quem pode agora, negar ou
combater essa orientação, esses pro-
gramas de lutas da ciasse operária e do
movimento sindical de nosso pais? Não
pertencem mais a um grupo ou seita,
são imtrimônios da classe trabalhadora
do Brasil. E' oportuno relembrar aqui
um fato recente, que confirma essa opi-
nião. Nos dias 1' e 2(! de maio do ano
corrente, as direções restritas du CNTI,
CNTC e CNTTT, representando a opl-
nião da CIOSL—0R1T, pretenderam, de
novo, mesmo com certa prudência, le-
vuntor de novo o problema du discrinii-
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nação política o ideológica, germe e
causa da divisão entre os trabalhadores.
Como foi forte' e esmagadora onda de
protestos que surgiu fazendo-os. recuar
e reafirmar os princípios democráticos,
tó isso não é uma vitória do scntlmen-
to de unidade entre os trabalhadores
e o movimento sindical do qual fomos
os principais artífices? Avalie-se como
ficaram inquietos os sectários, para re-
tomar o fio anterior e cavar o abismo
entre os trabalhadores, o que seriu, em
última análise, uma vitória dos agen-
tes do imperialismo que se encontram
na direção da CIOSI,—OKIT.

Além dessas significativas vitórias
no terreno da unidade de ação e sin-
óieat. nestes últimos anos, as lutas, as
greves se realizaram vitoriosas, porque
foram organizadas e preparadas ampla-
mente com os próprios trabalhadores.
Ainda há pouco tempo, o governudor do
Estado de São Putilo, declarava que no
mio passado houve 392 greves. E em
todo o Brasil?

Agora estamos em pleno desenvol-
vimento do grande III Congresso Sin-
dical Nacional dos Trabalhadores. Os
temas a serem debatidos nesse futuro
conelave é fruto das ações unitárias
que têm sido feito nos últimos anos,
principalmente da atuação dos comunis-
tas. São os resultados da unidade de
ação, du nossa participação ativa nas
lutas reivindicatórias, de nossa capacl-
dade de conduzir as lutas pela via da
unidade.

Como temos podido chegar a esses
resultados? Não foi a nossa compreeu-
são política? Não foi a rulura da linha
sectária, dogmática, nosso combate con-
Ira os sectários e dogmáticos. Nesse
sentido a «Declaração Política do PCB
de março de 1958», constituiu a maior
expressão do rompimento e condenação
ile uma linha e uma prática errada e
desempenhou um relevante papel em
nossa atividade na construção da fren-
te única. Mas poder-se-á objetar: em
1951, 1952 e 1956, ainda não havia sido
elaborada e nem aprovada a «Declara-
cão Política de março de 1958», o tra-
lialho de massas, sindical, fundamental-
mente, avançava por um caminho uni-
tário, isto é, mesmo com o Programa
do IV Congresso, por exemplo. Isto é
verdade, em parte.

O que houve é que os militantes
comunistas, ligados ao trabalho de mas-
sas, realizaram um esforço pioneiro,
cpiase Individual ou de organismo iso-
lados, fisle esforço, essa orientação,
nunca teve beneplácito e ajuda da dire-
ção partidária dessas épocas. Ao con-
trário. sofreu-se ataques ou restrições
a nossa atuação, principalmente, quan-
do realizamos atividades nas federações
e confederações. Podemos citar um
exemplo: dificuldades que tivemos de
vencer internamente, por ocasião da
realização da Ia. Convenção dos Tra-
balhadores do Distrito Federal em 19511.

Com a «Declaração de março de
1958» essas restrições do passado rui-
ram por terra. Os militantes comunis-
las do movimento sindical encontraram
campo alierto e amplo, paro aplicação
da verdadeira linha política dos comu-
nistas: a de conseguir e consolidar a
unidade e a organização da classe ope-
rária. Levar a prática o que antes fora
apenas palavras para informes, rcsolu-
ções c artigos. Na «Declaração Política
cie março de 1958» se diz: «As orgaíil-
/.ações intersindicals têm contribuído
puni a unidade da classe operária, mas
a experiência vem demonstrando que o
movimento sindical tem avançado a
medida que se fortalece a unidade de
ação dos trabalhadores nos Sindicatos,
federações e confederações, isto é, nos
quadros da organização sindical exis-
tentes no pais.»

Os sectários, dogmáticos, os homens
de partido aferrudos a um passado que
jamais voltará, dizem que as vitórias
que obtlvemos no terreno da frente
único antlimperiallsta e no terreno sin-
dical, não foi e não é fruto da nossa
atuação militante nessas frentes, dentro
ila linha política atual, de nossa ação e
participação ativa em tòdus elas. Que
essas vieram independente da ação dos
comunistas, como caíssem do céu por
acaso. Ignoram ou, fingem ignorar, que
a unidade que se vai ampliando ou
consolidando, não tenha bastante iiiiini-
gos, que teremos de derrotar, de ven-
cê-los. Negam, em sua cegueira, a ati-
vidade dos comunistas e do próprio
Partido em todo o seu conjunto. Por
isso capricham em seus artigos, em
suas intermináveis elncubruções. tentan-
do demonstrar que estamos com linha
e atuação de direita e, uté entreguista.
cedendo posições e entrando, ou estuii-
do, no terreno do oportunismo.

O que podem fazer, no entanto, é
impressionai- ainda os que têm medo
do trabalho de massa, de discutir e de-
bater com outros, fazer eoninromissos,
sem abandonar os princípios fundamen-
tais, sem deixar de acumular forças
paru a revolução que inevitavelmente
o nosso povo fará, sob a direção de
sua vanguarda.

Tôdti essas experiências, nossos
exumes críticos, nossos debates ánterio-
res, estão, em grande parte consilhs-
(iniciados uns Teses em discussão. Quan-
do as combatem, com tanta veemência
os sectários, os homens do passado, ê
porque elas fazem e farão o nosso Par-
tido avançar, ir liara frente, ampliar
e reforçar suus fileiras.

0 nosso dever, agora, durante os
debutes e denols de decidida nnssu
linha e utuacão política é estar cada
vez muis intimamente ligados com a
massa trabalhadora e o povo. com ho-
mens que estudam, progressistas,, de-
moeratiis, natriotas, para comnrcentler
suas opiniões, dialogar com eles, extrair
disso, elementos nara reafirmar os nos-
sos sagrados princípios: lutar «té ter-
minar com a sociedade boseadu em
classes, na exploração do homem pelo
homem.

O caminho du vitória dn socialis-
mo não é do Isolamento, do diáWnro
consigo mesmo, de movimento restrito
de uma seita. E' o du luta umnlu. diá-
ria, com os fatos, paro que todos sin-
tam, as injustiças c ns sofrimentos do
regime capitalista e compreendam, com
nossa doutrinação, nossa linha política,
nossa ação, que sim Hliertaçnoi seu b-ni-
estur, está na sociedade socialista.

Rio, 20/6/60

Lançadas as Teses, a nenhum milltun-
to é lícito permanecer como simples es-
pectador, alheio a esse debate, como se a
elaboração da linha política do Partido
não deva ser da responsabilidade de to-
dos e não apenas de meia dúzia de di-
rigentes.

Dessa discussão o Partido há de sair
com uma linha política justa, com um
programa elaborado ;i luz do marxismo-
leninismo, que corresponda realmente à
realidade brasileira e não um pseudo-
programa com o epiteto de «obra de
marxismo criador».

Mas, isto não será possível, se do
debate não participarem senão Iodos, pe-
Io menos a maioria dos nossos quadros
intelectuais. Sem querer superestima-
los me parece que a estes cabe à
MAIOR RESPONSABILIDADE de de-
llnearem o caminho da revoluçáo bra-
sllelra.

Dai a minha estranheza por ver que
a maioria dos camaradas mais capuzes
não está ainda ua liça enriquecendo o
debate com seus ensinamentos. Reco-
nheço nos camaradas Gorender, ürabois
e nos demais que estão intervindo ele-
vado nível cultural o político, mas a ver-
dade é que este debate pela sua Impor-
táncia, não devia eslá restrito a esses
poucos camaradas que se revezam se-
niunalniente. As Bases querem ouvir o
maior número possível de camaradas.
Aliás, íun outro fato que vem desper-
(ando a minha atenção é a predominai!-
cia na «Tribuna de Debates» de opiniões
contrárias as Teses. Por que isso? Gos-
taria de que alguém muis responsável
respondesse. E aqui vai outra pergun-
ta: porque deixar a tarefa de defender
as Teses a 2 ou 3 camaradas quando
devia ser tarefa da maioria da direção
que as aprovou?

Embora lenha algumas restrições a
fazer ás Teses eni certas formulações
que acho carecem de maior clareza,
penso que a linha política nelas traça-
da, a qual já vínhamos adotando desde
u Declaração de março, no essencial é
justa.

Parece-me que a tentativa de alguns
camaradas em fazer com que o Partido
adote uma linha «muis realista» é uma
simples manifestação de sintoma da
«doença» diagnosticada por Lenin como
«infantil do esquerdismo no comunis-
mo».

Vejamos onde, segundo penso, ns Tc-
ses pecam. Primeiramente pela prolixi-
dade. Creio que os camaradas respou-
sáveis por sua elaboração não levaram
em conto que um documento para ser
discutido por todo o Partido ha de ser
o mais sintetizado possível. Como que-
rer que companheiros pouco afeitos à
leitura se debrucem sobre um material

•tão extenso e só o larguem depois de
(i ou 7 horas e ainda tenha que voltar
a êle unia ou duas vezes mais se qui-
serem entendê-lo uo menos em parte?
Ou será que as Teses foram elaboradas
para serem discutidas apenas pela inte-
lediialitlade?

Quando acima emiti meu peiisaiuen-
lo sobre a importância da intelectual!-
dade nu incessante procura da verdade
que é o que representa esse. nosso de-
bate, não os superestimei e nem acho
dispensável uo debute a contribuição
i|iie nós Irnbnlhudorns manuais podemos
dar. Quis simplesmente «dar a César o
que é de César»,

As Teses caracterizam a revolução
brasileira como «antiimperialista e
antifeudal». .Insto. Para uma revolução
desse tipo é claro que podemos formar
a muis ampla frente única. Porém, as
Teses, nu minha opinião fórum longe
demais incluindo nessa frente única «ai-
guiis setores de latifundiários».

Reconheço que os latiliincliários nal-
giins momentos têm eis seus interesses
coincidindo com os das forças revolu-
clonáriis du atual etapa da revolução,
Porém, baseados nisso querer incluí los
nu frente única parece-me um erro de
(álica política.

Dou razão ao camarada Grabois
quando dizia que será difícil ou mos-
mo Impossível trazer as grandes mas-
sas camponesas para a frente única em
que participem os latifundiários.. O
cuinariulii .Mário Alves, pensando talvez
ler encerrado a questão, contraurgii-
mentuva í|iie uo ser válido esse racio-
cinio será igualmente difícil ou mesmo
impossível trazer os operários para uma
frente única em (pie participa a bur-
guesia.

Ora, camarada Mário Alves- será que
Mao-Tse-Tung (punido dizia que a bur-
guesia nacional não ó a nn-nia coísa
que as classes dos senhores ele ter-
ra o acrescentava que o caráter feudal
é menos pronunciado na burguesia
nacional do que na classe dos Iatifun-
diários não daria razão uo camarada
Grabois?

Parece-me que o que fêz os cumaru-
das cometer isso que chamo de desvio
de direita foi u ênfase dada à contra-
dição antiimperialista. Tenho a inipn-s-
sais de que são duas as contradições
principais ás quais devem estar subnr
diniiilas todas us outras. São a antiim-
perialista e » antifeudal. Ambas estão
tão Intimamente interligadas (pie terão
que ser resolvidos simultaneamente nu
Htual etapa du.revolução brasileira. Lm-
hora alguns camaradas neguem, acho
i|iie us Teses fa/.i m uma separação me-
çãnica enlre essas contradições ao suli
cular demais o CONTRADIÇÃO ENTRE
A NAÇÃO BRASILEIRA EM DESEN-
VOLVIMENTO H O IMPERIALISMO
NORTE-AMERICANO de formo que so-
mos levados automaticamente a rone'ulr
que até a contradição antifeudal deve
ser subordinada a primeira.

Ditas essas coisas sobre ns T->ses nus-
somos àquilo quo é o motivo precipito
dessa minha fraeu Intervenção.

Os comunistas
e o movimento juvenil

DizCIU us Teses (item <><!) que não
foi ainda analisado e resolvido o impor-
paute probjemí- da atuação dos comu-
nistas entro a juventude.

Ora, essa constatação por si so ,|a me-
reco o aplauso dos jovens militantes e
daqueles que mesmo não sendo jovens
estão ligados ao movimento juvenil. Is-
to demonstra que o Partido coloca na
ordem-do-dia o debate sobre a juventu-
de.

Como elemento que veio ao Partido
através da CJC creio ter alguma ex-
pertencia que poderá ser útjl ao deba-
te. Procurarei, na medida de minhas pe-
quenas possibilidades, contribuir para
que ò Partido encontre a forma adequa-
cia de. trabalhar entre os jovens.

As vezes os nossos inimigos nos dão
boas lições que deviam ser aprendidos
por Iodos.

Ninguém desconhece a atenção que o
imperialismo dispensa à juventude, pro-
curando ganhá-la para suas posições.
Através do cinema, da música e da li-
teratura vai o imperialismo destilando
entre us massas juvenis as suas idéias
cosmopolitas. Para isso conta com o
apoio dos cães de fila nacionais. Não é
por acuso que proliferam os «Gibis»
com suas histórias venenosas apresen-
Iundo como «heróis» os Bill, «lim e ton-
tos outros mocinhos americanos do nor-
te em luta contra os «bárbaros» cossa-
cos, «terroristas» do Kénia ou o «ama-
relo» da Ásia. Não tardarão em incluir
na lista dos homens maus a serem com-
batidos os patriotas «barbudos» de Eldel
Castro. Dessa forma vai sendo incidiu-
do nos Jovens nativos a idéia do «super-
homem» americano. O Rádio e a Telcvl-
são têm os seus programas quase todos
tomados com «Ritmos da Broadwny»
«Ritmos de Tio Som» e outros que tais
em detrimento da música nacional. Isso
náo acontece à toa. E' que sabem todos
os inimigos do povo que nenhum movi-
mento social terá êxito se não contar
com o apoio dos jovens.

Hitler, por exemplo, quando quis im-
por uo mundo seu nefando regime nu-
/islã teve que ganhar para suas posi-
ções primeiramente a Juventude. ,

Se isso é um iixioma que se aplica
a todos os países com maior razão oin-
ua ao Brasil.

Segundo dados estatísticos do Censo
de 1950 tem. no Brasil mais de Vi mi-
Ihões de rapazes e moças entre 10 o 19
unos de idude. Agora deve andar na ca-
sa dos 11 milhões. A média de vida do
brasileiro é de 30 a 10 anos. Podemos
pois, dizer que somos um povo de jo-
vens.

Ainda segundo o Censo de 50 há 550
mil (rnbulhadores jovens na indústria.
150 mil no comércio. No campo o.s nú-
meros devem ser mais altos. Essa grau-
de parcela da juventude vive tremenda-
mente explorada como trabalhadores e
conio jovens. O dispositivo constitiicin-
nal de «trabalho igual, salário igual» ja-
mais - funcionou. A exploração desen-
lrenda u que são submetidos os meno-
res chega às raios do absurdo. Grandes
indústrias, como a Cia. Brasileira de Li-
nha para Coser, preferem admitir me-
mires obrigaudo-os a produzirem igual
aos adultos. Isto está se tornando tão
alarmante que começa a preocupar ai-
guus lideres sindicais.

Não se trata de querer resolver és-
tes PROBLEMAS DA JUVENTUDE
Isoladamente como se não estivesse li-
gado ao problema geral do povo brasi-
leiro. Porém, (rulu-.se de fazer com quo
us massas juvenis tomem coletivamente
consciência de suus reivindicações co-
mo camada du população pura dai me-
Ihor se entrosarem no movimento de
libertação nacional do povo brasileiro.

Os jovens querem estudar, querem
praticar esportes, mas isso só pode fa-
zer uma pequena parcela. Haja visto o
número de sccundurlslas matriculados
cm 50: apenas 780 mil. A grande maio-
riu eslá relegada uo abandono. E' elu-
ro que a juventude não pode concordar
com essa situação e procura um meio
de sair dela. Mesmo pouco orientada
tem feito movimentos de abalar o go-
vêrno. A rec • greve geral dos esln-
dantes cariocas contra o aumento no
preço dus passagens de bondes e ônibus
epie contou com a solidariedade iniediu-
Ui dos estudantes de quase todo o Bra-
sil, é a prova disso. Nos movimentos de
caráter nacional tem sido grande u par-
ticipaçáo da mocidudu estudanll. Pode-
mos mesmo dizer que não teríamos ho-
je o Pelrobrás se náo tivéssemos con-
tudo com n participação nlivu dessa par-
cola muis evoluída du .juventude.

A despeito do tremendo esforço dos
ideólogos (l,i Imperialismo no sentido de
fazer com que os jovens não se voltem
pura os movimentos progressistas isso
acontece e muito freqüentemente em
Iodas us lulas históricas do povo brasl-
leiro. Desde o movimento pela indepen-
dência do Brasil do jugo de Portugal;
passando pelo episódio du abolição da
escravatura até os nossos dias, a mo-
cidade estudantil tem sempre estudo nu
estacada ao lado do povo.

Alias, parece (pie tudo o que foi dito
acima no sentido de demonstrar a im-
portãncla du juventude ua luta que es-
íamos travando é uma verdadt! sabida
por todos e (le tanto ser repetida está
se tornando chavão. Teoricamente oin-
gllém nega isso. Porém na prática 'ali!
a prática) ê aquela tremenda subesti-
inação em Iodos os escalões do Partido
pelo trabalho Juvenil, Isto já foi inciu-
slve constado pelo camarada Augusto
Bento no IV Congresso. Conh-ci um
quadro do Partido que ria Irônlcanien-
le tôdu vez que o procurávamos ,n-n
pedir sua ajuda em determinadas ati-
cidades da UJC. Juniuis êle acreditou
que fôssemos capazes de fazer algo de
sério. Prestávamos no máximo paru
vender jornais do Partido <>u fazer pi-
xamonlos.,, Será possível falar em en-
contrai' formas adequadas di Inibalhn
juvenil com nicnliilidadi-s como essa me-
(liando nas fileiras do Partido? Precl-
samns antes de tudo convencer lodo o
Partido de que não haverá nenhuma
(ransforiivxçáo social no pais sem a par
ticipaçáo dos Jovens,

A própria dissolução du UJC sem uni
exame mais acurado da sua razão de
existir é a prova do que afirmamos,
('lias,' o i.Ys-ihvc-M- organismos juve-
nis do Partido com uma facilidade de
(iiisnuir.

Fundada em 1950, sob o influxo do
Manifesto de agosto, a UJC manteve-se
durante fi anos fazendo o papel de re-
serva e auxiliar do Partido junto às
massas juvenis, Diz o ditado popular:
«filho de galo é gatinho». A UJC náo
fugiu à regra. Fillia de um Partido sec-
tário e íiltra-esquerdista teria que cedo
tornar-se igual ao pai. Dai dizer-se que
a UJC era um Partido de calças curtas.
Porém, terá sido justa sua dissolução?
E' que veremos.

A II Conferência Nacional da UJC
baseada om que os erros e debllidades
da UJC não podiam ser eliminados ou
corrigidos com a aplicação de paliati-
vos resolveu recomendar ao C. C. do
PCB sua dissolução. E* como se o do-
ente desesperançoso de sarar dissesse
ao médico: mate-me!

Depois de pedir a dissolução diziam
os companheiros participantes d» II
Conferência que essa medida não podia
ser considerada como liquidacionismo.
Pareci; que os companheiros queriam
com essa ressalva isentar-se de respon-
sabilidades futuras.

Penso que devíamos tor feito uma
análise mais aprofundada da UJC em
seus 6 anos de vida. Se isto tivesse si-
do com espírito critico e autocritico
teríamos concluído que todos os defel
tos podiam ser corrigidos. Sabemos que
essa organização teve seus erros e aoêr-
tos. Porém, somente os erros foram !«•
vudos cm consideração na II Conferên-
cia e o resultado foi a decisão apressa-
da de dissolvê-la.

Por que a UJC não cumpriu com ai
finalidades para que fora criada?

Na minha opinião vários fatores con*
irilniiram para isso.

I Linha política errada.

A teoria da revolução a curto prazo
causou sérios prejuízos à UJC. Todo o
nosso trabalho girava em torno de ações
iniediiitistiis procurando ganhar u mas-
sus juvenis para as nossas posições po-
liticas através de esporádicos torneios
de futebol ou festivais. Não Unhamos
em mente a preocupação de que as mas-
sas não se ganham da noite para o dia
e sim através de um trabalho longo c
paciente em torno de ações diária».

2' Métodos mandonistas de trabalho

A política de baixar o «cacete» ou dar
«duros» foi aplicada por todos os esca-
lões da UJC. O «negócio» era mais ou
menos assim. Se o Partido achava que
a UJC não estava cumprindo a con teu
to determinadas tarefas (note-se qiu'
quase sempre eram tarefas que deviam
ser cumpridas por suas Bases), chama-
va a Direção da UJC e lhe dava tremeu-
dos «duros»; A Direção Nacional da
UJC por sua vez reunia as direções es-
Incluais e descarregava sobre elas tòdus
as suas «mágoas». Estas por sua vez
saíam aplicando «duros» a torto e a di-
leito até chegar nos pobres membros
dos Círculos, «únicos responsáveis» pe
ias falhas que eram mais das direções.

'A' Sectarismo.

Falávamos que a UJC era organiza
ção de massas, no entanto, só aceita
vamos em suas fileiras aqueles que
concordavam com a linha politica e n
Programa do Partido. Isso levou a que
nos tornássemos um grupo estreito vi-
vendo em funções de trabalhas peri-
gosos». Éramos um pequeno grupo de
«heróis» pensando que podíamos tomar
o puder das classes dominantes a qual-
quer momento e entregá-lo à classe ope
rária.

Como vemos todos esses erros podiam
ser corrigidos. Não eram inerentes à
estrutura da CJC como fêz crer a II
Conferência Nacional. Também não es-
tamos convictos de que não há no pnis
condições pura organizações juvenis di
caráter nacional.

Tenho a impressão que a melhor for.
mu, o melhor veiculo do Partido exercer
sim influência sobre a massa juvenil é
mesmo com uma organização indepen-
dente nos moldes da CJC. Isto é, uma
organização orientada diretamente pelo
Partido. Porém, com relação ás formas
de trabalho us Iniciativas devem ciilx-r
u própria organização. Nada de planos
préeslubelei>'dos na direção do Partido.

Unia organização juvenil de tendência
esquerdista seria uma espécie de reser-
va onde os jovens passariam por um
estágio antes de chegar ao Partido. As
diretivas políticas do Partido serão
muis facilmente aceitos pela juventude
através de uma organização juvenil.
Nisso essa organização estaria fazendo
o papel de auxiliar do Partido. A juven-
Indo quer ter sua organização própria.
A burguesia compreende isso. Daí a
existência das JOC, JUC, etc.

Nesse
dizia Li

senlide
n in:

i, é bom recordor o que

«Devemos ser sem reservas por uma
organização independente du União dos
Juventudes e isso não apenas i>orqueos oportunistas temem essu indepen-
dência mus lambem pura o bem da cau-
su. Sem uniu completa independência a
juventude não poderá fazer sair de selo
bons socialistas, nem poderá preparar-
se pura levar adiante o socialismo».

Permitam-me os meus queridos cama-
radas que encerre essa minha despre-
tensiostt intervenção, que se não tem
outro mérito serve uo menos pura de-
nionstrar que a democratização do Par-
lido é um lato, pois, do contrário, não
estaria eu ocupando espaço do nosso
precioso NOVOS RI'MOS ,,„„ n seguiu-
In proposta:

Proponho que se examine aprofun-
laduniente ns razões que levaram n dl-reção a liquidar u União da Juventude

Comunista; que seja cilada uniu Comis.são, composta naturalmente por cama-
radas mais ligados ao movimento juve-nil, pura tratar de sua reestruturação Òli
criação de uni outro organismo juve-nil. Essa (omissão teria amplos pode->'s inclusive paru

ressn dos jovens i
pnis.
São Paulo, 20 do

Convocar um•sqnerdlslas du

iunlio de JL0G0.

I 'on-
todo
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No meu modesto entender o delinott
mento ila Frente l nicn Nacional v. !):•
mocráticii nos lermos cm qué elii deve
ser colorada, depende sobretudo dn ciin-
eopoão exata que tivermos das (outra-
diçò. s da Sqciednde Brasileira u o Ca-
r.ííer da Aluai Etapa da lievoiução.
Qualquer 1'r'enlo única que se pretenda
organizai' estará em dt pendência dn que
imaginarmos subi;' as eontrudioõe.s da
Sociedade em que ela se deve operar.
I ma corresponde á outra porque paru
c:idii grupo de condições objetivas de-
vi in caber grupos de fatures sulijeti-
MIS.

Admito que as PESES não colocam
com a devida exatidão as Contradições
da Sociedade Brasileira e o Caráter da
atual Etapa da R ivuiuçãò, dentro dá rea-
lidade lilstórico-eionômica do Brasil, A
tática traçada nas TESES o eni última
análise, a qiw se apue» 'in aiTiin pn'1-
t.ca dos países que. ultimamente, na
Aiiica e na As.:i, vêm iiuúnui) por sua
iiiilcj iinlêiicia. Subordinar-si? u llevolú-
ção Democrática ã Revolução Nacional
é tarefa para os PP.CC de Ghana, Gul-
tiú e Cuiucron. Só ali se ,.cd.-r a líi.ice-
ber uma frente única que colocasse, em
segundo plano, a profunda contradição
e.v.stente eiiíru a grande massa ira,ia-
lliadnra do campo e o feudnlismo, Nós
já o lizcmos, nn 18'Jv.

O camarada Rodney Arismendi, do
L.uguai (Proolemas »'s n. I de 196U)
já diz: «Será que podemos esquecer quis
as greves e as lutas operar.as já tem
mais de melo século nos principais pai-
ses da América do Sul'.' Que. em fins do
século XIX algumas organizações opera-
rias já aluavam como filiais da Inter-
nacional'.' Que já em 1905 haviam gre-
ves gerais no Chile, Argentina e Cru-
gual, de solidariedade aos revoluciona-
rios russos. Que os partidos comunistas
*:m muitos países sul-americanos come-
çàm a surgir nos anos subseqüentes a
1917?

Na América Latina, a independência
política advém. particularmente, na pri-
melra metade do Século XIX. Neste sen-
tido. o fator nacional, existente sem dú-
vida na América Latina, e boje acen-
tuado, se manifesta porem com menor
vivacidade na burguesia nacional.

Por isso mesmo, o nacionalismo se ca-
racteriza de maneiras distintas. Km mui-
tos países da América Latina, o Nacio-
nalismo tem sido bandeira dos latifun-
diários e grandes capitalistas que os uni-
ram a uma atitude agressiva anliope-
rária e em vários casos prófascistas:
Peron. Getúlio Vargas etc.

O desenvolvimento do capitalismo
na América do Sul, que aumenta a con-
tradição com o imperialismo, pr. ssupõe
uma luta de classes mais aguda, que
constatamos, hoje — felizmente — nas
frentes politica, ideológica e econômica.
E isto, sem dúvida, acentua por sua vez
o caráter vacilante da burguesia nacio-
nal e a propensão a manobras de trai-
ção da grande burguesia conciliadora.
e, em muitos países, sua beligerftncia
anticomunista».

As TESES dizem: «Dentro do com-
plexo atual de condições nacionais e in-
ternacionais, o desenvolvimento econô-
mico dá à contradição anti-imperiulista
o caráter principal, DELA FAZENDO
DEPENDER a solução de todas as de-
mais contradições, que assim adquirem
caráter de subordinadas.

Ora, subordinar, também, a profunda
contradição que existe entre aquele mes-
mo desenvolvimento econômico c o ar-
eabouço feudal do latifúndio que entra-
va o avanço da indústria nacional, já
que estrangula o mercado Interno, é não
reconhecer no latifúndio o caráter tão
decantado e pacifico de discussão, de
agente Interno do imperialismo.

—oOo—
Foge-se, nesse pari! ular, á opinião

geral de vários dirigentes comunistas.
Se aa TESES reconhecem no imperia-

lismo O sustentara-lo do latifúndio e
do feudalismo no campo e vice-versa,
não vejo porque não se englobar na luta
antiimperialista a luta contra o lati-
fúndio. Sobretudo quando se sabe. e is-
ao é também questão pacifica de discus-
são (veja-se NOVOS RUMOS de 10 de
Março — suplemento A INFLAÇÃO NO
BRASIL SUAS CAUSAS, SEUS EFEI-
TOS e MEIOS DE COMBATE LA) quo
a agricultura atrasada e baseada no lu-
tifúndlo não é senão uma dus deforma-
ções econômicas impostas pelo imperia-
lismo ao» países subdesenvolvidos, co-
mo os são as leis tarifários que bene-
liciam a importação de excedentes de
produção e de capitais e a legislação
bancária que admite a vultosa remessa
de lucros e operação de bancos dos trus-
tes de maneira nociva oo Interesse na-
cional.

A Inflação no Brasil — conclui o Su-
plemento de NOVOS RUMOS — cons-
titui o financiamento do atraso e não do
progresso, o que vale dizer que a agri-
cultura atrasada, o latifúndio feudal,
são a causa fundamental da Inflação.

Todo mundo sabe que uma das formas
de lmpedir-se o desenvolvimento da In-
dústria nacional dc qualquer pais reside
no entrave do seu mercado interno. Sem
mercado Interno cria-se uma pseudo-su-
perprodução, (pie por sua vez liquida
quaisquer perspectivas de ampliação do
parque Industrial dèssp ou daquele pro-
duto. Resulta no qüe sempre vem acòn-
tecendo como efeito da miséria das po-
pulaçôes rurais sem poder aquisitivo pa-
ra comprar o mínimo do essencial: o
próprio povo financiando (pagando mais
caro) a exportação do açúcar, do café,
do algodão e de outros produtos gravo-
sos. Nem o-parque industrial se moder-
niza a tal ponto de produzir merca-
dorias bens e baratas podendo, (lessar-
te, concorrer na arena do comércio in-
ternaclonal, nem o mercado interno pro-
mete condições de ampliação «pie enco-
raje quem quer que seja a modernizar
uma indústria, dando- com isso, margem
a uma maior produção que não terá con-
sumo local. Que se recordem dos dias
de 19S5, quando, em novembro, reuni-
dos em São Paulo, os industriais de te-
«•idos redigiram um documento em que
alegavam ao presidente da República
que uma das principais causas das cons-
tantos crises da indústria têxtil brasi-
leu-a residia na cada vez mais reduzida
capacidade de consumo das populações
rurais. Que sugeriram aqueles indus-
triais no tal documento? Sugeriram a
Reforma Agrária? Não. Limitaram-se,
no que diz respeito ao campo, apenas à
constatação. A saída que apresentaram
foi a reivindicação de um ágio de bo-
nlficação para facilitar u exportação dos
nossos tecidos. E esse ágio sairia de on-
de? Do bolso de. todos os brasileiros,
inclusive dos camponeses que passariam
a comprar tecidos mais caros, já que
uma parte teria que ser exportada a
preço vil a fim de concorrer com os te-
cidos produzidos pela mnderníssima in-
dústria norte-americana.

E é sempre esse o mecanismo econô-
mico de qualquer país dominado pelo
imperialismo. O mesmo ocorre com a
Indústria do cimento, nascida, em nos-
SO Pais, em !9'í<5. Foi a que mais se de-
SliilVÒl.VCll eiltré nós nesse meio .século.
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CLÁUDIO IMAIS (Pernambuco)

Uma Questão B á s i ca
e Nordeste
cimento e

Insuficiente

Pois bem, em todo 0 Norte
só existem três fábricas ue
o mercai'.) dessas regiões é
liara o consumo do que produzem nque*
Ias três f.ibricas, Há portanto um sub-
mercado. Km 19f|0; quando a Cia. de. Cl*
mento Poly entregava aos gaúchos ei-
ni.nto a 42 cruzeiros o saco, o peruam-
bacano pagava, nu porta da fábrica, o
suco de cimento a 90 cruzeiros. Era o
recileiise enterrado na lama com os seus
91 mil mocambos de pulha financiuiido
urnuiiiaréus da avenida Borges de Mc-
(loiros, em Porto Alegre, pois tal é a
politica econômica das regiões onde o
camponês nao tem poúer aquisitivo.

E já dessa época o Sindicato Nacional
da Indústria do Cimento vem lutando
para conseguir licença para expoi ação
de cimento. Já fizeram não sei quantos
memoriais aos Presidentes da República
nesse sentido. Agora, indaguemos, em
(pie bases vamos exportar cimento, se
até hoje ainda importamos cimento eu-
ropeu e americano, que apesar dos Ire-
tes e das tarifas aduaneiras, ainda nos
fazem concorrência aqui dentro? A res-,
posta é simples: nus mesmas bases em
quo exportamos o café, açúcar- algodão,
agave etc. — todo o povo financiando
através do preço alto, ou através da
«guitarra» da Casa da Moeda».

Por ventura nós exportamos açúcar
porque as usinas atendem suficiente-
mente a população brasileira? Não, So-
mos um pais que apresenta um dos me-
nores Índices de consumo «per capita»
de açúcar. A sua maior parte consume
rapadura. Exporíamos açúcar porque a
maioria da população rural — os cam-
ponoses — não tem uns poucos cruzei-
ros paru comprar um quilo do produto.

Então, depois que nos compromete-
mos na célebre Conferência -Monetária
de 1931 (Plano de ( hudbourg) e que o
Estado burguês brasileiro passou a dis-
ciplinar a produção açucareira, através
do IAA, ai deu a sopa no mel. 0 usi-
neiro tem mercado (nacional e Interna-
cional) certo, pois o nordestino finan-
cia a exportação do açúcar para o Sul
e todos os brasileiros financiam a ex-
pnrtação para o exterior. Hoje se diz
que «o bom negócio é uniu usina de açú-
car e o melhor negócio é uma usina fa-
lida». Isso porque o IAA o o Banco do
Brasil tem Os seus cofres abertos aos
que desejam «reajustar» débitos do se-
tor açueurciro.

Apesar disso tudo, os economistas
burgueses muito ao sabor dos interés-
ses imperialistas insistem em dizer (pie
O nosso problema principal se solucio-
na com a importação de capitais e de
inversão. Outros usam formulação idên-
tica: «o nosso mal decorre da falta de
capitais e do inversão». Daí parto um
corolário do idéias que enriquecem o
vaesto repertório do toses dos eeonomis-
tas burgueses o, — confessemos — tam-
bém. de alguns comunistas. Uma delas,
l»r exemplo, é a que admite a criação
do nosso mercado interno independente-
mente da Reforma Agrária. Sê-Io-á
atrovés da prolelarização do camponês
que acorrerá à cidade onde a indústria
paga salários mais altos que o campo.
Criado o grande parque industrial —
dizem — surge o grande mercado inter-
no. E lá se vão por ai a fora, em dire-
ção daquele «economismo» que Lenin
verbera em QUE FAZER?
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tes sírios e egípcios cm cárceres niedie-
vais. E náo é só isso: u Reforma Agrú-
ria que ali se executa é uma dessas fur-
sas que a burguesia costuma lazer para
ludibriar u boa fé dos seus aliados —
uma reforma agrária que beneficia, an-
tos do
mo.

tudo, o latilúndio o o capitalis-

O nosso problema é institucional agrú-
rio, o qual não possa do uma das defoi-
inações econômicas impostas pelo impe-
rialismo aos paises subdesenvolvidos.
Nesse particular, a agricultura atrasada
com base no latifúndio e nas relações
semifeudals tem o mesmo fácie das
leis cambiais e tarifárias que protegem
u importação de manufaturas do Impe-
rialismo; das leis bancárias que permi-
tem o financiamento aos trustes ou das
decisões que determinam a entrega de
território nacional para Instalação de
bases militares estrangeiras. São meras
deformações que levam à consocussão
do caldo de cultura onde se alimentam
e se desenvolvem as centenas de germes
que nos sugam o sangue — as compa-
nhías norte-americanos no nosso Pais.

Daí discordar das TESES onde se pro-
oura colocar uma muralha entro o pro-
blema imperialismo o o problema feudu-
lismo no campo. A principal contradi-
ção, na realidade, está entre o nosso de-
senvolvimento o o imperialismo. Mas
não é menos real que dentro desse de-
senvolvimento so aeha a maioria du po-
pulaçáo brasileira, os camponeses que
vivem espoliados pelo mais forte aliado
do imperialismo, o feudalismo.

A tese n" 23 é clara no adiamento
da solução do problema camponês (a
maioria da população brasileira e o mais
decidido uliudo da classe operária) já
que a solução da contradição entro o lio-
niom do campo o o feudalismo ficaria
na dependência da revolução antiimpe-
rialista, «Doutro do complexo utiial de
condições nacionais e internacionais —
diz a tese 23 — o desenvolvimento eco-
nômico dá à contradição antiimperiulis-
ta o caráter principal DELA FAZENDO
DEPENDER A SOLUÇÃO DE TODAS
AS DEMAIS CONTRADIÇÕES, que, us-
sim, adquirem caráter de'subordinadas.

Creio que aí reside o centro dos nos-
sos debates, pois essa questão determl"
nará os conhecimentos para o traçar da
tática do Partido. E é ui onde alguns ca-
muradas atiram u outros a pecha do
oportunista, enquanto estes Chamam a
aqueles de sectários. Na realidade, nos
termos om que as TESES colocum a
questão nos leva a admitir algum con-
tefido oportunista uaqiiiolii formulação
acima grilado por nós. Pois, na verda-
do, é muito cômodo fazer-se uniu revo-
lução burguesa, em meados do século
XX no Brasil, mesmo quando se ajunta
a tarefa de luta antiimperialista. No
passado a Alemanha o a Inglaterra Iam-
bém o fizeram. 0 capitalismo na Alemã-
nha so desenvolveu tanto que huscou o
campo, fazendo surgir os «junkers» de
um lado o do outro os barões prus-
siunos, apesar de um século de guerras
camponesas de que nos fala Engels.

Nos dias aluais a lula antiimperiulis-
ta pura o simples- sem bandeira da ali
anca operário camponesa nos deu um
Egito, onde o Partiitii) da olus.se opera-
ria vive na mais negra clandestinidade,
cuiii alguns dos seus destinados dirigem

Veja-se lambem quo tipo de Reforma
Agraria está sendo levada a efeito no
Iraque, Os latifundiários inimigos du
Ruvolução de Kurini Kassom conliiiuiini
com suas terras. Não houve confisco, se-
não, das terras da família real. E lá se
acha o governo republicano às voltas
com a compra de terras pura distribuir
com os camponeses. Apenas reduziu-se
um pouco us dimensões dos latifúndios.
As relações semifeudals ainda conti-
miam,

Na Índia a Revolução antiimperia-
lista baseada na subestimarão daquela
contradição i xistunto entre a maioria do
povo o o feudalismo, já (pie ali também
se subordinou todas as contradições
àquela existente entro o desenvolvimen-
to econômico o o imperialismo, deu um
regime de perseguições do operários o
camponeses e. por fim, a liquidação do
um governo comunista com o apoio dos
latifundiários aliados da burguesia na-
cional do Partido do Congresso.

O Sudão, vizinho ao Egito, tomou o
mesmo caminho.

Na Venezuela, a lula foi conduzida
pelos mesmos princípios expostos na te-
so 23. Isso foi em 19">9, ou seja, na mes-
ma épocu du Revolução cubana. Pois-"
bem, no auge da Revolução Venezuela-
na a burguesia intermediária fé/, con-
cessões para Impedir a vitória total, ele-
gendo uniu junta governativa. Quando
o Partido Comunista mobilizou o povo
do Caracas paru derrubar a junta mili-
tar governativa, percebeu que isso não
ora o suficiente, pois a burguesia nacio-
nal — u aliada de dias antes — vacilam
le como sempre, resolvera se satisfazer
apenas com a derrubada du ditadura Gi-
menez. Tinha medo dus demais tarefas
revolucionárias. O Partido procurou, cm
seguida, apoio no interior do Pais o. os
camponeses que não haviam sido convi-
dados devidamente paru uniu aliança
que compensasse os seus interesses, não
atenderam uo chamamento. Claro, nada
havia de trabalho político no campo,
pois os interesses do eampesinato esta-
vum subordinados à primeira contradi-
ção — a principal. E a Revolução vene-
zuelunu não chegou nem mesmo a uma
revolução antiimperialista. Verificado o
erro, no mesmo uno, o Partido fêz sur-
gir mil sindicatos agrícolas o algumas
centenas dc Ligas Camponesas em um
país de apenas .seis milhões de habitam
tos. A Reforma Agrária apresentada pe-
Ia burguesia venezuelana se resume em
querer transferir as fronteiras agrico-
Ias para o sul do Orenoco — na Ama-
zônia — (a tese de Celso Furtado). 1'.'
como assevera o deputado comunista
Alonso Ojoda O. (em CUADERNOS
COMUNISTAS n. 3 — 1959): «Trata-se,
neste caso, do dar homens à, terra o
náo torra aos homens».

E por último, este uno, quando liou-
ve um levante direitista pró-imperia-
lismo, no oeste da Venezuela, os campo-
nosos organizados o sufocaram, uprisio-
liando, inclusive, alguns dos dirigentes.
Que fêz o governo burguês saldo da tal
Revolução antiimperialista da Venezuc
Ia, condecorou os bravos camponeses?
Não. Meteu-os todos na «chave».

Em Cuba a tese defendida pelo Mo-
Vimento 2(i de Julho e pólos coniunls-
tos foi outra. O economista revolucin-
nário Pino Santos a desenvolveu consl-
derando o feudalismo no campo, o 1h-
tifúndlo como u'a mora deformação eco-
nômica imposta pelo próprio imporia-
lismo. Não subordinou a luta campone-
sa à luta anliimperialisfa; a revolução
democrática subordinada h revolução
nacional. O combate uo imperialismo foi
sobretudo uma bandeira do luta dos cam-
ponoses que viam na Reforma Agrária
a liquidação dos susfentáciilos imiqucs
em Cuba. A reação popular partiu so-
bretndo do campo. A bandeira da Refor-
ma Agrária que, antes de mais nada, é
unia consigna du Revolução Burguesa-
reuniu a maioria da população cubana
— os camponeses.

E quando as classes dominantes pen-
saram em troar o ascenso revolueio-
nário com uma junta governativa, os
exércitos de rebeldes o milhares de cam-
ponoses entraram na capital. E não liou-
ve mais (piem, com manobras, fizesse
parar o vendava!. Resultado: Reforma
Agrária radical, política de desenvolvi-
mento industrial com preparação de ha-
ses para a passagem ao socialismo o
guerra sem quartel à política Imperia-
lista.

—oOo—

Ai é quando viram os camaradas de-
fensores dus nossas TESES e dizem:
«— mas nós não somos contra o desen-
volvimento da luta no campo, Aliás as
TESES estão cheias de formulações só-
bre a aliança operário-camponesa e dus
reivindicações do eampesinato, inclusi-
Ve Reforma Agrária. .Mas isso não ini"
porta. Poderia cm todas as 72 «Teses» se
fular em aliança operário-camponesa.
No entanto tudo isso cai no ludibrio, no
oportunismo de direita se se admite o
adiamento da questão camponesa, e até
aliança com alguns latifundiários desde
que as circunstâncias assim o exijam'.

Outros argumentam, ainda, quo nós,
durante longos unos, tentamos nrgani-
zur os camponeses-sem êxitos registra-
veis, enquanto que na luta antiimpe-
rialista, em aliança com u burguesia na-
cional e alguns latifundiários temos ti-
do grandes êxitos, a Petrobrás etc. e tal-
Ora. o camponês não tem culpa de ler-
mos utilizado dc métodos errados na sim
mobilização. Tentamos, durante longos
anos, formar sindicatos agrícolas o os
pedidos de patentes morreram nas gave-
ias do Ministério do Trabalho, dirigido
sempre por latifundiários. Perdemos
tempo? Claro que perdemos. Ao que me
consta, existem, dc camponeses, apenas
uns seis sindicatos legalmente fundo-

Tentamos Introduzir nas organizações
cuniponesus hábitos revolucionários da
classe operária: forçar o camponês a
exercitar u critica o a autocrítica, com
todo o seu orgulho e individualismo tão
acentuados como os da burguesia. Fala-
mos-lhe em fazendas coletivas para
(piem sempre sonhou com um pedaço
de terra, seu e somente seu. Chegamos
até mesmo u acenar-lhes a extensão da
legislação trabalhista uo campo. Era o
cúmulo do oportunismo o imi demagogia.
Todos nós sabemos que cada superes-
Ifutura jurídica corresponde a unia in-
fra-eslruluiu econômica. Apesar disso,
pregávamos a extensão do uma infra-
estrutura jurídica correspondente uo mé-
todo de produção capitalista — extensão,
digo, a homens que vivem sob métodos
do produção précupilulisfa — os cam-
ponoses, E ui confundíamos o assalaria-
do agrícola com o rendeiro, o foreiro
etc. Assim náo chegaríamos nunca a
um resultado positivo. O mínimo que
admitíamos em casos especiais era o le-
vunle armado e a posse das terras pela
força. Sulinos dessas palavras de ordem
para cair na passividade provocada pula
apologia do (lesenvolvhnentlsmo bur-
guês. Aqui no Nordeste houve até oca-
siões em que o Partido pedia para que
se arrefecesse o trabalho das Ligas Cuni-
ponesas u fim de não prejudicar o pro-
cesso du frente única antiimperialista,
na quul se incluíam us correntes poli-
liras (pio apoiavam Cid Sampaio. O
Francisco «luliilo, do PSB, foi até consl-
derado sectário, radical e esquerdista.
E diziam que o ritmo de trabalho das
Ligas estava afastando vários setores da

-«Frente Única Nacionalista. Alguns dus
nossos amigos o camaradas tentaram
isolar os mais combativos fundadores
de Ligus Camponesas. Sem êxito, evi-
deiitomonle. E o quo se notou é que, se
os partidos burgueses (le Pernambuco,
inclusive a UDN de Cid Sampaio, cite-
guruin a entregar aos partidos de es-
querdu os comandos das últimas cam-
punhas eleitorais, (que mostra que
os respeitavam o ainda os respeitam) é
porque sabem do suas influências nas
dezenas de Ligas que se espalham por
Pernambuco afora.

E só assim é que se determinará a
hegemonia da classe operária na luta
antiimperialisia. Rcunam-so os campo-
neses. Apliquem-se, no campo, os meto-
dos do trabalho de acordo com as pecu-
liaridailos da própria classe camponesa.
Utilize-se do Código Civil — apesar do
muito superado — quo com êsso insti-
tuto jurídico os camponeses têm condi-
ções do vencer muitas batalhas. Criem-
se sociedade civis como ns Ligas Campo-
nesus do Nordeste e coloque à dlsposi-
ção d"s camponeses alguns advogados
que o latifúndio terá que recuar. Basta
um pequeno recuo para os camponeses
enxergar n importância da luta organl-
zada. 1'/ só assim acreditarão nos que
pregam a Reforma Agrária.

E aos que são partidários da Revolu-
ção em duas etapas (primeiro a indus-
triallzação contra o imperialismo o so-
monto depois a Reforma Agrária con-
tra o latifúndio) recomende-se ROD-
NEV ARISMENDI (trabalho citado) que
esclarece: «A missão do proletariado
não consiste om ser parteiro do capi-
lalismo». E acrescenta: «A defesa co-
muni da indústria nacional ante o im-
perialismo exige educar mais do quo
nunca o proletariado em sua consolou-
cia de classe, em sua independência ideo-
lógica e orgânica, na defesa obstinada
do suas reivindicações e na prática de
seus métodos específicos de luta. Im-

pregná-lo do uma consciência apologé-
tica do desenvolvimento capitalista só
pode conduzir ao reformlsmo e afastar
os comunistas dos setores mais comba-
tivos do proletariado».

E vai mais além quando admite qué
o fundamental é: «a) a aliança operário,
camponesa como buse da frente nacio-
nal e não u aliança operário-burguesia
nacional; b) a politica de aliança, po-
litica de «unidade e luta» como disso
Man-Tse-Tung, ou seja, de alianças por
objetivos comuns e de luta pelos prin-
cípios da classe operária».
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Além do mais, como se poderia con-
ceber o desenvolvimento econômico de
que falam as TESES — desenvolvimen-
to a que se contrapõe o imperialismo,
sem a consigna da Reforma Agrária quo
cria o mercado interno, imprescindível
ao desenvolvimento do próprio capita-
lismo burguês? Por ventura se ignora
que a Reforma Agrária é tarefa lundu-
mental da própria Revolução Burguesa?

A PEQUENA ENCICLOPÉDIA DO
SOCIALISMO E DO COMUNISMO (49
Edição — ..filão — 1958) diz: «Na Revo-
lução democrátlco-burguesa, os campo-
neses representam o natural aliado da
burguesia. A História conhece e a ideo-
logiu marxista distingue a Revolução
burguesa e a Revolução proletária:
aquela tem i>or objetivo a derrubada o
a completa destruição do regime feudal
para a maior consolidação e desenvol-
vimento da sociedade capitalista; esta
tem íKir objetivo a derrubada da socie-
dade capitalista e a instauração da so-
ciedade socialista».

Convém, também, quo aos apologistas
du revolução em duas etapas se indique
Krópotkin (A GRANDE REVOLU-
ÇAO): «A revolta dos camponeses para
u abolição dos direitos feudais e a ro-
conquista das torras comunais tiradas
às comunas aldeãs desde o século XVII
pelos senhores laicos o eclesiásticos —
EIS A PRÓPRIA ESSÊNCIA; A BASE
DA GRANDE REVOLUÇÃO. Sobre Isto
se veio implantar a luta da burguesia
pelos seus direitos políticos. A nâo ser
assim, a Revolução nunca teria a pro-
íundeza que atingiu om França...»
«... Enfim, essa revolta é o que cons-
titui o próprio caráter da Revolução
Francesa e o que a distingue profunda-
mente da Revolução de 1618-lfi57 na In-
glaterra...» «... A Revolução Inglesa
constitui, sem dúvida, o poder político
da burguesia; mas esse poder só se otv
teve em portilha com a aristocracia pro-
priotária. E si a Revolução deu à bur-
guesia inglesa uma era de prosperidade
para o sou comércio e a sua indústria,
essa prosperidade foi obtida com a con-
dição da burguesia se aproveitar dela

som prejudicar os privilégios territoriais
dos nobres. Pelo contrário, ajudou-os a
aumentar pelo menos o valor. Auxiliou
os senhores a apoderarem-se legalmente
das (erras comunais por melo da do-
marcação (os Enclausure Aets), o quo
reduziu a miséria a população agrícola
e a pôs à mercê do senhor, forçando
grande parte a emigrar para as cidades,
onde os proletários foram postos à ra-
ção pelos burguesVs industriais. «Eis,
outros resultados: Na Inglaterra tem
até hoje uma vanguarda insignificante,
o PC Inglês, enquanto na França, a
classe operária tom um dos maiores
Partidos Comunistas da Europa. E' quo
desde aquela época o camponês foi chá-
uuulo a participar da luta democrática.

Ho-Chi-Min, a propósito, (Problema»
PS n, 2 — 19(!0) <liz o seguinte:

«Orienfando-nos pela doutrina marxla
la-loninistu, compreendemos bem qu«
em um pais atrasado como o Viet-Naiw
o problema nacional é, em essência, um
problema camponês, u Revolução nacio
nal é principalmente uma revolução
camponesa realizada sob a direção da
classe operária e o poder popular é o
Poder operário camiwnôs, Apoiando-ae
nesta doutrina, o nosso Partido, em ca*
da etapa compreendeu o resolveu acer*
ladamento o problema camponês e re-
forçou som cessar a aliança da classe
operária e dos camponeses. Lutou com
firmeza contra os desvios de direita e de
«esquerda» que subestimam o papel dos
camponeses na revolução e não vêem
neles os aliados fundamentais e mala
fiéis do proletariado, a força principal
que, juntamente com a classe operária»
há de construir o socialismo. Os Direi*
listas e os «esquerdistas» não compre*
ondiam que a aliança dos operários com
os camponeses é a base dn Frente Na»
cional e do Poder popular».

AIDIT do PC indonésio, completa:
«O Partido Comunista parte de que não
pode haver uma autêntica Frente Nacio.
nal e «não se pode falar do papel dirl*
gente do Partido Comunista nesta Fren»
te enquanto não conseguirmos organizar
as amplas massas camponesas e dirigi*
Ias». (Problemas PS — n. 2 — 1960).

Dc clareza meridiano, sobre o assun*
to, é a opinião do camarada Fam Vara
Dong (Prob. PS — n. 10 — 1960):

«Em 1930 foi criado o partido da cias*
so operária, o Partido Comunista da In*
dochina, o que constituiu um momento
crucial que abriu uma nova fase da re*
volução vietnamita, cujo dirigente pas*
sou a ser, desde então, o proletariado.
Nove meses depois da formação do Par*
tido, o primeiro Pleno de sou Comitê
Central (outubro 1930) aprovou as Te-
ses Políticas, nas quais o Partido asai-
nalava o caráter democrático-burgues
da revolução na primeira etapa e fixa-
va us seguintes tarefas: lutar pela des*
fruição dos rostos do feudalismo e pela
liquidação das formas pré-capitalistas
de exploração para levar a cabo uma
reforma agrária radical: lutar pela ex-
pulsão do imperialismo francês com o
objetivo do conquistar a plena Indepen-
déncia da indochina. Estes dois aspectos
da luta estavam inseparàvelmente vln*
culados entre si. pois, sem sacudir o Ju-
go dos imperialistas era impossível su*
primir a classe dos latifundiários e rea-
lixar com êxito a reforma agraria e, re-
clprocaniente, sem suprimir os feudais
ora impossível sacudir o jugo dos im*
perialistas».

«... Esta linha politica corresponda
às teses do marxismo-leninismo sobre a
revolução nos paises coloniais a semlco-
Ioniais. Lênln indicava que nestes pai-
sos «o movimento nacional pode ser uni*
camente democrátlco-burguês, pois a
massa principal da população nos paises
atrasados é composta de camponeses».

Esta é realmente a questão básica que
nas TESES é encarada — no meu mo*
dosto entender — de maneira oportunls-
ta. Sente-se na formulação da tese Mf
um acentuado conteúdo de reformtsmai
direitista que de modo algum nos lava*
rá a bons resultados. Por último, nfto
seria demasiado recorrer-se ao câmara
da Vlctório Codovtlla do PC argentino
(Problemas PS n. 2 de 1960) par» dc*
xar bem claro o caminho errado qoe aa
TESES nos procuram ditar: cA frent*
de luta pela libertação nacional • o prot
gresso social deve ser a mais ampla po»
sivel. Entretanto, nela não entrarSo o»
grandes latifundiários, ainda que as •/?•
zes. devido às flutuações do mercado
mundial, protestem contra os atos da
um ou outro Estado imperialista, qa«
não compra seus produtos on paga poseles preços demasiado baixos. Mas no»
sa própria experiência Já demonstrou
que somente estabelecendo uma aliança
operário-camponesa e sob a direç&o do
proletariado e seu partido de vanguarda.
o PC, é possível mobilizar a organizar
todos as forças democráticas, dirigi-las
na luta o assegurar seu futuro».

Kis ai — repitamos — a queetâo bá>
sica.

MANOEL M. SANTOS (S. Paulo)

Sobre o Movimento Juvenil
e o Projeto de Estatutos

> em todo o F*rsi
poria por onde

.il. Enlramo!
deveríamos

por
sair.

Aproveitando a oportunidade dos
debates sobre as teses, quero lazer um
pequenos reparos sobre o projeto dos
Estatutos.' Ao mesmo tempo uma opi-
nião minha sobre o movimento juvenil
no Brasil, que aliás, a meu ver está
se adiantando e quase superava o par-
ticloi se cm bom momento não tivesse
se extinguido a U.J.C. Digo isso, por-
que a exemplo do Partido, a U.J.C.
estava se sobrecarregando de tarefas
orgânicas o burocráticas, com issi* se
ismando do movimento juvenil de mas-
sas, apesar do ser criada para êsso
movimento, mas devido a excesso de
sectarismo em nossas fileiras, se trans-
íoi mou em uma organização clandestina
e até com vigilância demasiada, Impe-
clindo a entrada ou a permanência de
alguns jovens bem intencionados, uns
tinham medo, outros eram logo jogados
a tarefas superiores as suas capacida-
des, Até nos divertimentos ou jogos de
caráter juvenil, era (lado um certo ar
de clandestinidade. Üe agora para fren-
te vamos ver so corrigimos pelo menos
esses erros quo se tornaram mais ire-
quentes. Acho eu.que o Partido deve
continuar dando autonomia ao movi-
íuoneto juvenil, mas de forma não sec-
lana. ou seja, que cada jovem conui-
nista atue em organismos de massas
diversos e quo aplique a linha política
antiimperialista e em favor .sempre da
verdade e das reivindicações mais sen-
tinas pur esses organismos, assim grau-
geando a simpatia de todos os outros
elementos, principalmente os jovens.

Isso deve ser feito sem sectarismo.
O jovem não precisa mostrar que está
trabalhando para o Partido, ou em ia-
vor da organização e esclarecimento da
classe operária, isso para nâo se isolar
dos demais, como tem acontecido.

Nunca deve-se sobrecarregar esses
jovens de tarefas, se possível não dar
nenhuma, a não ser aquela tio esclare-
cer e de arregimentar os jovens para
as fileiras do Partido, isso só fazendo
uopois de explicar bem o que ê o Par-
tido, inclusive dar a conhecer os seus
estatutos e suas finalidades. Só assim,
poderemos contar em nossas fileiras
com quadros novos mais ativos c es-
clarccidos.

Para isso devemos organizar as
comissões juvenis comunistas, ligadas

ao Partido, com um número roduz,ido de-
reuniões, uma por més se necessário,
para que o resto do tempo fique para
os jovens atuarem mais ativamente nas
organizações de massas. Aquelas reu-
niòes servirão para um debate amplo,
sobre as atividades e um balanço auto-
critico da atuação de cada um.

Uma orientação do Partido sobre
o movimento geral comunista, assim
copio uma troca de idéias entre os jo-
vens comunistas velhos e os que vém
a primeira vez a uma reunião do Par-
t ido.

Devemos encarar o movimento co-
munista juvenil legal. Atuarmos na prá-
tica legalmente, e não esquecermos que
os jovens são revolucionários por exce-
lcncia. devido principalmente às suas
idéias renovadoras. Esse espirito revolu-
clonúrlo deve ser bem dirigido e compe-
te a nós jovens comunistas, organizar
esta direção para que ela seja organl-
zada para a luta política antiimperia-
lista, democrática e de classe em pre-
paração para o socialismo, do contrario
essa juventude se perderá para o des-
vlrutamento capitalista ou ao anarquis-
mo dos «play.boys» e toda perversão
própria do regime.

As reuniões deverão ser assistidas
por um ou mais dirigentes do Partido,
que só deverão dirigir a palavra e dar
opinião do Partido, depois das discus-
soes e trocas de Idéias, para não acon-
tecer dos jovens ficarem pensando, que
os dirigentes vém as reuniões, só para
dar ordens. Resumindo as tarefas dos
jovens no Partido seria só as constan-
tes no art. 3 letra b, do Projeto de
Estatutos.

Acho enfim que deve-se dar toda
a liberdade, (mas na prática e não só
teoria) aos jovens comunistas, para que• estes atuem em qualquer organismo de
massa e mesmo que ande em compa-
nhia de elementos não comunistas, pois
nós temos dirigentes que achavam que
só a companhia de um indivíduo que
combatia o comunismo era suficiente
para dizer que o camarada era um trai-
dor, um inimigo da classe operária, isso
também deve ser combatido dentro do
Partido. Esse também foi um dos moti-
vos de nosso isolamento das massas,
essa me parece uma forte manifestação
de sectarismo político.

Minha opinião sobre os estatutos

é que deverão conter mais aigun» pe»-
tos, para maior compreensão e melhor
interpretação de nossas leis, onde me-
lhor se destaca dos partidos burgueses.
Minha primeira referencia é ao art. 7*
que deve ser redigido assim: art. 7* —
O membro do Partido que lnfrlnja as
normas estatutárias ou assuma atitudes
que fira as interesses do Partido ou da
classe operária; «u da moral pública, ou
que se torne ébrlo contiunaz, está su-
jeito, etc — festo segue a redação nor-
mal.

No capitulo referente ao membro
do Partido acrescente-se mais um artt-
go, assim redigido: art. tal — Os can-
d ida tos do Partido a cargos públicos
depois de eleitos, ou antes, dependendo
das necessidades, serão subordinados ao
Partido, deste recebendo a sua cota
mensal e perderão 0 direito ao manda-
Io caso abandone o Partido a sua li*
nha política ou traia os interesses da
classe operária.

Acrescente-se na letra g do art. 34,
isto: assim como organizar a cota men-
sal de cada membro do Partido que por
necessidade deste, esteja desligado da
produção, fazendo o mesmo com os
candidatos que o Partido eleger para
os vários cargos públicos.

E sobre os debates na imprensa da
Partido acho que deveriam continuar
pelo menos mais uns três (3) meses
porque nós aprendemos muito com essa
prática. Assim pode-se desabafar multa
coisa que está guardada por aí dentro
das fileiras do Partido. Só sou da opi*
nião quo os camaradas deveriam mode-
rar um pouco quanto a linguagem no
tratamento, a certas divergências pesso-
ais própria dos partidos burgueses. Isso
acabará por prejudicar o Partido no que
diz respeito a sua unidade. Dentro do
Partido não pode haver divergências de
ordem pessoal e sim opiniões de cada
um, para o bem do Partido e da cias*
se operária. Não devemos usar ter*
mos como: «divlslonistas», «fraclonls-
tas»i -oportunistas de direita ou de es-
querda», etc. e muitos outros deprecia-
tivos, como já estão sendo usados por
vários camaradas, vamos discutir sim,
mas usando lermos superiores de cri-
tlca e autocrítica, como deve caracter!*
zar os debates entre comunistas.

Sem mais. deste fiel servidor da
Classe Operária e filho desta.
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Parecem confirmar êsso esqueci-mento algumas passagens bastante ex-pressivas das Teses, como esta da do"• «°, onde se afirma, embora confu-sa e amblguamente, como é a regra«oral do documento, que a revoluçãonacional deve ser "uma revolução de-mocràtico-burguesa de novo tipo, parteintegrante da revolução socialista mun-ma» . Ou Isso nao significa nada, ouentão quer dizer que a revolução so-c alista mundial se apresenta no Bra-•li como revolução democrátlco-burgue-ea de novo tipo. "Novo tipo", sem dú-vida e deveras original... Mas o queleva à conslusâo definitiva que os ela-«oradores das Teses abandonaram o•oclallsmo, se nao formalmente, aomenos de fato, e como conseqüênciaca tremenda confusão em que andam«ias concepções teóricas, é a linhacentral de pensamento que caracterizao desenvolvimento da análise e lnter-
pretação que as Teses apresentam. Já¦e fez multo Justiíicadamente a res-Peito dessa análise, a pergunta: ANA-
fiSt£MARXISTA 0U APOLOGIA]DOwffENSSS1* (Pedro Pomar> N°-VOS RUMOS, n.» de 6 a 12 de maio).De fato, o capitalismo aparece nas Te-•ei como chave de ouro para a solu-Wo de todos os problemas brasileiros.
iu q.u9ata° üBT&riat Faça-se dos traba-Inadoras rurais, assalariados puros, por-que issi 6 que é capitalismo. O pro-olema do desenvolvimento econòrtúcofCombata-se o Imperialismo, porque(Julgam erroneamente os autores das

,.¦*¦* *le impede o progresso do ca-
pitallsmo brasileiro que promoveráaquele deienvolvlmento. Para os ela-©oradores das Teses, o essencial da po-Mtica dos comunistas deve consistir em
Jesguardar e favorecer o capitalismo,se nisso que consiste para eles a "re-
Volução" brasileira. Os seus cuidados
• etençOes para com o capitalismo che-
gam ao despropósito de deslocarem pa-ra. um segundo plano de menor sig-nlficaçfto, a luta do proletariado pormelhores condições de vida. É assim
que depois de se referirem na Tesezi a contradição "entre a nação e oImperialismo norte-americano (formu-Jaçáo esta a que já fizemos justiçamais acima), e entre latifundiários eas massas camponesas", os autores dasTese. enumeram as "outras contradt-
Coes , e portanto de segunda ordem,•""•as quais figuram "aquelas que«e verificam entre o proletariado e aburguesia", a par com as contradições

NOVOS RUMOS
9 -
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CAIO PRADO JÚNIOR

AsTeses
e a Revolução Brasileira (V)
mostrou multo aquém das tarefas eoportunidades que a economia do paíslhe oferecia. Ou antes (sejamos mais
justos para com os capitalistas brasi-lelros) os estímulos da Iniciativa pri-vada, por circunstâncias históricas In-

lutos, de empreendimentos lnsigniíi-
cantes, como são em geral, e sobretu-
do foram até poucos anos atrás, osempreendimentos industriais brasllei-
ros. N8o contam assim esses empreen-vauu, por circunstancias nistôricas In- dlmentos com recursos nrónrlnií «ufi-

orientaram essa iniciativa, no Brasil,
por caminhos que nao coincidiram comos de um desenvolvimento semelhanteao de outros lugares. E se assim foino passado, mais ainda será daqui pordiante. A análise das circunstâncias
gerais em que hoje evolui a economia

uma deterioração do padrão de vida(to trabalhador. A Inflação subtrai dê-le, e acrescenta ao capital, uma partemaior de sua receita.
É isso que tem custado, e é isso

V__ significa o desenvolvimento capi-despesas de capital necessárias para talista que se vem verificando no Bra-acompanhar o progresso tecnológico Sll> e que as Teses consideram "pro-
moderno; e nâo tem onde buscar esses gressistas". Sem a considerável con-recursos. '"'" '

Além disso, é preciso nâo esquecer
que na falta de uma indústria pesadabrasileira, mostra nâo haver grandes que começa apenas a ensaiar seus priperspectivas para o desenvolvimentocapitalista, ou mais precisamente, pa-ra o desenvolvimento adequado dasforças produtivas, e da Industrializa-

ção em particular, dentro do sistemacapitalista.

É preciso lembrar, antes de maisnada. que o Brasil ingressa na etapada industrialização com enorme atra-so. Ainda estamos, por assim dizer,nos primeiros passos do progresso tec-nológlco, quando esse progresso, emoutros lugares, com os quais vamos terde porflar, já atinge as culmlnâncias

meiros passos no Brasil, e com quetâo cedo nâo poderemoi contar, a
maior parte dos bens de capital e a
quase totalidade do equipamento indus-trial de base tem de ser importado, e
pago portanto nâo em crmeiro$. queé a forma sob a qual se constitui eacumula o capital brasileiro, mas emdivisas. Ora, as nossas disponibilida-

tribulçâo que a inflação, a carestia ea Intensificação da exploração do tra-balhador (trôs nomes, na realidade,a mesma coisn) têm trazido para aformação e acumulação de capitais,nao teria sido possível o desenvolvi-mento capitalista verificado. Tanto as-sim que mesmo com essa formaçãoe acumulação reforçadas a. cuita doagravamento da vida do. trabalhado-

que as Teses apregoam e propõem pa-ra a solução dos problemas brasilei-ros? Ou será que a "revolução demo-
crátlca burguesa de "novo tipo" queos autores das Teses anunciam, temde "novo" precisamente o fato de im-
plantar um capitalilsmo sem capitais?Mesmo contudo que se pretendacontar com a Inflação para estimularo desenvolvimento capitalista serãobaldados os esforços, porque já semcontar a reação da massa trabalhado-ra, há que considerar a impossibllida-de do desenvolvimento baseado na In-ilação, porque além de certo ponto em

que a inflação atua como estimulo (eestamos precisamente alcançando esse
ponto extremo) ela determina tais de-«ajustamentos e distorsõe, que se tor-na generalizadamente intolerável eres. mesmo assim o sistema caoitalis- Z. ««"""«nuamente

ta brasileiro ainda se ressente wnii- !>«>« levar .o completo caos financeiro,
deràvelmente da insuficiência de csdí- , caP,t*1'snH> brasileiro nâo podetais. Conclui-se dai que a Inflação a8SlmJ?ont»r «>m o concurso da infla-

analisar, e, limitando-se ò. afirmação
dogmática, já citada acima, de que "o
desenvolvimento capitalista possui ain-da caráter progressista nas atuais mn-
dições do pais" (Tese 21). Entre o
acerto que consiste em reconhecer aimpraticabilldado imediata da revolu-
ção socialista no Brasil, e a afirmação
de que essa impraticabilldade tem ai-
guma coisa que ver com o caráter pro-gressista do desenvolvimento capltalis-
ta entre nós (desenvolvimento aliás
que já mostramos ser imprevisível),
vai um abismo de Incompreensão queprovém da maneira superficial que no-tamos, com que os autores das Tesesabordam a análise do capitalismo bra-sileiro e seu papel na presente con-
jurrtura econômica do pais. Um trata-mento mais atento e adequado do as-sunto lhes teria permitido separar edestacar os elementos que compõem osistema capitalista brasileiro, distin-
guindo aqueles que apresentam aspec-tos positivos, ou pelo menos suficien-temente positivos e que nas condiçõesatuais não são desde logo substitui-
yels por formas socialistas. O "capi-
talismo" não constitui, como parecemcrer os elaboradores das Teses — poise assim que nelas se apresenta - umaentidade compacta e indecomponlvel,um todo que se há de aceitar ou rejei-tarem bloco. O "capitalismo", comoqualquer sistema econômico, social ou
pplitico, é antes um processo e com-
plexo de comportamentos humanos, demaneiras de agir dos homens em suavida coletiva e no estabelecimento en-tre si de relações. É assim possível enecessário, numa análise como esta aque procedemos, distinguir no íuncio-namento do sistema capitalista, aquê-
u. , seus e'e,™ntos que, à luz dosobjetivos que nos propomos, podem ounão, e que devem ou não ser conser-vados ou eliminados e substituídos poroutras formas e normas de ação k>-dal; e isso em que medida. Ao falarna necessidade de "conservar o capi-talismo", o que se tem ou deve terem mente, no caso brasileiro, é a con-servaçâo, em principio, da propriedadeprivada dos meios de produção, da «£.-de. em divisas sâo pequena. - já tra- nas condições atua g Sm fator Sdis- C!«\ *ff« t™bém » «ntribui- S^SS^^ *íl

amo, acima do assunto - « de todo pensável ao desenvolvimento cSitâ- Ci° Jlml*riÍllUU' ílcamo» sem »» duas tulaíw e MiCto ^oõmSSS? a
SS!?^»:»»^ lista Não se pode Soir K.T3. ZSf^Tconút^™ ™ 

'f* Sí, VSdTTff £a política econômica dos comunistas, 22SiS8Í2S SSÍSÍ^Ef* °& ploraçâo do trabalho humano quecomo fazem as Teses. £"."£ "tftal,,t* .dé»te» ..««: natureza a acompanha Ma. fi£• - poracompanha. Mas Isso nãoquer necessariamente dizer, muito pelo

manda que nâo seja rigorosamentedisciplinada e selecionada. Entro o. ca-
pitais formados e destinado, a se in- --•«.». mog an0| ^ 

- 
manej_a ser.jhrÂ

^m^í^miSí^A^t^hmSS^ df. automa«ao. Os gíanles MoTc£ ?«*' « equipamento. indVtriTl., É certo que muito vagamente 2âdo um,8ub8t,t«to «a o qu.Mquêle Sário^queTseTeíemenr"0 K°entre grupos reglonlis das iasSesd^ £,SS as 
,do,rt™ndo mode™ construl- «aSSl* intérp* a"ím ?* 28 alude a necessidade 'tapu* *___"__$****> ^ *™«**° de tulntes dó SpItaíSm dS ser mín'minantes. entre grupos vinculados a di- ram 8Ua lndústfla. no regime da livre S0,*.Il*menJ* «n* •ev«« "Kula- sionar a burguesia no sentido diurna coUP,0? tidos em sua forma inteer™ ?Ii£Eíríerentes potêndas imperiallstas" concorrência p iniciativa nw,„„io „..,. mentação e crivo aue nfio nodom »ui- nnsi^r, mor^"«A«.»Jí;LI;"^"íL™ . " _. *. . — P°" .. rma imegrai e abiolu-

sim, no entender dos autores das Te-«es, a disputa, por exemplo, entre aoeperal Motors e a Volkswagen doBrasil pelo mercado de automóveis eo mals-valla do proletariado brasilei- «„»,„, ,, ., -  •
ro, se encontra no mesmo plano que 

»al,zoueíe«vam_ente de maneira relatija—e mesmo proietarlidaquela mais-valia
Ao mesmo tempo que as Teses „.,sim subestimam e depreciam a luta do

proletariado, esforçam-se por atenuá-lacom formulações dúbias e cheias desubentendidos. Ê assim que repetemduas vezes (nas Teses 21 e 23), como
que para reforçar bem a afirmação erecomendação que nela se Insinua, quea contradição entre operários e capita-

latinamente a partir d nada oi qua- dememente ser instituído, em função períâlismô americano" Cando-. ma ST L "T™"**0 aci' w^lStr/0'
se nada, c acrescentando pequenos exclusiva de Interesse. parUcuUri.tas, buscar para su^^ficuB» outra ST m^LJtt?-de "^wtt * que ellmi' capiUHstos e'?«FwSSPâ dí P*1!*8avanços uns a outros. O processo de Poií é impossível atender a êle. todos saída que não seja o «SXnto .taí? 2L5«P5flpriia* P°"Blb»Ildade da manu- clu8ÍVe Ò fato Sm.?^ de hj°je ,n_
elevação do nível tecnológico eestrVu* f°f aí & •• vê que o sistema capi- ploraçâo dos trabamadomou sua wí-' ff„ IPTt caP|tallsta no Bra- Sucfio dí aSíd. ^Td,UCã0Aeração industrial se r^derpailr.™» talista que tem na Ubeniade económi- ciliação com os imMriaHstM" N« U' QUe Ja declarel nâo Mr n mpM -¦-- Ç? da -ativldade econômlr.. n,

ca e nos interesses nartlcularlitat .,,:, "«»»«¦ - ™respeita a inm,«UêXí* j\ ' ' '$"? P«n»an>ento. Concordo 
'inteiramente 

™í^res .das Te8es Implicitamente
;~lu"ta d«;^o'S,5T vãmente ordenadae^u¥b;ada;a^sa; ™_* ¦¦«». -l^ÍSapSi»ST«S: (rertr%emo.S^^ê,ípStf2 ScS^-ifiri?!? #¦>£¦***?• ÍSSuA?-eoo&SB ^^ "U_
Ia redução da™ ma™!5S5» ^ ^ todos os percalços que são da essência cial e norma de funcionamento, não sencial), que "outra se<"* ^° " .^«ndições atuais do Brasil, a socla- ^„r^Lc?níí!?ain.ente- «>mo quaseuewoos os percalços que são da essência „" c7,ul"m ae funcionamento, não sencial), que "outra salda" é essa* As HzaeinÃo.,~mmiZ Â J£, «' a ,ocia' sempre, dão a entênriir . n»^..M.2da liberdade econômica e anarquia da %**, ^onar normalmente quando Teses que contam com o canltaliimô SSt&L^ESÜÜLfífflF e que <™ mu to1 casos dp Imnf.tE "ldade'

ses as- produ^ao características do capltalis- circunstâncias estranhas a esses inte- para estimular o cSvolvSSSanE tomacío ÍSÍTiF^ desde J*a ^"s- pUalismo c m J TPP ihi i^ T-- mo. Os freios e ajustamentos automá- ^ses.e eventualmente até contrários 
^^^^^A &&£$ a%<STÍ „?& ST,M «^«2^S^^l,K,r
guesia o seu progresso", tinham obri- a poUtíe. comunista A«5tn »..i~ <iaSl suPnndo-se com isso aauela, ria

ajustamentos automá .. . . ,ticos do mecanismo capitalista pude- ,; lnterI«rem no. dispositivos es-ram funcionar e realmente funciona- "nclais do sistema capitalista que são
ram oe maneira a assegurar se não ° Proces8o das inversões. Cada restri-

listas nao exige "solução final" e ciie íacultou um progresso Ininterrupto, em-

a estabilidade - o qüel 
"capitalismo" 

f°J^f_ ferdadee freio" oposto Nã7õ fa*zem, g?ue'3!o podSri^Sw ninn^S.Ã0^^ nUma b"8* de
e liberdade econômi- t^eles lnterês^s constitui, em tal se- afirmação não constitui Vssim mais dtz^L ffi \ ' JLS0"0 P0"80*0com seu regime de

ca nao pode. pretender — pelo menosum mínimo de equilíbrio estável que
tor, grave embaraço ao regular fun-cionamento do sistema.

a questão dessa solução não se coloca na etapa atual". Ora. como dessasolução final" as Teses não se preo-cupam, nem a definem e analisam, atormulação empregada e Introduzidaassim abruptamente sem outra expli-cação, só pode ser interpretada comoum atenuamento da luta operário. Écomo um aviso que alerta contra even

bora através de desajustamentos' mo-mentãneos mais ou menos graves.

O nosso caso é outro completamen-te diferente. Temos que saltar brus-

As deficiências e insuficiências docapitalismo brasileiro encontram umafácil comprovação na observação do quevem ocorrendo nos recentes e ainda tãomodestos ensaios de dotar o pais de umaestrutura industrial moderna. Os ca-

constitui assim mais
mas, pois colocada 1questão em termos concreto. « posl ponto esiendal, que vem a ser a ma-

veis ao desenvolva 'SSffi 
3^22'Sa^^So^

das
 ..wM j_

lSÜI"a &ue n*o''wctonam^adeqüada-
mente Mas o que é preciso, e ai Te-
S.° ° í.aze.m.' é estabelecer normas«era s e princípios teóricos em que seregule o critério segundo o qual se háde cercear o livre funcionamento dosistema capitalista, e suprir esse fun-cionamento por outm forças «ocials eque outras ™' e

Nâo posso me furtar aqui à ten-taçâo de destacar a maneira com queas Teses definem a luta operária e
que é um primor de circulo vicioso: "A
contradição entre o proletariado e a

camente por cima de todas as etapas pitais e equipamento necessários paraanteriores que noutros lugares deman- alcançar os parcos resultados obtidosciaram mais de um século de progreB- — em confronto naturalmente com (
ti.nt. «w.o..,»»".f r: -'" !1Va maturacSo- Precisamos concen- que realmente significa uma grande in-
Sftva Sea„ t^T-t 1Uta qUe na° rai;»nUm perl?d0, minimo' quaí* ins- dústrla moderna - o foram essência"-objetiva solução final tantâneo, aquela longa e penosa evo- mente por dois processos com que nãomçao, e passar de um momento para devemos nem mesmo podemos indefi-outro dos rudimentos tecnológicos que nldamente contar. São eles a contrl-sao os nossos, para o elevado plano buição de empreendimentos imperialis-em que hoje se encontra a técnica, tas e seus capitais, e a inflação. Para1 rata-se em suma de realizar alguma se avaliar a contribuição de empreen-

.- -.- ,-—.........„ . «, c"18a n^ se parece ao realizado na dlmentos estrangeiros, é suficiente ob-burguesia tem caráter antagônico e Se Unlao Soviética e se está realizando servar que sao excepcionais hoje emexpressa nas várias formas de luta en- noa Paise« da democracia popular. De dia no Brasil, as emprêias industriaistre operários e capitalistas" (Tese 21). certo modo bem mais ainda, porque de certo vulto, sobretudo as de natu-* tcamos exatamente na mesma, pois "os íazem falta — cm comparação pe- reza econômica fundamental e moder-toda contradição implica antagonismo, l0 menos com a antiga Rússia czarista namente aparelhadas que nâo sejame contradição entre proletariado e bur- e algumas das democracias populares ou totalmente estrangeiras, ou que nãoguesla só pode ser a luta de classes — «'íerentes circunstâncias com que contem direta ou indiretamente aber-entre operários e capitalistas, tanto acl"eles países já contavam antes da ta ou mais ou menos veladamente comcomo toda luta Implica antagonismo... revolução socialista. Poderemos rea li- " '
Não haverá nessa estranha maneira zar. aquela façanha em regime capi-de 01 autores das Teses se referirem talista, com todos os disperdícios, dese-às lutas operárias, uma tradição do nuilibrios, e convulsões que decorremseu subconsciente? necessariamente da liberdade econômi-ca, concorrência e livre iniciativa pri-A subestimação dos elaboradores Vflda mínimas sem o que o capitalis-

NESTOR A. N0VELIWO (S, Piul«)

Meu Ponto de Vist
Analisando as TESES, tenho obser- meça a prevalecer a opinião daqueles ses de fnm,**grupos aue. tendo umi Ci.í« „,..; Zll. ?e? ae íoíueteSS» stóasSSS sâ&GAJsr„,SirT.,r'^'"» »»"^a;sKmarxlsmo-leninlsmo. Assim, pois, passo a comentar alguns trechos, ondeacho mais flagrantes essas dlscrepân-cias:

„ . w.Uv.M141V1(tV VU1I1pelo menos uma apreciável participa-ção de recursos estrangeiros.
No que se refere à inflação, elatambém teve um papel considerável nosurto de atividades e progresso do ca-

pitallsmo verificados nestes últimos

IESE N.' 1: - No fln.l dessatese diz-se.o seguinte: "As tendênciaso as perspectivas da situação interna-clonal são determinadas, fundamental-mente, pela competição entre os doissistemas sociais".
A competição entre os dois slste-

negociações pacificas com a URSS. Adtstensão internacional se apresenta,
^.MroabS,arpo,•como uma ne-
m.iü'?0 T6nf° a,lrmar lue o debl-
12 íT í° do ',,stema capitalista e

daPOTÀM™Iltare! n0s„Paises membrosda OTAN; o pacto militar nlpo-norte-americano estava sendo aprovado a ttqU(Ade ca'xa; alguns dias antes da díta marcada para o inicio da conferên-da de cúpula, Elsenhowcr anunciava
as experiências com a arma atômica eque se não lhe fosse possível partici-
lPnnr.cdn.COníef6ndn' ?té ° seu tfaSnOiindicaria o vice-presidente Nixon Darárepresentá-lo; ontrementes. Sv.^

das Teses relativamente às lutas ope- 1° n 1 é mais capitalismo? Acredito anos. A inflação constituiu um node- "coi:c."iie «o sisicma socialista, aa .««» <.a uc «isiema social o.» «a „n^ .,..rárias é injustificada mesma na formal que não; e a observação do que está roso fator substitutivo do proceTsonor- conquistas no domínio da ciência e da ^{RS te Jí Xposição antllmperiallsta em que eles °rZT-° Prese"te"iente o comprova mal de formação de capitais. Isso por if('í!lca ;,lraom Pa'a as idéias do so- corrida armamentlsta- enconZnán^í
procuram se colocar. Isso porque não "SoST"08 SÍnt.0maS, e< SÍnaÍS d°'S ™,tiV°S- Em prlmelro lu«ar Por" "" - .50n,sc,ô.nc.la de ™"h*» de d. vez miSSSSaMl.Ato"SdSJ°iiShá arma mais poderosa na luta nnttim- cuisores do que esta pela frente e que que as largas emissões monetáHa, „m SÔIef  ' H..™.,»

.,.,(- ,. itrementes, enviava um'"r'1115,' espionagem aos céus

perlalista, que as reivindicações e movimentos operários. O próprio sr. Kubi-«schek, em sua última mensagem pre-sklenclal de fim de ano, se mostramais conhecedor do assunto que os au-tores das Teses, pois declarou bem cia-ramente que em seu governo não se

o futuro reserva, a prazo bastante curto, a nosso capitalismo

Não é possível desenvolver aquiadequadamente o assunto. Limitar-me-ei por isso a considerar um único deseus aspectos, o mais importante e que

fortalecimento do sistema socialista,por si ,6 podem tornar cada vez maismncH a Irrupção da guerra ou até mes-
ISIíh manutençft0 da "guerra fria". A

= .".""»"" "»*«- ;.*5 rs%?^ «raSTAÍt d. i^.-gsMiTaaffiSff.
realização da conferência. No mesmodia em que devia, realizar-se a con-
Fr.TaA,"ijmp,árl0 de D('lesa dos

 ,,„ . '¦ " f«i««ciaiwaae caaa vez maior tra sua Dolitica o tenHn P',P^i^7' A..08, UniVos ordenava o estado deritmo crescente, que se vêm verlf7can" J* «oclallstas permite que ,e a oposição dèddida d campo soda is íarfeM^ri?108 
°S COmando8 mlIltaPM

do, transformam-se, num primeiro mo- ProPolclone aos povos que se libertam ta, o imperialismo-oneunXSn m norte-americanos, com Intuito nítida-
mento, em capital, pois «fluem na do ^ "mperiallsta ajuda econômica, ter o climaTdéTnsfio nas XV, In' men»° Pecador,
maior parte, sob íonrm de depósitos: ^n,ca e cientifica, contribuindo assim ternadonais, que lhe Demita'XíS nnt.i?o8 

í,at°S 
í,I',°.vam' por,ant0' W* *

para os bancos, aos quais pro>orclo- para qmA ôssc>s mosm<" P°vos se tor- ter os maiore, lucros I lu nriEíníi ^ 'mperlalista cm nada mudounam assim recursos para a ímffião "^economicamente Independentes com objetivo. Ao conSar em-en^K tZu?* 1**1™*' c.ontín.ua »e"do uma1 ma»» icuursos para a ampl ação ,. v"""»^"»'<-"ie »iuL-pcnaenres com oDjeuvo. Ao concorrlac »m „„.„„ „m ,„n,7 -»—•• v«, wnunug senão uma
 , .,.,.. dos empréstimos que nas mãos dos to- /"" lü mal°r laI'kl<7' e declsa°- Entre" •ntèndimintos«mSToaiseTamS« T 1 "e f pl°racào e de 8ucrra- N8o

admitiriam agitações operárias que 8e relaciona de maneira mais direta ^adores desses empréstimos funcionam W; as tendências^ as perspectivas paz, o Imperialismo procura atrai!, rt?. n o D,'0 S'ns, ?rupos dirigentes das
afugentavam seus bons amigos cias com a política comunista e os interôs- como capital. da s tuação Internacional não sâo de- palavras bonita, de seus dirièent»A f ÍZ l odden,ais1 se, manifestam pe-'-"*-¦ "    terminadas, fundamentalmente, pela focar uma cortina de fumaça que P^s- JondíuS?•* 

P? * J"'^ 6étar ^'empresas Imperlallstas inclinadas a se 8ps Aa c]asse que o P. defende. Re-estabelecerem no Brasil... firo-me ao processo de formação decapitais que se encontra na base do
O outro motivo por que u Infla- competição'entre os dois sistemas so- transformação na sua po-

Como explicar o carinho dos au-tores das Teses pelo capitalismo bra-sileiro? É que para eles "o desenvol-vimento capitalista possui ainda cará-ter progressista nas condições presen-tes do nosso pais" (Tese 21). Mesmo
que assim fosse — e logo veremos quenao é — seria inteiramente absurdo,do ponto de vista marxista e dos Inte-rêsses de classe que o marxismo re-
presenta, defender e sobretudo íavore-oer o capitalismo. Quando Marx ela-borou sua teoria, não podia haver dú-vidas que o capitalismo representava o"progresso" no sentido do desenvolvi-mento das forças produtivas. Multo
menos podia haver dúvidas para Marx,
que teve pessoalmente ocasião de pre-¦endar a espetacular fase de progres-.0 que o capitalismo determinou na Eu-ropa no correr do século passado e
que transformaria por completo a fa-ce do continente, em particular da In-
glaterra onde Marx residiu nos últi-mos anos de sua vida. No entretanto,nunca Marx, ao que se saiba, justifi-cou a permanência do capitalismo, sob
pretexto que era "progressista".

No Brasil, n3o teve e não tem ocapitalismo nem ao menos essa ate-nuante. A liberdade econômica e 11-vre iniciativa dos Indivíduos estimula-
dos pela perspectiva do ganho e doenriquecimento cada vez maior (e o ca-
pitallsmo em essência é Isso) foram
«cm dúvida os principais responsáveis
pelo progresso que caracteriza o mun-
do moderno e o contrasta tão profun-damente com o passado. Mas essa mis-s.'io histórica do capitalismo não secumpriu senão om reduzidos lupa-
ros do mundo, "STo Brasil, entre
outros, a iniciativa privada sempre se

funcionamento do sistema capitalista.Trata-se de indagar se esse processose desenvolve de maneira adequada esuficiente nas atuais condições da eco-nomia brasileira, e quais as suas pers-pectlvas futuras. Uma questão comoessa é naturalmente preliminar paraqualquer juízo relativo às possibilida-dos e potencialidades do capitalismo nobrasil. Mesmo que as demais circuns-tànclas fossem favoráveis ao desen-volyimento capitalista - e elas estãomuito longe disso — ainda assim as
perspectivas desse desenvolvimento se-nio muito acanhadas se o processo deformação de capitais se mostrar insu-ficiente.

Ora é ôsse precisamente o casobrasileiro. As circunstâncias em quese realiza a formação de capital, tor-nam o processo inadequado para fa-zer frente às necessidades do funcio-mento normal e equilibrado do siste-ma. Isso se deve sobretudo ao fato aci-ma lembrado a saber, o alto níveltecnológico exigido pela atividade pro-duttva moderna, em confronto com orudimentar nivel em que o Brasil seencontra. Estamos começando peloIim, ao contrário dos países já indus-triallzados que chegaram a esse fim de-pois de longa evolução e por isso dota-dos de uma estrutura econômica e fl-nancelra capaz de sustentar e supor-tar a tecnologia moderna. Não dispo-mos de reservas suficientes para isso,de poupanças acumuladas que se tra-tarla apenas de centralizar e concen-trar a fim de constituir com elas ocapital necessário, A maior parte docapital brasileiro Invertido na indús-tria se vem laboriosamente formandoatravés ele lenta e penosa acumulação
dos reduzidos lucros, em Lermos abso-

t.?JTrKPtÃ0™^..¥""nj-re r,!;:i/;.Í.Á!!!!'.-l^^i!nr>UNDAMEN- SK^J^fta^lS 'nova 
jamais míSf^pSi^í^estimula a ativldade capitalista, é que TALMENTE, as tendências da situaçãoa alta de preços nâo é acompanhada Internacional é a luta dos povos dese não muito retardadamente pelo ni- cada pais contra o seu inimigo mortalvel de salários. Os reajustamentos sa-larials, mesmo quando compensam asaltas verificadas, vêm depois que aelevação de preços se verificou. Atéôsse momento, portanto, o nivel de pre-ços permanece acima do de salários,íeito o reajustamento, e admitido quehaja nivelamento (o que nem sempreocorre), os preço, continuam a subir,e mesmo saltam bruscamente para ei-ma, como se tem observado. Enquantoisso, o nível de salários permanece o

guerra mundial.

O desafogo da situação internado-nal t apenas aparente. Bastou que ti-vessem sido apresentadas uma exposl-Çâo norte-americana na União Sovlétl-ca e outra soviética nos Estados Unidos
que Nixon fosse à URSS e Kruschiovaos Estados Unldos e à França, que ti-vesse sido programada uma viagem deEtsenhower á Unlâo Soviética, preteri-
íên^tdVcúpílípfríque aTmaKb' .ó riA 

^ de'èLe!ün d° ^ a *liwa.„«/<.. 11...XÍ- "'.ili " 1ue as ma!s aD' *ó desaparecerá dn htütAWo ,i„ ii..ma.

- o imperialismo — e a luta dos po-vos dos países coloniais e dependentescontra a exploração imperlallsta e aluta das massas trabalhadoras dospaíses çapltnllsVas desenvolvidos pormelhores condições de vida, pela paz,pela democracia e pelo socialismo. Aluta de massas, em qualquer época, em
qualquer situação, sempre foi e sem-
pre será o mais Importante, o funda-mental, para determinar as perspecti- surda. IhiSõeVSurgissem™'i£Zi2E •* desaparecerá da história" da huvas e as tendências do desenvolvimen- to comunista ElSffiáí° ™?."'." md?de com ° desaparecimento doto histórico

presa a profundas raízes de classe.Os que não reconhecem essa verdadeesse caráter do imperialismo, sua na-tureza objetiva, independente da von-tade dos homens, negam, vohintárlnrlanu involuntariamente o marxlsmo-leni-nismo. procuram insinuar que está ha-vendo transformações na natureza doimperialismo como sistema social P fa-zem, assim, coro com os revisionistasiugoslavos.

comunista. Aílrmava-se, por exem-mesmo até o reajustamento seguinte, to histórico. A História é feita pelos pio, auè'"ÉÍMnhõw»rrf«^i»l~r.!JieinEm conclusão, por efeito da inflação, Povos. A afirmação das TESES aci- mente a ?« - » ™r^, ",ncera
o nível de salários está sempre abaixo ma citadas, pode produzir efeito nega- se resolvem fodo. o. KfJf a qUP
do de preços, salvo, na melhor das hi- Üvo sobre os comunistas, arrefecendo dente, nas" lacSs ?n£«2ffi PC"'
póteses (para os assalariado,), no pas- o seu entusiasmo de luta a colocando- melo. d neSfioe. I „ íSüESsageiro e quase instantâneo momento "os em atitude de passividade, a espe- da forca DiriS!' h„. «°i emprég0
em que se realiza, o reajustamento. ra de que a compeíiçâo entre'o sX sâveisto JSSí sociaístaT 

'SüjSSffi
Ora, para os capitalistas tomados emconjunto, salários representam a des-pesa de seus negócios, e ou preços suareceiía. A inflação traz assim para oscapitalistas um lucro suplementar, queé a diferença lnflacionárla entre o ni-

Usino e o capitalismo decida os destl-nos da humanidade.
TESE \.« -1: -. Afirma essa

tesp, om certa trecho: "O debilitamento'"'¦'¦' iUiO do sis 1 mu capitalista e o
fortalecimento continuo do sistema so-

e palavras sâo observados atentamente
por milhões de sêre, humanos, espa-inavam a quatro ventos que a "guer-
ra fria" era coisa do passado e que omundo começava a entrar numa nova*5* de coexistênda pacífica. Até mes-

em
vel de preços e o de salários" Lu o cínlistu ulm ca ve7 mais difici mo o%amâ .da PiE^V.i" 

m<"
^JWJ*mJ±™?^P}«™* a"os, ajmipção da guerra mundial5 ou até SÍtlS^l4&5o^i"

mesmo a manutenção da "guerra fria" "A situação é hoje Inteiramente dlvèrentre as grandes potências, O desaíô- sa. O signo do míoart\.Z"1„1J%1
no mínimo de 30% em média (segun-do calculo muho pessimista - para oscapitalistas, naturalmente), o que sig-nlíica um considerável reforço àacumu-lação capitalista e formação de canl-tais. '

Ê com isso que o desenvolvimentocapitalista tem contado em grande par-te, no Brasil, para se suprir dos re-cursos de capital de que necessita. Emultima análise, isso se reduz a umaintensificação considerável da explora
Çâo do trabalho e incremento da mais-valia, pois a alta de preços relativa-mente aos salários, siiznüica de Calo

„,, 1., ,, , , , --¦,---- --- - signo do macartlsmo é vergonho-go da situação internacional, assinala- sa lembrança rio passadodo pelos contatos entre os chefes de
governo dos listados Unidos e da UniãoSoviética, representa um êxito incontes-távol da política de paz do Governo So-vletlco e dn lutn dos povos contra a
guerra, revelando a possibilidade de cie-"'>a eo xisiéncin pacifica entro as duasmaiores potências, cujo entendimento écondição básica para impedir a delia
«ração cie um conluio mundial.

Atualmente, nos próprios círculos
Kovernamcnlnis dos países imperialis-tas. inclusive dos .Estados Unido, co-

governo soviético é recebido festlvamen-te na Inglaterra, na França e nos Es-tados Unidos. O presidente Eisenhu-wer é festivamente aguardado na UniãoSoviética, onde lhe serão tributadas
grandes homenagens, Ante a terrívelameaça de uma guerra nuclear, os
próprios dirigentes ocidentais começama aceitar a Idéia da coexistência padfica e do entendimento Internacional"

Ao mesmo tempo em que sr- proparava a realização da conferência de
cúpula, pioccdia-se, à instalação Ue ba-

periaüsmo é atunlissima e conservaseu pleno vigor. Não se deve, a pre-texto de enriquecer a teoria marxls-ta- lenínlstH, procurar Inventar coisa»e transigir em questões de princípios.A melhor maneira de se lutar nela
paz é lutar decisivamente contra oimperialismo pela sua derrocada cmai» rápido possível. Ora, se o Im
perialismo é o inimigo número um do-povos, é o fabricante de guerras, como se pode pretender que possa lia-ver a coexistência pacífica por muito tempo, sobrevivendo o Imperialis-mo? A luta decisiva, corajosa dos po-vos dos países capitalistas e sub-desenvolvidos contra o imperialismo!sem jamais temer a guerra, a aju-da econômica, militar e moral dos pai-«es soda listas aos povos que lutampor sua Independência são ;a melhormanc|r(l de lutar pela paz e conqi,s.tar a sua vitória definitiva. \ visi-ta de chefes de governos e a realiza-ção de conferências, os planos de de-sarmamento também contribuem pa-ra isso. mas o seu objetivo princlmildeve ser o de desmascarar a políticaImpenallsta, som, entretanto pípç.mrcriar ilusões nos povos, A> luta desteséque decidirá'. Mo há outro caml-III v"7't:v -V yV

li l! te errada'.' \,J nrasueiru u<xt. |iiUijiwau „u „. „ ......
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Torna-se moridianumonte claro a cs.
s-i altura dos debates, para o conjunto
dos militante* p Hos organismos <lo
Partido, api sar das variantes na apre-
c mi il-ss nu daquele aspecto das
«Tesas» paia discussão qual a grande
motivação do pretendido substitutiví
da nova orientação política dos eomn
nistas brasileiros — da Declaração de
Março di- 1958 — e «piais os objetivos
explícitos ou velados que ôle contém.
Nenhum esforço na tentativa ali em-
preendida com tanto ardor por Mau-
ricio (irabois e subscrito em segundo
plano por (alli Chade, Pedro Pomar,
Amazonas o outros poucos conseguiu
dissimular o lato por si mesmo evidente
de que à orientação atual, não por sim-
pies coincidência, se opõem precisamen-
lo aqueles companheiros que resistiram
e continuam resistindo obstinadamente,
ao processo autocrítico iniciado em nos-
so pais após a denúncia do culto a perso-
nalidade g os graves erros decorrentes
cia política sectária o dogmática em nos-
sas fileiras.

Apenas mu falo novo assinala a defe-
sa mais ou menos coordenada das teses
fiimianieutadoras de -Duas concepções,
(lua-, orientações políticas» o de seus se- ¦
gnitlores, em que pese o puradoxo da
afirmativa: hoje. ao contrário do queocorria naquele período em que proibi-
minavam, pontificando «marxismo cria-
dor»; alguns dos defensores do substitu-
tivo Maurício Grabois, tem plena e irre-
versivel vigência a prática da democra-
cia interna no Partido, são estimulados
a pesquisa e o estudo dos problemas bra-
slleiros dentro do quadro da revolução
socialista mundial, e efetivamente a di-
reção central demonstra com atos o me-
todos de trabalho, com exemplos e uma
atitude altamente positiva de honcsüda-
de revolucionária, que está disposta a
prosseguir na correção dos erros e que
somente o pensamento o a experiência
coletiva poderão assegurar um justo
curso à luta revolucionária.

E' dispensável acentuar que o proces-
so autocrítico dos graves erros acuniu-
lados em todas as esferas da atividade
partidária e iniciado posteriormente ao
XX Congresso do PCUS, ao lado dos
exageros e degenerescências rcvislonis-
tas> teve em seus primeiros passos de
enfrentar o tradicional e profundamente
arraigado hábito subjetlvista de pensar

c a prática esquerdista, aventureira e
sectária que foram a característica es-
senciul de nossa política nos últimos
anos. Tal processo, que teve no anterior
debate o desaguudouro de uma incoer-
cível corrente dirigida contra as prá-
ticas e concepções ínalsãs — de fundo
predominantemente antimurxista — en-
controu no anterior secretariado do CC
e no «Prcsidiuni», que a este se abastar-
dava inteiramente, a cidadela obstinada
contra as medidas imperativas de res-
tauração dos princípios leninistas e da

-democracia interna, da direção coletiva
e da ação política ampla, voltada para
as transformações Acorrentes nu vida
brasileira e mundial.

Qual foi então a atitude do «ultra-re-
voluclonarismo», naquele momento cru-
ciai da vida partidária, quando se apre-
sentava o quadro realmente impresslo-
nante de um Partido que se reduzia k
condição de seita, era liquidado de deu-
tro para fora, exatamente por aqueles
que se diziam (e por coincidência se di-
/.cm hoje também), «os defensores
primus inter pares da pureza marxista,
-ieninista e das fórmulas salvadoras?)
«Todos nós sabemos, não só pela me-
mória infalível da palavra escrita como
dos efeitos nocivos acarretados durante
anos e anos de prática aventureira, sec-
tária e essencialmente esquerdista, como
se comportaram .Maurício Grabois,,
Amazonas, Pomar e outros poucos, e co-
mo também reagiram muitos câmara-
das. procurando superar-se e superar os
erros tradicionais e as deformações le-
vadas à condição de sistema, com hones-
tidade e modéstia revolucionária.

Os atuais defensores da «pureza mar-
xista-leninista» e da «verdadeira revolu-
ção socialista» em nosso país não asso-
miram naquele momento, como sabe-
mos, atitude modesta de autocrítica, que
era aliás a única admissível na oporlu-
nidade e capaz de conduzir com sereni-
dade e firmeza a luta interna, há anos
sufocada. A direção teve de adotar a de-
cisão justa de substituir .sumariamente
os referidos companheiros, nos [Mistos
que ocupavam, pois eles se opunham
às medidas saneadoras e se constituíam
cm desesperados obstáculos à marcha
normal do Partido.

Posteriormente, atuando em diferen-
tes regiões- era de se esperar que esses
dirigentes passassem a fazer autocritl-
co. Ma* isso infelizmente não ocorreu.

No que toca ao companheiro Maurício
(irabois, apesar de ter sido recebido sem
discriminação ou restrições — inclusive
de nossa parte, em diferentes oportunl-
dades, até. o momento, não lhe descobri-
mos qualquer indício de autocrítica con-
creta e não meramente formal, como
tem afirmado ser seu desejo em repe-
tidos artigos na «Tribuna de Debates».

Na realidade, há flagrante contradi-
ção entre suas palavras e sua atuação.

Por isso não é de estranhar que não
dedicasse em seus artigos espaço tão
extenso quanto o reservado à pregação
de fundo dogmático e esquerdista, à au-
tocrítica dos graves erros cometidos pe-
ia direção de que foi membro e em cujo
período a organização de vanguarda
chegara à condição de seita ou de um
punhado de heróis pequeno-burgueses.

Também as questões relacionadas com
as críticas feitas à direção do Partido
no Estado do Rio. São Paulo e Rio
Grande do Sul, entre outros, relativa-
mente aos insuficientes resultados na
execução das tarefas eleitorais — que a
resolução da direção atribuiu a «incom-
preensões políticas e ideológicas» — fo-
ram postas de lado. Embora o debate
aberto não excluísse e não exclua o de-
ver indeclinável do cumprimento estrito
da linha política atual, da Declaração de
Março, o referido camarada e alguns
poucos da linha doutrimtrista de esquer-
da não vieram à liga para provar com
fatos que os defeitos e dificuldades ale-
gados eram oriundos da orientação vi-
gente, no que dizia respeito ao Estado
onde atuam.

E quais as características, na venta-
de, do trabalho de direção — do tralia-
Ibo daqueles camaradas — no período
que medeia entre a denúncia do culto
ã personalidade e a abertura do atual
debate?

Em artigo que. escrevemos, publicado
em «Novos Rumos», e através de tra-
balho assinado por Miguel Batista dos
Santos, ficou patente quão omissa e clau-
dicante, sectária e desvinculada da vida
política ampla se tem revelado a direção
restrita do Partido no Estado, á frente
aqueles companheiros mais responsa-
veis, os quais .se vêem constituindo, ao
contrário do que deixam transparecer
em seus artigos, um sério obstáculo à
superação das concepções e da prática
sectária predominantes duram élongo
período de política esquerdista e que não
são combatidas, mas estimuladas viva-
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NICOLAU ABRANTES (E. do Rio)

Persistência Nos Erros Para
Uma Revolução de Palavras m
mente como exemplos de «revoluciona-
rismo ¦ nas diferentes esferas de ativi-
dade.

Face ã política de frente única, ao
governo do Estado, ao problema agrário
e a outros setores, o traço distintivo do
trabalho de direção é d0 distanciamento
da ação política ampla e viva. voltada
para o trabalho realmente de massas e
lealmente revolucionário — no espirito
da nova orientação política -— e inter-
i/amente, num trabalho ideológico e de
formação teórica combinado ao estudo
dos problemas atuais, do pais e da re-
gião, livre do sentido meramente acadê-
mico, doutrinarista e formalistico.

Em decorrência, os camaradas em tela
não se conduzem na prática senão de
acordo com suas concepções expressas
na «Iribuna de Debates», embora for-
malmente proclamem seus propósitos de
fidelidade partidária e do cumprimento
da Declaração de Março. Numerosos fa-
tos concretos atestam, de modo irrefu-
tável, u incapacidade desses conipanliei-
ros de se elevarem ao nível do processoautocrítico iniciado com o XX Congres-
so e que está em pleno curso, cujos re-
soltados benéficos se expressam de ma-
neira flagrante onde vem sendo real-
mente aplicada a -Kilitica atual.

No trabalho do dia a dia, em centras-
te com as palavras grandiloqüentes de
«novos salvadores do Partido» e de sua
pureza revolucionária, repetindo enfàti-
cumente que .fazem autocrítica e não
querem a volta ao passado;, na realida-
de, Maurício Grabois e outros apalogis-
tas da linha doutrinarista, não fazem
senão uma revolução de palavrasi desli-
gada dos fato» reais e do processo em
curso no Estado do Rio e no pais. "

São eles autênticos porta-vozes de pa-lavras de esquerda e de atitudes de di-
reita, pois a atitude que assumem na vi-
da cotidiana, pela omissão e 'a prática
de métodos de trabalho superados —
pelas concepções esquerdistas condena-
das, que custaram ao Partido um imeii-
so saldo negativo —¦ é de clara passivi-dade oportunista.

Na presente campanha eleitoral, porexemplo, as dificuldades eventualmente
surgidas e os possíveis defeitos do can-
didato 1-ott fórum freqüentemente apre-
sentados como justificativas para a po-
litica de braços cruzados e a não conilii-
ção das tarei as eleitorais, de forma ade-
quada e no ritmo viável que oferecem
as condições atuais. Somente após a' no-
ta sobre a sucessão presidencial, publi-cada em setembro, e cm decorrência dos
esforços desenvolvidos por alguns com-
panheiros que efetivamente diligenciam
por aplicar a tática eleitoral aprovada
pela direção central, foi possível dar pas-sos no sentido de estimular as relações
interparlidárias e levar a campanha pa-ra o meio da. massa, cumprindo porliui-
to o papel que cabe á vanguarda ao pro-
curar superar as contradições existentes
e aluar como fator unitário na frente
única.

Continua todavia, ainda de forma es-
treita, deformada e nitidamente sectá-
ria, a política adotada no âmbito esta-
dual, relativamente aos Comitês oLtt-
•Jttngo, não obstante as criticas feitas
reiteradamente. Desde a forma como foi
conduzida inicialmente, como na própria
política expressa na forma de tratar
as contradições com os aliados, a frente
única ali esboçada restringe-se cada vez
mais a um circulo cada vez mais limi-
tudo, precisamente em virtude da com-
preensão esquerdista e sectária de tão
importante problema.

São tão favoráveis porém as condições
existentes - amplas e ihdisfarçáveis con-
diCões, como nunca existiram no Esta-
do,  a vida de tal maneira confirmo
a justeza da política aprovada em rela-
ção às candidaturas JLC-tt-Jango e a po.litiea geral de frente única preconizada
na Declaração de Março e enriquecida
pelas «Teses», que se torna impossível
esconder por muito tempo a realidade.
A hábil tática esquerdista praticada pe-los companheiros mais responsáveis e
que consiste no fato sumário de levar
ao absoluto os aspectos negativos, as
possíveis dificuldades e defeitos inevi-
laveis numa política de frente única —
relativamente aos candidatos ou a qual-
quer problema ocorrente em determina-
da iniciativa — e minimizar os aspectos
positivos, tudo em prejuízo da políticaatual, e cm sentido geral alardeando rui-
dosamente qualquer luta de massa, pa-
ra dela tirar conclusões contrárias á jus-
tc-za da política vigente, é uma tática
que vem sendo pulverizada e isolada
pelos fatos indiscutíveis.

Nos recentes comícios dos candidatos
nacionalistas em Niterói e em Campos,
de maneira Inequívoca — com um es-
forço mais abnegado e com uma melhor
compreensão por parte de certos com-
panheiros e organismos do Partido, sem
sectarismos ou as costumeiras reservas
oferecidas pelos «iiltracomunislus», não
só quanto ao governo do Estado como
em relação às demais forças políticas,
grandes manifestações de massa foram
logradas e se desfizeram, como bolhas
de sabão, as dificuldades e defeitos ale-
gados, impeditivos de uma ação mais
ampla. E não se diga que Os comunis-
tas não se fizeram presentes, através de
faixas, cartazes e outras formas de pro-
pagaiiíla de conteúdo nitidamente anfi-
imperialista — de reivindicações nacio-
niilistas e específicas de setores de mas-
sa — caindo na posição incaracterística
e reboquista, de vez que a cada êxito
obtido nu prática da nova política (como
muitos companheiros talvez não «ai-
liam), aqui no Estado do Rio, Maurício
Grabois e Carlos üanielll procuram atri-
buir uma outra causa ou negar-lhe os
méritos evidentes.

No caso em presença, as manifesta-
ções de massa representados pelos dois
comícios foram de tal modo convincen-
les (mesmo para os nuiis empedernidos
e renitentes sectários), que a única saí-
da dos referidos companheiras foi ale-
gar «reboquismo.i, como se posição po-
litica du Partido da classe operária só

tivesse autenticidade com o símbolo dos
punhos cerrados e da foice e do mane-
Io! Não. companheiros e denodados arti-
culistas da linha de esquerda e sectária,
a vida positivamente não está a vosso
favor. Nem os vossos raciocínios aju-
dam na comprovação do ultra-revolucio-
imrisnío estampado nas fórmulas gerais
e iiltissonuntes de revolução no estilo de
«Duas concepções, duas orientações po-
liticas!»

Como fazer, por acaso, essa revolução
pela tática esposada por Maurício (ira-
bois, conciliando as palavras aos atos,
as formulações e respectivas teses á rea-
lidade, á infalível e iniludivel vida co-
tidiana, perceptível plenamente por to-
dos os militantes do Partido? Como ex-
plicar o claudicante e omissa posição
de uma direção política estadual frente
a lutas de mossa tão duras e significail-
vos para ilustrar as alegadas c não pro-
vadiis atitudes de direita, mis greves de
(abo Frio, da Companhia Brasileira de
.inergia Elétrica e dos rodoviários, re-
centemente deflagradas e conduzidas
com pleno êxito, nos dois últimos ca-
sos (já que o primeiro ainda está em
curso quando escrevemos este artigo)-
preci uniente sob a direção firmo e «D-
negada dos que defendem a Declaração
de Março? E por que não cotejar os
resultados obtidos, aqui e ali — em tô-
do a parte onde há realmente esforço
para aplicar a nova política, com as es-
feras de atuação onde predominam a
perplexidade e as frases sonoras de
«umo verdadeira revolução no estilo es-
querdista?»

Aqui, honestamente, abrimos um pa-
rêittesis para proclamar um fato revê-
lado através da «Tribuna de Debates» e
que atesta de que modo é possível, par-
lindo-se de uma autocrítica concreta e
sincera, ajudar efetivamente o Partido
a superar os seus erros e corrigir os
desvios porventura surgidos nosso ou
naquele momento, na aplicação do linha
política de Março.

Referimonos ao camarada Diógenes
Arruda Câmara, através de uma sé-
rio de artigos publicados em «Novos
Rumos», sob o titulo geral e só por si
digno de leitura, de «Compreensão au-
tocrítica de Nossa Política». Em parti-
culor, em sua conclusão, essa série de
artigos aborda de maneira correto mui-
tos aspectos do atual orientação. Seu
autor não o luz sem partir do fato de
que, tais foram os graves erros come-
tidos nos últimos anos em nome da re-
volução e do Partido da classe operária,
tudo dito e praticado em linguagem ai-
líssonuiite do mais entranbudo esquer-
disiuo, que não seria possível aceitar
sem reservas e cautelas — embora as
idéias correspondentes devessem ser oco-
Ihidus para uma cuidadosa análise cri-
tico — os pontos ile vista presentemente
sustentados pelos «radicais opositores»
iia linha política vigente.

Valo a pena transcrever alguns tópi-
ms, em homenagem á sua modéstia o
á sinceridade que empresto ao sentido
de suas palavras, exatamente porque o
camarada em questão viveu in tensa men-
te e. foi um dos mais responsáveis nos
últimos anos, pelo trabalho de direção
do Partido, que se expressava práti-
comente no controle antileninista e de-
formado, do trabalho coletivo pelo Se-
eretariado e pelo antigo «Presidium».

Arruda fala de cadeira e dá algumas
lições de como devem os antigos e im-
penitentes esquerdistas atualizar-se e
contribuir para dar passos á frente, den-
tro de uma •.compreensão autocrítica de
nossa política», afirmando:

«Se a verdade é tudo aquilo que cor-
responde à realidade objetiva c não aos
nossos desejos ou vontades, é impossi-
vel formular uma política correta ou re-
lulivamente correta guiados por crité-
rios emotivos, sentimentais ou vohinia-
listas. Tomar a abnegação, o ciitiisias-
mo, o heroísmo, a forço de vontade; os
ideais políticos dos revolucionários pela
realidade objetiva é, no dizer de Lenin,
o mais perigoso dos erros para os re-
volucionários.» E citando ainda o mes-
Ire e gênio da revolução proletária:
«Lmo longa, dura e sangrenta experiên-
cia nos convenceu que apenas com sen-
timentos revolucionários é impossível
elaborar uma tática revolucionária. A
tática deve ser elaborada levando em
conta serenamente, e de modo estrito-
menti! objetivo, todos os forças de elas-
se, «a experiência dos movimentes revo-
dicionários e a disposição de forças em
presença (Lenin — A Doença Infantil
do esquerdismo no comunismo).»

E depois de acentuar que na adoção
da nova política o ponto de partida io-
ram as torças motrizes essenciais de
desenvolvimento social brasileiro — le-
vando-se em conta para isso o caráter,
as proporções e a profundidade do mo-
vimento real, diz o companheiro Arru-
da- dirigindo-se aos arautos <Ui «fórmula
mágica esquerdista»;

«Mil vozes já se tentou noi nosso Par-
tido alcançar grandes colheitas nos ter-
renos estéreis das políticas esquerdistas
d através dos métodos sectários; mil
vezes, como não podia deixar de ser, se
fracassou. Subestlmação prática da mas-
sa como única capaz cie transformar a
realidade social, substituição da moblll-
zação e organização das massas pelas
ações puramente agitativas dos comu-
nistas, pouca atenção às circunstâncias
e aos fatos reais e apreciações exage-
radas do verdadeiro nível associativo e
de consciência política das massas ao
formular as suas reivindicações e diri-
gir as suas lutas, insuficiente preocupa-
ção pela unidade da classe operária, pe-Ias formas viáveis de aliança dos opera-
rios com os camponeses e os setores
semipròletários e da pequena burguesia
urbana e pelo desenvolvimento da fren-
to única, persistência em impor e mau-
ler formas pré-fabricadas de organiza-
Çõos das massas e da frente única, débil
participação na atividade das associa-
ções de massa existentes, excessiva ateu-
Ção pelo trabalho ds cúpula e pelas ini-
clatlvas espetaculares, maneiras rígidas,

bruscas, impositiyas e exclusivistas de
trabalhar com as massas o os aliados o
de dirigi-las, descuido em procurar mo-
recer e conquistar a maior confiança
das massas, tentativas continuadas de
fazer vista grossa ou de procurar pas-sai- como gatos sobre brasas- diante
das fases ou situações difíceis do movi-
mento revolucionário e de seus proble-mas complicados, foram concepções e
práticas comuns, usadas e abusadas, na
nossa atividade entre as massas e na
Crente única. Como chegar a dirigir, as-
sim, massas de milhões de brasileiros?
Como desempenhar então um papel he-
gcmònlco nas lutas do nosso povo? Im-
possível: o impossível, também', dei-
xarmos de reconhecer publicamente
quãos maléficas forem os nossos P'.-r-
lidos e ao movimento revolucionário
brasileiro as concepções e práticas sec-
tárias e de, abertamente, fazermos auto-
critica pelos enormes prejuízos verifi-
cados,

-Compreende-se que no passado bus-
(•assemos ofuscar a visão uns dos ou-
tros como o brilho do ouropel-esquerdis-
ta, como se fosse ouro de lei. Coberto
com manto de fiuses sonoras de íideli-
dade aos interesses de classe do prole-tariado e -aos princípios marxista-lo
niilistas, o oportunismo esquerdista, tão
estranho ao marxismò-leriinismo quantoo oportunismo direitista, viveu e cevou-¦se tranqüilamente, sem receber o me-
recido combate. • iOs grifos são nossos
¦ X. A.i

Colocando o dedo na ferida do subs-
litutivo alardeado pela impenitènte e in-
corrigivel corrente mirim liderada por(irabois, Pomar e outros menores, situa
Arruda a verdadeira posição c o eiiten-
dimcnlo corretos da Declaração de .Alar-
co:

«Contra as concepções e práticas es-
querelistas e sectárias se alçou, porém,

a consciência do coletivo partidário a
partir de 1956, consciência que se veio
plasmar, pouco a pouco em anos e anos
de prática revolucionária, A nova poli-
tica dos comunistas que dai resultou, es-
truturou-se no processo de rutura com
o esquerdismo e o sectarismo estéreis
e nocivos, pois essa era a condição ele-
mentár para começarmos a resolver a
tarefa de trabalhar corretamente com
as mais amplas massas do nosso povo,
do explorar as contradições existentes
entre os adversários e de isolar os im-
perlalistás ianques e os entreguistas. A
nova política do Partido, realista. ílexí-
vel, coerente e que se forma dia a dia,
nos foi e está sendo imposta pela vida,
pelas próprias necessidades do desen-
volvimento do movimento revoluciona-
rio do nosso povo; e nisto está a sua
solidez e a maior garantia dos seus
sucessos, — Vãs têm sido e vãs serão
as tentativas de dar volta atrás neste
processo novo, irreversível. Não há eli-
xir que possa avigorar as forças combali-
das do esquerdismo; não há milagre quelhe dê vida.» (Os grifos são nossos —
N. A.).

Amigos leitores, perdoem-nos a ei-
(ação extensa mas necessária e rigoro-
samente honesta do ponto de vista auto-
critico do companheiro Arruda, exata-
mente para mostrar o contraste do subs-
litutivo esquerdista e dogmático de
.Maurício Grabois, e aquele documento
autêntico da honestidade revoluciona-
ria de um homem que foi duramente
criticado e volta a integrar-se na luta-
com exemplar espírito de compreensão
dos graves erros pura os quais contrl-
liuiu. ao lado de outros dos problemas
atuais e da inutilidade da resistência
oposta em «cneiv face» pelo esquerdismo
dos dias presentes.

Indicamos a leitura atenta dos arti-
gos de Diógenes Arruda, sobretudo o

que tem o título de «Esterlorcs e Mi«
motlsníos d» tradição sectária». Nele
está dito com todos as letras, numa se-
guia argumentação, como são falsas as
buses do esquerdismo oculto por trás
dos frases sonoras de pseudo-revolucio-
iiarismo e como seria profundamente
nocivo ao nosso Partido a volta real,
embora o negue enraivecido o autor de
«Duas concepções, duas orientações po*
liticas», das práticas e concepções Impli-
citas e explícitas jna sua tentativa da
substitutivo da política-utual do Partlflo.

E* perfeitamente claro, que sem se
desvencilhar do emaranhado dos erro*
sectários e esquerdistas do passado —
acreditamos que mais por vaidade e
amor próprio feridos de que por incapa-
cidade propriamente dita — os «oposito-
res radicais» da Declaração de Março
não podem enxergar contradições no
seio do governo: não julgam como pode
ser dominante a contradição entre o im-
perialismo « o Nação e, ao mesmo tem*
po, como o seu desenvolvimento acarreta
o agravamento da contradição agraria n
porque, afinal, se torna possível, nas
atuais condições, conquistar um governa»
nacionalista e democrático, capaz de abrir
caminho para uma correlação de forçai»
de classes capaz de efetivar — na ba-
se do aumento real da potencialidade
das correntes antiimperialistas e anti-
feudais — os medidas e modificações
radicais exigidas pela sociedade brasi-
loira.

Acompanhe-se a atuação, os métodos
de direção empregados, a característica
pequeno-hurguesa da pressa em estimu-
lar as ações espetacular»:*, ruidosas ma»
vazias de conteúdo revolucionário — es-
sencialmente esquerdistas — de com-
panheiros como Maurício Graliois, Da-
niellí e outros poucos no Estado do Bio,
e ver-se-á o esquerdismo travestido em
novas roupagens, falando em revolução
e defeso dos princípios puros do marxis-
mo-leninismo, em salvação do Partido
das ameaças «Io direitisino, mas sem
revelar na prática o propósito concreto
de reeducação em relação aos erros tra-
dicionois do passado recente e que es-
tão neles encrustados eomo a ostra ao
casco do navio.

Será. então, facilmente compreensível
entender o arranzel de fanlazias germi-nadas penosamente n0 substitutivo —
na tentativa de substitutivo — que cons-
titui «Duos orientações, duas concep-
ções políticas . E mais ainda se tornará
inteligível esse arrazoado de conteúdo
esquerdista e de fundamentos fantasis-
tas, como tão bem caracterizou Arruda
em seus artigos, se pusermos a nu. co-
mo estamos fazendo as veleidades revo-
lucionárias e a posição efetivamente de
passividade oportunista assumida na vi-
da diária pelos seus mais destacados de-
fonsores.

Voltaremos, em outro artigo, paraanalisar mais detidamente exemplos
dessa passividade e dêsso falso revolu-
cionarismo.

(Continua)

RUI DE ALBUQUERQUE ANDRADE

Ouas Questões Essenciais
Na introdução da Contribuição h

(rítica da Economia Política, Marx e
Engels afirmam que: «Nenhuma forma-
ção social desaparece antes que se de-
seiivolvaiii todas as forças produtivas
que ela contém, e jamais aparecem rela-
ções de produção novas e niois altas au-
tes de amadurecerem no seio da própriasociedade antiga os condições materiais
para a sua existência. E' partindo dês-
se princípio marxista e adaptando-o a
realidade nacional (pie procurarei expor
meus pontos de vista em relação ás te-
ses ipie discutimos, e a primeira (pies-
lão (pie se nos apresenta é saber qualo «formação social cujas forças produ-
Uvas» já estejam de todo «desenvolvi-
das» (AMADURECIDAS) indispensá-
vel «condição material (segundo Marx)
para a «existência» ou pelo menos «sur-
gimento» das «novas e mais altas re-
lações de produção. Depois, resta-nos
saber quais as «novas relações de pro-(loção;.

Focalizando a primeira questão a
tese li' 18 nos apresenta «os latifinidiá-
rios e setores do capitalismo que tem
seus interesses ligados ao imperialismo»
como a «formação social» em dècoden-
cio, porque as «torças produtivas» dessa
«formação social» «baseadas na depen-
dêncio diante do imperiulismo e do
monopólio da terra são fatores funda-
mentais que entravam o «desenvolvi-
mento» da economia nacional — Tese
!) — e conseqüentemente das «novas
forças produtivas» que começam a en-
confiar no «seio do sociedade antiga o
amadurecimento» necessário para o sur-
gimento dos «novos relações de produ-
ção». E respondendo a segunda questão
lemos na tese n« 12: «Contra pondoseo estes fatores adversos (dependência
diante do Imperialismo e do monopólio
do terra R. A.) o desen volvimento capi*
(alista nacional apoiado na acumulação
interna constitui elemento progressistae dinâmico da economia brasileira, ma-
nilestundo-se no incremento das forças
produtivas e nu expansão de novus re-
lações de produção», ftsse incremento
das forças produtivas, diz respeito ao
«proletariado industrial, que segundo a
lese n" 1". encarna as novas forças de
produção (ou produtivas) a forma de
economia mais avançada e é por essa
razão o elemento mais revolucionário
(ia sociedade brasileira». Ou em (ermos
mais aceessíveis ao nosso conhecimento
e que vem expressar a mesma coisa.
Os setores mais progressistas e naciona-
listas do economia nacional, o proleta-riado e demais classes sociais repre-
sentam, no momento, os novas relações
de produção em luta com a velha for-
inação social tendente a desaparecer e
que se faz representar nas pessoas dos
latifundiários e de uma parte da bur-
guosia entreguista, serviçal do império-
lismo. Representam aqueles as «novas
relações de produção» uma vez «pie em
nosso pais as «forças produtivas» do
capitalismo nacional, ainda não atingi-
ram seu completo «desenvolvimento»
«condição material indispensável» (se-
gundo Marx) para a transição ao so-
cialismo.

Concluindo, acredito estar plena-
mente Justificada e absolutamente cer-
(a, para o momento atual, a orientação
política que vimos seguindo e que ele-
va á categoria de fundamental a con-
tradição entre a nação em desenvolvi-
mento e o imperialismo, principalmente
norte-americanos é seus agentes inter-
nos.

De um modo geral estou de pleno
acordo com a orientação, política do
Partido, a partir da Declaração de
Março, não só por esta refletir a rea-
lidado, como, e acima de tudo, pela
possibilidade que oferece aos camaradas
de participarem como comunistas, le-

gal e ativamente, das transformações da
sociedade brasileira.

As teses, fruto honesto, tirado da
experiência do Partido durante esse
breve período, em que vem se guiando
liela linha política da Declaração, veio
ampliar estas possibilidades através de
um estudo mais profundo da nossa si-
tuação atual. Ao invés de embelezar o
capitalismo nacional, elevandoo a cate-
goria de revolucionário conseqüente,
como muitos pretendem fazer crer, as
teses nos mostram clara e friamente
seu caráter vacilante, limitado e teu-
dento à conciliação com o inimigo co-
muni de todas as classes. Por outro
lado nos indica que, enquanto houver
condições da revolução trilhar pelos ca-
minhos pacíficos, o setor progressista
do capitalismo nacional, pode e deve
participar do movimento de libertação
econômica do país. Não tenho a inten-
ção de afirmar que as Teses formem
em seu conjunto um documento acaba-
do, ao contrário, a orientação política
dos comunistas, o marxismo-leninismo.
precisa e deve ser enriquecido, com a
erperiêneia dos camaradas, com os
acontecimentos novos, do cada dia, com
as iniciativas pessoais, etc., levandose
em conta, é claro, as características de
cada pais. Por exemplo: o camarada
Mario Bastos, de Santa Catarina, de-
feudo num artigo seu, publicado nesta
tribuna (20 a 26 de maio) a neeesslda-
de «inadiável» de melhorar o nível teó-
rico dos comunistas, sugerindo, iuclusi-
ve, que saia uma resolução a respeito
do problema levantado por êle. Isto é
o que se chama iniciativa construtiva
tirada da experiência prática, da luta
diária pelos gTandcs ideais comunistas.
Dou meu integral apoio à iniciativa do
companheiro Mario Bastos, porque a
educação é fundamental e deve ser en-
curada eomo uma questão de principio.

1* Força — A grande burguesia n*
cionallsta.

Certos setores do capitalismo n*>
cional. ao ver seus lucros diminuído*
pela concorrência interna de capitai»
externos, adquirem um caráter tempo*
ràriamente progressista e democrático*
e lutam, conseqüentemente, por melho>
res condições de vida, de trabalho e pottmaiores liberdades democráticas para o
povo. Tentam dessa maneira mostrai*
mna face que não é verdadeiramente a
sua. Neste particular a sua ação tem
grande efeito sobre a pequena burgue-
sia urbana que se deixa arrastar oom
mais facilidade, transformando-se em
porta-voz (A MAIORIA) dos interesse»
burgueses, K' através da pequena que a
grande burguesia consegue influenciar,
atroir e dirigir os grandes massas, le-'
vando-as a defender seus objetivos eu-
t ritos o limitados. Este fenômeno acoo-
tece, sempre que as contradições das <ü»
versas camadas que compõem a frente
única são superestimadas em relação *»!
contradição fundamental, toda vez quejo proletariado e sua vanguarda deixam
de desenvolver a luta de classe, abdi-
condo desta forma de sua autoridade
perante a classe operária e os setore*
mais conseqüentes da frente única, e
quando elementos de tendência concilia-
tórla conseguem influenciar a« diversa*
correntes que compõem a frente nacio*
nolista. Esses elementos vegetam em
todas as classes e camadas sociais, ca-
racterlzadas pela moderação e passivi-dade frente aos problemas nacionais e
de classe. Precisam ser combatidos com
toda severidade e no momento
tuno.

opot-

Frente única
Duas são as forças que disputam

a direção do movimento revolucionário
em nossa pátria: a Burguesia o o Pro-
letoriado. E em momento algum as te-
sos abandonam esta posição lógica, re-
soltado, como já afirmei, da análise
serena das condições em que se desen-
volve a revolução brasileira. Para con-
firmar esto interpretação citarei um pe-
queno trecho da tese 28: «A firmeza
do movimento antiimperialista e demo-
crático depende, em última instância, de
quem exerce sua direção» — e mais —
«As vaeilações, o caráter inconseqüente
de que se reveste o movimento naciona-
lista no Brasil, no fase aluai, decorre
de que á sua frente se encontram se-
tores burgueses e pequeno-burgueses.
file só poderá adquirir conseqüência á
medida em que fõr encabeçado pelaclasse operária sob (sob, companheiros)
a direção de sua vanguarda comunista»
íTese 28).

As demais forças, ou camadas so-
ciais, costumam ser dirigidos por uma
dessas duas. A pequena burguesia, ou
burguesia urbana, dilacerada por con-
tradições internas, é incapaz de assumir
a direção de nm movimento revolueio-
nário qualquer por multo tempo, e sua
ação eomo classe limita-se a apoior, na
maioria das vezes, a força que estiver
nu direção, sendo relativamente poucosos elementos dessa classe que se rebe-
Iam contra a nova orientação política.Convém notar que tonto a grandeburguesia como o proletariado têm
suas fileiras enriquecidos freqüente-
mente com a adesão dos melhores e
mais ardorosos membros da classe pe-
quena burguesa, o (pie é mais uma con-
tradição a somar ás muitas existentes
em seu meio.

2' Força — O proletariado.
O proletariado tem ante si a tarefa

de construir a sociedade socialista «ob-
jetivo não imediato, porém final, da
classe operária brosileira» (T. 25).

O caminho (pie, segundo as teses,
deve ser percorrido pela classe mais
conseqüente de nossa sociedade, paraatingir aquele «objetivo» não me parecetão complexo e difícil eomo o pintamalguns camaradas, No meu entender
acontece justamente o contrário do quemuitos afirmam, e todo aquele cama-
rada que ler atentamente os teses com-
preenderá facilmente que a participa-
ção ativo junto ao movimento de liber-
tiiçâo nacional abrirá ã classe operária
amplas possibilidades de êxito c vlftf-
rias parciais «pie irão permitir um
acúmulo e acréscimo quantitativo ein
umo vanguarda organizada.

Ao participar da frente única, aburguesia reivindica a direção do mo-
vimento e conseqüentemente o poder.A isto, deve se opor o proletariado(através do seu Partido), cuja única
aliança com a burguesia resume-se àcontradição fundamental entre a naçãoem desenvolvimento e os monopólios
estrungeiros.

Pura que a vanguarda da classe
operária possa se opor com êxito às
tendências conciliatórias e objetivos li-mitados da burguesia, é necessário con-lar com o apoio das grandes massa»trabalhadoras do cidade e do campo «
para conseguir o apoio destas é neees-sário desenvolver a lula de classe con-tra a burguesia. «A unidade da classeoperaria é condição básica para que elapossa desempenhar o papel dirigente domovimento antiimperialista e democrá.tico» (tese 20).

Quando apoiamos, desenvolvemos elevamos a vitorio as reivindicações daclasse operária, estamos construindo abase sohda unida e conseqüente, nuqual se fundamenta todo „ poder doPur.Udo Comunista.
'.
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A discussão que ora se trava tias
fileiras partidárias já forneceu, atra-
Vês dos artigos publicados cm «Tribuna
ile Debate , subsídios bastantes para pu-(lermos prever o seu desenvolvimento:
afora alguns trabalhos que abordam
problemas específicos, as opiniões em
,tôrn.o"la linha política dividem-se en-
ire os partidários da Declaração de
março do 1908, documento aperfeiçoado

í pelas "Teses para Discussão", e aquê-
Jes que defendem a linha sectária e

(esquerdista do Programa do IV Con-
'grosso, mascarada, evidentemente, por
,'uma pseudo-amplitucle, criação de seus

autores para tentar envolver a meti-
jtalldado que atualmente predomina no
Partido.

Nesta primeira Intervenção sobre
jo problema, desejamos fixar-nos nas
opiniões do camarada Maurício Grabois,
que, com seu substitutivo às «Teses»
conseguiu sintetizar o pensamento de to-

Jdos os que se colocam contra a atual
linha política. Isto não exclui que volte-'mos ao debate para responder a todos
os outros que, como o camarada Gra-

jfb°í?, so especializaram em deformar os
Idocumentos oficiais do Partido, para
leom isso defenderem as suas supe-
jradas opiniões, frutos do radicalismo
pequeno burguês.

. Em primeiro lugar, queremos dizer
açf camarada Grabois que a sua auto-
crítica inicial em "Duas concepções.duas
orienta ções políticas -, diante do contou-

> do do artigo, perde todo valor e fica
reduzida a meras palavras. O câmara-
da propõe, em seu trabalho para nos-
sa atuação, a volta pura c simples ao

* Programa do 1904, embora mascare es-
.sa opinião, que não encontra mais gua-
rida, hoje, entro a massa do militantes,
com alguns trechos copiados das "Te-
ses para Discussão" o com o reconho-
cimento de um desenvolvimento indus-

trial "imperiallsta" em nosso pais
[(adiante explicaremos o porquê dessa
formulação'.

O camarada Grabois, embora apro-
volte as "Teses" no sou artigo, nega-
sa a discuti-las. E' liem significativa,
aliás, a explicação (pie dá ao câmara-

- da Gorcnder para não fazê-lo: esse
documento foi elaborado para ser dis-
culido por todo o Partido, o êle, cujos
conhecimentos teóricos e práticos do
marxismo.leninismo. aplicados enquan-
to era dirigente do Partido, tantos "be-
llCficlos" trouxeram à causa rio prole-
taliado, não irá perder tempo com tais

.debates.

0 passado de nosso Partido

^.Iniciando o primeiro capitulo ile
sou longo artigo. Maurício Grabois
apresenta os feitos heróicos de nosso
Partido, arrolando-os puta e simples-
mente, com o intuito de mover pelo' sentimento os camaradas que deles
(Participaram c não de examinar-se po-
derjam ler sido desenvolvidos melhor,
ium mais amplitude política, como a
campanha polo monopólio estatal do
¦petróleo o a luta pela pa/.. Em segui-

, dai pássii á análise do Programa do
IVOocgrosso e, após enumerai' os seus
aspectos positivos, afirma: "a orienta-
ção estratégica do Programa, eonside-
latia rimo a linha para lôcla .". primei-
ra''ct;r>a da revolução, bem como o

. plano de disposição 'das forças revolti-
ctrinárias pata essa tarefa eram, no
rssencUil, justos".'" Essa assertiva, contudo, vai sofrer
chi'próprio Grabois o primeiro golpe
mais adiante. Com efeito, tazerido a
critica do que êle considera aspecto ne-
gutivo cio Programa diz: "apresentando
como tarefa imediata a derrubada do
governo e a instauração de um go-
vêrno democrático do libertação na-
cinnal. o Programa impedia a elabora-
ção de uma tática justa. Qualquer
orientação tática para realizar uma efe-
liva política do frente única chocava-se
com as indicações do Programa".

Pedimos aos camaradas que acom-
patYham o debato para refletirem só-
bro isto: o objetivo estratégico do Pro-
grama não era, exatamente, a derro-
cada do governo de latifundiários o
grandes capitalistas a serviço dos mo-
riòpâlios norte-americanos o sua subs-
tiluiçàu por uni governo democrático
<lo libertação nacional, sob a hegemo-
nia' da classe operária? Como quer.
então, o camarada Grabois apresentar
isso como tarefa do Programa, que im-
pedia a elaboração de uma tática justa,
se era o fim mesmo da ação revolti-
c ionária na primeira etapa da revolti-
ção? E, finalmente, como uma orienta-
ção estratégica, no essencial justa, se-
giindò diz. poderia dificultar com suas
tarefas a tática? Ou o eamaraca Gra-
bois já esqueceu que "a tática é uma
parte da estratégia, está subordinada
a ela o a sou serviço", como afirma
Stálin ("Os Fundamentos do Leninls-
mo", cap. VII. página 130; Editora As-
sunção Ltda. 19451 e. nessas condições,
teria que ser, também, essencialmente
justa?

O camarada Grabois confunde-a
caracterização justa da revolução bra-
silelra como anliimperialista e nntifcu-
dal com a orientação estratégica do
Programa, (pie era errada. E errada
justamente porque queríamos derru-
liar um governo do que participava a
burguesia nacional, com (piem propíi-
nhamos aliança. Ou será que o cama-
rada" Grabois acha que latifundiários
e lacaios do imperialismo, iriam com-
prar a trota de petroleiros, no governo
Dutra, para so divertirem com ela mi
promoverem o progresso do pais? Ou
¦pensa que, como afirma, "a queda e o
suicídio de Vargas, provocados pelas
forças reacionárias e polo imperialismo
ianque" foram uma brincadeira de mal-
gosto dos homens de Washington com
os seus serviçals enquistados no govér-
íio brasileiro? Não será mais justo do
que tudo isso admitir que os governos
de Dutra e de Vargas já incluíam repre-
s.entantes da burguesia, que lutava e ¦
luta contra o imperialismo e que, por-
lauto, uma linha estratégica que pro-
pusesse derrubar tal governo, onde cs-
iftvain nossos (/Iludas, era cssencialmcn-

te errada?

ectários,
ao Passado (I)

Grabois, todavia, não compreendo
isso e prossegue em sua análise cri-
tica, Passando para as causas dos er-
ros, afirma: "a fonte dos erros reside
nas concepções idealistas, metafísicas,
que predominam no pensamento poli-
tico dos comunistas, as quais levaram
a desprezar o estudo consclencioso dos
fatores objetivos e dos processos em
curso". Em primeiro lugar, so o es-
quordismo resulta somente disso, ve-
mos que o camarada Grabois ainda
terá que aprender a estudar bem a
realidade. Em segundo lugar, embora
isso soja verdade, cm parte, nós te-
mos a certeza de que a sabedoria do
Partido refutaria, mesmo àquela época,
como refutou nos debates ulteriórcs,
tais opiniões, se a direção )ic/o fosse
muhdonista, A menos que o camarada
Grabois não acredite em sabedoria co-
letiva, terá que reconhecer que esse
foi o fator preponderante — e com re-
lação a isso iremos exigir contas, du-
ranle o próximo Congresso. Queremos
saber, camarada Grabois, a responsa-
bllidadc pessoal de cada dirigente ms-
so, porque dizer que o sectarismo, a
ilegalidade e o culto à personalidade
foram as causas das violações do con-
tralismo democrático, é muito teórico,
envolve todos os militantes e não nos
leva a nada.

Tanto é verdade que, como afirma-
mos antes, no artigo de Maurício Gra-
bois há uma resistência concreta, em-
bora velada sob palavras autocríticas,
a abandonar os erros do Programa, que,
ao procurar as causas do revisionismo,
afirma que resultaram «fundamental,
mente da pressão da propaganda impo-
rlalisba e da influência crescente da
ideologia burguesa, ligada ao próprio de-
senvolvimcnto do pais>. Reparem que
não existe referência alguma clara à
alimentação dada a essas Idéias polo
sectarismo, pelo dogmatismo da linha
política errada e pela intransigência dos
dirigentes, por seu alheiamento dos de-
bales. Aliás, o camarada Grabois, res-
pondenclo ao companheiro Gorcnder,
afirma que não interveio nos debates
porque eslava impossibilitado material-
monto. Ocorre, todavia, que em nossa
região milita um companheiro que. na-
quela época, estava na mesma situa-
ção c, embora com muito menor res-
ponsabilidade, participou dos debates.
Portanto, camarada Grabois, usando seu
método de apelar para os rifóes popu-
lares, podemos dizer que Voct canta
mas não entoa.

A Declaração
de Março de 1958

A economia brasileira — Entrando
na análise da Declaração Política de
Março de 1933, depois cie afirmar. Inl-
eialmcnte, que a Declaração e as Te-
ses defendem, essencialmente, uma li-
hha geral e uma orientação tática opor-
tnnista de direita , adianta Grabois: a
Declaração exagera a importância do de-
senvolvimcnto do capitalismo, toda a
soa orientação decorre desse clesehvol-
vimcntoi está inteiramente a elo subor-
dinacla . I-'. a seguir: ca Declaração em-
beleza o capitalismo.

Em primeiro lugar, o exagero da
importância do desenvolvimento do ca-
pitalismo cone por conta cio camarada
Grabois. A Declaração, ao afirmar que
èle constitui o fator progressista por
excelência da economia brasileira
constata um fato. O capitalismo não
incrementa o desenvolvimento das fôr-
(.as produtivas? Não cria novas relações
de produção? Não aumenta a con-
contração do proletariado? Não co.n-
iribui para desenvolver sua cons-
ciência de classe? Não exige iner-
caclo interno o coloca» portanto, q pro-
blema da reforma agrária? Não aguça
a contradição com o imperialismo? En-
tão, como não é progressista? Aliás, se
o quiser, o camarada Grabois que o
compare com a nossa estrutura de pais
subdesenvolvido c, se não reconhecer
o que afirma a Declaração, que nos di-
ga qual é o fator progressista por ex-
celôncia da economia brasileira,

Além disso, a Declaração não se
subordina a esse desenvolvimento afir-
ma que êle .não conseguiu eliminar as
causas de nosso atraso?., poclendo-sc daí
concluir, como fazem outros clocumeu-
tos. que é preciso um novo curso, que
conduza a um progresso voltado para
as massas populares. O que o câmara-
da Grabois não entende, mostrando-se
bom metafísico, é que nas condições
em que foi elaborada a Declaração,
quando o Partido saia da perplexidade
em que ostivera mergulhado após o XX
Congresso do PCUS e de um longo pe-
ríodo de afastamento da realidade, não
.se poderia exigir coisa melhor que a
Declaração. As Teses, elaboradas dois
anos depois, já são bem mais profun-
das e conseqüentes. Mas nelas Gra-
bois não toca.

Quanto à afirmativa de que a orien-
lação da Declaração decorre do dosou-
volvlmento capitalista, só se pode dizer
que isso é perfeitamente natural e cor-
rente. Não é êsso o novo que surge na
realidade brasileira? A linha política,
como resultado da análise objeliva des-
sa realidade, tem que decorrer dele,
inevilàvelmonte, embora Jetvlo em con-
Ia os interesses do proletariado. E a
atilude que ela indica ao proletariado
não é a de prostCrnação, como diz Gra-
bois em seu segundo artigo, e sim de
intervenção no processo, de luta por
sua hegemonia, do combato às vacila-
ções da burguesia, a fim de conseguir
um cíino de desenvolvimento voltado
para o bem-estar das massas.

A Declaração não poderia, na época
em que foi elaborada, aprofundar to-
dos os aspectos da realidade brasileira.
Mas, perguntamos, qual foi a conlri-
Iniição dos seus atuais críticos, na oca-
sião, ao problema? Todavia, a üecla-
ração, no essencial, ora justa e cumpriu
a tarefa de voltar o Partido para as
massas, chamando-lhe a atenção para o
desenvolvimento capitalista nacional,
que ora negado no Programa do IV
Congresso, o desenvolvimento çapitalis-\» 'n-asileilo traz progresso ao pais e a

função do proletariado é lutar, junta-
mente com todas as demais forças in-
teressadas, para impulsioná-lo em favor
das massas e de ganhar, num processo,
a hegemonia dessas forças.

Cabe, aqui, refutar uma deforma-
çâo feita no segundo artigo do câmara-
da Grabois, Referindo-se ao artigo A
função positiva do proletariado , de au-
toria de Jacob Gorcnder, artigo que
cumpria a função ao chamar a aten-
ção do Partido para o desenvolvimento
capitalista e o seu estudo, transcrevo
êle um trecho, cm que se lê: mão vo-
mos o caminho para o socialismo, queé nosso objetivo final, na negação désto
desenvolvimento, na ruturá com êle, e
na sua substituição, agora utópica, poroutro tipo do desenvolvimento. Ao con
trário: a sociedade brasileira ascenderá
a urna etapa mais alta como resultado
deste mesmo desenvolvimento progres-
sista, que hoje objetivamente existo, à
medida cm que êle ganhar aceleração,
profundidade, conseqüência ¦. Em segui-
da, deformando o espirito do artigo, pu-blicadg logo após a aprovação da De-
claração, acrescenta Grabois às pala-
vias de Goronder: a interpretação queo artigo faz é clara. Refere-se ao pro-
.sente desenvolvimento capitalista, no
curso do qual aumenta a penetração im-
perialista e se conserva o monopólio da
terra. Aos comunistas incumbo dar-ilio
aceleração, profundidade e conseqüên-
cia...»

Para quem leu todo o trabalho de
Gorcnder, salta aos olhos o seguinte:
em primeiro lugar, o articulista não fa-
Ia du presente curso de desenvolvinicn-
to, porque ainda não havia, àquela épo-
ca, tal distinção, feita apenas no In-
forme de janeiro de 1939, e sim do de-
senvolvimcnto capitalista nascente em
geral; o outro tipo de desenvolvimento
rie que fala é o desenvolvimento cm
bases já socialistas, que dominava o
pensamento do Partido, cm conseqüên-
cia do Programa de 1934. Km segundo
lugar, o desenvolvimento capitalista nos
levará a uma etapa mais alta (sócia-
lismot, à medida em que ganhar accle-
ração, profundidade o conseqüência, c
não receber dos comunistas. O processo
é objetis'o c só poderá ganhar acelera-
ção, profundidade c conseqüência s".
em sua direção, estiverem os .setores
mais radicais da frente única, isto é.
o proletariado e seus aliados mais pró-
ximos. capazes de romper com o impe-
rialismo e o latifúndio. O novo curso de
desenvolvimenio capitalista que preieii-
demos hoje, estava, pois. implícito nas
palavras cie Gorcnder como o único ca-
paz de assegurar a transição ao sócia
lismo. Apenas a falta do tempo para o
estudo e a sistema! i/ação da oxperión-
cia tinham impedido que o problema
se tornasse claro para nós,

Prosscguindo, porém. Maurício Gra-
bois. ao tentar mostrar ao Partido (pie
sua atitude, para não deixar de ser ie-
volueionário,, tom que ser de combate
cerrado ao capitalismo, transcrevo outro
trecho d" Gorcnder, em (pie se reco-
monda ao proletariado que apoie o de-
senvolvimcnto o interfira nôlc, prccl-
samente para levá-lo, no Interesse gera!
do povo brasileiro, àquelas conseqüên-
cias que êlo pude " (leve atingir, cli-
minando os aspectos o processos nega-
tivos que o obstaculizam c determinam
o atraso do pais . acrescentando, mali-
ciosamente: 'que diferença há entre
esta opinião e a teoria da evolução gra-
dual do capitalismo para o socialismo?

E' evidente que. ao formular essa
pergunta. Grabois esquece duas coisas:
l) a teoria da evolução gradual afirma
que o capitalismo se transformará por
si só em socialismo; 2) que o camarada

EUGÊNIO CHEMP

Alguma
Q u c s t õ

1* — Sempre respeitei o partido e
a direção como instrumento da classe
operária para sua libertação c continuo
respcltando-os, pois ambos fazem parte
da minha vida c dos meus anseios.

Mas a mudança que ocorreu no
mundo .socialista - - salto em qualidade- do avanço para o socialismo, exige,
boje, que com pequenas restrições, a
maioria dos nossos quadros valentes e
combativos dirigentes dó tempo da Ile-
galidade íqitcr sejam da direita ¦ ou
da '.esquerda:) tem a necessidade r
obrigação de fazerem um estagio nas
organiicações de massa, para com-
pletarem os seus conhecimentos teórl-
(Os com a prática e a realidade brutal
c objetiva da vida quotidiana.

Cm estágio nas organizações de
massa não fa/, mal a ninguém c muito
monos aos dirigentes do C.C, do nus-
so partido. Terminado o estágio de 2
ou 3 anos, os atuais dirigentes volta-
riam a complctar-sç como quadros de
direção e de valor.

2' - A nossa linha política só po.
de o (leve ser uma linha do frente única
t> de massa, A não ser que:
a) a Burguesia Interrompa o descnvol-

vimenlo do processo democrático.
I)| a Burguesia adira ao carro de guer-ia do imperialismo Nortc-Amoricano,

abandonando a justa posição de in-
dependência p do defesa da Paz.

ei se n Brasil, levado polo traidores <h
pátria o agentes cio Imperialismo
Norle-Americanó. participar ao lado
deles cm caso do guerra,

d1 se o Brasil fôr invadido pelo impe-
rialismo Nortc-Amoricano.

Em qualquer destes -1 itens, so vio-
lados, poderá o deverá o nosso povoícsponder por todas as formas o meios,
Inclusive *lê pela Insurreição,

3' - (joiúlincir som destemor- os
quadros dás 00.BB, para organizações
de massas (para direções de sindicatos,

Gorcnder sa dirige ao proletariado e
que sua opinião é justamente a do quesomente essa classe influindo no proces-so ricsenvolvimentista, poderá conduzi-lo
a ossos objetivos.

Diante disso, só nos resta dizor,
respondendo ao titulo do segundo artigo
de Maurício Grabois. que quem falsi-
fica, quem deturpa é mesmo êle - - c
pela segunda voz.

O ascenso democrático - Voltemos,
porém, à eatilinária de Grabois contra
n Declaração, feita em seu primeiro ar-
tigo. Analisando o nscenso democrático
do pais. afirma que o documento de
março rio I93S õ revisionista porqueafirma ser a democracia inerente ao ca-
pitalismo. Diante disso, ficamos curió-
sos em sabor qual terá sido a doseo-
bula do Maurício Grabois, que lhe re-
velou não corresponder a democracia,
como superéstrútura política, ao clomi-
nio econômico da burguesia, não ser sua
forma no ditadura. Ou será que Grabois
está confundindo o conceito do democra-
cia com o de ditadura do proletariado
p cometendo, assim, uma solene vgafíe ?
Esperamos que até ao término dos rie-
bates êle nos revela alguma coisa sobre
isso...

No fundo, porém, o que Grabois
quer é confundir o Partido sobre a
;iual realidade brasileira para, com
mais facilidade, fazer-nos retroceder ao
passado. Então não existe democracia
o o articulista pode entrar na Assem-
bléia Legislativa do Estado em que atua

o falar sobre Lenin cm nome dos co-
munistas? Não existo democracia e po-
demos fazer ésle.s debates, püblicanion-
te? Não existo democracia e elegemos,
como èlp próprio diz, inúmeros comu-
nlstas no último pleito? Não existe de-
mocracia e a classe operária organiza-se
horizontalmente, através dos sindicatos,
contrariando a lei? Não existe democra-
cia c fazem-se centenas cie greves, sem
que as classes dominantes possam re-
correr ao famigerado Decreto 9,070? Se
o problema da democracia é rie logali-
dade para o PCB. espere um pouco, ca-
mararia. porque nós vamos conquista-
Ia unidos às demais forças ria frente
única, mesmo que sua opinião seja con-
tia essa tática.

Aliás, é-uc problema rie quem con-
quista as melhorias econômicas, poliu-
o:is e sociais na atual etapa da viria
brasileira dá ensejo a que Grabois. na
sua resposta ao companheiro Goronder.
armo outra notável contusão. Referindo,
se á tese ria Declaração, onde se afir-
ma que co desenvolvimento capitalista
nacional exige caria voz mais. como seu
instrumento, uma Independência poliii-
ca completa . diz o articulista: -ai já
se evidencia que toda a orientação Ira-
i.ada «o subordina ao desenvolvimento
capitalista. A independência política
completa não ê, assim, uma necessidade
do progresso rio pus e rio bem-estar do
povo brasileiro, não é uma bandeira de
lula cia classe operária e cias massas
p limiares, mos a bandeira que a bur-
guesia, sozinha, desfralda, uma voz que
ti total emancipação política do Brasil
é exigida caria voz mais polo dosem
volvimchto capitalista nacional .

Como so vê, para Grabois. o dcsei).
volvlmcnlo capitalista representa apenas
o desenvolvimenio da burguesia. Pisque-
ce-sé ele cio ensinamento de Marx,
quando afirmava que a burguesia, ao
lascer, já traz em seu seio o prole-

iariario. que ^cri\ o seu coveiro, Não
percebe que a Independência política
completa é uma exigência do dcsenvol-
vlmonto capitalista exatamente porque,
com èle surge n classe mais radical-
mente Interessada na libertação do pais• - a classe eperàrla, tcontlnua)

e s
sociedades amigos de bairros, clubes,
iic.i e vice versa: reconduzir i>s dirl-
gentes do massas para as direções do
partido superiores o intermediárias, A
vantagem seria enorme: dar banho de
massa na seita du Partido c forma-
ção do quadros novos do massa nas or-
gani/ações de massa.

Seria a RENOVAÇÃO SANGUJ-
NEA do que tanto o partido necessi-
ta em face ria nova política ampla de
massa o de frente única.

-I' - - Os teóricos (..-« «direita» o da
«esquerda» brigam nos debates pelosseus pontos ^<-' vista. Porque perder
tempo c profanar ahinliar que f, ca-
minho da nossa luta será pacifico ou
insurrecional?

A vida c vida. Ela \..i ensinar o
caminho que temos que percorrer. Uma
vez de nosso do conhecimento da tco-
ria do MarxIsmo.Lcnlnlsmo c do acòr-
do com as peculiaridades de cada local,
trabalhando com a massa, organizando-
a. executando uma política do frente
única, dirigiremos popularmente; no

frlglr dos ovos . Resumindo! ao Invés
de brigar se a Linha Política deve .-er
rie esquerda ou Insurreição mi de di-
rcita o caminho pacifico , fuçamos eu-
mo aquele sujeito que tinha por tarefa
de fritar o comer um o\o: o que êle
fez?
1" - pegou uma caixa do fósforo C

acendeu u fogo.¦2" - arrumou a panela e colocou w
gordura.

3" - estalou o ovo o colocou sal,'I" fritou e comeu,
Assim ê a nossa luta; Ha etapas o

dlalèticamçnlc iremos caminhando de
acordo com as condições objetivas c
subjetivas para atingir o.s objetivos cs-
irategieo.s, o rosto c subjetlvismo e di-
vagação dos que lém. muito tempo pn-ra escrever o nenhum fempp para or-
gani/.ar a massa c atuar cm suas orga-
nizações.

O Bonapartismo da Burguesia Brasileira
Diante dos debates de grande impor-

canela que se processam na 'Tribuna,
de < Novos Rumos , surge um problo-
ma extremamente interessante, a cujo
respeito parccc-mc haver certa coníu-
são: é o problema do nacionalismo c do
seu papel na sociedade brasileira.

Vejamos inicialmente algumas idéias
?erais.

A burguesia brasileira teve seus pri-
mórdios durante a primeira guerramundial, quase que exclusivamente ba-
soada na indústria levo, rio consumo
mais imediato, destinada a um parcomercado interno, Esta burguesia indus-
trial relacionava-se diretamente com o
imperialismo britânico, estava umbeli-
çaclamcnte ligada à City de Londres. Os
capitais eram extremamente parcos, a
acumulação primitiva multo pequena,de modo que era-lhe impossível dosem
volver uma indústria posada que ser-
visse de infra-estrutura industrial.

O Estado continuava entretanto mais
submetido aos grandes proprietários c
exportadores. Com a Revolução de 3U a
burguesia brasileira assume suas res-
ponsabilidades mais diretas o passa a
comandar o Estado. Em sua totalidade
já então a burguesia brasileira era in-
capaz cie promover uma industrializa-
ção do conjunto da economia brasilei-
ra. O vazio político que existia, diante
ria carência rie uma classe disposta
a assumir as responsabilidades cio ele-
senvolvimcnto nacional foi preenchido
por uma fração muito particular rias
classes dominantes brasileiras, a bur-
guesia riçigrandcnse cujas possibiliria-des maiores residiam numa produção
muito mais voltaria ao mercado inter-
no.

Quaisquer que sejam o.s motivos des-
te seu predomínio — que aliás se pro-Jongou durante muitos anos, com Ge-
túlio, Oswalao Aranha e mesmo Jan-
go — o fato é que o Estado brasileiro
foi dominado pela burguesia. Esta tem
dirigido então toda vida econômica c
política do pais já há mais de trinta
anos.

0 que é o Estado brasileiro ?
Muitos companheiros mantém ainda,

na caracterização de classe do Eslaclo
uma conccituaçào idêntica á do Pro-
grama do Partido de 1931 Muitos acoir
lecimentos que se sucederam desde en-
tão parecem obrigar a uma reformula-
ção. O Estado brasileiro é íundamen-
talmente burguês, representa os inte-
rêsses imediatos c historiou? da burgue-
-sia. Esta constatação baseia/sc em sua
estrutura de classe, em sua política, em
seu Exército, em seus tribunais.

E' evidente que sucedem-se no Es-
tado - mantendo assim sua estrutura
fundamental — vários governos, com
nuánces. Mas a realidade obriga a
constatar que qualquer que soja u govèmo do pais, a politica global é a
mesma, as vinculaçôcs com o industria-
lismo são as mesmas. Em outras pala-vias, Juscelino, Jânio. Lott ou outro
qualquer representante das classes do-
minamos brasileiras terão que levar em
consideração, durante sou governo, uma
indústria existente, uma burguesia quenão aceitaria a volta ao predomínio lo-
tal da oligarquia paulista ou mineira.

Antes da queda cio Gctúlio dizíamos
que êlo ora o representante do impe-
rialismo americano c dos latifúndio-
rios e grandes capitalistas ligados a
Wall Street. Com a mesma facilidade
aplicamos adjetivos grandiloqüentes a
.Itiscelino ou Jânio, sem compreender
que não representam senão setores di-
versos das mesmas classes dominantes,
cuja política, cm relação ao movlmcir
to rio massas e ao comunismo será a
mesma, por mais que diferem quantono predomínio cie lal eu (piai varlança,
de lal ou qual grupo burguês.

Onde está a burguesia
progressista ?

Mas so Juscelino ou outro político nur
guos não representam a burguesia tua-
sllckai globalmente o sim uma ala
mais reacionária t?;, onde está a bur-
guesia brasileira, autenticamente naclo-
na!,- progressista c tudo mais.'

!¦'.' claro que há pequenos industriais
que preteririam outra política cconó-
mico financeira, que prefeririam Im*
portar máquinas cia URSS o não rius
EUA, Há alguns Industriais que sonham
mesmo com um Estado dominado pelosnacionalistas, neutro em política Inter-
nacional, especulando com a União So-

. viclica e cs Estados Unidos.
Mas é preciso deixar claro que só

seria progressista o setor das classes
dominantes quo associa-se seu clcsonvol-vlmonto - o Industrlalismo com um'¦.vnnço no nível rie vida das massas.
Não é o que ocorre, Mesmo os sclorcs
que as 'Pesos < que Grabois consi-
(icrarlam o.s mais avançados, progres-slstas, pretendem 'o apoiam) a indus-
trlallzação feita cm detrimento das mas-
sas, sobro sou nivçl de viria, com a bai-
xa dos salários, com a rcprcssàc ao
movimento operário o rclvliirilcatórlo.

Mesmo os burgueses mais descontem
tos com a política de-governo apoiam-
na, por falta (Io outras possibilidades.
Realmente, política burguesa no Brasil
em 1960 é Juscelino, é a OPA. é Bra-
silia, é a repressão ou não c nada. Es-
pccttlar com a possibilidade de outra
política burguesa naciojiallsla e de-
mocrátlca é sonhar o propagar um
si. iho e uma ilusão extremamente, pe-rlgosos dentro do Partido Comunista c
rio movimento de massas.

A burguesia seus setores politi-eus, pois c sabido que nem-todos bur-
gueses vivem politicamente os problo-mas. delegando poderes para políticoso industriais mais ativos apoia. 0 de-
scnyojvlmentlsrno, Os setores que pro-ferem Janlo sabem perfeitamente quescr,-\ Impossível para este. se eleito, ces-
snr o desenvolvimenio que c unia teu-
lidado. Prcfcn in Jânio multas vezes
exatamente devido ao seu prestigio cm
algumas camadas, prestigio este que po-ricrla segurar esperam estes burgue-
ses o movimento do massas c desar-
má-lo diante da careslia que prossegui-ia.

So os companheiros que apoiam as
Teses* quiserem ser coerentes, deve-

rão apoiar lolalmiUc Juscelino. todas
suas medidas, pois. dentro dos marcos
deste regime, desenvolvimenio é isto
que ai está. Quanto aos verdadeiros
marxistas deverão adotar Ultra posi-
ÇàO,

Como assegurar
o desenvolvimento \

Muitos companheiro* constatar-", queo atual ilesenyolvlmenfc é feito em in-
lima associação com ,o iroucrialkJmo

americano. Pretendem entretanto pro-
por à burguesia outra política -- mais
independente, como se fosse ainda pos-slvel, no século dos investimentos cnor<
mos, das maquinarias fabricadas com
dificuldades técnicas extremas, dosem
volver um pais, em concorrência com
o imperialismo, justamente a força so-
ciai da qual dependem estes capitais
e estas máquinas.

O sonho da burguesia brasileira sn-
ria a formação de um pais industrial,
com seus capitais, seu mercado o seu
próprio imperialismo. Mas do sonho à
realidade a distância é enorme. Prefere
assim esta associação com o imperla-
lismo, quo resguarda seus interesses de
classe o garanto, apesar de tudo, algum
crescimento industrial.

Mas surge algo rie novo, que a bur-
guesia o os nacionalistas não têm con-
siderado: o movimento de massas.

Enquanto o povo permanece calado,
som reivindicar, é possível assegurar
um desenvolvimento às suas custas.
Mas o movimento tf massas aumenta
dia a dia, influenciado pelu enorme as-
censo da revolução colonial, pelas ex-
plosôcs diárias, pelas vitórias nacionais
e latino-amercanas. como em Cuba.

Sob a pressão constante do movlmcn-
lo de massas a burguesia tem uma du-
pia política: a repressão violenta paraassegurar o prosseguimento do proces-
so de desenvolvimento e a adaptação.
Esta adaptação cria o nacionalismo,
cria a ideologia burguesa do descnvoJ-
vimento que pretende opor dois termos
— burguesia nacional e imperialismo. - -
que na realidade estão intimamente ii-
gados.

A dinâmica do movimento de massas
vai jogando a burguesia na defesa de
seus interesses de classe: basta ver o
sue ocorre com Roberto Silveira na
greve das salinas. Neste momento sua
posição — deste elemento tào decanta-
rio como burguês progressista democra-
tico e nacionalista — foi de uma abs-
tenção iniciai, para em seguida apoiar
a intervenção do Exército contra o mo-
vimento operário. O Exército — coman
dado por Denys, este mesmo Exército
cie Lott, atacou os grevistas quando da
greve dos transportes no Rio, proibiua ida da caravana da fome de São Pau-
Jo ao Rio no ano passado.

Enquanto o movimento de massas
permanece informe, desorganizado ou
pouco ativo, a burguesia pode permi-
lir-se, para isolar os setores de vau-
guarda, para neutralizar a influencia
da revolução latino-americana, uma
certa dose do antlimperialismo, enquan-
to secretamente, liga-se ao imperialls-
mo c à sua política. Mas quando o mo-
vimento rie massas assume feições
mais perigosas, quando seus represem
tantos destinados a amortecer a luta
rie classes não conseguem mais contro-
lar o processo, joga fora a máscara, <*
agride violentamente sindicatos e or-
ganizações camponesas,

0 bonapartismo
Seria sectarismo e desconhecimento

ria realidade pretender que a burgue-
sia nacional e o imperialismo são *
mesma coisa. Os interesses em muitas
ocasiões se opõem, pcsiçõos podem servariadas o mesmo alguns choques po-dom ocorrer. Diante da pressão do im-
perialismo, disposto a utilizar quaisquerdificuldades Internas e da pressão dn
movimento cio massas, a burguesia podeiá então se diferenciar em numerosos
grupos, cs partidos se dividirão como
está a ocorrer agora. Os vários gruposburgueses, representam assim grupos
políticos c econômicos diversos -- cujos
interesses do classe são Idênticos --
mas que pretendem, cada qual, oferecer
sua solução para a crise, ganhando, bem
entendido, postos de comando no pais.Eslas trações burguesas entram assim
em lutas agudas quo dificultam maisainda a pcjillca burguesa. Hoje, no Bra.
sil dá-se um processo elementar desta
tipo. Lott não consegue firmar sua éàn-
dlriatura apesar das juras cie todos rie
levá-lo à vitória justamente porque di-
ante cio movimento do massas, mundial
o nacional, as várias frações burguesas
não ei nsoguom assegurar um planeharmônico do luta política.

Esla desordem, êste descnienclfmeii"
to, levarão fatalmente setores impor-
tantos a pretender a resolução des pro-blemas afastando-se da tão decantada
democracia. A eliminação das poucasfranquias democráticas, o fechamento
<io parlamento, a eliminação da llbcrda-
rio do Imprensa, o fechamento dos sin-
dicatos e organizações populares, sãa
medidas quo as classes dominantes mau-
tém permanentemente acima ria cabeça
cio movimento popular, A -riomocraii-
zacáo ¦ do pais será eliminada tào logo
n burguesia veja-so realmente incapaz
de manter a paz social o exista uma
fração capa/ de teimar o poder pelafòi çá,

Nos paises latino-americanos c nos
sub-descnvolvldos em geral esta força
social quo toma sobro seus ombros a
responsabilidade rio desenvolver o pais
pretensamente acima das lutas en-
lio as classes e as trações, é Exército.
Sua força reside mais na disciplina e
tia ti adição rio que no dcw político,Mas cilante da incapacidade da demo-
crucia burguesa tradicional do assegu-
rar a paz social necessária para o do-
senvolvimcnto. as tendências bonapartls.
ias tomam forma e ameaçam diária-
mente Assim os bonapartistas brasi-
leiros preparam seus esquemas contl-
nuislas. Bastará evidenciar-se a impôs-
slbllidadò de continuar assim —¦ gro-vcs etc - para que. sontlndo-sc com
suficiente força, as liberdades sejam
eliminadas do país.

Esta tendência burguesa é sumamen-
te reacionária, por mais quo se apro-
sente como ricseiivolvlmentista o pio-
gresslstn, O fogo cerrado do golpe irá
muito mais contra o movimento de mas-,
sas do que centra o imperialismo, poisas forças sociais quo o.s golpistas bo-
napartlstas representariam são justa-menlc aqueles que estão desenvolvendo
o pais associancio-o com o imperialismo
e agredindo as massas.

Lutar .-entra estas tendências não po-dera entretanto estar dissociado rioriosmasearamento da democracia bur-
guesa .do desenvolvimento burguês
prú-impcriallsta. Será marcar a caria
passo a necessidade rie outras tarefaso rie outro programa, separados de
programas burgueses, a eles opostos
tanto quanto o são os movimentos ex-
pontàncos do povo,
.• Em outro ailigo desenvolveremos aJ-
gumas considerações a respeito deste
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!¦¦ nosso iiiiiiiin debater a ((iir^irm re-
ferente às contradições 1'tiiitlnitici]!uis (In
snciedinle brasileira e o caráter da aluai
•i»|):i da revolução briisiltdra, mtmifes-
liiudo o nosso' acordo, de um niuihi z1'-
rui, como í|iii* sobre islo está contido
na illechiraoàu do março dc 11)58 o
nus «Teses-

.liil-.aitii' ¦ preliminarmente, «im* a
ausência ii<* unia justa compreensão a
respeito dn euíetfuriu revolução biirnue-
sa tem delermiiitido, entre nós- não pi'-
(|Ui'iios erros ç iiicuniproeii.sõos no que
se refere ao caráler e às tarefas da aluai
clupti de nosso processo revolucionário
Insistiremos, portanto, um argumentos
i|ii • julgamos' úteis ao esclarecimento
ilesia qtirstftn hãsica pura » ju*-lii com-
preensãn do earáler da aluai etapa da
revohríui brasileira e de como neta si-
Itiar sü,iv contradições fiinifiiinentai.s.

An imiressnr uma nação siihde.senvol-
¦''da, eijmo è o 1'iiso do Brasil, na las-*
ijpitnlisla de desenvolvimento, touuuii
niilo, iiiapelâyelmeiile, Irê.s lipos de
innlradieôes muilo Importantes, além
ih> oulrtts «|ii»*, geriilmonto não nssu-
nieni :i mesma importância (|ire estas,
i- -i o fazem, não são fão durudoura.s
i! liásiciis,

l ma il"sias ires contradições é a i|tie
se verilica entre n capital e o trabalho,
uti seja i iurc ;t burguesia e o proleta-
iÍmsIo. coutradiçãii esta, inerente ao pró-
pr.ii sistema capitalista e lioleriuinunle
da- luta tli* classes.entre os explorados
c si iis i xploradores dentro i." cada
pais, i* da lula do socialismo contra o
capitalismo nu piano mundial, lista con-
tradição só Icni solução coni a vilória
do socaiisioo em cada país e soa soln-
cã.) definitiva ocorrerá coni a vilória li-
na!, no mundo, iln sistema .socialista só-
In i; capitalismo,

Outra conlraiüção importante, fim-
dam-entiil mesmo, nesla iase, é a (|iie
se verifica enlre as forças produtivas,
do íipo capitalista, em dosenvolviiiienlo
e as relações dc produção semlfeudais
portanto hão riemoèrálieas, (|iie se ma-
niírsíarn, como no caso do Brasil so-
Iniludo no campo, c cuja solução de-
pende das inoií.ilicações dessas relações
de produção, parti(:ularmenle, com a re-
loi-ma da estrutura turraria,

.\ unira contradição, também funda,
mental, i* i|nc como as doas anteriores
se verifica lio caso brasileiro, c a con-
tradição entre a nação e as forças ex-
lermis <|iie a oprimem, i|iie limitam sua
aiilum unia i independência, (|tie impe-
di".i si o pleno desenvolvimento rcooó-
mico, político e social, não Ibe permi-
lindo <|iii* •¦ ¦ complete como nação so-
beraua e próspera, mesmo denlro li^is
in.. . cu))itallstas,

.\ contradição i|iie si* verifica entre
o i.apaal e o Iralmllui* burguesia e pro-
lelariado é a contradição básica, cuja
expressão máxima, em escala mundltil,
é .i lula enlre o capitalismo (|lle sr dr-
liaie e se desgasta em sua crise geral
e o sistema socialista cm impetuoso de-
.senvolvimeiito. l-lsla contradição encon-
tra-se presente, portanto, em lóda e
qualquer nação do campo capitalislá,
seja ela uma nação capitalista imlupen-
(lente e soberana, seja ela itinii nação
dependente, colonial mi senticolonial,
1'préni, de um modo urrai, esta contra-
(lição, na fase inicial do capitalismo de
unia nação, nau assume o papel de pre-
dominante e decisiva, apesar de ser o
fator i|iie mais impulsiona c acelera a
solução das demais, pois dela é parle
integrante o proletariado (pie ao parti-
ripar da lula pela solução das demais
contradições não limita seus objetivos
apenas nrslas, porque tem sua mela fi-
nal e completa além, mi seja. na vitória
im fiuiliva do socialismo.

Por isso nicsuio, no caso brasileiro,
cuim) *' fácil compreender, não s,. ro-
jrila, no presente monienlo, de dar ca-
liai solução :| primeira contradição, ou,
como eslã diio na «Declaração»; «A so-
cieiiade brasileira encerra também a
contradição entre o proletariado e a
burguesia <|tie se expressa nos várias
formas de luta de classes entre opera-
rios e capitalistas, Mas esta contradi-
ção não exige uma solução radicai na
ai nal elapa. Nas condições presentes
de nosso pais, o desenvolvimento capi-
(alista corresponde aos interesses d"
proletariado e de todo o povo: .

Eis o (|iie a esse respeito disse l.e-
llin: «O marxismo ensina que uma so-
< iedade que se baseia na produção mer-
cantil e i|iie mantém um intercâmbio
com as nações capitalistas avançadas- ao
atingir certo grau de desenvolvimento,
coloca-se inevitavelmente na trilha do
capitalismo. O marxismo destruiu lua*
pelávelmente com as elocnliraçõcs dos
populistas e anarquistas, segundo as
filiais a Uússiil por exemplo, podia ovi-
lar o desenvolvimento capitalista, li-
nar se do capitalismo ou saltar por ei-
ma dele, por qualquer outro meio que
não fosse o da lula de classes sobre o
terreno c nos limites desse mesmo capi-
iilisino . («Duas lálicas». Obras, esc.

¦'(I esp. pág . (ilõ) ,
Se a solução da primeira das contra-

.lições em questão é um objetivo, da
i lapa socialista da rrvolnção, a (Ias mi-
Iras. porém, constitui essencialmente,
objetivo da revolução democrático-bur*
«ilesa, islo é. constitui tarefas que vi-
saiu completar a etapa burguesa, ra-
pilalistUj d<- desenvolvimento da nação
e, portanto, podem „ devem ser resol-
\idas nesta elapa

Islo significa, que- nu aluai momeii-
Io o processo da. revolução brasileira
Irm por principal objetivo completar as
conquistas demoerátieo-burgiiesas da so.
ciedade brasileira, que contém evidentes
restos semi feudais e encontra-se em
iicenliiaiiii grau de dependência ao im-
perialismo, passando então após sua vi-
lúria. a nina elapa na qual, já -lendo
sido satisfeitas as reivindicações essen-
ciais demoerálieii burguesas, passarão
a ler preponderância as que só poderão
ser resolvidas pelo socialismo,

Evidentemente, islo se verifica por*
(|iie na atual elapa da revolução brasi-
leira essas contradições não encerram
:is mesmos elementos dc antagonismo,
A contradição enlre a burguesia c pro-
lelariado não assume na presente elapa
a forma de antagonismo agudo e. por
isso mesmo, não exige ainda «uma so-
lução radical-, o que se verificará, ine-
Mirávelnicnle, apôs ser superada a pre-
sente etapa.

I.enin, sobre Islo emitiu a soguinle
opinião; /Iodas Vsías teses do niarxis-
mo foram já comprovadas nos mínimos
detalhes', (anlu-cfii geral,cpmo especial-

mente lio caso da Kússia f. destas le
ses s'' deduz que constitui idéia roneio-
náriu buscar a salvação da classe opera
lia em algo que não seja o ulteriur de-
seuvulvimeulo do capitalismo «Km
paises como a Kússia a classe operária
sofre não tanto do capitalismo como da
Insuficiência do desenvolvimento do ca-
pitulismo Por isso mesmo, » classe ,,pe-
rária está absolutamente interessada no
desenvolvimento mais amplo, mais li-
vi(•• mais rápido do capitalismo», «A
revolução burguesa é, precisamente, a
revolução de que de um iiioi.d mais de-
eidido varre os reslos do antigo, as re-
ininiscéncins do füiuialismo (ás quais
pertencem não só a lllitocniciii como
lambem a monarquia) e que de um mo-
do mais completo garante o desenvol-
cimento intiis amplo, mais livre e mais
rápido do capitalismo.

l'or isso .i revolução burguesa e ex-
Irémninontc bencüicn punx o proletária-
do. A revolução burguesa ¦'• absoluta-
meiile necessária paru Os interesses d"
prolclariado Quanto mais completa n
i. 'ciilidu, quanto mais conseqüente seja
a i evolução burguesa tanto niai.s garan-
lida eslará a lula do proletariado con-
tra a burguesia pelo socialismo». (I)uás
Táticas, . idem, pái: (ilB)

II' necessário insistir que traiamos
aqui do aspecto objetivo do processo
revolucionário brasileiro, cujo amado-
recimento não depende de nossa vonta-
de nem do desejo de quem quer que se
ja. I'ur issu, é de fiiiiilaiiicnliil impor-
l.iiieia emnprei niier se i|ne a revolução
no Brasil, em s:-o estado atual, é, por
sua essência social t. econômica, uma

, revolusão buiguoM. na qual, mais <|c
que qual(|uer outra classe, está Inleres-
sado o proletariado lirasileiro,

Aliás, esla (|licslã() já foi de um liio-
do geral tão profundamente Iralada por
I.enin ao examinar a siímtçãu da revo-
bicão (IciiKicrútico-burgnesn na Kússia
que nada nos resta a fazer senão repe-
lir ii que éle, sabiamente, disse sobre
o assunto quando a Rússia se encontra-
va numa fase seniellianle á nossa \':¦¦
jamos, portanto, algumas das passagens
mais destacadas, neste terreno:

O caráter burguês da revolução
ilemiicrálica se reflete; enlre otllras elle
sis. oo fato de que toda unia série de
classes sociais, grupos e camadas que
se mantêm inleiranteulc sobre a base
di, reeonliecillienlii dil propriedade pri-
vada e da produção mercantil, inculta-
/.es de sair destes limites são levadas,
pela força das coisas, a reconhecer que
a autocracia e imín o regime feudal'em
geral são imprestáveis, e aderem aos
que reclamam a liberdade (Duas Ta-
licas, pág", (iS", ed, em esp. das Obras
( iimp I vul i.

«A revolução democrática ç liurgue-
s.i A palavra de ordem da divisão
negra ou de (erra e liberdade — tão
difundida enlre a massa camponesa ig-
iioranle e oprimida que procura tão
apaixonadamente a luz c a felicidade
— é burguesa Porém nós, como mar-
xislas devemos saber (pie não há e nem
pode haver nenhum outro caminho pa-
ra a verdadeira liberdade do proletária-
di> i- dos camponeses, (pie deixe de pas-
sar pelo caminho da liberdade e do pro-
gressu burguês», (Idem, pág. 675).

v Ninguém poderá condenar os re-
presenianles do proletariado se. apesar
dc fazerem Indo o que dependa dc suas
forças, forem vencidos pela resistência
da reação, pela traição (Ia burguesia, e
pela ignorância das massas, Porém, to-
lios — c sobretudo o prolclariado cons-
ciente — condenarão a social democra-
cia se ela refrear a energia revoluciu-
nária da revolução democrática, se re-
frear o entusiasmo revolucionário com
medo de vencer, com considerações só-
bre n perigo da burguesia lhe voltar as
costas. (Duas táticas idem, pág. Ü"í(i).

«Os marxistas estão absolutamente
convencidos do caráler burguês da re-
voluçáo russa. One significa isto'.' Isto
significa <|iie as transformações demo-
erálicas no regime publico e as (rans-
formações ceonômico-soeiais, que sr
tornaram uma necessidade para a Kús*
sia. não somente não constituem em si
um ataque ao capitalismo, á dominação
da burguesia, como. pelo contrário, pe-
Ia primeira vez, c de maneira devida,
aplainam o terreno para um desenvol-
Cimento vasto c rápido, europeu, não
asiático, do capitalismo; pela primeira
vez tornam possível a dominação da
burguesia como classe Os social-revolti-
cionários não podem compreender esta
idéia porque desconhecem o «abe» da
produção mercantil e capitalista, não
vêm que mesmo o exilo completo da
insurreição camponesa, mesmo a divi-
são de lõda a (erra em beneficio dos
camponeses e de acordo com seus (lese-
jos («divisão negra» ou algo parecidoi,¦— não destruem o capitalismo, ao con-
Irá riu, não fazem mais que impulsionar
seu desenvolvimento e acelerar a dite-
ITllcitlÇão de classe enlre os eanipone-
ses lidem . págs. (11,'i, (il 11 .

«Porém dai não se conclui, de ma-
ueira alguma, que a revolução democra-
liea (burguesa por seu conteúdo cconò-
mico social) não represente um enorme
inlerésse para o proletariado . (Idem.
pág, lill).

«Destas Teses se deduz que consliliii
unia idéia reacionária procurai- a sal-
vaçáo da classe operária em algo que
não seja o desenvolvimento ultérior do
capitalismo, lim países como a Kússia,
a classe operária sofre menos com o
capitalismo, do que com a insuficiência
de desenvolvimento do mesmo. Por is-
Io a classe operária está, indubitável-
mente, interessada no desenvolvimento
mais vasto, mais livre, mais rápido do
capitalismo»..,, «Por isto a revolução
burguesa é extremamente vantajosa pa-
i,i ii proletariado, A Revolução burgitc-
sa i- indiscutivelmente necessária paia
o proletariado . «12 diga-se de passagem
que desta conclusão, além do mais, li-
ra-se a lese de (pie, cm certo sentido,
a revolução burguesa é mais vantajosa
para o prolclariado que para a hurguc-
siai . (idem págs. 615 e 610).

I,' de iiiiidaineiilal importância, ao
se analisar o problema da revolução
num determinado pais, verificar a quês*
tão do poder sob o aspecto de a quem
Serve o poder atual e a quem pmle e
deve servir o poder futuro. Mm mãos
ib* quem se encontra o poder c a que
mãos (leve passar.

No caso parlieular c aluai do llrasil
é evidente que o podei' elieunlra-se Çlll
mãos de uma classe dominante na qual
predomina uma composição fcudal-hur-
guesa, cuja expressão mais nítida ié o
atual governo dc capitalistas e latilun

diários fim .outras palavras, o Brasil
encontra-se soli uma ditadura feudal-
burguesa, Realizar a revolução demo-
crático-burguesa consisto, portanto, no
caso brasileiro, em passar da ditadura
fe.udahburguesa que presentemente do-
mina a uaçán- a uma ditadura revoiu-
ciouário-demuerática. ou seja, a uma de
tailura .Ias forças do povo. Cunipreeii-
l.e ido-se conto povo, no caso brasileiro
atual, o proletariado, o cainpesinaío, a
pequeno 'burguesia e a burguesia dmio-
eráiica (nacionalista)

Como já disse .Vlarx: «O lêritiõ dita-
dura é empregT/lo aqui não lio sentido
burguês vulgar em l|*.|e Õ,s conceitos de
ditadura e democracia s - excluem, que
enlende por ditadura a anulação de lô-
das as liberdades e garantias urmin-rá-
licas, as maiores arbitrariedades e o
maior abuso d., poder no interesse pes
soai oo ditador, mas sim nu amplo seu-
tido de defesa do povo contra a reação
O que nada mais é que a dilanuia re-
volticionárin-dcmàcrática»,

Somente depois de realizarmos a ela
pa que nos levará á ditadura do povo
mi popular, de maneira completa, é que
estaremos em eondiçò.-s de resolvermos
as contradições cuja solução nos cõiidu-
/.irão à ditadura do proletariado, lia
Ia-se, portanto, de lutarmos para reali*
zar do modo mais completo possível a
elapa d» revolução em que serão salis-
feitas as necessidades e as reivindica-
ções, •nac.ioiiiilisfas e democráticas, de
lodo o povo,

I). vcmiis ler bem preseiili* que não
será possível atingir esses objetivos

por outros meios i|Ue não seja a lula
de classes, sóhrc o lerreno e nos linii-
les do próprio capitalismo», Pm- oulro
lado, náu devemos compreender a dita-
dura 1'eudnl-búrgucsa, <|iic mantém, o
puder aluai da nação brasileira, de uma
liirma nlisóluta, estática, e sim, em mo-
viineoto. dentro do presenle processo
de i[."senvolviinento capitutlslii e do nv
lalivu recuo dos restos teudnis.

A realidade nos apresenta (pie, alem
dos latifundiários e capitalistas que do-
minam o poder no Brasil e cujos lute-
résses tendi ni a manter o regime semi-
feudal c de dependência ao iiiiperialis-
mo. Iiá unia parle desse capitalismo* a
burguesa nacional, não eiilreguisla,
cujos interesses colidem objetivamcnle
com os n'os demais setores (tiis classes
doniiniinles no poder, e quo, porlanlo,
lula para modificar esse estado de coi-
sas, para mudar a aluai ditadura (pie
mantém o poder, segundo seus próprios
interesses, os unais efetivamente coinci-
(lem muito mais e só poderão ser salis-
feitos com a vilória da revolução demo
crálieoliurgiies-,1 com uma ditadura de-
muerátiea das forcas populares pro-
gressistas e antiimperialistas da nação,
ou seja- com a plena satisfação das rei-
v indicações e dus objetivos do povo em
geral, dentro ainda dos marcos hurguc*
ses capitalistas da sociedade brasileira.

Por isso, não só é possível, como real
e justo, no caso brasileiro, raracleri/ai-
se o aluai govêl'110, expressão da pre-
sente ditadura de classes im poder, eu-
mo um governo heterogêneo, pois o
mesmo contém em sua composição, fôr-
ças (pie representam os interesses da

FRANCISCO GOMES

S o u m

burguesia .democrática (nacionalista),
ipie nele permanece e luta em condi-
cães muito difíceis e instáveis, ao la-
do das forças feudal-hurguesa» que
compõem esse governo, K' também ver-
dade islo só ser possível em virtude da
aluai correlação de forças na socieda-
de e pelo nível a <|iie nela já atingiu a
lula de classes, em que pese todas as
debilidiides c incomprensões que ainda
s,. manifestam em sua fôrç* decisiva-
mais combativa e conseqüente, a classe
operária; particularmente em sua vau-
guarda política, o P.C.B.

Tal compreensão nos leva a concen-
Irar esforços no sentido de fazer com
que o atual poder da ditadura de elas-
ses seja substituído por uma ditadura
driuiierálica de todo o povo. O que nos
parece viável, como Afirmam as «Te-
ses-, através de uni processo predoini-
naolemente pacifico, desde que sejam
mobilizadas e lançadas à luta todas as
forças democráticas do povo brasileiro,
impulsionadas cada vez mais pelas lu-
Ias di* classes. Sem excluir, no enlan-
lu. a possibilidade dos inimigos do po-
vu e da pátria fazerem uso da «lingua-
*4:*in das btiloiietas», da guerra civil ou
da guerra de agressão imperislist», d»
violência, enfim,

Tal compreensão nos leva Ijrualinen-
le a lutar com todas as energias por
um governo nacionalista e democrático
mi • constituirá um passo concreto a
d -cisivo para que as força* oacionalls-
tas e democráticas do povo participem-
oV forma preponderante, no governo da
nação. capiu*.es, portanto, de efetlvanien-
I- modificarem o caráter desse governo
i d,, regime.

Mm todo caso, essas forças e ener-
yias. (levem se traduzir, na prática, an-
ma frénle-iiniea nacionalista e democrá-
lira a innis ampla e vigorosa possível.
por isso mesmo heterogênea, cómple-
xa. em permanente processo de trans-
formação e evolução, na qual deverão
estar presentes e representadas cada
vez mais e melhor todas as classes r
camadas do povo brasileiro- sejam: »*
forças mais esclarecidas, combativas e
conseqüentes dessa luta, o proletariado,
cujos interesses de classe vão muito
além da aluai etapa e nela, portanto, não
se delerá; os inúmeros e diversificados
setores do cainpesinilto, sem excluir até
mesmo os latifundiários que assumam
atitudes positivas na luta contra o im-
perialismo; a pcqueuo-hurgnesia, com
lula a sua instabilidade, radicalismo r
iuconseqüêneia; e a burguesia democrá-
liea, sem ignorar seu oportunismo f à
sua tendência a mudar de lado, mas que,
por sua vez. tem interesses contradito-
rios com o atual [iodei- submetido »o
imperialismo, e do qual em certo grau
já participa.

lista é. a nosso ver, a força necessá-
ria e canaz de travar e conduzir, de for-
ma decisiva e adequada, a pleno êxito,
a luta de lodo o povo brasileiro a seus
objetivos imediatos e viáveis 

'Eis 
por-

que, de uni modo geral, ooncordaino<<
iiim o que sobre estas questões está
contido tanto na «Declaração» quanto
nu documento sobre as «.Teses»,

A DINÂMICA
MARXISTA-LENINISTA

Anlcs de qualquer consideração,
devo dizei* que estou com as TESES,
bom como com o prejetu de IÍSTATU-
TOS já publicados em NOVOS RU-
MOS, excluindo alguns detalhes que
oportunamente discutirei em lugar
apropriado, fora deste aparte,

Passo importante dará o movimeu-
tu comunista com a realização cio de.
bale ora em curso e com discussão
internas o que têm como motivo as
Teses e o projeto dos Esiauiius.

A meu ver as Teses são um do-
cumento sério, representando um gran-
de esforço (uitocritieo d" atual con-
tro dirigente do P.C.B, que procura
interpretar, com os elementos de que
dispõe, a realidade social o política de
nosso pais. dentro da atual cónjuri-
lura internacional, quando Iodos os ca-
minhos levam a Moscou e Pequim.

Nós. que csUimos com as leses,
não podemos, por outro lado, cunsi-
derur pelo calor excessivo dc sua de-
lesa. que u ¦documento • em leia, lia
forma o conteúdo, seju a última pa-
lavra. Jsiu seria o pior lios dogma-
tistnus, Jamais devemos incorrer nos-
se erro. Náo c novidade dizer que o
documento 6 u norteado]* dü debate,,
abrindo caminho em busa dn linha cor-
leia. Mas, 110 balanço final pela von-
fade expressa, livre e democrática dc
seus componentes, saberá eleborar o
aprovar soberanamente a linha que de-
veremos seguir, Aí, modestamente, lo-
dos nós nus aglutinaremos em lôr- .
no dela. seja qual tor a nessa opinião
pessoal sobre o conjunto do documon-
lu. Ksse ô o llOSSo dever, se real-
menu* somos comunistas.

Por isto, acho som conciliação ou'.segundas Intenções, que devemos ler o
espirito mais aborto possível, mi nielhor,
n espirito comunista do aceitar a opl-
niáo de todos, como base de discussão,
no mesmo nivol das Toses, Sem ne-
ii li ti i ii espirito acaciano, mas como ex-
pressão do meu pensamento, aqui vai
ii meu apoio à nota, já publicada, da
Comissão de Dobales, por adia Ia jus-
tu o oporluna. Ao mesmo lempo que
defendemos o respeito individual entro
os camaradas, muito especialmente de-
vemos tor respeito polo Centro Diretor
rio nosso Partido. Quando se diz "A
Declaração de março de 58 foi um con-
lido ou um acordo iuitipartido", isso
o,iu é só um desrespeito ao Centro di-
retor, como também uma inverdade.
Neste assunto, cm conclusão, acho que
ii respeito toma a extensão seguinte:
rio 1'amaraila para Camarada; dus Co-
leiivos. em todos os níveis, para cadn
lim do seus membros; do Iodos indivi-
riualmenle e dos Coletivos para com o
escalão contrai. Assim, dita, a meu ver.
u centralisrno democrático c assim di-
In a nossa condição de comunistas, Se-
guindo por esse caminho, os frutos qup
espoliamos da/igrundo reunião àm cttr-

itio, :;<)-(;• üiiio.
i* MANUEL PAIVA

Todos nós, comunistas, estamos
plenamente de acordo com o objetivo
visado: Lutamos por uma democracia
socialista, dirigida pelo proletariado.
Isto é exato.

Também estamos plenamente de
acordo quando caracterizamos as ta-
relas correspondentes à etapa atual
da revolução em nosso pais: Luta an-
tiimperialista, antifeudal e democrá-
tica.

Também é pacifico entre nós, eu-
munlstas, que, do atual estágio em
que nos encontramos, ao objetivo vi-
sado. há um caminho a percorrer.

Será longo? Será pacífico'.'
Qual será esse caminho afinal'.'
Tais perguntas envolvem sérias

questões de ordem tática e até
dout.viné.ria.

Aqui. portanto, começam nossas di-
vergéiicías.

O companheiro Mário Alves pa-
rcf-o nos Ira1 ¦ al"uma luz quando,

referindo-se aos esquerdistas, di/.:"Não sentem necessidade de posqttl-
snr porque forma concreta tal ou qual
lei geral se manifesta na situação par-
ticit1"'- de nosso pais".

Estamos firmemente convencidos
de que esla linha de raciocínio 6 cor-
ipí*. Efetivamente, deve haver cuia
o». nq»í7(T lei geral mir xr ma-nifèslo
de forma, concreta na situúçno par-
tiòulor de nosso i>oit, e que esta esca-
pando à argúcia dos nossos teóricos p
estudiosos.

Ê por conseguinte, em obediência
estrita a esta premissa que desejamos
riebeW,

Quer nos parecer que uma das
queslõos do ordem teórica que vêm daií-
do margem a grande celeuma, che-
gando a confundir o movimento eo-
munista em nosso pais, é a tese se-
gundo a qual, "o desemolcimeiilo da
sociedade capitalista conduz à socieda-
rie socialista, porque Iraz eui seu ho-
jn os germes deste sistema".

Foi. sem dúvida, com esla lese no
subsonsciente, que os autores das Teses
várias ocasiões perderam a justa pers-
püctiva e colocaram-se em defesa de
pontos de vista nitidamente burgueses.
E' indiscutível que as Teses defendem
o aumento da produtividade e o desen-
volvimerito capitalista, portanto seus
autores crêem que. somente através
rlésse desenvolvimento, poderemos che-
gar ao socialismo.

fará "ilustrar a celeuma que se ar
ma em torno dessa questão que pare-
ee ser o nosso "nó górdio", vejamos o
que dizem alguns nossos camaradas
que. data vénia. vamos transcrever:

Afirma o nosso companheiro Pedro
Pomar:"Essa compreensão do desenvolvi-
mento capitalista nacional e a suboi-
riinação completa a ele é uma interpre-
tagão falsa, não marxista leninisla.
oportunista, da realidade brasileira
aluai, é a teoria do "determinismo eco-
fiômico" da revolução pelo aumento das
forças produtivas. Estou contra elas *
pretendo discuti-las novamente, se tiver
lempo e espaço". io grifo é meu E.
P. S.'. "O centro de nossas divergèn-
cias reside precisamente ai. Discorda-

A parte
se deverão, sem dúvida, ser grande-
mente proveitosos para a causa que
abraçamos e defendemos, que susci-
ta o atual debate que estamos tra-
vando.

O DEBATE
As Teses, modestamente, ao meu

ver. sãu uma contribuição política da
classe operária, através do seu Paru-
rio ile vanguarda — o P.C.B. para a
aluai etapa da Revolução. Não é, e
não poderia ser só um programa de
reivindicações dela mesma — a classe
operária, como muitos camaradas dei-
x;im transparecer em seus escritos.

Uma coisa já deixa bem claro o
debato em curso. É iue muito ainda
temos de lutar, ao lado da superação
de erros novos, contra as concepções
e práticas do passado e dos sérios ma-
les causados à Revolução em nossa ter-
ra Aqui não vai nenhuma diserimi-
nação, pelo contrário, a quem me re-
ferirei abaixo. Pela aproximação pés-
soai. pelo trabalho que realizamos jun-
tus durante muitos anos e pela sua de-
riieação á causa, tenho o maior apreço
ao camarada Maurício Grabois.

O camarada Maurício, por esta ou
aquela razão tornou-se hoje. queira ou
não, a bandeira da volta a esse pas-
sacio, pelas suas concepções expressas
na 'argumentação e pela sua platafor-
ma. O camarada Grabois, a meu ver
equivocadamente, desconhece o gran-
de mérito que tom a Declaração de
és (em. que pesem as afirmações do
camarada Calil Chaàd), rompendo
com toda a nossa concepção subjeti-
vista na realização da política da elas-
se operária. Essa concepção não era
vista denlro do complexo da situação
econômica, social o política, cm um
pais como o nosso, dependente econô-
mieamente o com profundas desigual-
dados em seu desenvolvimento cconò-
mico e social. Maurício não vê o mè-
rito rias Teses, como não viu o da De-
claração. Pelo contrário, acusa tanto
um como outro documento com uma
série de adjetivos oue poderiam ser
devolvidos com relativa facilidade, se
esse fosse o nosso objetivo.

O noso modesto objetivo, no mo-
mento. é do opinar sobro algumas
questões quo são apresentadas pelas
Toses o quo suscitam debates do suma
importância para a atual etapa.

Acho que foi um grande mérito
rias Teses colocar de maneira corajo-
sa. como apresentou, a possibilidade da"solução pacifica" da atual etapa da
Revolução em nosso país. Mas, não é
sobro isso precisamente que desejo
manifestar-me agora, pois escreverei
oportunamente outro artigo,

Oúlra questão do primeira grnn-
de/a colocada pelas Toses é o nroble-
ma das- contradições, principalmente

¦ com a clareza da^ duas contradições

fundamentais, onde corretamente assi.
nalam que a contradição entre o Im-
perialismo e a Nação brasileira é a
contradição dominante no momento.
Outra tese, também importante, é a

da frente única, das relações com nos-
sos aliados, principalmente com a bur-
guesia.

Desejaria dar a minha opinião um
pouco mais longamente, apesar de na-
da de novo acrescentar sobre a quês-
tão da hegemonia. As Teses colo-
cam de maneira justa e concreta esse
problema. Antes, no passado, a nos-
sa concepção reíerente a 6sse assim-
to era subjetiva. Decretávamos que a
hegemonia na frente única (frente úni-
ca também programada por nósl era
da classe operária, e a aliança opera-
rio-camponesa a sua garantia funda-
mental.

• Subjetivamente, partíamos do que
essa aliança operário-camponesa já
era uma realidade. O nosso "decreto"
de hegemonia. da classe operária na
frente única era somente estampado
em letra de fôrma, em nossos mate-
riais, não podendo realizar-se na orá-
tica. Mas. infelizmente, na realidade,
essa hegemonia tão necessária da das-
se operária na frente única —- seguir
do a nossa filosofia marxista-leninista.
não pode ser decretada nem imposta
Ela è conquistada dia a dia, palmo a
palmo. Partindo das formas mais anv
pias dentro do movimento real e po-
litico. Em todos os setores, estando ou
procurando estar sempre na primeira
linha dos movimentos de que partici-
pa, com indicações as mais justas para
cada momento e atuando orâtlcamen-
te da maneira mais flexível. Para quo
tal processo se realize torna-se neces-
sãrio que ac lasse operaria, como van-
guarda, saiba o que quer cientltifi-
eamente, à base da realidade concreta,
tendo em vista acumular elementos
para- o futuro, dentro da nossa estra-
tégia.

A classe operária, por sua natu-
reza, destaca-se entre as outras fôr-
ças que participam ria frente única e
é aquela mais canaz de unificar, de
dar rumo o orientação conseqüente à
frente única. Como foi dito, por outro
lado, é preciso participar e somar as
forças em todas as esferas de ativi-
dade de maneira acertada. Mas isto
só será possível se a classe opera-
ria tiver à frente o sou partido do
vanguarda - o P.C.B. e se sou-
ber. em nrimoiro iu«'ir, unir-s» a si
mesma e criar fortes e profundos
vinculos com as grandes massas cam-
ponesas. Sem isto não será oossivel
dirionr nem a e'a urópria, muito me-
nos p« outras forcas.

Termiiíárido ê<*te "nnnneno 'arfar-
le", o meu objetivo é dar n minha
pnoyn-, 0 pprtiet-"-" nio-1 '' 'Ute
dos debates, como é do mou dever,

\
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trios das Teses na fundamentação obje-
tivista e apologética do desenvolvimeh-
to capitalista, pois isto leva a exagerar
o papel da burguesia e, ao mesmo tem-
po, a menosprezar o papel das classes
mais revolucionárias da sociedade bra- |
sileira e a abdicar em principio (já não
me refiro à praticai, rio papel dirigem '
te do proletariado na etapa atual da '
revolução".

Expressando-se sobre o assunto, um 
*

sim se ijfere João Amazonas: „"Aonde poderá, conduzir esta li-
nha? Ela só pode conduzir o prolola-
riado e as massas trabalhadoras a um '•
beco sem salda; a depositar suas es-
peranças no desenvolvimento do capi-
talismo o ria burguesia; a acreditar na
possibilidade do reformas profundas e
conseqüentes dentro do regime atual; a
descrer da necessidade da revolução. fi«
uma linha de apologia do capitalismo,
de ilusões na burguesia è de subordina- V
cão do proletariado aos seus interesses,
Seguindo por êsle caminho o povo bra.- j
silciro não conseguirá livrar o país da /dependência ao imperialismo e das so- (lircvivéncias feudais, não limpará o ter-
reno para o socialismo no Brasil".

O camarada Caio Prado .Ir., em-
bora deixando transparecer alguma riú-
viria lambem condena os autores das
Teses ao locai- de raspão no assunto:"Assim sendo, mesmo n dcscnvulviinen-
to comi alista que as Teses tanto pare'
ei m querer, será fomentado embora "

por motivos e meios diferentes daque-
les que as Teses apregoam e propõem. 

'¦
Mas isso será para nós e do ponlo de
vista cm que nos colocamos (e que \
não é o das Teses simples decorrência
circunstancial de medidas propug-
nadas essencialmente para os fins que
vimos acima e que são os de valorizar
a força de trabalho". i() grifo é meu
E.P.S.l. ,

O camarada Jacob Gorendor vai ao
ponlo do afirmar que o povo brásilei- 4
ro chegará ao socialismo com o des *u-
volviiinento do capitalismo colocando o*
"desenvolvimento" como questão lun-
(lamentai. Perguntamos: Qual foi o pais
rio campo socialista que desenvolveu r-u
está desenvolvendo o capitalism para
alcançar o socialismo''

Focalizado que está um dos pou-
tos centrais rios debates, cabe-nos la-
zer algumas indagações e proposições.

Parlamos inicialmente de uma pre-
missa quo parece bastante lógica para
todos nós:

Da época dos grandes pensadores
socialistas a esla parte, os caminhos
que conduzem ao socialismo foram «
estão tremendamente simplificado., em
face da divisão do mundo em dois sis.

temas econômicos que hoje coexistem.
Creio que isto está muito claro.

Por conseguinte, se dinamizarmos
o marxismo-lcninismo. ficará mais cia-
ro ainda para todos nós a simplicida-
de desses caminhos;

A distância mais curta entre doit
pontos não é a linha reta?

Não obstante, é grand» > número %,
de companheiros, altamente responsa-
vois. que se obstinam em defesa de te.
ses e teorias que surgiram numa época
sm que não havia socialismo em par-^
ie alguma do mundo. Certas teses •
leorias para continuarem sendo vali- ^
cias e úteis, nesta altura, terão de evo-
luir através da dinâmica do marxismo-
leninismo, porque, apanhadas assim em
sua formulação original, não passamde dogmas.

Permitam-nos a seguinte propo»
de dogmas. . jNo atual estágio que a humanida* \
de atravessa, caracterizado como perio-do de transição rio capitalismo para o I
socialismo, com o mundo dividido em r \dois campos cabendo a supremacia ao
campo socialista, tomando uma nação
isoladamente, perguntamos:

É INDISPENSÁVEL O SEU DE-
SENVOLVIMENTO CAPITALISTA PA- \RA ASCENDER AO SOCIALISMO? |

Sinceramente, parece-nos quo não. i
Atualmente, essa tese se nos afigura *
até esdrúxula.

Acreditamos que a luta vigorosa
por relações econômicas e culturais
com o campo socialista se impõe.

Assim como é através de estreitas'
relações com o campo capitalista lide-
rado pelos E.E.U.U. que nosso povo *
subjugado, explorado e dependente, es-
treitas relações econômicas e cultu.raia
mantidas com o campo socialista íaci-
litará nosso ascenso ao socialismo.

Temos pela frente pois, uma gi-
gani esca tarefa de agitação e propa-
ganda.

Precisamos tornar assunto obriga-
tório e constante 110 país as discussôe»
sobre as vantagens do socialismo até ,
que as massas passem a defender es-
sa bandeira.

O imperialismo tem a seu favor
Iodos os meios de propaganda com os
quais penetra ideològisamentc nas mas-
sas; pois bem, nossa maior tarefa (
anular essa propaganda antepondo-lhe a
propaganda do socialismo.

Seremos capazes disso?
Precisamos forjar uma Frente So-

cialista Autêntica, com seus candidatos
defendendo em seus programas premis-sas de caráter nitidamente socialista.

Dirão alguns companheiros, talvez,
quo pretendemos implantar o socialismo
â força. Não. Não desejamos isso.
Examinai o problema chinês: Após dez
anos de luta ainda não o alcançaram..

Sabemos que ê impossível 'impou
um regime â força; mas também sa-
bemos que c impossível desalojar a
capitalismo pacificamente. Examinai a
história dos países que compõem o cam-
po socialista.

E a propósito: Não é exatamente
e precisamente com o uso da força queesse sistema explora o degrada o povoe a nação?

Finalizando, permitam os queridoscamaradas o seguinte:
Para nós. a atual linha política do

Partido é de direita o oportunista,
Não estamos absolutamente em re-

gime de semilegalidade, porque isto não
existe. Ocorre que a burguesia não po-de hostilizar uma corrente de opinião
que obedece sua liderança; que relega
os camponeses a plano de somenos im-
porlância; que não aprofunda a lula
de classes; que não orienta honesta e
permanentemente as massas em seus
constantes momentos de aflições; quenão é. enfim, na prática, uma correntedc opinião revolucionária,

i
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VALTER POMAR

Uma Caricatura da Vida do Partido
Os debates na imprensa têm domons-

trado que há sérias divergências nu
seio do Partido cm torno de questões
importantes, principalmente no que se
refere à estratégia e à tática. Tais dl-
vergèncias devem ser estudadas e anu-
Usadas cuidadosamente, com espirito
critico e autocrltico, a íim de que pos-
samos contribuir para u fortalecimen-

. to do Partido. Dessa forma, não pode-
mos concordar com o modo simplista

, de focalizar a questão expresso' pcli ca-
marada Giõcondò Dias em seu artigu
de NOVOS RUMOS cie 17 a 23 de ju-
nho. Tentar fazer crer que a "Declara-
cão de Março provocou e provoca ain-
cia a ira de uns poucos camaradas» não.
condiz com a realidade e nem com a
posição de dirigente que o camarada
Giócondo Dias ocupa no Partido. Faz
uma caricatura das divergências e em
nada contribui para o esclarecimento
dos problemas. Aliás, o método de ca-
rjcáturar, base do estilo do camarada
Dias, merece alguns reparos nas ques-
toes que apresenta.

Primeiro. Diz o camarada Dias que
os "ataques à Declaração e a hostili-
dade à linha nela formulada" partem
rle "uns poucos" camaradas. Uns pou-
cos. lieinl

Oi militantes que se opõem à linha
da Declaração não são tão poucos as-
sim. Quererá o camarada Dias jogar
areia nos olhos dos leitores? Nada adi-
antará. Basta ler os artigos enviados à
"Tribuna de Debates" e se observará
que mais da metade de seus partici-
pautes são contrários, total ou parcial-
mente, às Teses. Além do mais, o au-
lor de "A Declaração de Março" co-
mete uma injustiça com estes militan-
tes. pois mesmo alguns que dão seu
apoio às Teses —• reprodução rhelho-
rada e ampliada da Declaração — como
é o caso do camarada Eloy Martins,
o fazem de tal maneira que, na reali-
rlade, as condenam irremediavelmente.
O camarada Dias, como hábil e nonos-
Io dirigente que é , não deixará de
levar em conta o fato de que a maioria
rios intelectuais que vêm debatendo as
Teses, contra elas se manifestaram.

Quanto à parte do reconhecimento
dos erros do passado, a que se refere
o articulista, ao dizer que aqueles
¦fioitco* camaradas têm ira à Declara-
Vão por não reconhecerem tais erros,
u interessante é que os mais acérrimos
defensores e fundamentadores da De-
claração e das TéAvs são justamente
os que não fizeram uma autocrítica co-
mo iw mais acérrimos defensores, e fun-
ciamentariores... do Programa, dos mé-
todos manrionistas e do culto à perso-
nalidade, Ou será que o camarada Dias
?ra vitima do sistema irripcrãnte até
193(5'.' Essa a primeira caricatura.

Segundo. Afirma o camarada Gio-,
condo Dias que "é precisamente o riog-
matismo'que vem impedindo um setudò
mais profundo da realidade brasileira",
porque ele faz com que alguns poucos¦ camaradas "carimbem de revisionistas,
reformistas, etc.'.' aqueles outros que,'liem ou mal", procuram "encontrar o
caminho da revolução cm nossa terra".

Difícil essa explicação do camarada.' Se o dogmatismo é dos outros, dos
poucos, como é que é êle que vem im-
pedindo o estudo por parte cios que se
livraram dele e que, segundo o arti-
sulista, constituem a quase totalidade
rto Partido? Não se entende. Além dis-
so, o camarada foge a uma questão
oue. "bem ou mal", nem os demais de-
íensores da linha atual tiveram cora-
gem de fugir totalmente: que o surto-
revisionista surgido nos debates cie
3956-57 não foi devidamente combati-
do e que têm livre curso em nossas fi-
leiras idéias estranhas ao proletariado,
que a Influência burguesa ganha ter-
reno no Partido e que o liberalismo
campeia, Tais fatos influíram e ainda
influem na elaboração da linha política.
Atribuir ao dogmatismo todos os males
do Partido é um erro tão crasso como"
atribui-los somente ao revisionismo.
Cai por terra, pois. a segunda cari-
L-atura.

Terceiro. Diz o camarada Dias que
a "Declaração pôs por terra vários
conceitos e chavões", entre os quais o
de que a economia brasileira estava
estagnada e de que "não havia um
avanço capitalista nacional", mostram
cio "como se dá esse desenvolvimento,
apesar dos entraves que lhe antepõem
a exploração do imperialismo e a cxi.s-
tõncia dos restos feudais".

Sem dúvida, foi um mérito da De-
tiaração pôr <le lado a tese da esta»-
nação da economia brasileira, mas ao
tazê-lo sob o impacto ria influência
burguesa, apresentou uma análise de-
formada do desenvolvimento capitalis-
ta. Como tem sido extensamente de-
monstrado nos atuais debates, o capi-
talismo no Brasil se desenvolve com a
participí üo dos monopólios imperia-
listas (Indústrias automobilística, na-
vai, auto-peças, eletrônica, etc). Em
geral, estes monopólios se associam a
capitalistas nacionais. Também o de-
senvolvimento do capitalismo no cam-
po se dá com a conservação e amplia-
ção do monopólio da terra, o que de-
monstra sua associação com os restos
feudais. As próprias Teses, "mal cm
liem", reconhecem estes fatos, mas pa-
rece que o camarada Dias não quis

• avançar, nem timidamente como as Tc-
ses. Prefere ficar agarrado à exaltação
da Declaração, vendo só o desenvolvi-
mento do capitalismo no pais e despre-
iam os aspectos negativos deste desen-
.'olvimento. A terceira caricatura, como
se vê, também cai por terra.

Quarto. O camarada Dias afirma que
a Declaração procurou corrigir a "apre-
ciação subjetiva... de que a democra-
tização da vida brasileira dependia
unicamente da vontade das forças rea-
.ionárias".

Cabe aqui uma pergunta que alguns
camaradas têm usado bastante nos de-
bates: — Onde está escrito? Mas, diz
ainda o camarada Dias: "... o pro-
cesso real de democratização da vida
política em nosso país vem sendo im-
posto, apesar das resistências das fôr-
ças mais reacionárias, por íòrças no-

vas, antes de tudo o proletariado".
Neste assunto o camarada falta a

verdade duas vezes: apresenta um
quadro deformado das concepções do
passado e deforma também o espirito
da Declaração. No passado, multas vé-
zes não percebemos as mudanças de
tática das classes dominantes ao ado-
tar certas reformas democráticas. Is-
so nos impediu de aproveitar as pos-
sibilidades kgals, o que era um erro.
E' igualmente errônea a Declaração
quando afirma que o processo de de-
mocratizaçao "tomou impulso com os
acontecimentos de 1930", sendo uma"tendência permanente", o que se de-
ve, sem dúvida, ao "desenvolvimento
capitalista do pais".

Os que estiverem interessados cm co-
nhecer a verdade podem rememorar
cronologicamente a pretensa marcha da
democratização do pais a partir de 1930:
de 1930 a 1933 — governo dlscncioná-
rio, criação da policia especial, prisãoconstante de lideres sindicais e de di-
rigentes e militantes comunistas na
Ilha Grande; de 19.34 e 1935 _ apro-
vação da Lei de Segurança, dlssolu-
ção violenta de manifestações popularese repressão às greves, fechamento de
várias organizações populares e de lu-
ta pela emancipação nacional; 1936 --
prisões em massa e terror policiai; de
1937 e 1945 — ditadura fascistizante do
Estado Novo, nenhuma liberdade de
imprensa, de organização de manifes-
iaçâo, interdição dos partidos políticos;1946 a 1950 — reação do governo Du-
tra, intervenção aberta e arbitrária nossindicatos, dissolução de comícios à ba-
Ia, fechamento do PC e outras orsrani-
zações; de 1951 a 1958 — processo con-
tra dirigentes sindicais e comunistas,
fechamento de organizações democrá-
ticas e de luta pela emancipação na-
cional, sucessivas apreensões de jornais;de 1959 a 1960 — nao havia o que re-
primir; os comunistas durante a maior
parte desse periodo apoiaram o govér-no, não externaram suas criticas pú-blicamente, recuaram de suas posiçõesrevolucionárias e chegaram mesmo a
declarar em público que o Partido nãoexistia. Mas, quando se intensificam aslutas de massas por suas reivindicações
econômicas, a reação mostra o* den-tes. pondo na rua milhares de policiais,inclusive o exército.

Isso nega o sentido da Declaração de
que o proceso de democratização é ine-renfe ao desenvolvimento capitalista.
-Nao se pode negar que atualmente vi-vemos num clima de relativa liberda-de, mais isso se deve à mudança de lá-tica das classe dominantes. Lenin emseu trabalho "As divergências no'mo-vimento operário europeu" (Marx, En-
gels e o Marxismo edição cspánho-Ia) ajuda-nos a pôr a nu a quarta ca-rlcatura do camarada Dias. Mostra queuma das discrepàncias entre os comu-n stas reside nas mudanças de tática dasclasses dominantes, em geral e da blli -
guesla, em particular, que adotam «Ine-vllavelmente, dois sistemas de governodois métodos de luta por seus interês-ses e em defesa de seus domínios", mé-todos que se revezam e entrelaçam dasmais diversas formas; a violência e oliberalismo tcertas liberdades políticas,reformas, concessões, etc). Lènin diz
que toda vez que a burguesia faz con-cessões, adota uma tática "liberal",

mais astuta", uma parte dos operáriose de seus representantes se deixa eu-
ganar; os revisionistas proclamam an-Uctuada a luta de classes ou começam
«realizar uma política que, de }ato,tig-infira uma. renúncia à luta de classèx.fOrifo meu - VPVOs zigzags da tá-tica burguesa originam um reforçamòn-to do revisionismo no movimento ope-rárto..."

Quinto. Diz o camarada Dias que"outro mérito" da Declaração "foi ter
corrigido o nosso unilaterallsmo na. for-mulação do caminho a ser percorrido
pela revolução brasileira", que só via a
possibilidade da guerra civil quando'existe a outra "possibilidade real de.
conduzir por. formas e meios pacíficosa revolução antiimperialista e anti-feudal"; "não afirmamos que é esta
a única salda..." mas sim que "o com-
plexo desenvolvimento da vida políticanacional é que determinará" tal salda.

Diga-se de passagem que o mérito
teria mais valor não fosse uma cópia
deformada das indicações do XX Con-
gresso do PCUS; mas foi um mérito
pelo fato de ter colocado o problemaao Partido. O mal não consiste nisso, ¦
porém no fato de que a "possibilidade
real" não existe por não existirem as
condições exigidas para tanto. O XX
Congresso assinalou que mudanças ra-
riieais se deram na arena internacional
com o crescimento incomensurável das
forças da democracia e do-socialismo e
que a classe operária em uma série

¦de países capitalistas "tem uma pos-
, sibilidade real de unir sob sua direção

a imensa maioria do povo e de asse-
filtrar a passagem dos meios funda-
mentais de produção às mãos do povo",
por meios pacíficos. Em seguida se re-
feria às condições para o caminho pa-
cífico: a classe operária deve unir em
torno do si os camponeses, os íntclec-
tuais, e todos as forcas patrióticas e
dar uma réplica decidida aos elemen*
tos oportunistas, incapazes de renun-
ciar à política de conciliação com os
capitalistas o os latifundiários. Estns
condições, uma voz satisfeitas, permi-
tiriam à classe operária conquistar uma
sólida maioria no parlamento e "Lrans-
formá-lo de órgão de democracia btir-
guesa em instrumento da verdadeira
vontade popular".

Existem essas condições no pais para
que a Declaração o as Teses possam
afirmar a possibilidade real do cami-
nho pacifico?

Isso foi exposto claramente nas in-
tervençôes dos camaradas Kruschiov e
Mikoian ao XX Congresso, mas o velho
subjetivismo, autor das cópias mecání-
cas continua a impregnar a cabeça de
alguns camaradas.

Sexto. Diz o camarada Giócondo que"outro problema que a Declaração co-
locou de maneira nova é o que se refe-
re à frente única... sempre... consi-
clerada do importância secundária...";
que nós é que -decretávamos, arbi-
tràtiamente" o seu caráter, que trata-

vamos "o difícil problema das relaçôMi
entre os aliados" de forma simplista
e que "quem nio faz autocrítica dessas
posições fica inquieto pelo fato de se-
tores de latifundiários participarem, em
um ou outro momento, do movimento
de frente única..."

A caricatura que o camarada Dias
faz do passado uo Particjo no tocante
à frente única é mais palpável üo que
em relação aos outros problemas. A
avaliação dos erros, sua correta apre-
ciação, é de grande importância para a
educação política e ideológica dos mem-
bros do Partido e, portanto, deve ser
encarada com critério, dentro dos prin-
cipios marxlstas-leninistas. E' eviden-
te que o Partido cometeu inúmeros er-
ros na questão da frente única, um dos
fundamentos da tática do proletariado,
mas é inegável que também adotamos
multas posições justas, como nas ciei-
ções de 1955, por exemplo. Há multas
outras experiências no tocante á frente
única, erradas e certas, que devemos
abordar com mais seriedade e proíun-
didade â íim de ajudar o Partido a se
conduzir nas novas condições. Se ne-
garmos que justamente o passado, com
todos os seus erros e acertos, o traba-
lho prolongado e duro de muitos anos,
é que está nos possibilitando discutir
e enfrentar o problema da frente úni-
ca de maneira mais acertada, faremos
caricaturas da vida do Partido e cai-
remos na situação em que nos encon-
trarnos hoje: deixamos a frente única
ao sabor do expontaneismo e da direção
da burguesia, não transformamos o mo-
vimento nacionalista num movimento
das grandes massas, não mobilizamos
cs camponeses para a frente única e su-
bestima-se o Partido como fator princi-
pai dessa mesma frente única,

Cabe ainda um reparo. O camarada
Dias, em vez de fazer autocrítica da
posição errônea da Declaração ao afir-
mar que "tendem a unir-se e podem eíe-
tivamente unir-se no movimento na-
cionalista a classe operária, os cam-
poneses... e os setores de laíundiários
que possuem contradições com o impe-
rialismo norte-americano", deforma o
texto do documento, imputando aos ou-
tios posições que não possuem ao di-
zer que "quem não faz autocrítica...
fica inquieto pelo fato de setores de la-
tifundiàrios participarem em um ou
outro momento...» (Grifo meu -- VP).

Sétimo. O camarada Dias afirma que
com a Declaração "procuramos mudar
as concepções erradas a respeito das
eleições e do trabalho de massas... o
que. na prática, vem possibilitando uma
atuação melhor do Partido"; que "inú-
meros são os êxitos e as vitórias..."

Infelizmente, o camarada não cxpli-
ca quais eram essas concepções erra-
das, como a superação de tais erros
vem ajudando o Partido, nem quais os"inúmeros" êxitos e vitórias. E' certo
que nossas concepções nos impediam
de utilizar convenientemente as formas
legais de luta; no entanto, dentro des-
sas limitações e apesar do esquerdis-
mo que imperava, também utilizamos
muitas vezes as eleições, como por
exemplo em 1950, quando elegemos l
deputado e 3 vereadores no DF, e em
1054 a eleição de Bruzzi de Mendonça
com mais de 50 mil votos, Atualmen-
te, com a experiência adquirida, te-
mos condições de aproveitar multo me-
lhor as formas legais de luta, o que
não está acontecendo por termos caído
do outro lado, no legallsmo exacerbado,
considerando a vitória de qualquer:
candidato nacionalista como uma vitó-
ria do Partido, em detrimento de nos-
sos próprios candidatos. Com essa gui-
nada para a direita as massas não
têm lucrado nada ou quase nada, Quan-
to aos êxitos-, que o camarada os cite,
pois não os encontramos nem inúmeros,
nem de acordo com o que possibilitam
as condições. E não venha fazer como
aquele camarada defensor da linha da
Declaração que, inquirido sobre o mes-
mo assunto, afirmou: "Nessa casca d«
banana eu não escorrego...", e saiu
pela tangente, não respondendo nada.

Finalmente, diz o camarada Dias que"uma coisa, no entanto, podemos afir-
mar: não impusemos ao Partido e às
massas a linha atual...", "jamais a
Declaração foi considerada a última pa-lavra". E aproveita a portunidade paiadar uma alfinetada injusta no câmara-
da Arruda, talvez por estar de acordo
com o camarada José Andrade Freire
que é contra os homens e não as suas
idéias e que também incluiu o cama-
rada Arruda no rol dos "dogmáticos",
mesmo sendo èle um dos fundamenta-
dores mais direitistas da Declaração e
das Teses, no mesmo nível de comba-
tivldade do camarada Giócondo Dias.

A afirmação do camarada Dias é ou-
tia caricatura da situação. Todos sa-
bèrri que o Partido recebeu a Declara-
ção como uma resolução, para ser assi-
mllada e aplicada, como nos velhos
tempos do mandonismo. Qualquer um
que levantasse dúvidas e objeções à o-
rientação da Declaração era taxado de
sectário * dogmático, no estilo dos ve-
llios métodos; a única diferença con-
sistiu em que o cachimbo passou do
lado esquerdo para o direito. Já não
me refiro ao que o camarada Calil es-
creveu em sen Drimelro artl?n p ente
até hoje não obteve resposta, talvez por
se constituir varriaü? krefutávcl, A e-
SOlllÇãO dp acab,"" enrn os jornais dill-
rios do Partido recebeu a desaprova-
Ção geral, mas mesmo assim foi cttm-
prida à risca, de acordo com os velhos
métodos. Nem o fato de estarmos em
periodo eleitoral impediu que se levas-
se a cabo resolução tão errada.

Tenso qur bastam estes dois exem-
pios para colocar por terra a oitava e
última caricatura do artigo do cama-
rada Giócondo Dias.

Uma das formas do revisionismo con-
siste em fazer caricaturas do passadodo Partido, para denegri-lo, o do pre-sente para justificar sua própria poli-tica de conclliaçõo p canitulação de cias-
se. O camarada Dias, infelizmente, caiu
no terreno caricatural. Esperamos quesua experiência de Partido e as criticas
fraternais que estão sendo feitas o ajju-
dem a fazer autocrítica o sair do cam-
po em que se encontra.

DOMINGOS SOARES DA CRUZ (Santos)

A DECLARAÇÃO INSPIRA AS TESES
A direção contrai houve por bem abril

os debates públicos sobre a atual linha
política, expressa na Declaração de 19õ8,
desenvolvendo-a, com profundidade, nas
Teses para as quais ora se volta a ateu-
ção de todo o efetivo partidário.Desejamos afirmar que, como elemen-
to ativo, em contato permanente com a
vida e os organismos de base, pudemosverificar, num período de pouco mais
de ano e meio de aplicação no trabalho
diário, que a Declaração se revelou,
quando bem compreendida, um eficaz
instrumento para unir o Partido às mais
amplas massas trabalhadoras.

Voltando-a, em momento tão oportu
no, a Direção deu cabal desempenho às
suas atribuições, sendo injustas, a nosso
ver, as recriminações que alguns cama-
radas formulam sob a alegação de queaquele documento violou as normas par-tidárias, ao introduzir substanciais mo-
dlflcações na linha política fixada peloIV Congresso e coiisubsbtanciada no
Programa de 1954.

No fundamental, desde a sua aprova-
ção, o Programa já se tornara um do-
cumonto inaplicável. diante da realidade
brasileira, e a prova evidente da sua
contradição com a vida foi a ativa par-ttcipação dos comunistas na campanha
eleitoral que resultou na vitória do sr.
Juscellno Kubilschek, à presidência da
República, verificado que aquele do-
cumento proclamava com eloqüência'
que 'as transformações democráticas
que nosso pov0 necessita e almeja só
podem ser alcançadas com um governo
democrático de libertação nacional/
(Programa, Cap. II, item 4), governo,
portanto, de tipo revolucionário, incorri-
patlvel, por isto mesmo, com o disposl-
tivo das forças políticas vitoriosas, na
sua absoluta maioria, do qual só nós
comunistas, nele associados, unhamos
objetivos radicais paia as transforma-
ções democráticas que a nação aspira.

A Declaração de 1958 corrigiu, indubi-
tàvclmonte. a discordância existente en-
t.e as nossas consignas programáticas
e a atividade política que, de fato, nós
comunistas passamos a desenvolver.
após o suicídio cio sr, Getúlio Vargas,
ocorrência que despertou o Partido para
uma mais nítida compreensão dos as-
peclos positivos das forças nacionalistas
que já tinham considerável influência
no governo presidido pelo suicida, go-vêrno ao qual atribulamos ser *a cau
sa desta política de traição nacional
(Programa, Cap. II. item 2).

O C. C„ como órgão dirigente do Par-
tido, entre um e otitr.. Congresso, ao vo-
tar a resolução que se expressa na De-
claração de 1958 fé-io com acerto, na
defesa dos superiores interesses do Par-
tido e — não temos dúvida ao dizê-lo -
da nação em desenvolvimento.

Reconhecendo o grande mérito da De-

cinraçüo, comu arma flexível paia no;
aproximar das mais diferentes eamari:
sociais, não desejamos, é claro, vô-lá
como um documento perfeito, insusceti-
vel de modificações, Ressaltamos como
uma da.s debllklades da Declaração a
maneira superficial como se refere 'no
problema especifico do 'contexto agra-
rio, para o qual não apresenta tuna apre-
ciação responsável.

O Indiscutível, porém, é que a De-
claração deu ao Partido, aqui cm Santos
pelo menos a faculdade de. se vincular,
mais estreitamente, ao movimento sih-
dical e às organizações populares, eriaiv
cio as mais seguras perspectivas para o
aumento quantitativo o qualitativo dos
eletivos partidários.

As Teses aprofundam o exame de tó-
da.s as questões atinemos á economia, à
composição das torças sociais que in-
fluem na vida econômica e política dó
pais c aquelas específicas ao próprio.Partido, visando as mais amplas proba-billdades para a conquista th' um govér-
no democrático e nacionalista para o
nosso pais, dentro dos quadros rio atual
regime,

Vários camaradas tém condenado a
Declaração o as Teses,

Não temos o objetivo de condená-los
por tais atitudes.

Defendemos, inclusive, o direito queassiste a todo camarada de manifestar-
se. livremente, desde que não fira os
princípios que sustentamos como comu-
njstas, militantes conscientes da vau-
guarda rio proletariado.

Porque, é claro, sendo da essência rio
marxismodenlnismo que .nada pods fio-
rescer sem luta de opiniões, sem líbor-
riacle de critica (MATERIAL1SMO
DIALÉTICO, Manual, cri. Vitória), é ne
cessátio que todos os camaradas expros-
sem. com coragem c franqueza, os seus
pensamentos.

Todavia, para que se levante uma cri-
tica a determinado problema torna-se
necessário que o seu autor examine a
sua atividade revolucionai a;, numa au-
tòcritlca limpa e construtiva que, eíe-
tivamente, reflita a caracterização rios
êxitos ou rios erros que. também, obtive-
ram ou incidiram, como a expressão do
pensamento coletivo, na execução cie ta-
teias ligadas ao problema criticado.

Entretanto, à evidencia, do conteúdo
das intervenções dos que combatem a
Declaração c Teses, nos conduz a veri-
flcação de que, na maioria, o< câmara
das se desviam daquela posição auto•critica necessária, pára concentrar o fo.
go ile suas baterias contra tais documim-
tosi qualificando os de direitistas o cie-
formadores.

O que rio prático realizaram esses ca
maradas para ã comprovação, cie que a
Declaração ê direitista e não atende aos

- ili massa trabalhadora, na atua1 lapa do rcvoiução brasileira?
Se, realmente, têm provas dessa carae

lerístíca não as expuseram com clareza,
perdeiam-M' em conjectura:, subjetivls-

. distanciados da realidade, razão
por que, ao que entendemos, em nada
ajudaram paia n enriquecimento das

I • '¦ para Debates.
nnprcendemo.s, como vitima que fo-

mos no passado, devido ao impedlihcn?
to de liberdade de manifestação e de
critica dentro rio Partido, que era o mé-

(>¦ em voga. ser um devei rios cima-
idas Granois, Pomar, Amazonas, Calil

i iiade. Pioto e outros, oi a divergentes
da atual linha pijlilica. antes de iornut-
larcni tão acerbas críticas à Declaração
e às Teses, se despirem ria roupagem
auto-suficiente o. adotando posição mo-

i de revolucionários conseu!lonip«
tiocrillcarem petos erròt cume'.'

quando, maiores responsáveis, na-
cionai ou regionalmente, tamhéin, com-
trihuiram para conduzir o Partido á
prática d? i(os aventureiros, agravados
l-or medidas atentatórias à democracia
interna, à sombra rio culto á pcrsonali-dade e do mandonismo,

Nao v justo, por outro lado, que ex-
chiamos dentro os mencionados ciimv
radas aquele que. durante um longo pe-riodo. exerceu um papel rio ditador no
trabalho orgânico rio Partido. Deseja-

nos referir ao camarada Arn i i
que, conquanto venha esforçando-se nu-
ma tentativa oara se aulberiticar, es-
quiva-sc, porém, de se manifestai, fran-
ca mente, sobre o seu autoritarismo, a
sua 'falta de fraternidade proletária, a
soa intolerância e, sobretudo, a sua ne-
fasta tendência pequeno-bürguesa de ri-
dicularizar o trabalho ubnegado rios ca-'maradas das bases.

Visto lermos verificado, tio nosso cun-
tato diário com us trabalhadores! sei a
orientação política, contida na Decaia-
ção rio lll.iS. um real esforço tl0 Partido
para ligar seus militantes às massas, de-
íendcmo-la com entusiasmo, opinando,
com ardor, pela aprovação rias Teses,
por nelas so desenvolver, com mais cia-
reza, graças"a experiência, us questões
formuladas naquele documento e, liial-
irie.nl ¦. por compreender que, no atual
momento, o trabalho da (rente única.
amplo e sem discriminações, deve ser

i preocupação central dos comunista.-..
no . a de unificar as forças' nacluna-

ira a conquista da vitória de
ligo. como um passo à frente quefacilite certas retormn.s rio estrutura.

i-sitis a vencer sérios obstáculos.¦ ainda impei,em à nação eleger um
overno democrático e nacionalista, e.v

ssão maior cie sua Una contra o im
p.Tialismo norle-americano,

tantos, 23 de junho do 19611
Soares do Cru/.

ARLINDO A. LUCENA (Santos)
«O Atual Momento Brasileiro e o «Programa» de um Sonhador»

Em dois trabalhos publicados na Tti
buna de Debates, o primeiro sob ,, ti-
lulo • Opiniões sobre o Debate . X. RU-
MOS • 10-16-6-960, e o segundo sobre u
titulo OPINIÕES SOBRE AS TESES"\. RUMOS" 17-.23-'6.960, o camarada
-Marcos Pereira, rio S, Paulo, nos o fere-
cp uma "nova linha" a título de "reo
rientação do movimento comunista hra-
sileiro".

Temos assim que, cie alio a baixo tu-
do está desorientado, temos ainda que,
cie nossas fileiras brota um verdadeiro
Messias que se auto-intitula possuidor
da verdade absoluta. Aliás a forma pro-
lessoral com que o camarada Marcos
expõe seus pontos do vista contrasta
frontalmenle com sua opiniâo-intcira-
mente Justa - - de que "sem que a base,
Os quadros operários intervenliam ali-
vãmente, analisando as linhas ofereci-
das à luz de sua experiência, a discu.s-
são tora um caráter acadêmico, em tòr-
re de marfim".

Tal opinião, repetimos, é justíssima
e folgamos em que alguém da oposição
à Declaração Política e ás Teses para
Discussão o reconheça já que, até o niu-
mento, os camaradas que deliram no es-
qucrdlsmo, têm se limitado a formula-
ções acadêmicas, ocas de conteúdo prá-
tico. simplesmente teorizanl.es, Vivas,
portanto, ao camarada Marcos Pereira
que,apesar de sua auto.suficiência tem
o mérito de trazer os debates para o
terra a terra com os problemas da atua-
lidade. para as questões que nos asso-
berbam hoje, exigindo solução imedia-
ta: — o movimento nacionalista u a su-
cassúo presidencial, u movimento s'n-
.iical (por sinal com experiências no-
vas) e problemas relacionados com a
frente única em geral.

A nosso ver, todavia,' o camarada
Marcos Pereira apesar de manejar com
certa desenvoltura com os problemas da
realidade, em seus artigos está sonham
do acordado.

Vejamos seu estreito esouematismo:
pretendendo colocar num esquema rigi-
do em que "o funi • mrr d un y ''-o
da luta antiimperialista latino-americano
consisto no impulso das massas, na sua
ânsia do justiça e de uma vida melhor"dando como exemplo Cuba, onde se
chegou à derrubada do ditador Batista
bastante para tal «lar a terra ao cam-
ponôs, arma-lo na defesa de sua pio.
ptiedade o uma série de med!rins con-
tra o imperialismo quer que passemos
imediatamente às vi, s de falo contra
tudo e contra todos. Indo desde a en-
camoaçãn dns g,,and,i irêsas estem-
goiras em geral e também.., as nacio-
uris até a um .guvêrno "dirigido peta
fiasse operária". E o mais engraçado é
que aoós essa "reorientação" considera

do Manifesto de Agosto c afirma que• não pretendemos neste memento ar-
mar o Partido o sair ás ruas. nem |i,'n-
mover aeõ^s desesperadas e aventurei
ras".

Evidentemente, semelhante "plalafot
ma" não poderia adotar como tática po-
litlca senão a discriminação dentro du
mov!mn,ilo 'to'''"' ' divir,|M''i 'i ""

le^osr- e não • pclegos . num primaris-
mo chocante, o o isolamento et'rio
no que se refere à sucessão oresiden
ciai na base da "reorientação" de qúc"os bolchfiviques enfrentaram muitas
vezes eleições diante das quais a po
si^ão correta era de apresentação rle
uma candidatura própria, de sabotatjem
ou outra nonlcm-r. sempre com um <'s"
pi"íto dp ciasse",

Temos assim que devemos seguir o
caminho cubano, russo ou outro qual
quer, desde oue a coisa apivoca "com
esolrito de tia >«"". O r,-,iu ,,>,; t'\o ri"
qup o povo cuban¦¦ não tinha rutra ai-
tentativa seir'o cmo"nh?" "'. 'a... ia
ente a ditadura terrorista d" Hiiista fpj
che-u até as Univcrsidacle,s\á fim rir ar
rolhar qualquer manifestação rir pNi
samenlo e que, no Brasil de hoje tal

nao acontece em face ria vigência
liberdades democráticas, passa de:
ceblrio ao "arguto" observador.

() fato de que na Rússia Tsaris'
ou até mesmo durante o governo pvisório de KerensUi.o proletariado não
contava conio aliado senão o
sinaio. j.i que a burguesia russa e;.
itnperialisia e portanto objetivam;
contra-rovplucionária EM SEU Ti i
e de que no Brasil do hoje parle na oui
guesia está interessaria na .luta pellibertação econômica rio país' rias gias rio Imperialismo ianque è assim i>de ser utilizaria na lula contra i
também foge à visão rio carnal.
Marcos Pereira, Reorirntar o t
a fim rie qite este passe a fazer revo-
lucilo rie frases radicais, não nos uni
uma boa reorientação, pelo monos
momento,

Mas, o que nos tem feito rir
rieiras despregarias c pretender o cai
rada Marcos corroborar tamanha "
rientação" càm|a .¦*]> r
lução chinesa, rie ricas liçõi s pai(lus os revoiiir.ouai .o- .
lonlais e dependentes. S'eg

< 'liina. "quando se tomou o t •
o assumiu foram 'o Pai iid.i e ,
sas operários e camponeses
um bloco em que incluía a Im,
nacional",

Isto, no entanto, e fah;o.
dade que. no pulei ennsiiitiirio i m
na Cnina participai um > ri a
/K PARTIDOS POUTUUS?
também verdade que os eainai
heses chegaram à emior
der rie ditadura domooráfieo-piípu!
• i hegemonia do |i oi .
da mais brilhante aplica; io ri..
en rie frente única e que tai só 

'•;•¦
segue é cem trabalho * n, ., •
mente com Bases ocas
remos nem nos referir ,¦¦- lato
ciclo em lodo o m in.'" rio r, .<
to pelo governo demnciVnii •
Chiang-kai-Chos. >¦:.•¦,, <"¦'
numa brilhante demonstração rie
política ve (a - ,', ,-,,,,, ,, ,.,,„
com o coração,

Não deixa rie ler mui';
bem a consternação do i imã
cos Pereira ao dizer ov
to antiimperialista era riiri ;Mo .
que aparecíamos diante ri;,
rária o nas massas como um
sa organização para a qualos melhores elementos rio pi '
O ri" • oi*- ¦> '-. i- ,.¦•>¦•
movimento aniilmoeriet'
v. r rieve lralar-se rie um. u
culiitr aos pios' , r.
tes e que requer, p ra .
suas tarefas a criação ,: •
essencialmente rio ín ut
estejam inruirios riesi.V o ^ o'
o o enmpesinaio até a I•-.
ralinenl" a industrí
ses c can i rias cujos
em choque rum rs im >
11 óp ile ou dr potência i o
sa I" mie única, o [."-i
Pai tido lêm o devei >'¦¦ ae! ¦
flexível rias '"lieis. i"V;>:v'o
ta a Ivlc ¦,).. v ;:|a.' ,
das forcas oue a i nieô'
os inlerC.S!"-. erma!)":
l;:il''o-se cem o c , . ¦ ,
aluai etapa que atlavc
(lírio i pela hi'i'"uesi'' inrie:
os interesse.-, casuai ¦¦ t\ ¦ ¦
Iam ora sim ora n,
rios setores rie ''i*:!
|('.-,| "•! 

;':i)i.-..' l" ,;>¦
ebraeão ri" " :¦'¦;- « c
D''cessão. A"orÍpb.-i re ¦
i; .,,,,, „,,.. -. ,,...
sa. grandes -."òr: -
através rio Bane,, Mm..

obint.io rie c-.i •"¦. NV. ,
Molhii .1 ... j . .' c • |
: ialisíni i uno • i; ,,, ocijt',,
llios com es ! •''oeriVí: i, V < ;,¦: -' •'trata se du uma contradição er.,;i,u.,. a

limtgo principal ip.ic no
r íícik üca no tet reno político'. d mio,, (|ite o p.o, .a u. i

t se tio um eventual aliai.o,
o pôr um riia, uma hora ou ate

o o, T ri c o niov im r
li.iíivt.i o,, Brasil DE 110

« qú. ".,„..  . -
•: . ;AMi:r'; teV.l

i lionesio dizer-se com |ac
l>ie .. i ,;. o; pouco tempo ,i

¦ igiiio movimcii:*:'.' . "o
nals correio i mais mis

f " ,ici ¦ . .- . ou,

a direção se restringia sim-
aos efetivos rio nosso Par-
¦' •' * í'ni ;-i ' que im i .,: /

'.'" a
iiiiripeíiali.tas . democrá-

sç.rimhuçòo enire cias,
in ssíi . palavras rie o;-

¦ ás mie agu"a
arlii Marcos Pereira o

r o PaHií o . e'.' 11..t isto só se i u
na deícsii ite luie-

uipoio a A lepar
'tu "¦¦ com a mies em-
no (',.nlro rie V.ries.i

Ba 'a Basta e h;rsia.
tf!'.' rei cicia par.' ,, te-

- i ofendidas p: Io ca
io ira." s" rei are á a s-' ' Creioos iiue iv o

iv.Üda e.n que tenhamos a

o ';¦ li: a n-
• ¦. e i :.'< iitrav és '

>:'! ím.''o. Essa raiv a is
d rlirlijjn Io ;ri,",l"IS

, , -.,.;, ,;, :0VC'ar
. r o-) iji; •¦•;u,i',, i;o,:o- im-

(Io rlia 2 rie .Selem

iniicátos i i.mi pe-
•; i> i, •)(!'"-' ií

:: (i i;'nín|'.H|ii '¦/

\ 'is m:'"i"ln;; ('» itri-
'<: ; vai" pt-Pt'"i-

nos (arreiN ' \
I ! ".-revê" sé ¦•¦:•• e

soa ,i io
.¦ " ,l,.f..jifli''.,g

iló"'": r'a D''i,ar;!"'o
,,.,,., Ijjv.iis-c,-,,,.

,„•¦.,,... leóruen'""!.' ., eoT"':- a e'--.al
, ii i [|. ..;., !'.ar!!*'o.

qui • nosso i'ar.
P" (a (,

!>;¦ i nn''i(

i ;enle as iirft-,
! ¦>'" Vlis;:"l ¦ .,

•>riill;|lora e':'lr!-|

neifa ao mais podre

¦ 'vront,i,í. Z(\ iv .*•'¦•'¦I,|., ,(;, |vfiha!h-ir i a• o isiriame: to ¦''(•
¦ <('¦ '".as |-iie-"ss.oi-".

' '•' mais premciite so,
¦ 'o o, ;. |iiv ne "a-

.'o i:-o\ im-anto pa'a¦'¦' a bem •'¦> fuMi-fi i',a
.'i po('ç ¦ ! ole.a

',' '¦•..'>"¦•,|,. .,,,.. ,, h?

i"" \wh\ ''•;" a ver com
" i em con-, lais leò-

• '. .. ,.n„, ¦ ,,u,.|.
'•'" V.im ,\. LUCE.NA
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Milhares
uo_ dois

Durante oito dias reuniu-se „ Congresso Batista. Mais cie 5.000 delegados reDre»ent»ntM H. «-"",íe Janeiro, a solenidade de abertura da manifestação assistiram ma . 
'. 

S òuo „., 1 
" naÇ eSH.pírtÍCÍp— d;" se^« realizadas n0 Maracanâ.inho, no Riosessão de encerramento, reativa no Estádio do Maracanã, foi prerenc ada porTM Zl-T 

"" dem0rac—te - «¦•-«¦.. dos países presentes Apronunciou o s.rmâo de encerramento do conclav,. Sob o llflno de critto _. 2i_T. / 
' °UV'ram' Pe'a PrimCira V"' ° famoso ^^or BHIy Grahan quedente de ovedos reMaio,o. e.poHtico», ^ 

** Cn$t°' °« B*»l»*«* d» ^9 • ««Bdo preaawn , paz , „ íraterniclat1e entre QJ ^«"5^

«Fazer da Aliança Batista Mun-
^ial um instrumento t' ap- 'ma$ão 

e
boa vontade entre os povos de modo
geral, difundindo o ideal de que os ho-
mens, diferindo em política, cultura,4
raça, ideologia e até mesmo religião,
podem e devem ser irmãos que se es-
timem» tal é o conceito exposado em
entrevista que concedeu à imprensa o
novo presidente da Aliança Batista
Mundial, o pastor brasileiro João So-
rensen. Interpretou êle, assim, os sen-
timontos dos milhares de Batistas de ,
todo o mundo que se reuniram no Rio
do Janeiro, durante 8 dias, participan-
do do Congresso Mundial da Aliança. '

A manifestação de fé religiosa
que teve como palco o Maracanãzinho,
durante 8 dias, realizou-se sob o signo
da fraternidade entre os homens do
mundo, representados no Congresso por
russos e americanos, brasileiros e chine-
ses, pretos, brancos e amarelos. Trinta
mil pessoas assistiram o ato inaugural
do Congresso; 150 mil estiveram no
Maracanã, na cerimônia de encerra-
mento. A grandiosidade dessas mani-
festações fala por si da importância do
conclave.

Onde se mete a política
Para estranheza de poucos, os re-

nitentes que não querem compreender
a realidade, participaram do Congres-
so representantes dos países socialista*
Da URSS vieram dois delegados, mem-
bros da Aliança Batista que conta ali
com 500 mil fiéis; vieram os represen-
tanfes dos Batistas da Tchecoslováquia,
da Polônia e da Iugoslávia. Tudo seria
natural não fosse a presença de dois
norte-americanos, Carl Maclntyre e Ken-
neth Kinney, expulsos da Aliança, que
vieram ao Brasil, nt, época do Con-
gresso, para «advertir» os Batistas que
os Pastores soviéticos iriam participar
do conclave para «fazer propaganda
comunista», e utilizar o púlpito para
pregar a «paz e a coexistência pacífi-
ca entre os povos». Para sua missão
contaram eles com o auxílio do almi-
rante Pena Boto.

A provocação teve a resposta do
Congresso, que aplaudiu demoradamen-
te a presença dos representantes da
URSS na assembléia inaugural, • dos
próprios Pastores estadunidenses, entre
eles o rev. Theodore Adams que de-
darou ter se reunido com os Batistas
russos na própria União Soviética.

4 M
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Batistas
da URSS Povo cue lotava „ MaracanLÍnho. Qu^m Z ZsZ?? T 
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J.ovo prcsiQcjtitç
é brasileiro

O Pastor Joíio Sorcn, carioca de n-sclnim^ efoi eleito pelo Congre-so o novo pres;(!
'_0'7J ^:ò a -»a e-cr-:'.n q:-í: lln . ,. 0,
i 1'azu'r da Aliança um ins. Ut c!|.

"ta d'*de os oito anos ele idade.
:níe da Aji?i:ça Batista Mundial; Declarou"

3 nia7s ,i 3i-;anles do sai programa
v.io c Loa voiuí.üc entre os povos.

r^BMte_-M-B-HM-B-l-l8Bl-^^ '.'M?W?ÍM HbbM-I
Wt!ÚSJgHfôjJi$&ò:rs-' -.^j^s»8___—a

fCTMfff_-IÍffr^Íl^M ' h iHnfliiiiiiB rPi lil ifflPfl
B(tf-B__-s^^_M^_B_ra___H'1WrtrBBEryiM ¦'• -' J."\-' "'¦ *:^\'i%^^ÕtKPrn^^S^S^iÍvBff9S^ÍSm HKfiB

íiri-Miir v flFfj^^mSimSli^jS^^^^'-^""''1 ^'KIkHI l_9i Rim


